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Conlinua a SUMOC a Negar Dólares Para a Peirobrás
Comandos Hoje

cm Favor do

Anêlo de Viciw.

Na dinnh.rn dus gru-
pos cololndores a As-
soclaçflo iViniiiiiiii —
O Movimento mi Ali-

uns Gerais
Novos «comando»» *alrAo

Iwji* An run» do Rio, percorrendo o centro ila eulaile, o»
bnlrroí e subúrbios, a fim
do fim.lminr n coleta de u.
«InflUiras para o Ajh.o do
Viena, quo exige n destrui.
Çílo ih* Iodou os estoques d»
iirinns atômicas o n cosmc&o
nm-rilntn da fabricação d__
ses monstruosos initrumen*
rn» de extermínio em mm*
sa. A cota reservada ao Dl»-
irito Federal, nessn gênero-sa campanha, de que dec
participar todo o povo da
rnpiinl da República. e de
um inilhAo e durmas mil
lirmas.

Oiiiom, quando .«ttvomoi
na sede do Movimento Ca-
rloon p.«la pn/, que nqui dl-
rige o humanitária p patriâ-llea Iniciativa, constatamos
que grandes o detalhados
planes oslflo sendo elabora-
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Intensa Repercussão da Plataforma do PCB em todo país

ROTEIRO DO POVO
DR VITÓRIA

LEIA NESTA

EDIÇÃO. 3.

CADERNO
- "Il I MIM in

"GANHAR MILHÕES
DE BRASILEIROS PA-
RA A LUTA CONTRA
A GUERRA ATÔMICA»
— tn, .ne de MAVRl-

CIO GRABOIS)

GUIA
Operários e pessoas simples do povo, parlamentares, líderes sin-dica» man.festam caloroso apoio à Plataforma de Luiz CarSs
?_____" nT*Sev° mrrtante doc«™"t° * Impren»do tod!o Brasil — O «New York Times» prega o golpe, e a intervençãoamencana no Brasil - Possível e necessária a «nião de todos^ospatriotas para eleger um presidente que governe para o_ brasi! |leiros e nao para os norte-americanos I

MIEI 0 LIME
1Eli MIE 00

PATRIMÔNIO

A comissão de trabalhado,
res do Lóirie, ontem, em nos*
sa redação, onde veio tra*
zer seu apoio á tese do ai*
mirante Bertino Dutra sô*
bre a garantia dc 50',. cie
íretes para a empresa na*

cional

A empresa deixaria dc ser deficitária sepassasse a transportar o café para o ex-terior — Protesto dos trabalhadores cmnossa redação

.„•_ _ 
Ain ,c'sUl"ws<c''m Pnndo. decisão aprovada em reu-mao realizada m nele do Sindicato dos Marinheiros a liade pro estar contra a transformação do _tóà-JBn___em sociedade dc economia mista - declararam cm nossa rctSe°ipS^Zs "c "ma co'"tóü **%%£&

SS íí; _ i& K_.__ „pr,fc_esse patrimônio nacional numa sociedade mista. Awàpofãnesse sentido partiu da Câmara dc Comercio do,. K_Lalmo-Americanos sendo que, da acordo coma Câmara oLoide.licaria.com -',.', das ações. Os 61% restantesSoda mil cruzeiros cada ação. seriam postos à ve iaeinno sôpais e nas demites repúblicas latino-americanas
ANTIGA LUTA DOS

TRA15A_H.\l)OU_S
Ressaltaram os trabalha-

dores em nossa redação quedesde 1'JIT os servidores do
I.óide estão em lula contra
os sabotadores da companhia
e pela garantia de 50 por

cento dos íretes para o Lói-
de. Saúdam, por êsse moti-
vo, a adesão a êsse pontq-de-¦vista do almirante Alberti*
no Dutra, tuie se expressou,
em eonleréiicia, conlra aque-
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F 131A intensa repercussão acolheu, desde o primeiroW instante, o Informe de Prestes sobre as eleiçõespresidenciais de 1955. O movimento dc opinião que,desde logo, se estabeleceu em torno dele permite ava-liar, mesmo em tão poucos dias, que decisiva inlluèn-cia ja tem — ea terá cada vez maior — sobre a mar-cha dos acontecimentos.
A Plataforma Eleitoral do P.C.B. reflete os sen-«mentos c aspirações de milhões de brasileiros. É aPlataforma da maioria do povo. É o amplo terrenocomum para a união e a organização das forças popu-lares e patrióticas, que nenhum cálculo político pode-ra deixar de tomar em conta sem sair fora da reali-dade.

O POVO. UNINDO-SE
PODE GANHAR

Diariamente, êsic jornal,como os jornais populares

de todo o Brasil, transmito
as opiniões entusiásticas, as
manifestações de caloroso
apoio de operários e pessoas

simples do povo, dc parla*mentares de diferentes par*
tidos, de dirigentes sindicais,
que exprimem e interpretam
os sentimentos das amplas
camadas.
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I - UM GOVERNO DE PAZ
« r UTAMOS para que «•/« colocado na Preslden-*-» ciada Republica um homem capa: de milharum governo de paz. fato è o primeiro ponto, oponto fundamental de nossa plataforma eleitoral»

II - SALVAGUARDA DA SOBERANIA
NACIONAL

*{_\V_EHE^0S 
."' aov*rno que salvaguarde a so-\Jberania nacional.» ... ü indispensável que ocandidato à Presidência da República seja um pa-Mota de verdade, um lutador conseqüente cm defe-m do petróleo brasileiro contra a sua entrega àStandard OU, um defensor das demais riquezasnacionais, da Indústria nacional e da soberania danaçõo contra os assaltos dos monopólios norte-ame-ricanos e que se comprometa a continuar na Presi.dincia da República a luta pela emancipação nacio-nal c pela industrialização do pais.»

III — GARANTIA DOS DIREITOS DEMOCRÁ-
TICOS, RESPEITO A CONSTITUIÇÃO

CANDIDATO à Presidência da República,
tanto pelo seti passado como pelos compromis-sos que assumir diante do povo, deve constituir uma

qarantia de liberdade para os cidadãos, de respeitoa Constituição, de moralização dos costumes poli-ticos e de combate às negociatas administrativas.»
IV - LUTA EFICAZ CONTRA A MISÉRIA

«r\ POVO BRASILEIRO unido pode colocar na\y Presidência da República um homem que me-reça sua confiança, que se disponha a travar a lutaeficaz contra a miséria, contra as crescentes priva-
çoes do operário, do empregado, do artesão, docamponês, em defesa da indústria nacional, contraa degradação econômica do Norte c do Nordeste
do pais.»

(Do Informe de Luiz Carlos Preste»
à reunião plenária do Comitê Central
do Partido Comunista do Brasil).

"O

PETEBISTAS E COMUNISTAS
DEVEM MARCHAR UNIDOS NAS
ELEIÇÕES DE 2 DE OUTUBRO

e n o - mriruftici
í Uil DE CífE

Declara o sr. Hugo Gomes da Costa, presidente do Sindicato dosOperários do Açúcar, que defenderá na Convenção Nacional doP.T.B. o lançamento da candidatura de um patriota, com um pro-grama nacionalista — «A Plataforma Eleitoral do P.C.B. apre-
senta as soluções para os problemas do povo»

O que devemos fazer é manter os merca-dos atuais, procurando também conquis-tar novos compradores — Fala à IMPREN-SA POPULAR o sr. Alberto Kavache, dasociedade de Agricultura e da Confedera-
ção Rural

|«^mum_»^^
Sr. Alberto Ravacho

CALANDO ontem à IM-• PRENSA POPULAR
sobre a projetada que.ma
dos estoques excedentes de
café brasileiro, o sr. Alber-
to Ravache, diretor-técnico
da Sociedade Nacional de
Agricultura e diretor-tesou-
reiro da Confederação Rural
Brasileira considerou-a "ato
impatriótico e de maléfica
repercussão na economia na-
cional".

— Um ato desse jaez irá
não só se refletir antipàti-
camente entre os meios con-
sumiaores, senão também ía-
voiecer os países nossos con-
cot lentes. Vaie rni.s distri-
buir gratuitamente esta 60_
bra de café dos armazéns
nos países onde este produtonão está sendo consumido,

SSSÜ

do que queimá-la — afirmou
o sr. Ravache, dando se-
qüência a uma série rie pio-
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— Estou 
'de 

acordo cinii
a Plataforma Eleitoral apre-
sentada pelo P.C.B. O po-
vo pode o deve eleger pre-
sidente da República um pa-
triota, quo apresente e se
comprometa a cumprir um
programa nacionalista, um
programa que atenda de fa-
to aos interesses do povo,
E na Convenção do P.T.B.,
no dia 19, usarei da pala-
vra para expor esta opinião,
que ê também a de todos
os trabalhadores petebistas.
Não podemos apoiar homens
ligados a grupos internado-
nais, aos trustes estrangei-
ros. Precisamos do um can-
didato patriota c indepen-
dente.

A declaração acima, feitaà IMPRENSA POPULAR

¦p'.io st. Huti-j Go?íi_ da"
Costa, presidente da Sindi-
cato dos Operários em Açú-
car desta Capital e membro
do P.T.B., comprova a jus-teza com que foi encarada.
~ posição do Partido Comu-
nista diante das eleições
presidenciais: levar ao Ca-
tete uni patriota.

AS NECESSIDADES DO
PAIS

—- Para merecer o apoio
popular — continuou o tivi-
gente operário — uni . ü-
dato deve apr ntar um pro-
grama que ateada às neces-
sidades do pais: defesa da
economia nacional contra o.s
trustes estrangeiros, preser-vação de nosso petróleo e
jazidas minerais, garantia da
liberdade sindical, Reforma

Agraria, liberiaçüo das bar*
roiras ao comercio externo

e uma politica internacional

TERÇA-FEIRA, DECISÃO SOBRE
AUMENTO NA CIA. TELEFÔNICA

Auferindo lucros de 400%, a empresa procura fazer chantagem
querendo subordinar a reivindicação do pessoal com escorchantemajoração de tarifas — A solução patronal não interessa aosempregados

I d»

JMBORA forçados a reconhecer, co-¦ mo fê_ «O .Jornal», que a posiçãodo P.C.B. oiante du campanha suees-
sória constitui «uni fato novo que tei-á
certamente larga Influência nas elei*
ções», es jornais cntreffuistu.s, de modo
8. ai, fogem ã ..iseussão responsável

Plataforma Eleitoral apresentada
| por Prestes, preferindo, como é de seu
I hábito, reeditar an mais grosseiras ca*
I lúnias e provocações (.-outra os co-
f inuiiisíus.
p li o que se dã, por exemplo, com
p o «Diário Carioca», jornal do trôíogo
g sibarita Macedo Soares e uni (. , sus-
g tentáculos da candidatura Jusceiino
p Kubilsclick.
I Comentando, numa de suas recen-
| tes edições, o Informe apresentado por
| Prestes na última reunião do Comitê
| Central do P.C.B., ò «Diário Carioca*)

procura, com a maior desfaçatez, dis*
| torcer as palavras de Prestes; num
^ jíigo primário de rábula de província
| que a ninguém pode ilivlir. Como u

nieniira tem peiuas «irt&s, o niufii-
á lino do ^irrequieto ex-senador não faz
g senúo ai*aiicar a máscara de ferrenho
f. Inimigo do povo.
fj Vamos aos fatos. Abordando o pon-
^ lo da Plataforma Eleitoral apresenta-
B da por Prestes que se refere à neces-
•£ s.dmie de uma política de paz, o «Diâ
Ú rio Carioca» investe raivosamente eon-
(l Ira os comunistas, «acusando-os» de
ú pretenderem desarmar o Brasil e, as-
% sim, facilitar a vitória da União So-
P viética...
!j Como se vê, seria difícil maior in-

mental e uma calúnia mais
Qiié diz Prestes eni seu In-

rio Carioca» investe raivosamente con-
liau,.» do povo um candidato ã Presi-
ilèiieiii da República que se compro-
mela a realizai- uma política de paz,

abolir a*, imensos despesas
,ãn feillls li.l |l|-ep;iljli;àn (li)

(ligéllCill
grosseira.

islo é, a
iplr IlUJO
pais parn luerra o a reduzir os gas-

Í8MM______

los militares ao nivel indispensável âdefesa da soberania nacional. Colocan-
dose contra tão justo o patriótico pon-tode-vista, o jornal porta-voz do sr.Kubitseiiek innnifesta-.se um fogoso
defensor da niililai-iziição do pais, da
subordinação de nossa forças armadas
aos generais norte-anicricanps, do cri*niinoso dispflndio de fabulosas verbasna ai-regime-ilação <iL. „ossa mocldade
para as carnificinas provocadas pelosineendiários de guerra ianques.

Qual dos dois pontos-de-vista con*siiltíi aos interesses do povo e da Na-
ção: o dos comunistas, combatentes da
paz, ou o do «Diário Carioca», partida-rio dn. guerra e escudeiro do sr. Rubi-tscliek? Argumentemos, um pouco queseja.

Como não é segredo para ninguém,
o orçamento federal para este ano re*serva 12 bilhões de cruzeiros, ou seja,31% do lotai das despesas previstas,
para os gastos confessados de caráter
militar. Asslnale-se, além disso, qnemuitas outras despesas dessa naturc-
za, como a compra de armamentos,
sao cobertas com verbas extrá-orça*
nieníárias. Só um dns Ministérios ini-lilures — o da Guerra — dispõe decerca de 6 bilhões de cruzeiros, mais
do que o total das verbas destinadas
aos Ministérios du Educação e da Sãií*
de reunidos, e quase o dobro dns quan*lias consignadas uo Ministério da Agri-
cultura. E enquanto são dissipados
esses bilhões para transforma, nossa
Pátria numa praça de armas, dl/, o
governo' que não há dinheiro para aexploração do petróleo, para amparar
a produção agrícola, para manter mfuncionamento os institutos de | |.
dência, para realizar umu série de
obras indispensáveis ao progresso e à
própria sobrevivência do pais.

São dois piuilosile-visla ,|ue e.vprci-
sam iIuh.s polilicas diniuelralmenle
opostas. O «Diário Carioca» assim co-

£_____> _m_

HOS DO POVO
mo a imprensa entregulsta em geral .c os políticos reacionários como o sr. fKubitschek ou o sr. Juarez Távora Iadvogam a política de preparação pa* fra a guerra, que prefere os aviões a Ú
Jato as máquinas para a nossa In- I(Instrui as nababescas comissões mi- iI dares americanos aos serviços de as* |sistência social. >Ê a política ditada pe- |los imperialistas norte-americanos, que .querem fazer dc nosso povo carne de _canhão e expor o Brasil aos perigos Ide uma guerra atômica. Seus resul- I
tados imediatos para o povo sâo a ca* $réstia de vida e a miséria crescentes, pOs comunistas, como todos os sta* $ceros patriotas, batera-se por uma po- iliüca de paz e contra a miUtarizaçâo ido pais, exigindo que as despesas de úcaráter militar atinjam o mínimo in* fdispensável â, defesa da soberania na* Icional, que não ó ameaçada por nln* ú
guém a não ser pelos bellclstas ianques, i
pretendentes à dominação mundial. $

pensa a es* Ú
Nação. Aí cs- *¦*

',§_

_ii
SR. HUGO GOMES PRATA

de paz. Os candidatos atéagor; vresentados nem se-
quer tocaram nestas ques*toes e isso significa que não
se interessam por resolvê-las.
Daí não haverem seus nomes
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r%S trabalhadores da Com*
*y panhia Telefônica esta-
rão reunidos no pró._im0 dia

5, terça-feira, no Sindicato
dos Comerciários à Rua An*
dré Cavalcanti, 33 para deci-

MULHERES TRABALHANDO
8 HORAS CORRIDAS

Como os comunistas,
magadora maioria da
tá, para comprová-lo, o ardente entu
siasmo com que o nosso iwvo tem Ú
transformado em memoráveis vitórias 0das forças da paz as campanhas que pentre nós se realizam contra as amea* §
ças de guerra. p

Há hoje todas as condições para Ú
que triunfe nas urnas um governo que %se disponha a realizar uma política de É
paz, de acordo com a patriótica Pia* %laforma apresentada por Prestes. B i
isto que leva ao desespero jornais rea* |elonários como o «Diário Carioca», I
simples eco dos seus amos ila Em* j§baixada norte-americana. "*
Mas é isto, por outro lado,
o que anima os patriotasde verdade a realizarem
unia grandiosa campanha
eleitoral inscrevendo em
suas bandeiras a defesa
da sagrada causa ila paz

I [

______ __\_\\ ______ JL
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dir que atitude tomar dian-
to da negativa da empresa
em aceitar as diversas su-
gestões feitas para a con*
cessão do aumento de sala-
rios.

Quer a empresa do grupoLight que os seus emprega-
dos só tenham melhoria de
salários se as tarifas dos te-
lefones forem também au-
mentatlas. A diretoria recen-
temente eleita para o sindi-
cato incluiu em seu progra-
ma a luta pelo aumento sem
esta condição.

LUCBOS EXCESSIVOS
Afirma a subsidiária do

truste norte-americano que
CONCLUI NA 2. PAG.

Em Budapeste

o Marechal

Vor o cliilov
ylENA, a (AIT) _ o murccli»!» Klcmont Vuroclilloví presi-n.'ii(_ ,|U Presidiu,,.. ,!„' gavlhi

; ___ 
",i.t "." ,!'i",i,r' ¦* "»•••"-PCHte, cliuflumlo iiiiiuitosu deli),liiitiu, sorl£tli!u qun purtlclpiiril,) (Uu 1 ili, corrente, da» corUíoi, us ore.mlaiu._as im referidani.llul por motivo do décimoaniversário du llhertaoio _2

uiiilanesto en, cmiss,i0 captadam Vlenu, acrescentando que omarechal Voroohllov foi recebi"
_._._ csl". _p,!l" sr- Wàthl»»llakosl, pilniclro-sccreliirlo do
___¦ _ trntrul a° flrtido do»TrabaUiadurcs Húnearos, e pordiversos membros do BureauToIItlco e do Comlt» Cènlral.

REFINARIA DA FRANCA
PARA A PETROBRAS 

*É
SABOTADA POR GUDIN

/nsíihiindo jornadas de s horas, sem interrupção diae noite, inclusive para as operárias, a Fábrica de TecidosBangu burla abertamente a Consolidação das Leis doTrabalho, com a cumplicidade do Ministério do Traba-lho. Leia reportagem na G' página. (Na Joio, operáriosdeixam, a fábrica pela madrugada).

AS alegações dos entreguis
tas, interessados emmostrar a impossibilidade de

_í u.mos uma '"dústria
petrolífera sem a «colabora*
cao» dos norte-americanos,
ficam, cada dia que passa,mais desmoralizadas, em fa-
a6 PCTRorpa _ 

°íertas *™a PETROBRAS vem rece-nendo de empresas euro-
Póias, produtoras dos equi-
pamentos especializados.

A Refinaria de Cubatão,— noje denominada ArturBernardes em liomenagem aodestacado defensor do mo-nopólio estatal — e a Frota
de Petroleiros são exemplosulsantes que desmentem $m-

sa apregoada dependência,
táo do desejo dos vende-pá*
tria nativos.

TRÊS OFERTAS
Ainda há pouco, a PE-

TROBRÁS apreciou tres
ofertas para a construção de
uma refinaria de óleos lu*
brificantes, a ser montada
em Malaripe.

A primeira, de um grupoalemão encabeçado pelaUdhe, com um financiamen-
to de 7 anos, sendo 20 porcento do montante a curto
prazo e o restante, a jurosde l'/o ao ano.

Uma segunda oferta par-tiu do um consórcio belga,
.(CONCLUI NA 3» PAfflJi
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OGOVÉRNOMM
O sr. MarçonÂei Klllio, om entrevista coletiva nn-

tem conceilltlu »uus jornais, falou muitus vistes um su-
bfovivâncla du ili.maerudu, em wirnntliis conitltMclo-
nais o outras coisas quo lompro foram lundus pau
O uniu;.» i- In-iu Inhíilii locutor ilipeiiiui. Depois, cniu
um lorrlio nuiluiiilro, Mim-mult-N illsse oatur illH|i08to
a oxUnguIr n uiiiliipliiiriuilr iitiiililúriu.

— I'••<! iiiiilti|illi-iilade ilu partidos o de (irogni-
mns cstitvu u indicar — disse — u CUIlVUllIClIcIu dt;
um programai bAslco.

Temos, como so vé, unia uovu u mui ciintileniiiiln
ciliç.in do sr. diluo t'iiui|iu.s.

,,,,,,*»,«w**^,M^,w,»«fc»^^.
O i!i'ia'i'ul da Standard via» |

|ou mi nioltíi I» voltou do ca» l
ni amarrada, Nnu quln fa<
lar n ninguém,
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Em Preparativos

Os moçosconsulas já cs»
tão preparnilos pnrn a pró
Mina ter»... leir.t qu.itul., o
ar. Cnfó Pilho, do fraque e
tudo, receberá no Calclc, os
novos ombalxadorcs do Li-
bano e do .lapãn, srs, Arilb
Bcy Nnhs n Yoshlro Ando,
reapectivamente.

Bom Coração

O sr. Caí* Filho, homem
do coração largo, autorizou
n Sociedade Anônima rie Cl-
mento, Mineração e Cabota-
gem a lavrar serpentina, do-
lomita o talco no município
de Castro, no Estado do Pa-
raná.

A companhia autorizada é
de amigos e parentes do
compadre Munhoz da Rocha.

' ti».-. como !>ú vê, nüo «ma-
te prego sem estopa».

O Regresso
As i7,;«i horas de ontem o

general .Tiiurez. acompanha-
riu du coronel Gelsel, regres-
sou de São Paulo, pondo foi
buscar apoio rio sr. Jfinlo
Quadros, o cabeleira, & sua
luii lldaitn.'

Guarda «Io ("iitelo
O policiamento ostensivo

do Catete »u a ser leito,
desde ontem, pnr uma uni-
dade do DntalnSo do Ouar»
das, em hiih UluIçAo nos lu»
illolrdi navais dn niniiriiiuo
Amorim do Valle. a tuiieni-
,lade foi nparnlosa a levo n
presença tle selecionada equi-
p(» dq clube du liinicinii,

Primeira Mapa
•As 15 limas de hoje, n pa»

liclo íliitiiante «Tamanda»
rêv, ox-cruzodor dn noísn
Marinha de Guerra, zarpará
para Casablanca, onde afinar»
dará o prcsldonto Interino-
¦golpista, que dali, '-in ler»
nos liuinli.ileliiH, qual gundo-
leiro ri.* nmares glniiosns,
zarpará tranqüilo parn levar
um aportado c nohro abraço
no hêii i'Oire|i|;loná|iu ÒIlVfiL
ru Snlatur.

COM O «l»l,ANO DO TlíAlWÍOw

Entra o Passageiro Duas Vêzes na Fila
Terá quo rii/er Imltlonçâo em melo à viagem — Cada bairro wrn propriedade <lu uma em-

presa que poilerá servir mal sem temer concorrente
pra de nova pasaagom. En-
iiciiiniii, «s grandes emprô'
¦ju n&o nceltarflo <»* «bllho-
toi-transforôncla» dns com-
panhlai mpiiores o o pan-m»
golro terá que esperar um
carro dn mesma empresa em

l icveiuu M-r postas em prá»
llca, a começar de amanhã,
ns primeiras modldcsçOoi un
trAtriin de veicules coicib
vos dontro do «Plano do TrA-
lego* preparado itA vArlon
meses pelo Departamento do
Concct-sõi-n.

Predominam ontro as me*
dlilns qua serão lumuilas es.
la si-nmna o ns futurai a cx»
linçáo dus linhas duplas, for»

• .iui" tiiiius os passageiro*
que atravessem " centro do
umn zona a nutra du 1 idade
a faier bàldeaçâo. Com ik*o,
ulóin de aumentar ulnda
mnis a* riilliiilriiiiles para so
tomar conduçfio, redunrtnrA
em um numenio de preço
dns |,.i» ...»,- ¦

A HALUBAÇAO
Prevê o »1'lmm d" TiAfe»

goi quo nem mal* uma II»

nha de ônibus restará dus.
qui- n.; hi. a tona sul u Mna
imite. Em umu estação quu
esta sendo cinistriiidii na
Esplanada dn Castelo <»s M*
sngoíros terflo que ta/er bal-
di-açAo, Terflo que saltar <•
comprar nova passagem, K'
previsto um «Imhoto trans'
teréiulit»» que d.uia direito

11 viajar dit uma /mia n ou-
tra *em necessidade do com»

Homenageado

Realizou-se. ontem, cimio havíamos anunciado, o
almoço cm homenagem ao general atômico William
A. Beldcrllndcn, que acnbn «ic deixar a chefia dn Co-
missão iMistu Brusll-Estaçlos Unidos.

Dia sete ou oito, Bolilcrllndcn \<dl
dc Wnll Street.

1 C r»».»»1 1

iViajam Quase Vazios os Barcos do Lóide
Em longa exposição sobre a situação desse patrimônio nacional, o

nfmlranto Bertino Dutra denuncia as causas do descalabro
ruliiu a marinha mercante VArius nutras denuncias da
nacional, denunciando de for» uialw gravidade repontam naSextn-fciVfi ulUnin, no uu»

Jituiio do 1I.N.KI-. o dlic-
tor do Lóide, irimiinnto Ber-
tino Dutra, expôs em longa
coníerõncla a sttuução cm

para o Q.G. I que se encontra a Marinha
ns di-

4a£r.i««t 1 Iwwft

jí 1(1111 SC s«eu"M.* « -•¦•• • ••»•-
§ Mercante llraslleira « «s "i"
I llciildaiícn que ciifrema o Ire»
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ir Conclúâõfes"
Petebistas e Comunistas...

alcançado repercussão entre
o povo, como bem já afir-
mou o sr. João Coulnrt. pre-
sidente do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro.
ITíIAO DOS TR-AIIALHIS»

TAS E COMUNISTAS
A outra pergunta nossa

respondeu o sr. Hugo Oo»
mes da Costa:
— A união dos trabalhistas
e comunistas é uma neces»
sidade sentida por todo o po-
vo. Essa união íoi decisiva
para inúmeras conquistas dos
trabalhadores e se faz atual-
mente no terreno sindical,
na luta em defesa dns liber-
dades tão postergadas por
esse governo que ai está.
Por que então os comunis-
tas e trabalhistas não se uni-
riam para resolver uma
questão de tão grande im-
portancia como a sucessão
presidencial? Essa união, re»
pito, impõe-se mais rio que
nunca. Um candidato pátrio-
ta, apoiado pelos trabalhis-
tas, comunistas o outros de-
mocrat.is podo. na Presiden-
cia da República, executar

S puuuiitu patiiniõnio nacional
$ iab sua iidmlnisliuçúo. Lusa

¦HMHVMI^^ conferência coincide com »-»
noticias ii"'» «Iiculam. c qu«
«ltio como fato jã consuma-
du a ii-uhstormaçAo des*a em-
presa nacional de navegação
marítima om sociedade anô-
nima, com a participação do
iortes cnpltiiis estrangeiros.

Em sua coiiíerfincia o ai-
mirante llerDno Dutra expôs,
apoiado eni documentação, ua

CStüo lfc\ando à

uma política que atenda aos
Interesses do povo.

K acrescentou:
-- Trata-se tle defender

um programa quo contenha
u solução para os problemas
do pais. E em torno ri61e de»
vem marchar iodos os cida»
dãos, sejam quais íorem
suas filiações polilico-parti»
darias ou suas convicções
Ideológicas e filosóficas.

PLATAFORMA JUSTA
Depois de ressalvar quo

não falava em nome do seu
partido, mas simplesmente
expressava sua opinião de
militante dn P.T.B. e de di»
rigente operário, o sr. Hugo
Gomes da Cosia concluiu:

— Não acho .insto que se
procure fugir do um progru-
ma. de uma plataforma, só
porque tenha sido apreson-
tada por um Partido dtfe-
rente que o nosso. Ao cou»
trário. Se a plataforma apre-
soma soluções justas deve
ser apoiada. Eco caso da
Plataforma Eleitoral do
P.C.B., um Partido quc es»
ttida e se preocupa cornas

questõü!» nacionais c apre»
senta o caminho para so re»
solvõ-lns: a união rie tõrius
as forças dnmocrAtlcas e
progressistas da Nação.

ciiusui qne

È Ato Impatriottco ...

nuuciamcutü
IMPRENSA
respeito de
questão.

VANTAGENS

colhidos pclu
POPULAR a

tão impoinonto

ROTEIRO DO POW...
Os trabalhadores, como ít»

eeram os operários âk «re»
eistència;- do cais do porto,
debatem a Plataforma no
seu próprio local de traba-
lho. E proclamam seu deso-
Jo de levar ao Catete um
presidente decidido a travar
uma luta eficaz contra a mi-
séria, contra as crescentes
privações riü operário, que
realize uma politica de paz
e de liberdade,

«E' possível unir todo o
povo com um programa co»
muni», uíinv.a dando seu
apoio ã Plataforma o presi»
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos e dirigente pele-
blsta, sr. Euiípecles Aires de
Castro.

<:A opinião de Luiz Carlos
Prestes é a opinião de todos
os patriotas», declara o jor-
nalista e parlamentar Rafael
Correia de Oliveira.

«Os partidos de origem
popular, principalmente os
que são mais ligados aos
trabalhadores, deveriam cer-
Tar fileiras em tôlno de um
candidato nacionalista. O po-
ro anseia por um candidat»?
patriota», pronuncia-se o ve-
íeador Waldemar Viana ao
apoiar a Plataforma.

-O povo quer um governo
de paz e de defesa das liber»
dades», proclamou o sena-
dor Lino de Matos, subli-
nhando que -.aprova e louva
o ponto-de-vista ric Luiz Car-
los Prestes.).

Em toda parte, os homens
ligados ao povo transmitem
a opinião de que é possível
mudar a atual situação, rc»
íletom o sentimento ric que
o povo, unindo-se, pode ga»
nhar e reduzir a pó os pia-
non da
•ntismo

reação e rio entre'

UMA REALIDADE
TODO O PAÍS

EM

Em todo o Brasil, de Nor-
te a Sul, a imprensa assina»
lou- o lançamento da Pi ata-
íorma do P.C.Bi Em muitos
deles a vlsivel intenção de
din-.inuw a Importância do
documento foi vencida pela
própria repercussão riu Pia-
taforma. Tiveram que dar a
notícia para nfin sn apreson-
tarem mcnos informados quc
seus próprios leitores. Em ou-
tros, ligados às cundiilalu-
ras reacionárias e. antipSPtJ-
lates, a vã tentativa d& der
turpar as palavras de Pres-
teS é por demais evidente.

CADA VEZ MAIS DIFÍCIL
ENGANAR O POVO

íÊ inevitável que a »».atr.-

panha sucessória presidencial
se processs em torno dos pn-»-
blemas fundamentais que ho-
je se colocam diante do país
e do povo»*. Esta afirmação
de Prestes é comprovaria P'-'-
los «programas* que se apros-
saram a apresenta? n govêr-
no, através do Marcondes Fi-
lho, e Jusçelino Kubitschek.

Qual o itprogTama» dó go»
vêrno rie 2-1 de agosto? São
vagas promessas demagõgi-

Vender o
la transação. Asseguraram
que o «déficit» do Lóide de-
saparecorá se o café brasi-
leiro fôr transportado por
aquela empresa. Fizeram »
seguinte cálculo: ao custo de
dois dó^m ror saca do ca.»
fé transportado e tomando-se
por base uma o*por*açãn rip

cas como ensino primário e
secundário gratuitos, para en-
cobi»r objetivos francamente
reacionários como: a lei elei-
toval destinada a _ dificultar
e impedir o exercício do iii-
Tirito dè voto, a legalização
do orçamento sem, apioyaçâo
legislativa, a reforma da
Constituição para impor a
¦maioria absoluta. É «progra-
mn» que 

"acusa o Brasil iio
ser imenso e o nosso povo de
incapaz. E* o programa do
golpe, da liquidação dos pai-
tidos o das liberdades demo-
cáticas.

Juscelíno, por sua voz, dis-
tribui frases amáveis ao pro-
letariado, uo passo que anua»
cia -.aumento du produtividà-
de rie qualquer forma». Finge
entusiasmo com o poço de
Nova Olinda mas não enfren-
ta a campanha derrotista da
Standard Oil. E leva sua de-
magogia ao ponto de prome-
ter até reatores atômicos nos
pontos mnis distantes do
pais.

Eles se referem aos -»vo-
blemas fundamentais, sim.
porque são forçados a isso e
com o fim de enganar o po-
vo. Mas não o conseguem.
Pois a Plataforma'do P.C.B.,
clara o justa, é o roteiro e o
guia do povo, permite o mais
Jãcil e rápido desmascara-
monto dos demagogos e inu
micos do povo,

REPERCUSSÃO
INTERNACIONAL

A Plataforma foi certeiro
golpe nos planos do imporia-
lishío americano, O ¦iNow
York Times»» foi fòcçado ar'-»
conhecer sua torça e infUién-
cia, em editorial, E indica
claramente o desespero dos
colonizadores ianques ao pre-
conizar a «solução do pro-
bloma do comunismo» no Bm-
sil de acordo com o modelo
da Guatemala, Para impedir
que o povo mude a situação
atual, o órgão de Wall Street
prega abertamente o golpe e
¦a intervenção armada, ianque
em nossa pátria.

Isto bem mostra quem é
(|uc comanda, inspira e fi-
nanciu us inimigçs da uni-
iludo democrática para eleger
um- presidente ria confiança
ilu povo — são ns odiados Ini-
pi-iialislus americanos.

UMA PLATAFORMA
DE VITÓRIA

Os fatos evidenciam a gran.
ae receptividade rin Pinta-
forma. Üm poucos dias ele»
vou-se bem -tito o entusias-
rro cio povo> qu<? conprp^n'!^
a possibilidade de conseguir
que mude esla situação,' de
eleger presidente que govèr-ne para os t-.-isileiros e não
para os americanos.

Trabalhando coni a Pinta-
forma, com ela esclarecendo-,
unindo e organizando milhões,
os patriotas mobilizarão a
grande o invencível força que
determinara ¦'» miro dos acon-
tecímentos e fará das elei-
Çii.-u do I93Õ uma vitória liis-
t.iricn de nosso pnvo no
minho rie .sua libertação,

Alu:imdo ao fato de quc
os grandes distribuidores de
nosso cuíé 110 exterior são
os que acumulam lucros dc
milhões, o diretor da Soc.e-
dade Nacional rie Agricullu-
ra continuou:

A queima de café só po-
de ter um objetivo. K,' o
de foiçar o pieçò alio. V,
quem, senão o povo, ita pu-
gnr pura que os cafe-ocrü-
ias so enriqueçam'.' O produ»
tor rie café não e o*!po ti-
ra grandes vantagens. Os
intermediários, estes sim, se
locupletam á custa rios que
realmcive participam du
produção do café»

OS MERCADOS
Chamada a propor uma

solução para o problema cios
excedentes ric café brasilei-
ro que aqui se acumulam,
o si. Alberto Ravache dis-
üe à IMPRENSA POPULAR;

. A conquista de novos
mercados e a manutenção
dos mercados atuais, espe-
cialmetHC da Europa, é quu
deve ser a preocupação nos-
sa no momento- Sobretudo
não devemos perder de vis-
ta nossos concorrentes. Ain-
ria agora a União Aduanei-
ra Helgo - Luxcmbinguêsa
aumentou seu suprimento
rie cale pnra a Europa cm
mais de ''7.100 sacas de 60
quilos Tudo isto em rietr-
mento do continente ameri-
cano, oue soíreii uma redu-

,ção de'27,300 sacas. Vale
dizer que o Dius.l é que
saiu perduiulo, pois foi éle
que deixou de exportar,
Us colombianos exportaram
•10. COO sacas, a Venezuela
a.820 e o Peru 3.GIU) sacas.
E' interessante revelar que
1/3 rios caies exportados pe-
lo consórcio é constituído
rios t.pos oriundos do Con-
go Belga, Ruanda e Urundi.
Todavia, os .73 restantes
são da variedade robusva,
plantada esta última exclu-
sivamente na Europa.

Terça-Feira, Decisão...
não Pr|de conceder o aumen-
to rie salário porque teria
prejuízo. Entretanto, o seu
balanço publicado no «Dia-
rio Oficial» rie M ric agosto
revela que os seus lucros em
mili foram de 41)0%. Seu ca-
pitai íoi rie 90 milhões rie
cruzeiros 15 milhões de dó-
lares, na época a Cr$ 18,00).
Os lucros em L953 foram <1<.
3,»10 milhões rie cruzeiros i5
milhões c: SOO mil dólares a
60 cruzeiros no mínimo).

PRESSIONAR
Todas as sugestões feitas

oeios trabalhadores para en- ,
caminhar uma solução fo»
ram recusadas. Propôs um
dos membros da comissão
que se entendeu com a di»
rétorla ria Telefônica que
fosse concedido um abono
de emergência nos trabalha»
dores, enquanto à Préíéltu»
ra investiga se é verdadeira
a alegação ria emçrcsa sõ-
bre ápertúras, examinando
seus livros rie contabilidade.
A empresa norte-americana
não aceitou a sugestão por-
que prol onde fazer pressão
pnrn que soja concedido o
mais breve possível escor»
çhante aumento de tarifas,
sob pretexto rio atender aos
trabalhadores. Por isso re»
cusotl até o oferecimento do
sr. Alim Pedro de um cm»

ma clara o* interesses nntl-
miclonals que vOm dctcnni-
nando o colapso financeiro
disse pnlvimõnlo nacional.

CAÍIGA, Sú PARA OS
IIAUC0S ESTRANGEIROS
Entre outros coisas, falou

o dircmr •',. Lóide sftbr-j fn-
to já hA longo tempo denun-
cindo Pel""» marítimos; o(» na-
vIob do I.óíri- viajam vail"!>.
As carga» A" bom reliiliu:--ii-
to são entregues a compa-
nliias estrangolras de nave.
gàçfio que, depois d» forra-
rem spiu porões com o mlnõ-
rin, i»nonchctn i> vúcuu, atí
o S'Mi limito máximo do troni-
porte, com outra» car gnl pd-
sadas, ospcclalmcntc cafA e
fardos dc nlgoilúo. Enquanto
isso us embarcações du» em-
presa viajam carregando qua-
Su que exclusivamente car-
gus leves, o que represem?
desgaste maior para as mn-
quinas. Dessa forma, «'tiquan-
to que as companhias estran-
geiras, especialmonto ns ame-
«icanas, se beneficiam com
os fretes e coni o mulhor
aproveitamento aas íniqui-
nas de seus navios, o Lóide
vê seus cofres se esvaziarem
constantemente e suas em-
barençõea atingidas pelo ilvs-
gaste.

ATRACAMENTO
GARANTIDO

Os niivins das conipnnhlas
eülrange'ras, .10 atingirem os
portos de grande movimento,
encontram sempre possibili»
ilude dn atracação nos arma-
zens. Para 03 navios do L6I-
ile o tratamento é diverso:
(|uundo chegam ao pc,,-to, não
encontrando possibilidade de
atracar e descanvgur n car-
gu, permanecem a'-» lance, dias
c d».«s. Cada dia paíSRdo 110
largo significa o prejuízo de
.15 a Cr»5 10.000,00 preço de
cti-te-o de caria 2»t li.-.-as rie
viria numa embarcação mer-
cante.

longa exposição fona pelo di-
, reior do Lóide, quo sorà" "b-

jcto de nutras ropoitaiçcns
em nowio jornal. Tão gruv»»
foram, quc Impiraram uo ai-
mirante UerUno Imtra. ao fi-
nnlicar u sua conlcrt-nela, cs-
ta expressiva fruno; «Scwlr
ao Lóide ó servir ii Pátria».

que veiu nu tle outra quo
in-fliie a sun pnssngem. O
mínimo que lho i-odo acon-
lecer, alõm dn pagar duas
meias passagens (mnis caro
«in iiun umn Inteira) •'• en-
trar em duns filas paro po-
der chegar no seu destino.

.DONOS» no IIMUU.O

A Prefeitura entrogarA
tambdm cada bairro a uma
empresa. Desea maneira o
ônibus 110, por oxomplo, dei»
xará da Ir ató Laraujolrns,
voltando da Lapa. <"U sorvi»
ços serão, assim, fada ve/,
piores, pois as companhias
ílcnrflo som concorrentes, po.-
den.lo atrasar e servir mal
a Unha como bem entornlo»
rem, pois não temerão per»
der os passageiros para ne»
nhuma outra»
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Solidariedade Aos
Patriotc:S Presos'iieróiern

Intenslflcam-so as lutas do povo contra o
governo de traição do entreguista Miguel
Couto Filho — Recurso ao Supremo Tribunal

prostituo para cobrir as des»
pesas rio aumento, pois tal
solução poria por terra sua
manobra.

ILEGAL 13 DEMORADO
O aumento rias tarifas rie

telefones não 
' 

poderá .ser
concedido antes de setembro
rie 193G, rie acordo com o
item ri — cláusula IV da lei
que pôs em vigor o atual
contrato. Isio jú foi afirma-
do pelo procurador José
Emidio á diretoria rio sin-
dicato que firmou o contra-
to. .Iá foi declarado polo pro-
cürador-geral ria Prefeitura
em seu parecer no processo
e foi confirmado pelo profei-
to Alim Pedro em reunião
com a diretoria do sindicato
dos trabalhadores e com 03
diretores ria Telefônica.
Mesmo que a comissão que
investiga a escrita da Telc-
iónica, contrariando os nu-
meros publicados no próprio
...Diário Oficial». diga que a
empresa ianque não pode
pagar o aumento, não é van-
tajoso para os trabalhadores
esperar o aumento de tari-
fas, pois esto continuará de»
pendendo de Mensagem ã
Câmara Municipal, que. apro- j
vara o projeto ou náo, le-
varido para isso bastante
tempo, com paradas sucos»
sivns em diversas comissões
como ;>. de Justiça, a riu via-
cão, Serviços Públicos, etc. 6

aiaclo
(Outra

o Corvo
Vez)

O sr. Carlos Lacerda foi
novamente vaiado. Tendo com-
parecido, ontem, n inaugura,
ção, em Hangu, rin Praça liai-
mundo l'uz, o Corvo preten-
deu explorar o ato Puta as
suas tiradas golpistas. Xão
chegou, porém, » dizer tudo
quanto desejava. Anta os apu-
pos da massa popular. .1 rii-
retor do pasquim, do Laua-
dio encerrou á»» pressas seu
discurso,

Com Lacerda, estava, en»
tre outros, o Prefeito Alim
Pedro.

O negocista Miguel Cou-
to Pilho desencadeou o ter-
ror conírn o povo fluminen»
se, que luta contra ,1 sua l
política do fome, guerra e

corrupção. Sua política pren-.
de ilegalmente os pttr:otas
que combatem na vangunr-
da das lulas populares.

Recolhidos à Casa rie De-
tonção, depois de detidos
violenta e injustamente, en-
coiitram-se os cidadãos Jo-

sé Alves do Menezes, Mário
Vieira (la Silva e Arlindo
Ilruniond Moreira Filho.
Contra os mesmos foi forja-
do um procosso-fnrsa, a ma-
iteira ianque, depois rio ne-
gada umu otdem de "habeas-
-corpus".

A polícia rte Miguel Couto
Filho desmanda-se contra ;i
Constituição, contando com
a cumplicidade de juizes da
marca Navega Creton. Ima-
gina o corrupto governante
que com as brutaliriaries (fe
sua polícia pode parar as
lutas rio povo fluminense.
Mas a resposta rios traba-
lhadores. dos patriotas do
Estado tem sírio justamente
o contrário cio que esperava
o governador Miguel Couto
Filho.

Longe de parar, recrudes-
cem as lutas rio povo »:riis
liberdades e pela indepen-
(tenda, contra a fome o a
caresíia» Ao mesmo tempo,
amplia-se a solidariedade
aos três patriotas encarce-
rados Ilegalmente na sinis-
tra masmorrà da Rua São
João. Memoriais, abaixo-as-
sitiados, telegramas ri<> pro-
tosto Vêem saio enviados ús
autoridades rio vizinho Es-
tado.

Ontem k tarde, esteve em
visita aos presos na Casa
de Detenção rie Niterói o

•u.i
HO

advogado Emílio Duarte, c.nc
deu noticia aos mesmos das
providencias «omadãs p1
dolosa, inclusive recurso
Supremo Tribunal federa!

Hoje, dia de vis ta, dl.vcr-
sas comissões náo visitar
os trabalhadores Jos* Alves
dc Menezes, Mário Vieira d»
S.Ka e Arlindo Drumond
Moreira Filho, alvos do ódio
o ria injustiça rio g.vérno
cnireauista dc Mguct Cou-
Vx» Filho.

ASSEMBLÉIA DOS
GUAÍtDaS-CIViS

Será realizado, nu próxl»»
mo dia 13, tis- 18,30. horas,
uma griindo assembléia dos
Cu.iiriíivCIvIs, Pió-Cbisslfi'
cação dç Cargos e l»*uüçQ: ;.
nu Associação Médica rio
Deu iii, 1'eitei.il. ii rua "•"
nu.lor Omita»!, 7. a.» ,.>•
Nessn opnrtiinidadp. -'
t"ai,-;idi - ¦< planos piiin u
iuta conira u proposta go»
vernamental do um maior
auineni.' u.»> detetives, pelo
mesmo serviço quc us guai'»
das fazem.

Por iiohmi intermédio, n
comissão cncarrenhdn da
assembléia convoca tôtl.i a
corporação.

ancanos
.Amanhã em

TODO SA8ID0
SOES QÜE

AMAUItY « o Ucl uo« U|u-
sôts. i'.uu >!••• AlfãndcRii. »1S,
1» uiiílut b >»uu V111U' nc» Aurll,
7 — loia, )i.nto a Hraçu Uu Ile-
pública.

VITIMADOS
PELAS

EXPLOSÕES
ATÔMCAS

WASHINGTON". 2 (AEP)
— Confirma o Departamento
de Defesa que quatro homens
sofreram queimaduras no»-i
olhos Por ocasião das expe-
ciências atômicas realizados
cir. Yucca Fiat, no deserto rio
Nevada, nos unos dc 1352 o
19-33. Essa confirmação é ro-
sultado de um artigo do :11a-
brislmrg Sundny 1'atiiot»
anunciando que seis pessoas
haviam sido atingidas por
ocasião daquelas experiências.
Esclarece o Dcpnrtanvtito da
Defesa quo dois rios homens
cm questão ainda sofrem as
conseqüências das quolmadu-
ras.

Assembléia
Amanhã, á.- IS.rJO, nu roa-

t,l'0 Jirw CuCtitllü, OS bailei-
rios resolvuião qual será sus
laitude riiuíitc das repetidas
negaiivas rins biinquciruü eni
atendei sçu podido .io uu-
monto ric salário.

A diretoria do sindicato
rios empregados esteve com
os banqueiros na sexta-feira
última, reiterando a rcivin»
dicaçãi.» rie oC» ¦¦ tle aumento
súbyc os salários, devendo o
aumwiiu mínimo ser dé...,
l.^Uü cruzeiros. <-'s patrões,
110 entaiuo. mantiveram-se
iiuraii. igemcs: querem se
limitai uos 2:»' íi sobre os sa-
luiiüs .-nn vi;;ór em julho do
ÜI5-1, após a decretação do
saiárío-miníino.

Também os banqueiros rie
S.io Pauio e Minas neguiii-
».»...• a entrar cm entendimen-

n o
:nd

sindicatos de ern-
náo ser na base'Mes mesmos estipula-

líspcra-se por isso um

tos
pivi
p.u
d;ts.
movimento do unidade pclu.
conquista dos aumentos de
salários, congregando cario-
cas, paulistas e mineiros.
..'. ¦<---,

.Srs. Coüstrutores

1 Técnico illplnniiiilo cm «dl-
\ fi.ii.»,..". .»..n. :ll uni.1 iln iilu-
1 di*. o 12 do HxpiTUMieilis cm
) i„i.sIi:k»".ii civil, poitllili.r
( tlaS ini-ilHMi". iptrnMifitis de
? irrunitc» (¦.-nus ilustu l'ii|ii-

tal. iiiiTcrc-Hi* puru ex cru Uir
m- M»»».iiiit.»s üitvIcii.s: (HtÇA-

) MK •."!'(.»:». 1. A 1.0 1 LtlS l)B '
HATKlitAIS, 1'llOiIETOS K¦> Vi il A11/Al. Al.» l»B OBKAS;
urileimCii t cmiiblnur. Iteca;

' iii.-. pnr Iiivui», pura n tel.:
¦J-i-Stll h 15-110t.'t, nd iceni-

i eu Ariiiiiiiil.i Uuilrlijue».

<¦ -f-) If &§t f. S- Wjk Â 4*r

a Oireiorla do Sindicato a^v§rf»3 a csraoração centra as mancítaraô c prafeiaeifies cias banquei-
rm "Os 3aUV /O sa o mínimo imprescindível

sembléia da amanhã, ne
as que ssesssi-iasiius'' •
Teâfro -Jsíão ííaeiasío

L\ BmBOfèan-ósâ ca as*

o Sindicatí
municado:

dos Bancários distribuiu o seguinte co-

Comandos Hoje...
dos para
eficiência ;

Imprimir maior
essa cruzada po»

la prosciição do emprego da
energia nuclear para fins de
guerra.
DÉSTACASÈ A ASSOCIA»

Ç.\0 FEMININA
Das entidades que apoiaram a

campanha, vem st» destacando a
Associação Feminina do Distrito
Federal, que. tendo Iniciado a
eolpta de (irmãs na última quar-
ta-felra, Ja colheu 1.079 íissIiií.-
turtt.Si A enticlaiití máxima tlUs
mulheres <l». Distrito Federal
vem ali agora ¦».' utillüando dos
mífodos itf comando <le rua. On-
tem, equipes coletoras ungarlá-
víitn assinaturas nu Avenida Co-
[tacubanà .- jã tomaram provi-
(létielas para Instalar a primei-
ra mesinha do Apelo dõ Viena.

A secretaria da Associação
Fèmlnlntí do Distrito Federal,
«ra. voiida Menezes, Informou-
-nos que consta dos planos da
AFDF 4 instalação de misinha-»
em vias públicas, ae modo .1 que
todos os transeuntes pofis&Tn fí?-
mir o Anêlo di Conselho >1 m-
dial dá Paz contra a íüerra ata-
mica. Adiantou-nos a sra Yédda
.Mcnez-íí que ,is várias Urtifles
temlnlnas, tlltanas ít Associa-
cão, estilo fa::endo desatlos re-
i-lpioco-:» e darão inicio a uma
competição para ver qua! a cn-

tidade que mais assinaturas co-
thoril.

\ AFDF propõe a volhí-i no
Distrito Fe.ieral 300 mil assina-

ejííüsiásmo r.ir minas
BELO HORIZONTE, 2 (IP) —

Quase todos os jornais desta ca-
pilai publicaram o Apelo de
Viena contra ít preparação da
guerra atômica, entre os quais
a «Folha de Minas-, o DiArío de
Minas», o «Estado de Minas»,
¦> .iJiíirlo da Tarde» e «FOlha do
povo».

A propósito, o padre Orlando
Vilela, em entrevista concedi-
da au Jornal «FOlhti dc Minas-,
declarou que ise 6 verdade quc
us atitals o-sperlênclas ameaçam
a segurança da vida na Cace da
terra, penso que us mesmas nún
devem ser levadas avante. O
atual fanatismo político ..nno-
mentlsta * um mt'» conto todos
os fanatismos. Devemos lutar,
portanto, pura que se desarmem
os espíritos e os coracSca. Lutar
¦ ir.tra os ódios que somente te-
varo à, guerra. f>. fome e à mi-
si^rla entre -23 nacües. Antes ue
cuidarmos da 'ooraba. atômtca,
devemos cuidar aos homens,
que constróem a terrível .irrna
de guerra».

A AssoclA«8,o Min et r.i Pela
pa.3 Mundial- encontra-se em ole-
na. fase dc reõrgáhteácftoi com
sua sede já sm tunclonamento
nesta capital.

AOS BANCÁRIOS

A ASSEMBLÉIA DO DIA t

Em face da Assembléia da próxima segunda-feira, dia
t do corrente, a realizar-se nn Teatro João Caetano, convò»
cada com o fim rie apreciar a contraproposta dos srs. ban
queiròs, julgamos indispensável dirigirmo-nos nos colegas
para ressaltar a importância daquela reunião e a necessi-
dade dp comparecimento era massa rie iodos os baiicátios.
Queremos esclarecer também alguns ponU-s quc considera-
mos fundamentais para possibilitar um pronunciamento
consciente, que salvaguarde nossos legítimos interesses e
esteja à altura rias tradições de nossa classe.

A NOSSA TABELA K O (ISTO DA VIDA

Refinaria da França...

eu-

:j -»

IO milbões de sacis, to-onos
vinte milliões de dólares
(400 milhões de cruzeiros)
que deixam de entrar pari
os cofres rio'Lóirte.

E frisaram-
— Vender o Léirlo * von.

der pa.r+f> da naçijçi

dirigido pe'a fnion Chlmlqúe
Kclge. com um finánclãrrien-
to também rie 7 anos. K afi-
nal, uma terceira, rio grupo
[rances Batignólles -- Ftve
lúllo , Schnsider.

A SÃBOTAfJEM DA
surioo

Esta última proposta,
acharia a mais conveniente,
foi aceita para realizar um
projeto da firma Kellóg. n
inicio dos trabalhos estava
sòmenle na depénd(5ncia dn
depósito do 600 mil dólares.
correspondentes ao projeto

Mo entanto a SUMOC ne»

ga-se a fornecer as divisas
necessárias a este pagamen-
to, sabotando o^sim maior
aproveita monto rio óleo do
Recôncavo Baiano que. co-
mo s- sabe, ê do tipo espe»
ciai para ó!oos lubrificantes.

Qnnnrio nro-^o^tns r^^.'—^-
tas dpsmanísm as afirma
ções malévolas dos entre-
guisíãs. entra em jogo a
SUMOC, sob o comando rto
ministre Gurfin para impo»
riir que elas so concreti-ton:
o desmoralizem definitiva-
mente a campanha dos sgen-
ti>« ImoortaliRt-is

A (abola elaborada pelos
bancários e aprovaria por
unanimidade na Assembléia
rie IJL'-."»5 tom como pontos
básicos o aumento de 35%,
mínimo rie Ct? 1.200,00 vi-
géiicia a partir rie 27-5-55.

Essas reivindicações nâo
tornrn formuladas arbitra-
riamente peba Diretoria, mas
sâo o resultado rie acurado
.? criterioso estudo das ne»
cessida.les mínimas dos ban»
cá rios e da tenl elevaçfto do
custo da vida.

Malgrado iodos os nossos
esforços junto aos srs. ban-
qtielros, no sentido de de-
monstrar a justeza de nos-
sas pretensões e as falsas
i - sos ,'cs estatlstícaa ort-
ciais, não conseguimos (.'•"•
i-.u.vü-los. Mantiveram-se os
srs. banqueiros apegados ao
Índice do Serviço de Estatls-
tica da Previdência do Tra»
balho l.EEPT - M n :','.;"
do Trabalho), muko embora
lhes tenhamos exibido cer-
ridôès de ofícios do Diretor
d,-, SEPT. e do próprio Mi-
ntstério rio Trabalho ao Pro-
curador Regional do TraKs»
lho, reconhecendo que -ditas
apurações (custo da vid;?),

segundo informações rio
Diretor daquele .Serviço
(SEPTJ, obedecem ainda i
um plano remoto e desaliut-
lizado, de mais de 15 anos.
não traduzindo de modo ai-
gum a realidade,

Tivemos ainda oportunida»
do de àpresentar-lhes a vs
tátlstíca fornecida ipela rim
doção Getúlt--- Vargas, que
acusa uma elevação cie 25 "¦¦
para 0 período compreendi-
do entre janeiro do 195-l/5b,
doKanri». 'Ae- levar em con-
la a variação nos preço»;
dos aluguéis de habita-
cão, apenas consldòrati-
do a v a r I a çã o na ali-
mentaçSo, vestuário, tnuis-
portes e outros serviços e
utilidades itiriispensãveiSí.
Denuihstramus-lhcs também
quc, se acrescida a êsse In-
riice a variação correspon-
rirnte a habitação, aquela
p;- ¦;:. 'ta - s"» elevaria a
pelo monos 33,5%.

Fizemos»! hes sentir que
nos riois meses posteriores a
27-1-53 já diversos lorum os
aumentos e titiliriarips que tt
veram ?eus proços acresci
dos, ricsla.--irido.sp a gasoü-
na. quc el^viria de 70-/*c.

acarretara um aumento cS
todos os gêneros alimenti»
cios e ainda mais diretamen»
te rio.-t transportes.

Muito embora sem qual-
quer liase quc lhes ju.si.lfl-
.;!•::•'• a Intransigente i»i.'»i-
çâò, mantiveram-se us srs.
banqueiros agarrados âs es»
tnlístieus do Ministério uo
Trabalho, já intejramente
desmoralizadas pólos pró-
prios autores, mus que ate.i-
riem aos seus intuitos rio
manter a classe bancária es»
crr.viznda a salários iriiso»
í :•...-.

A CONTKAPKOPOSTA
PATRONAL

Consideramos im ecitável
a contraproposta pi tronai
ric 23%, mínimo rie Cr?...
300,00 o máximo do CrS —
1,000,00, porque afrontòsa
às necessidades rios banca»
rios o desprovida de qual»
quer base ou fundamentação

| que a justifique.
Tudo isso nos mostra que

apesar de nossos esforços
r.cr urna solução amigável, a
> », vcjíitade e cordialidade
rios srs, banqueiros têm si-
Mi apenas de palavras. Na
realidade mantêm-se inriifo»
rentes ã angtistiosa situação

l de sons empregados, cujos
I salários se reduzem em seu
! valor aquisitivo de mês para

mé.-. e mesmo de semana
para semana, enquanto os
lucros dos bancos crescem
em volume o percentualmen-
le em relação aos capitais.

Na verdade não podemos
nos surpreender com essa

I atitude. Para não irmos mui»
t0 longe, recordemos apenas
íiu duas últimas campanhas.
Em 19.'2 levamos quase b
moses para chegar a um

l acordo: om 1953, inieiadírs
1 os entendimentos em *irs Ce j
I setembro, somente em 2!-l-

54 alcançamos nm» sol*i$&a,

Não podemos estranhar que
a atuai campanha, iniciada
praticamente há cerca rie
dois meses, nau tenha ainda
chegado ao .seu término.
Mas precisamente tendo ern
vista a tática protelatória
dos srs. banqueiros, neces»
sitamns dar um vigoroso im-
pulso cm nossa campanha
para. alcançarmos uma so-
lução rápida, sem contudo
nos submetermos a um acõr-
rio em*bases muito aquém
rie nossas necessidades o que
n< -, levaria a dificuldades e
privações ainda ma.o s i.j
decorrer «Ic todo Ulr ano-

A MISSA POSIÇÃO

Alertamos todos os banca-
rins contrn a situação rios
que. consciente ou inconscien-
temente, favorecem ou ve-
nham a favorecer os intui-
tns patronais nesta fase de-
cisivii paru a nossa luta. tçn-
tando quebrar a nossa unida-
de, difundindo boatos alar-
mistas ou tabelas ^e ihãplrã-
ção patronal» Saibamos r»-
petir, com a meswA firnieía
o decisão, a? atitudes qu« ¦»•
m-Mnos na campanha passa-'
da, quando repelimos ^í Cê;
lebres listas em apoie ,-t
proposta patronal, inclusive
quando foran: recusados os
oferecimentos até de 29% âs'
vésperas da monumental as*
semblóía de 1S-1-5-I

De nossa parte, ('èafin.ia-
mus uns bancários que esta*
mos convencidos de quí uni-
dos e oirganízados poderemos
alcançar a rècoiisideraçãii d-
contraproposta patronal e
atendimento de nossas ..
dicações em bases juatus.

Em torno do nossa -.aboíu.
forjemos todos uma íô von-
tado. »- demonsk-en-.os nj
assembléia do eesnínda-felrn»
óla »t- a nossa fimie di • p1'-
-içã» de íi.císxAr a vitória.

A JKfcWKJVi:-
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Visitará a Hungria a Missão dos Caixeiros Viajantes
ACOLHIDA TOM ENTUSIASMO NO

PIAUÍ, A CARAVANA DA LIGA
SlomontoH úMtm organizasSo patriótica entraram om entendimento
com ntttiK iifixoiialidiidcs dc Terezina — Fnmliulo o Diretório Ks-tailmil. ft enjn fronto sc colocou o prcsiiicntc da Associação Comer-

ciai — Adesão dc um desembargador
MONOI'rtl.10 IANQUI*.

!£!?»%£? _ VS A0IN0REMENTO DAS IMENSAS POSSIBILIDADES DE COMÉRCIO EN-TRE 0 BRASIL E A HUNGRIA - A INTEGRA DO HONROSO CONVITE E A RESPOSTA DA ASSO-
CIAÇÃO COMERCIAL

TERESINA, '.' (Coi-espoii
denota de Hélio Bencvoloi *
Regressando do Sflo Mil*,
passou p..i .'-.ta cldndo a ci
rnvann dn l.-gn dr Emanei-
pucAo Nacional t\\u amou mi
capital maranhense durante
o*... .mt... itn.M,,, desenrola*
dos A margem da última elel'
câo paru senador.

K.VNSIASMO
Os membros dn Mea dn

Emancipação Nacional foram
entusl&sitcairicnte acolhidos
por elementos populares
o destacadas personalidades
piauienses. Estiveram em
contato com os elementos dn
LEN po*iso:t.«. que manifesta-
vnm extraordinário Inter.''?
se pela causa da libertação
nacional o da luta contra a
ntunl situação de mlscrja do
novo brasileiro, tflo sontidfl
aqui.

niitinoitio isT\iir.\i.
Assim, depois de rnpiiln

iiiniiiins com figuras du
mundo político, foi constitui'
do o Diretório Estadual dn
Liga dn Emnticlpiiçflo Nacio.
un, n cujii frente se colocou
o dr. Ociílo Lago, presiden-
te dn Associação Comercial.

CONTATOS
O desembargador* Adolfo

Alencar, presidenle da Jun*
tn de Conciliação o Julp.ii*
monto, recebeu ii -.caravana
<l.*i Liga, Depois de umu rã-
pi.l.i troco tli* Impressões u
respeite, do programa da pn?
triótica Institui-lo, o desem-
bnrgndor Adolfo Alencar re-
solvnu Ingressar nn Liga,
afirmando que dentro de
pouco tempo illspOc.se n ron-
llzar trabalho intenso no sen*
tido de mobilizar, no Estado,
o maior número possível de
organizações locais.

Homem do grando vlvnel*
(Indo o descorllnlo, o dr. Oci*
Uo Logo presidenle dn As-
sòctacAo Comercial, durnnto
inului tempo prendeu a nlen*
ção de seus visitantes, ex*
pondo, com profundo coube-
cimento do causa', a situa.
(.'.'io precária do Plaul. A cri*
•se econômica, lavrando no
Estado, coloca ein situação
dliicliil a produção o o co*
mórclo, Segundo 0 presiden*
le dn Associação Comer*
ciai nfio pode rã liaver
salda para n crise aguda em
que se encontra o Plaul on*
quanto a economia do Esta-

A eMugifur Keresdedlml Kumara* (Cumaru de
Comércio da Hungria) dirigiu an »r. Júlia Paetsseher,
diretor da Associação Comercial e presidente da mis*
süo dos «Calxetrn» Viajantes», que seguirá êste mis
para a Europa, em tmsea de mercadas pttra o Hrasil,

uma atenciosa eomspondfnelu ratificando um
convite anteriormente formulado para que Industriais
e comerciantes brasileiros visitem a Hungria. Tfío
logo leve em mitos o convite húngaro, a comtssflo or-
ganizadora da Mlssila formulou sua resposta, que de-
verá ser subscrita pelo sr. Curiós Rrundílu dv OH-
veira, diretor /Ia Associação Comercial do Kio de
Janeiro.

O CONVITE HÚNGARO

r»r K'"til.*zii do secrota-
rio du .Mi.-.sfi» Comorcial, jor-
niilista Henrique Loureiro, u
IMPRENSA POPULAI. pu-
blicu hoje, em primeira nulo,
II lllleglU tio convite lliill;;.!!,.,
expedido do Uudnpcato u tf
dc março,

¦¦PivuíiiIii sr. tl Vetor: Foi-
-nos um prazer «aber, por In-
toimítllo do sr. A. Klsher.

do nüo sc libertar do mono* I ' 
f0" Ü"?1**, ??Tcm¦

Pólio norte-americano do co* I ú2 ' ° u<! J"m'lro nco,t?*i u
mordo exterior, quo prendo I Hony'? ,l!n!'a 

u"'" >lMa
em suas (-urras os principais I , in1üV8lrln'»1? coinfvclnntc*1 « brasllc.cos u Hungria, tran?*produtos de exportação do
Estado,

0 QUE SÃO NA VERDADE OS INQUÉRITOS MILITARES:

PLANO AMERICANO PARA GOLPEAR
A DEMOGRUCIA EM NOSSA PATRSA

O major Sebastião Dantas Loreíro, da FAB, desmascara a farsa
dos processos contra oficiais e sargentos das forças armadas —
Violências e torturas inomináveis — Continuará lutando em defesado petróleo, da Constituição e das liberdades

inltldo pel0
| ni".-, grando

WMsWi*^^

7; NA RUA DA
AMARGURA

P*reTlCO, o t.r Munuol Kovali
exterloruou ku.is queixa», ilu*n.nte a ultima reumuo tio di-lelOrlo itn ri: (,'uiimiu dlxurso,o st. Novuls • •j-.iunm lr tialMiti-

Uo o tutu tia \uí, .tu eon.eco aofim ua» trates. Nessa ginOiUcavocal, |ia?su Uu •trave uo •'«(vis*
sirno, u ponto ue causar liivc*
Ja a um ual.xo profundo.Deve lei sid.i mai-iiili.u o sr.
Novais acusando o »r. Cale Kl-'..., e dizendo aus iiumeni do dl-
retorlo do PJt: <Koi iiEsim o
nos.su Ilustre carrèllgionanu ar-instado a um vale ue lagrima»
e íi rua da uma. cura pelo pre*sidente Caie fiino». u ilustro
correligionário e.*a o compadreMunnu/. .la Itoelia. Au laüu, pen-¦ativo o mmm. estava o sr.
Anu. mio Fonte, proeer do l'lt ciiuiur na .Hua do tiii.il., roman-eè d..' amargura c lagrimas.

A rua da amargura, inviirlá-velmenle, tem servido de plstlno ag.lissimo tt. Cale, em to-
das as suas prestldlgitucôcs.-Juancio nfto arrasta alguém, o
sr. Cnlé e arrastado pelu rua
terrível.

.âaltlmbuneo político, o sr. Ca-
tíe, antes de 11.30, nos|icdava-se
a& usina dus Irmftos lama Ca*vakanti,. em fcriiarnlmcu, Kol
quaiiüu ocorreu ticsagraüàvèl üe-
snparecimuito da carteira do tn*
ejuieio sr. Calo dc Lima. No Jor-nal potiguar «A Huzáo», o sr.
Josí Augusto fêz carga nu tr.
Café, por eu usa do fenômeno de
levttaçíto. No Senado, .. sr Eloy
dc HóuztífserviUrse do mesmo as-**unto: fsa Câmara, o sr. Ferreira
de Sou*a. i eiitfiu simples .leon-
tante, martelou ferozmente o
punto nevrálgico.

Mas, Hoje, o sr. Cate 6 que 0
feliz. Enquanto o compadre Mu-
nlioz, segundo o tonltroam.* No-
vais, anua pela ruu na amurgu-
ra debulliad.^ em lagrima**, o
presidente interino prepara-se
para o passeio a Portugal, com
dinheiro do Tesouro, i, ainda
vemos o sr. 'lenorlo Cavalcanti,
solicito, a sugetir, ro Palácio Tl-
radentes, que as despesas do
pusselo réglc se/ãm custeüdas
pela carteira piôüiga dos comer-
dantes pottugufiscs do itio dc
Janeiro.

sr. Kiiltis. T.*ii'-
Prazer eni cum-

; AMEAÇA Ã VIDA
DOS PASSAGEIROS

O 
DESASTRE ocorrida, antepii-
tem. rom o trem que seguin.

para TéresápuIU, poderia tpr
trágicas còniseqüflnelas n&o f6s-
>e a perícia dn _eu máquinista*
Entre ns estaçOes do Mago e
ftuapi, a locomotiva teve a man-
tí» do eivo partida, deséarrllun*
•Io. O máquinista il.iml.er-
to Wendf innstn-u ttánguo Trio o
perícia, tudo fazendo para lm-
pedir a tragédia .. què o fêz,
felizmente*, üóiisegulu pnrni* n
máquina, e salvar a vldn dc 30(1
passageiro**.

O engenheiro cia Leop.il.IIna
declarou qun .. desastre- f.il mu-
tlvndo pelo nuiterial Imprestável
iiMtdn pela eompanhia. K illtme
esta coisa q.u c bem tlplcti do
atual regime, ilo atual Ki>\<ir-
no que degrada b Infelicita o
nosso pais:— O que ocorreu já er» ilo
esperar, uma vèi que » mesma
máquina Jà havia rlajado pa-
ra o Rio. pela manhã, apresen-
lando avarias.

E elogiou a perícia e calma do
máquinista. Al está pela Iiocii do
um engenheiro ila Leopoldina a
realidade de uiiiii estn.ili. quo
servo a milhares c milhares do
pessoas, diariamente, 11 meava-
das assim il per.le. ... vida dian*
te ilo estad*. lastimável das Io.
eomotlvas e do todo o inulerlal
da (errovl». Nenhum respeito
pela vl.la. hum»..a Icm» ii tomar
medidas conerêthiH por parte dus
respon«(iveis para. evitar n pus-
«dblHdnde dc outros «lesuslres
•¦jue poderiio frer de fiinestus
conseqüénelas.

LONDRES AINDA
SEM JORN/iS

LONDRES. 2 l A.F.P.)
— Os gráficos, era comício
realizado hojo do manhã, de-
cidiram unanimente pròssc-
guír a greve dos jornais.
Como se sabe. fracassaram
ontem as tentativas d.? con*
püiaçáo entre cs trabalhado-
res e or. patrões c o minis-
tro do trabalho, em conse-
qüênçla desse fia casso, no-
meou uma
bitragem.

comissão de ar*

Depondo perante a Segun-
da Auditoria de Acronnuti-
ca, o major-avlador Sebas*
t.ão Dantas Loureiro des-
mascarou, por inteiro, a
monstruosa farsa contra os
patriotas tias Forças Ar-
niiidas. O ilustre oficial, Vi*
tima, como tantos outro;:, do
processo instaurado na I3a-
se de Porto Alegre, cteivtens-
trou que sua pr-são e tle vá-
rios colegas teve comi, ob*
ju ivo interromper os tra*
lia lhos eleitorais oue vinham
desenvolvendo em favor tia
chapa Estillac Leal-llorta
Barbosa à presidência e vi-
ce-pres denciu do Clube Ml-
litar em 1952. O programa
de í .ia corrente era de cunho
nitidamente nacionalista, de
defesa, pr.ncipalniente, de
nossas riquezas natuials cm
face da cobiça dos trustes
norte americanos — e isto
não poderia interessar aos
que sempre se manifesta-
ram pela entrega de nosso
petróleo aos monopól.os tios
Estados Unidos, que sempre
advogaram a alienação da
soberania de nossa .crio.

— Esses inquéritos mili-
tares — salientou — são um
plano norte-aiiietcano, exe-
eu tado sob a direção de um
oficial norte-amencano, ca-
pitâo Edgard Bundy, denun-
ciado à nação, da tribuna
do Senado, por um senador
da República, para impedir
o desenvolvimento da demo-
crucia e tia união dos meios
militares que o Clube Mili-
tar, com a diretoria Billac
Leal-Horta, vinha engran-
decendo. São esses inquéri-
tos principalmente terroris-
tas paia coibir a livro ex*
pressão do pensamento.
TORTURAS BESTIAIS E A

MORTE DO TA1KE1RO
CLAR1NDO

Adiante, o major Sebastião
Dantas referiu-se a coação
morai e ás torturas físicas
impostas a diveisas toste-
munhas para forjar acusa-
ções contra o.s envolvidos no
processo. "A presença do
coronel Scafa, do tenente
Saiíori, do policial Borer,
do poi ciai Br.*\;!a, do poli-
ciai Jair, em um inquérito,
já é reconhecida, c até ofi-
ciosamente, como indicação
ch* qun algum r.réso vai ser
torturado. Todbs eles atua-
ram neste inquérito para
coagir os presos" — frisou
o depoente, que lojjo acrt.-s- %
cen tou: %

"Quanta á veracidade dãs -^
torturas, o depoente pode #
af-rmar, de 'ciência 

própria, if
ique o ctepoents viu o es- %

necidas pela própria policia
do Exército, conforme se po-
dc ver na revista "O Cru-
zeiro'', a morte dó um dos
presos, o taileiro da Mari-
nha de nome Clarindo Pc-
reira Sena, no pátio do 2.°
Regimento tfe Infantaria, o
doiioente viu esse homem
morto no pátio daquela Uni-
dade. No dia seuuinte à
morte do ta-leiro, o subco-
mandante do Regimento dis-
se ao depoente que o presomono tinha diversas fratu-
ras nos pés, nas pernas e
no crânio".

CONTINUARÁ A LUTA
PATRIÓTICA

Ao fim de suas declara-
çõci, assinalou o major Se-
bastião Dantas:"O povo brasileiro ficou
sabendo quo foi enganado,
pois os fautores desses in-
uuéritos mil-tares, ditos pa-ra apurar atividades sub-
versivas, praticaram a sub-
versão da ordem, perseguiu-
do sempre aqueles objetivos
antlnacionais, que somente
ainda não foram alcança-
dos porque o povo a eles
se opõe, e na praça pública,
em todo o país, efiegando a
derramar o seu sangue pa-

triólico, demonstrou que os
inlmgos d,-i democracia o dá
Pátria Brasileira nãc con.se-
gu.rão mais fazer a nação
retornar ao obscurantismo
fascista o á slruação de eo-
lõnia".

Antes dc encerrar o seu
depoimento, o depoente de-
clara que confirma suas tfe-
clarações prestadas na lase
do inquérito polieal-m litar;
que são falsas as relações
que lhe são atribuídas no
inquérito; que jamais parti-
epou e não participará de
golpes militares ou quartela-
das, porque esses movimen-
tos, no Brasil, são articula-
dos pelos Interesses norte-

•-amer.canbs para dividir e
enfranquecer as forças Ar-
macias e o povo. facilitando
a penetração dos inimigos
Ctt nossa páíria.

Encerrando o seu depoi-
niento, o depoente af.rma,
perante este Conselho Espe-
ciai de Justiça Militar, que,
oemo militar e como cidauãó,
continuará lutando contra
a.s invcstdas dos trustes
norte-americanos e em de-
fesa das liberdades democra-
ticas c da Constituição Bra-
sileira.

prln-onUr oi «cnhorei em
uudãposto, o osinnios corto»
do que «ua (•Mudo eni hosho
PiiIh. o «eu contacto pessoalconi ns i.rp.aiii.-.iç.., . ile co-
niv-rciti exterior, bem como n
experiência doa produtos clu
Indústria llúngcvo., iiicrcnicii*
'ai . iilnilu irais ns p"...il.i*
lldudcs jú oxlstentcí de In-
Iciiàniblo du produtos entr»
o lliosii o n Hungria. Klcn-
riamos lmon*amontca gratos
íu no.s comunlcaiíoni quaisc» ramos de negócios om quotstfio Intcrogiados, por partodo Brasil, dentro da irnlof
brevidade possível, •* fim cio
principia* as negoclnçôcs om
tempo i.portiiii.i c desta ma-"eli-a garantir a liquidação
dos meamos. A fim da tor.
nar a aua estada em nosso
pais mai? agradável e pro-veito.*<n. goitnriamog ti,, pro-
ppr t|tte fizessem a suo vi.
sita, a Budapeste tle 2tJ dn
maio até 2 de junho, por ofe.
recor o dia 20 do maio posai,bilidade para u nproclaçflo do
um acontecimento esportivo
intevessonte: o |ôgo de fute-
ho; entre a Eicócln o a llun-
grin. Po,. 0ütro lado cuidara-
mos de apresentar nos noa-
sos visitante..* brasileiros as
notiibilitlatlcs do nossa capi-tal, a música o a arte luin-
gaias. Aguardando o sou pio-nunciamento a respeito, subs-íf.vemoiios, atenciosamente.
E. Otlze. accrctftrio-gcrul da
Cânuia dt: Comércio ll.u»-
garn*-.

A RESPOSTA DA MISSÃO

Em resposta, a Associação
Comercial do Rio <le Janeiro,
na sua qualidade de organi-
zadora da Missão Comercial,
escreveu entre outras coisas
o seguinte;

¦ Sr. secretário-geral. Temos
eu* mãos vossa estimada car-
la do U dc março p.p. a qual
nos causou viva impressão. A
Missão Comcicial Brasileira
do Caixeiros Viajantes que
deverá visitar a Hungria,
tem por objetivo principal In.
çrementar as vendas brasilei-
ras junto ao vosso admirável
pais. Nestas condições fica-
riamos imensamente gratos
a V. Excia. se pudesse infor-
mar quais os principais pro-
dutos de impcvlaçãò da llun.
gda, assim como quantidade,

qll.iliil.l.l.' n pi*-'.*..-, d»* l.i.*?*
mos. n fln>. d» melhor ««inr*
mos pirpiii.iii'1*. purn a, no»

K'« l,.ç... *, qup, .•'.iileiiii-mi-iiti',
i''n umi ••p.uiiiiii.iii.ii- .i„ rea*
lixar».

Pw__S"_$!S«K3KftS8$W4 StüsSü**

PLATAFORMA CLARA
E DE ACORDO COM A

REALIDADE NACIONAL
Aplaudem a Plataforma Eleitoral apresen-
tada por Luiz Cario» Prestes os deputados

paulistas Bento Dias Gonzaga e Carlos
Klierlakian

HAO I'AH l.O. 2 (D., correspondente) — ,\ roiM«rciiKHÍU»
do Informe da Luta Cario»* Prestos o ds plnturnrnia eleitoraliiprisenliiilii pelos iiiiiiunlstiis n ló.lus ns forças deiniurátl*
nis ¦'• ilu? muis vivas nesta rnpllnl.

Assim, ini entrevista u reporlagem do cNollclas dn
Ifojei O deputado i*?tniliml ll.nli, |)i„s Uonzaga niiiiilfistousi,
de modo itllegiirlco cm apoio dos pontos caplliils ilaquela
pliiliilnriiui.

«Todo brasileiro (-uo c»tl-
ma sua pátria — afirmou
Cio — tem d * exigir um piu.
sidente quo seja:

— contra o imperialismo
ie. :«•-.• tn.-i t-:iti'>;

II — centra o dcrrnmtitren*
to do sangue dos inocentes
nas guerras;

II — contia estu eterna ml-
seria em que está jogado nos-
so povo;

•I — pela imediata Heror-
ma Agrária para salvar o tra.
balhador rural.

Km síntese, prosseguiu, es-
tou de pleno acudo com n

plataforma aprcseii'.ada por
Lul* Carlos l'rcHtes>,

CLARA K ADAPTADA
A I.KAI.IDADI*.

O deputado Carlog Kliorla-
klun tau-tiéiii so mostrou por-Hilário da união das massas
populares em torno dc um
candidato democrático, en-
tendendo quo os problemas
que afligem a nação potleifio«cr prontamente sanados.

«A plataforma do P.C.B.,
concluiu, está clara e ú bem
adaptada ò realldddo brasi*
leira>.

Denúncia do Acordo
de Genebra em Defesa
da Indústria Nacional

Uma das soluções apontadas pelo sr. Valen-
tim Bouças, cm relatório que apresentou ao

ministro da Fazenda
QKVKKIA ter sitio enlre

gue ontem, ao Ministro
du Fazenda, o relatório cor.
respondenlc âs atividades
desenvolvidas em Genebra,
pelu delegação brasileira ii
!).' .Sessão das Alias Fartes
Contratantes do Acordo Ge*
ral ile Tarifa.

A entrega teve porém ape*
nus um caráter formul pois
embora comparecesse uo
Conselho Técnico de Eco*
muniu, u Finanças, o sr. Va*
leiilim Bouças, que chefia-
ra u delegação, lá não apa*
receu «pieni deveria receber
.solenemente o relatório, is*
lo v, o próprio ministro, sr.
Fugênio Gudin.

T/UtIFA ADUANFIRA
OBSOLETA

Mesmo assim o sr. Valen*
tim Bouças fez uma longa
exposição para os presentes,
das atividades desenvolvidas

CRESCEM A ANSIEDADE E A INDIGNAÇÃO
CONTRA 0 EMPREGO DAS ARMAS NUCLEARES

A Campanha Contra a Preparação da Guerra Atômica ao encontro da vontade de paz de nos-
so povo — Posição da Organização Mundial da Saúde em face do perigo atômico
A Campanha contra a pro-

paração da Guerra Atômica
que fará, cm nosso pais,
uma grandiosa coleta dc dez
milhões de assinaturas, :ni
ao encontro da profunda von*
tade de paz dc nosso povo,
ligada aos interesses e sen*
limentois da humanidade tiv
leira. Dez milhões de assi*
iiatttras imprimirão à cam*
panha a força de nosso hor-
ror e dc nossa recusa ã guer-
ra atômica. Dez milhões de
assinaturas constituirão uma
só voz, a voz do povo do
Brasil, contra o emprego das

armas nucleares destinadas
á. destruição em massa de
população, de fontes da vida,
do trabalho, da cultura.

ANSIEDADE DIANTE DO
PERIGO ATÔMICO

Em toda a parte cresce u
ansiedade em face da terrt-
vel ameaça. Organizações
cientificas, institutos, sábios,
religiosos, personalidades nas
letras, nas artes, homens e
mulheres no mundo inteiro,
erguem o seu protesto, a
sua indignação, a sua re-

pulsa anto a monstruosa
possibilidade tle uma guer-
ra atômica.

Temos, agora, a oportunl-
dade de registrar an medi*
das tomadas pela Organiza-
ção Mundial do Saúdo que
reforçam os objetivos da
Campanha na luta pelo es-
clarecimento do povo diante
do perigo das experiências e
do emprego das armas nu-
cleares. A Organização deci-
diu dar prioridade aos pro-
bletnas dc proteção contra a
radioatividade, após consi*
derar a proposta submetida

DESDE 
que chegamos

ao Rio, há mais de
duas décadas, lemos na
imprensa, carioca, todos
os anos, este título escri-

tado de m.séna tísica e de i to com us mesmas pala-cansaço mental em que es- Ú
tava o sargento >Iokr Rodri* ^
gues quando foi levado à ^
presença do depeeni .* na fa- ^
st* do inquérito. Knli
acusados neste processo, ^
mais de um sargento foi hos-

vras: SEMANA SANTA
SEM PEIXE!

Depois, conforme nos
aproximamos do primeiro dia da Scma-
na, os peixinhos vão aparecendo, diria-
mos um milagre, não fossem eles empar-

mentais por causa dos maus I ''*'rfos Pelos tubarões. Sábado de Ale-
tratos soíndis na prisão, e $ '«'«. os jornais trarão inevitavelmente

sargento Tert.il ano Bor- f. este outro título, que também lemos há
% tantos anos:

ftacífuü

i
do Brasil, que chega a |realizai* o samba que se- i

1 Â

pelo Japão que solicitou à
O.M.S. realizar pesquisas
sobro os efeitos da radioati*
vidade nos seres humanos.

Como se sabe, o Japão sen-
tiu em duas cidades o efeito
do bombardeio atômico e as
recentes conseqüências das
experiências de Bikini. Duas
cidades dfestruídas, os pesca*
dores do Pacífico, o povo ja-
ponês, enfim, clama pela
destruição dessas armas. A
ü. M. S. mencionou várias
ameaças provocadas pelas ar-
mas e experiências atôjhicas
que pesam sobre a vida hu-
mana

Chegou à conclusão de quo
«a principal preocupação de-
veria ser a defesa do ser hu-
mano contra os efeitos da
radioatividade». Assinala-se

r-os |
processo, gs

íp talizado eom distúrbios %
¦%

rá sua obra-prima, de- g Csse ponto-de-vista como um
pois de pensar nas coisas I acréscimo Uos argumentos

que tem sua Pátria — as | *iVe .*'•.•'?•-- ** t'rande campa-
erandes cidade* *r luta I nhu -nicuit*a -*1- hcttt preson-granaes ciaaaes, a luta 

| le> contm Us amas atômicaSi
i*rvnÈS. **s\i irr-r P P1,0^6880- Volta Re_ Leve-se ainda em conta o pe-
G&íPIQ&QUEFf' I donda, as nossas rique- rigo que constituirão as e.x*— * "*i- -¦ »"-*¦—'' f' i * —— ••--i*— -^ plosões nucleares projetadas

pelos Estado.» Unidos no Polo

ges ainda hoje se encontra
no hospício. Vi no 2.° Regi- p*
mento de It Cantaria, unida- p
de cm que estive preso, o Ú,
sargento da FAB, Hélio Es- p
pínols tranendo no cubículo áIde uma privada, .- nesse lu-
gar imundo e humilhante o
sargento passou mais de um
mês. A imprensa /ambém
not!cíou com grande desta-
que e com fotografias for-

«A PETROBRÁS!

¦ PROSSEGUE 
'

O MOVIMENTO
LONDRES* ? ''A.F.P. -

— A Tevs do pessoa] dos
jornsis lorídrlnòs prossegui,
rá até depois ')<**¦ férias da
Páscoa.

Essa opinião repousa
principalmente rias declara-
ções de Frarir* Háxell, secre-
tárlo do Sindicato dos Ela
triclstas, o qual, depois de

do"Trabalho, dis.-e que nüo j L A ÍíMAJ\CIPA-|
se devia éstjerar o reinicio , g
do trabalho antes que a co* n A í\. AT A r*I/\TVT íí„á
missão de Inquérito tivesse
terminado sua ação. Ora, e
pouco provável que a comia-
sâo possa realizar sua tare-
fa até o firn da prósima ae-
mana.

Se o.** proprietários de Jor-
nais parecem ter acolhido
bem a designação de uma
^omissão de Inquérito, os do*
legados sindicais se mostra*
iam muito mais reservados.

— NÃO FALTOU PEIXE NA SE-
MANA SANTA!

E um vespertino destaca, alto de mi-
ginu:

«0 coronel Perachi Barcelos está se
revelando um dos políticos mais hábeis

p neste momento.»

0 Em Paris, por sinal, não se fala noti-
é. tra coisa.I

it

zas, o petróleo,
Diz o jornal de onde extraímos es- § ,.„, ,,„u.,„- ,, ,. ¦¦ .

+a« nntnc!* I Sul que deiXiUil° de realizar-ias n«l-'-&. | -sc se clescer a nossa luta
«guando acabou a exibição, cortada § contra 0 plano monstruoso.

a todo instante por observações do sr. | Alguns aspectos do efeito
Café Filho, êle elogiou muito o filme.» I da «dioaUviaade fotam tadi-

O que, francamente, nã* recomenda | ^^SS^S^Í
muito o gabarito da película. j| contaminação do ar, do solo,

Ú do mar e do8 rios, «proble*
.A. Ú nia êste que mostra a neces**¦» 1 sidade de estudar-se a loca-

PntPBADAtrA 

ob t f t ' i i çSo do raatores tomando-se
REPARAVA-SE o jornalista Joel em conta as diversas densi.

Silveira para uma viagem à Vene- dades demográficas».
zuela. Preparava-se. Mas a embaixa- ú

após o que prestou tlrclura*
ções h imprensn. Ressaltando
o significado do seu relato*
rio que «envolve nada me*
nos-quo a própria política
comercial brasileira com o
exterior», acentuou que jã
cm 1953, o Brasil havia pro-
posto uma revisão de sua
posição no citado Acordo,
uma vez que este não era
favorável aos interesses dc
puises como o nosso, em pro*
cesso de desenvolvimento.
DOssc modo, a seu ver, o go*
vêrno não poderá livrcmcn*
te optar po ruma política de
continuação no referido or*
ganismo sem que seja mo*
difiia.la a nossa atual tari-
fa aduaneira, francamente
obsoleta.

SERIA A MORTE DA
NOSSA INDUSTRIA

A constatação do sr. Bou*
ças significa que 6 impôs-
sivel continuar com as
atuais tarifas alfandegárias,
se se quiser de fato proteger
a indústria nacional. Sobem
a 1.300 nas posições dc nos*
sa pauta já comprometidas,
Isto é, já fizemos concessões
a respeito de vultuoso nú*
mero de produtos a serem
importados e que aqui pode-
ríamos produzir. A continua-
çao de tal política será a
morte da indústria nacional,
uma vez que ns taxas alfan*
degárias que não são «ad*
valorem», não cumprem
mais a sua função protelo*
ra, em face da continua des*
valorização do cruzeiro

Uma das saldas apontadas
é a denúncia da nossa filia*
ção ao Acordo dc Genebra
e o retorno ã politica dos
convênios bilaterais. 

* 
Tal

atitude não convém nos in*
terêsses dos imperialistas
americanos uma vez que fis*
ses accordos sempre levam
em conta o princípio dc «nu*
ção mais favorecida», c são
os que vimos estabelecendo
com a maioria das nações
européias.

Aos Estados Unidos tal po*
litica comercial não inferes*
sa pois sendo. tratados em
pé dc Igualdade com outras
nações podem obter as
maiores vantagens.

O sr. Gudin como tem
mostrado que assumiu o Mi-
nistério da Fazenda só leva-
rá em conía, nas medidas
quo tomar, csias vanta-
gens...

FALSO
ÍPETEBISTA
CONTRA O

TESTAM ííNTOi
DE VARGAS

Nesse momento em qm» osdlvenoi partido? jau chama*
«as a expor olaroiiicnte osmi* nnntosilcvUln, um gru
PO ile inimigos dos trabalha*dores e do povo. do servido*res fliHs do Imperialismo
Ianque esforça-su pura lm*
pedir que as dlvorstu asso*
ClacÔCS políticas .limitam uos
reclamo» das massas. Vol-tain-sn com cspoclal Inlen-s-
po lals clom?nlos desagrega,
dores contra o P.T.B., o quallem um impei Importante acumprir nn vldn brasileira.

A Convenção que o I\T.B
realizará no .Ilu 10 alvoroça
seus Inimigos Infernos o ex-
ternos, qu,. procuram dlvl-
«ll-lo. miná-lo .- erguer obs-
Wciilos aqueles sotures do
partido que tomam a cario*•testamento de Vargas, eo-
mo um documento norleu
dor dn Ntia nçãn.

Exemplo típico ilessus nll
vltlntlcs 6 o discurso que o
sr. I.ulz Correia, dlzcndose
representante do presidentado P.T.B., sr. Joilo Goulart
vem de pronunciar cm São
I.uls, na Convenção estadual
dos pétcblstas. Luiz Corroía
é bastante conhecido do pr,.vo carioca. Tão bem qne.apesar do sua propaganda
custosa foi frngorosanicnté
balido. Trata-se do mesmo
diretor do SAPS, envolvido
cm negociatas escandalosas,
do um alto-funclónftrlo do
Ministério do Traba!lm, cn'*
grossador de Iodos os ml*
nlslros. No Maranhão, ainda
lui pouco, deslacou-se como
agenle do vnnde-pSIrla Cha-
teaubrland, no Imundo ne-;ó*
cio eleitoral. Seu irmão t,
aliás, direlor do pasquim
que o ladrava/, dos «Diários
Associados? oilita eni São
Luis.

Com lul passado, o com
tal linhagem, é evidente quo
Luiz Correia não passn tln
um apaniguado dos meioü
golpistas, infiltrado no P.T.B.
Para as massas trabalhistas
o para os próceres dessa fi-
Ilação que não renegaram a
orientação última de seu
chefe, sacrificado peln quar-
toludu Imperialista, a carta
dc Vargas é uma pedra de
toque, pela qual se pode. ve-
rificar quem é patriota o
quem é inindgo do Brasil.
O próprio sr. João Goulart,
presidente do P.T.B., já so
tem manifestado diversas vê*
zes em defesa daquele lesta-
mento político.

Pois bem, que disse em
São Luis o suposto represen*
tanto do pensamento dn di-
reçfto nacional do P.T.B.?

Exigiu que seja extinto o
monopólio estatal «na expio*
ração e na comercialização
de nossos recursos naturais».
Reclamou portas abertas po-
ra os capitais Ianques c a
formação dc companhias
«mistas». Proclamou sejam
as guerras «causa dc enri-
quecimento». Defendeu o in*
cremento da exploração, para
a «máxima produtividade do
trabalho humano.?. Tentou
lançar a cizânia no seio dos
trabalhadores, atacando os
comunistas. Finalmente, re-
clamou que fossem expulsos
do P.T.B. aqueles membros
dessa agremiação que se
mantêm fiéis n caria de Var-
gas, simples «demagogos» a
seu ver '

Uá, de um lado, u carta de
Vargas e, do outro, o traba-
lho de sua destruição nó'
qual sc empenha, junto com
outros o sr. Luiz Correia.

Há, dc um lado, ns decla-
rações tio sr. João Goulart e.
dc outro, o discurso do sr.
Luiz Correia, que, apesar do
ressalva final, falou em seu
nome.

Um partido que se npúin
sobretudo nos trabalhadores
não deveria, em seu próprio
benefício, tolernr o confusio-;
nismo deliberado que procu-
ram estabelecer seus hiinii
gos internos. Uma desauto-
riznção ao discurso america-
no dn Luiz Correia seria um
ato de saneamento c uma sa* ¦
tisfação aos que não confim*
dem os petebistas honrados- ¦_
com esse integrante do ban- -
do dc Chateaubriand.

da daquele pais negou-lhe o «visto» ao ^
passaporte. O jornalista, há cerca dc 0
um mês, se rão estamos enganados, pu- Ú ' Como so

CAMPANHA DE CADA
UM DE NÓS

blicou reportagem fazendo cócegas à É mais passa
orelha do ditador Pérez Jimenez. Mas | 

't^LJ™

não só isto. Falou da exploração do é

ÇAO NACIONAL»| O 
ARGUMENTO do filme é de Paulo
Mendes Campos, portanto não de-

ve ser ruim. Mas essa história de exi-
O Núcleo da Prefeitura do 1b1"10 n.° Catete, a exibição interrompida

Distri ,o Federal, da Liga da 0 a cada momento, como dizem os jor-
Emancipação Nacional, fará é nais, para ser escutada a opinião do sr.
realizar, na prfxima quarta* i Café Pilho, noa parece mais que uma-feira, as 18 horas em sua i ,.nv,/,~i.,
sede, na Rua EvarMo da Vel- $ P"neria.

35, 4* andar, Sala 408, | Divulga-se que o filme narra (P.M.
uma palestra sobre o
<A Petrobvás e
ção nacional».

A entrada sora franca

408, 
|tema ^ C.) a história de um compositor popu-emancipa- 
g ]ari inspirado na terra,' homens e fatos

ve, a ninguém
despercebida a
explosões e de

massacres atômicos pregados
... ,- - . ¦« Por um grupo alucinado nos

petróleo venezuelano pelas empresas 0 seu3 planos guerreiros. Dia a
monopolistas norte-americanas, de ma- 0 dia, o mundo inteiro toma
neira que a negutiva do avisto» deve ter 0 

conhecimento dossa an-eaea.
nascido principalmente na embaixada |f 

A Cawpanha Contra a Prepa-
dos Estados Unidos. Quem toca nes- | 

ração da Guer» Atomlc8 tem
ses assuntos, como petróleo da Venezue- § a seu favor o bom senso, a
la, está ferindo sacrossantos princípios i mao, « condição mesua de
de democracia do «mundo livre» defen- 1 nossa vida como seres huma-
dido pelo sr. Foster Dulles. p nos « se torna por isso uma

Se não é assim, propomos ao sr. Joel | campanha de cada um de nos,
Silveira uma brincadeira: Peça um «vis- g campanha de todos os povosto» para visitar os Estados Unidos. % do mundo pela destruição de

gjgiasgjjaitt- todas a» ani-ii'- atômicas.

MANIFESTO DA LIGA
LIDO NA ASSEMBLÉIA

PERNAMBUCANA
RECIFE, 2 (I.P.) — To

ma novo impulso o movimen*
to em defesa da soberania na*
cional e das liberdades de*
mocráticas, neste Estado.
Na Assembléia Estadual, o
deputado pessedista Carlos
Daniel Magalhães leu o ma-
nifesto da Liga da Emancipa-
fcão Nacional. A seguir pediu
ao legislativo estadual que
mandasse mensagem ao Se*
nado, coiigratulando-se com
aquela casa por ter derrota*
do o projeto entreguista do
sr. Apolônio Sales.

CARAVANA
Por unanimidade foi apro*

vada a ida de uma caravana
de parlamentares pernam*
bucanos a Nova Olinda, co*
mo demonstração de aplau*
so à atuação dos técnicos
da Petrobrás que fizeram
jorrar petróleo na Ainazô-
nia.

Nessa mesma sessão foi
rudemente atacado o sr. Eu*
gênio Gudin, por motivo do
criminoso aumento do pre-
fio da casolina,

MÊS DOS ESTUDANTES
Ao mesmo tempo encer*

rou-se com brilhantismo o
Mês do Estudante, através
de enorme assembléia, na
qual diversos oradores fize*..
ram vibrantes reafirmações
contra o golpe militar, pela
defesa das liberdades demo*
crãticas e por eleições li
vres.

Reunião Dos
Servidores
Municipais
Na próxima têrça-felra, dia

6, às 18 horas, no Centro doa
Oficiais Administrativos, na
Av. Presidente Antônio Car-
los, 207, 11» andar, haverá
uma reunião dos funcionário»
da Prefeitura do Distrito Fe-
deral.

Nessa oportunidade, seca
discutida a questão do abo**,-*

I
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O Cinema Brasileiro cm 1955
ÊST/J ^NO «mn Infwwti atividade domina oi eitu' o»

io Rio _.«to fido Paulo. 4 fHmrtr» «Wo, W™ ^Ju0
mais ill/.VII <'o ortw «¦«• «/""«a o »«lma arlfl entre nas-

í«. o« «Hi»™. prodiitonu divulgam^^Al}&
iroi/iicoeii «no o dâ mo nowebm»tdco» «loi *o»«°« «»*™« a«
¦roília ioro o ano de atividades cinematográfkas. Quan-
%rdlsPserãoret,lmcnte feitas? Qmndocfcgorto«MOMg.
<to público «aa tclaa do» etacmaa. ««• lm«nioa «acn/K-w»
^^miio^Ültiiiloado em «om «nplemerto dos dmjum
a^ZaVXvrodiOorm» More, ^matoarU/fio.,.toViui urtdnimt» em lórno de ^'-^'M "Jr,âS
Mlldadei «Io rfeaortwlvlmonfo do cinema broiilelro, *™«"c

técnico fã respeitável, a força dos *^J^M%J*Z
mente os que poteMIteram o. maiores toito, d» produções

Seira.Ono «terior; . quanto ao abandono em ouojo

encontra o nuto dnema por parte do governoatual, pre-

Invado exeluiivamemt. com favorecer o 
^deirosa^e

que Hollywood pratica no mercado brcwUciro «to rfnoma,

Jo ponto de permitirem o. auxiliar* do ar. Caféjüho w>

disiosiçães legais sejam trangredidas para permitir a exibi-

Cão dos jornais cinematográfico, «orteamericanoa, pura e

«implea propaganda de uma politica de guerra e de domine-

«ão dos povo» pelo imperialiamo.
Clamam oa clncoelae peto /«me virgem barato, ¦impor-

iodo da Europa; reclamam muito justamente facilidades

^ra a realização de seus filmes, ajuda direta do governo

que, conccdcndo-a, cumpre apenas a aua obrado do facili-

tar e incentivar a difusão do cultura e o /Jorcscimento daa

artes cm nosso pais. Mas o sr. Café Filho, titere do» agen-

te» diretos do Imperialismo Ianque, preocupa», apenas com

os passeios dc helicóptero a Pctrópoli». B aplica às ativida-

des artísticas a sua política de «austeridade. Em relação

ao cinema, nada de auxilio. Que se transgrida a lei que re-

aula a exportação o importação dos jornais cinemuto»rd/i-
cos Very uielll Que se permita a Kodak o câmbio negro do

filmo virgem. Goodl Que sejam fechados os estúdio, nacio-

nuis. WohderfuUI
Mas, contra isto se ergue o desejo comum do, cineastas

brasileiros de continuar na estaca, criando filmes cada ves

melhores, apesar de todas as di/iculdadee. Esta união os

levará a vildria, com o apoio do povo. E um dia faremos
um filme nacional mostrando que época t-erflonhosa viue-

mos sob o flovôrno do sr. Café Filho e seu helicóptero.
A. GOMES PRATA

IR
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Suso Cecchl d'Amico o Ni-
no Novurese terminaram a
cenariuiçúu do ttime «An-

drea Chenler>, que a Lux
Fllm cnlcnde realizar lme-
dlatnmcnte depola da Pás-
coa. A película é tirada da
ópera do mesmo Utulo, eu-
Ja música e da autoria dc
Umberto Glordano; seri dl-
rígida por elemento Fracas-
si tque Já levou para a te-
Ia, com Enmde èxlto de pi-
lhctcrla. «Aida», de Verdl) e
será realizada em Technlco-
lor e Vista Vision, Atô ago*
ra, jâ (otam contratados, pa-
ra os principais papéis, Ml-
chel Auclalr, Antonella
Lualdi e Raf Vallone. O fil-
me constituirá uma co-pro-
duçao italotranccsa e será
rodado Inteiramente na Ità-
Ha.

A atrlc italiana Rossana
Podest& regressou a Itália
de volta da Espanha, onile
Interpretou dois filmes, um
deles mexicano e dirigido
por Bmil Io Fernandes.
Atualmente a linda e Jovem
Italiana descansa, preparan-
do-se para interpretar o pa-
pel de Angélica no tUme
«Orlando U Paladino» IO
Paladino Rolando) que pro-
xlmamento deverá realizar-

•se na Itália. Trata-se de
* um filme a caráter espeta-

cular, baseado na lenda de
Botando, cantada em versos
pelos trovadores Ua Idade
Média e transformada num
dos mais belos poemas da
literatura mundial por Ludo-
vido Ariosto, cm seu «Or-
lando furioso». Bossana Po-
desta, destarte, que Já foi
Nausica. em seu «Ulisses»,
e Helena de Tróia, no «Une
desse mesmo titulo, e, que,
portanto, Já esteve nos pa-
péis de duas famosos herol-
nas da poesia épica, terá
oportunidade de Interpretar
mais uma personagem da ai-
ta literatura.

BOM SINAL

inorid Ber_aiian volta à tela em nouo filme italiano,
Virgem". Desta vez terá a seu lado a famosa

 Gwa Loltobrigida

ÉSÍITÁCIII.osjfc.iiE-

OVOS DE
PÁSCOA

CINFAANDIA
on-Eiiio — «Luta

poi um iruno»
lidi'ii»uu.- Sfli-

sues pussulempu
Mi. mo - «(-urna-

vui cm ia muiur»
Oiiuu.N -- <A-ma»-

cuia Ue ouru»
r«Liiiiu — «As

uviMiiuius de .íujjl
tídüU»

l't_i^.,t — <(J tesuu-
ru ueruiüu üu Ama-
ZUIiuS»

li. ,v,,.i — «InsaUí-
luilu»

,\i,.„tlA - «Milagre
em Mnau»

() li N T B O
t). 1'kiainon • Sm-

sous (iusbulemiiu
Cui-o.^i.u. - «o te-

S U U I o uuiüiUu (lu
Aiii.i_.ui.rtb»

fl.,j.,.„.\\J — «US
uiiiuü Uu selva»

U1...1L - «i^uui-urus
ae um niiiiuiiuriu»

UUo - «Us ollius du
StílVU»

ji......ü(.o_ — «A
Venus ue Uubüuü»

SI. Üti 6A' — «US
uniu.jn.-s Ue ranill»

ui.i.ii)*>A — «ser-
pente üu Nllu»

KiiuísiliciííTk; — «A
esuuUu surrueena»

l'u,.i.uii - «u te-
suui u d t- r d i ü o do
Aiini/.uiius» •- " *

ItlU .til.i.sCÜ — «O
|)|-US..'|-ltU»

8. Josii' — «Eterno
cunilitu»

ZONA SUL
A1.VUKAUA — «Can-

lun.lu nu Rio»
Ai;i'-)'A_Ai:io— «A

pitísiUunlu» -
asiuuia — «u te-

s u u 1 u perdidu do
Amuzunas»

Ai..-\_( ,\ - «Milagre
um Milau»

Wíhiil - «a espu-
uu sitnm-ena»-

li_ 1'arOUU — «A
museu iu üe ouro»

c.i.a..o - «A espa-
da suriueenu»

l 11 I' A L A O A N A •
«uuta pur um U"0-
no»

l.OKKSTA - «k"0r«
ça du amur»

ÚUA.v/Ifll/iUA — «OS
Tuniiiores de Ta-

tiiti»
U . ,'ism% • «A mas-

ema Uu ouro»
L.-.l'l.(,.N — «Mlta-

gie i-ni MlHp» ¦
&i...'i'i.ii - »uurnuval

em ia nrnior»
t111tA.11 lt - «Luta

pot um trunu»l.. .—:

NACIONAL — «A
cabeça de pau»

FAX — «A espada
BUt-racena»

t-utAJA* — «Us tam-
üores de Tabltl»

tOLHKAMA — tO
estranho»'UlYií - «U tw.ro

perdido do Amuzo-
nus»

1UÁN — «A mftscuru
de uuro»

tunAL — SeisOes
pussalempo

S. LUIZ - «LUt«
pur um trono»

TIJUCA
ameukja - «A mis-

cara de ouro»
UA1UUUA t? «LUtu

pui um trono»
MA I) BI - «HulJl
Baua»

Mui-iiU — «Carnaval
em ia maior»

Uljusua • «u teson
ru perdido do Ama-
zonas»

STO. iUONBÜ — «A
espada sarracena»

xutiüA - «Milagre
em Mllao»

BAl BBO8
A v r_ N 1 U A — «os

uinus du «eiva»
UAJXl>^.iUA — «üll-

vidus do corauâo»
caOiíaaiiu — «Ca-

gudures de tantas-
mas»

E. Utal BA' — «Pista
do enturcado»

IXUHLNENSB — «O
mistêrlu da casa
grande»

II, LUBO — «U te-
bouio perdido do
Amazonas»

MAMAUANA — *«•
oiiius da salva»

DLUUANA — «FOfla
perversa»

A MAL — «O «i-
irunho»s. juitoMiito • «ra-

Tlu de amor»
STA. AWtJia w «M»i- ili pur mn trono»
viundade; — «Ra-

bellâ,o de bravos»
V, ISABEL — «D?B-

Uno mareado»

COLISEU — «A ei-
pada sarracenu»

liU-tíltATOK - «A
espada surrueena»

UtiUA* - «Carnaval ,em Murte» I
MALiuUi.lKA — «OS ,tambores de 1'umii»
DLABABA' — «l-ural-

su pruibldu»
MAKAJA - «Us 3
garinipeirus»

DtiVSLUlIi — «u te-
. luum perdidu do

Amuzunas»
D1LU.U - «Carnaval

em Mane»
mouiuv.m) (Bangu)

«Uuvulta du ue- .
sesperuí

lt. UOMTA — «O
feslramiu»

SI. CAbiLLU — «Ml-
iagre em Miláu»

N. uuuuu.vria —
— «liuiuiieius cuia-
dufi»

PAJUACIU 8'1'A. OUUZ
«Curnuvui em

marte»
iUi.i__.suo — «Jur-

nudu sangrenta»
Bili—i-i - «juinaüa

sangrenta»
aouiAEíi — «Sunna-

rei oom vuce»
t. HAMOis - «ues-

«nu iroptatavei»,
VAZ louu — «uun-
deira da desordem»

A FABRICA DE DOCE&
ÍEQU1

vende ovos de Páscoa, di-
retamente ou ao povo a

preços de íàbrica

BUA SILVA GOMES N» J5 -
CASCADUIIA (JUN TOA
FONTE) — TEL-1 SO-»"»

ÓCULOS
_S_S^KÍS_üSíitíSâiSiSÍSK

O ua dlnh.lro valer* c
dòliru, «i- mandar aviar a
«UH receiiu nu ÓTICA UUS
Sumos altamente espeelulUu- gi
dus. eum téenicps e ullclnu ^
As suu» ordens. Bun Vlsciin-

: da de .iiujA, 1*1, Ipuneiuu
i (Juntu á l-ruca Uen, Onàrlu)
| - ÚTICA IB18.
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No último número do «Man-
chete», o poeta Paulo Men-
des Campos diz, numa auto-
critica Ulo severa quanto ex-
pont&nea. coisas multo sé-
rias, que merecem a medita-
çfio de todos os escritores,
sobretudo dos mais jovens.

Relembrando o L' Congrcs-
so Brasileiro de Escritores,
cujo X aniversário passou
a 22 de janeiro e cuja reali-
zacão teve inegável impor-
tância na luta contra a dita-
dura estadonovlsta, o colunls-
ta dc cConversa Literária»
revi* a sua antiga posição dc
escritor apolltlco, cm termos
exemplares. Ouçamo-lo: «Em
1945, eu náo era um homem,
era «una nube cn pantalo-
nes», como está na versáo
castelhana do meu Malaco-
vski. Era uma nuvem es<
cura, triste e metaíisica, le-
vada por tentos misteriosos,
uma pobre nuvem egoísta c
inocente. Foi nebulosamente
e distante que participei, en-
tre os representantes minei-
ros, do I Congresso Brasilel-
ro de Escritores. Em outras
palavra., se eu execrava a
ditadura estadonovista e que-
ria á liberdade, nfio tinha, e
não queria ter, consciência
do que isso representava pa-
ra os gestos da inteligência.
Admitia vagamente, como se
lôra pofsivel um limite neste
ponto, a sanção moral, pes-
soai, cotidiana, imposta pela
consciência da liberdade. Não
estendia esse compromisso à
literatura. Achava pomposa-
mente aue a consciência do
artista superava ou dlspen-
sava a consciência política.
Hoje, quando penso exata-
mente o contrário, que a 11-
berdade é uma s6 e tem de
ser cqnquistada simultânea-
mente oentro e fora de nós,
compreendo em parte os des-
caminhos do antigo rapaz
mas não chego a perceber
que frustração, que mal se-
creto ató a si mesmo, o fêz
tão orgulhoso e tão fechado
em sua infelicidade parti-
cular durante os tempos mais
verdes e fisicamente saudá-
veis de sua vida».

Sem saber conciliar a ml-
nha crise privativa com a
crise humana a que o Con-
gresso visava ta guerra na
Europa e a ditadura no Bra-
sil), fui um delegado iasü-
mável, mudo, desesperanço-
so, mais ansioso de palavras
sobre as misérias irremedià-
veis da vida do que sobro as
outras, passíveis de conserto.
Eu confesso agora e me pe-
nitencio.»

Estas palavras graves, se-

veras, do poeta tem a beleza
da funda sinceridade que as
anima e o peso de uma res-
ponsabilidade que engrandece
o escritor que as pronuncia.
Mlrando-se nesse exemplo
que, generosamente, se ofere-
ce, os mais Jovens poderio
nao sô caminhar mais ràpl-
damente como artistas, cs-
critores ou intelectuais, mas
também vencer a «Infeliclda-
de particular» que, por acaso,
os assedie e dar plenitude
maior aos «tempos mais ver-
des e fisicamente saudáveis
de sua vida». Em verdade,
quanto mais consciente 6 o
homem de sua condição e de
suas possibilidades humanas,
tanto mais se capacita para
a felicidade.

A corajosa atitude de Pau-
lo Mendes Campos é um bom
sinal. Sinal de que os tem-
pos estüc mudando, sinal de
que a nova geração de escri-
tores não será tolhida em
seus atos e obras pela poli-
tica reacionária que prega o
apollticismo. E nisto estará
com a melhor tradição dos
nossos escrltore. que, no pas-
sado, íoram pela independòn-
cia, pela abolição e pela re-

pÜbUCa* E. O. G.

BOLANO TRINDADE da-
rá um espetáculo no dia 23
deste à Rua Itabira, 1250,
Caxias, Estado do Rio. Te-
rã inicio ás 21 horas. Será
no Centro Folclórico Fluml-
nensc. Programa: Donçoa de
terreiro: Candomblé, Coco,
Balão, Jongo, Batuque, Sam-
ba, etc. Condução: ônibus
da Praça Mauá e da Praça
da Bandeira até ás 24 horas.
Lotação da Praça Mauá du-
rante toda a noite. Trem de
hora em hora.

ÁUREO NONATO, aecre-
tárlo do Teatro do Estudan-
te, fêz anoB na sexta-feira
p.p.. Daqui enviamos or»
nossos votos de felicldadea,
pois bem os merece.

A melhor revista que Cala apresentou tttô ho}<> d
liem á UluimpanlioUi'1, que está no '/'«atro 

fOljiM,°q" 
autores sãoi Col», J. Kul u Uumborto Cunha, Tem-

-»a a elogiar o atplrito com ouu u escreveram. Evitaram a
Dornooru/ia u íoram )io« quuuroa úeienvolvimenlo que \neni-
do o tntorutia. Não tivemoi tiuilu do («cb/híohoI uo "•:»_
«oro-», o «uo vlrno» foi bam nujwrlor a meuiu gvrut o**»
rriwiitus quo no» tom sido uprcseiitudas ato hoje, com rurtf
9XCe"\ienio Bem d Ohampanhota," coJoca-M à altura dot
«nelhorc» texlo» jHira roulmii (Iodou por íii/co Klooiro, Muno
Uoira Oulmurúc», Curtos luacnuao, Cusur Ladeira o aluno
Lago E' sinul uo quo eníiimvo proi/rodltldo e wnconoo u
on«a 

'pornoaríi/ictt 
quo durante luiiío tompo dominou o nosso

teatro musicado. Li a evolução nessu sentido c tal quo os
ospoldculo. bascudos tio qua há du mutsuo vm malam au
ttiúlogo toa como eco dvstigmddvul do passado. Ju m «•
vdo os tempos usstm o c8/".ruiitos - do towas como *
FOoo na Jaca", "E1 Fogo na . Ijioca", "Gostei uemuu , elo,

Vm bom grupo do interpretes compito o eltnoo ue Ociitc
Bom d uiiumpanliotu". Atmuidinlut nos dá um produtor
cintinutoord/ko bualanto ounosoi u figura ttuo veste o mui-
to vitòretca, Marina Mareei ó toda vncaniu. oua 8ií«ueta
nenlil pareço uma flor perdida num rio dosluando aolia/ua
o belamente, lrono Bonal utrui olliarv». E' umu loura mui-
to Jlndaío do talento quo su nao podo negar. ííua tutgancut
ó indlscutluol. Sua fliufa C «.-oifundonlo. illuia Tolvs iqua
veio do Teatro Duse) agrada om cheio. E como podeiut
deixar de fazé-lot Os numero» cm quv aparece suo veraa»
deiros sucessos. Tem, uma linda vos. Um rostinho guina
e sumamente olmpdtico. Seu comportumento om cena o
natural e espontâneo iscrá umu grande figura do nosso
teatro ligeiro. Tem qualidades cm quo os empresários ue-
vem fixar sua atenção, "Amendoim Torrudlnho' é cantado
vor ela com tanta vida q«J lumcníumo» ndo tormo» «uu
voz numa gravação. Candinho, quo a acompanha ao violuo,
é bastante expressivo.

Colo é o cômico do sempre: merece palmas por sua per-
aonalidade, por mia presença da espirito, por sua atuação
aemPColaboraram 

ainda tio éailo du noite: Wilíon Tcll, de
bela ws o boa presenfu, i'(i«lcltc Silt*a, Denis Gray - niui-
to bom - /«a Rodrigues - engraçadissima — /-rancwco
Berrano e outros.

Cole está d» parabéns.

MILTON DE MORAES EMEBT

• • •

Uma de nossas crônicas da próxima semana ser* dedl-
cada à leitora Rosa cuja carta a este cronista divulgamos
ontem.

EDSON B1LVA tem sido
muito aplaudido todas as
noites no Teatro de Bolso.
Em boa hora acharam Ar-
mando Couto e Ludy Veloso
de contrutar o jovem ator. Do
elenco de "Do Tamanho de
um Defunto" que é a peça
do Teatro do Bolso faz par-
te, além'dos citados, o ator
Renato Consorte, que aliás
defende seu papel excelen-
temente.

CACILDA BECKER, LUIB
LINHARES E LUÍS CAL-
DERARO já se acham em
São Paulo. A primeira lá
permanecerá possivelmente
por todo esse ano, os outros
dois deverão voltar para
novas peças no Teatro Gi-
nástico.

JjfM __FT_ ___*fe_ ____MÍ _^ i____r _ '*" ___»______¦_
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CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-6480.

COMPRE LUCRANDO
No Depojltu d*

CASA

Ketulhoi • ArtlguB Ksoolarei d»

AMARAL

rr A&Jiariuniuntu^ate %%£^~ 
*—-

CUUUaiiNUO OB MEULO. «6» - MBUADl

,<mi>m*m**mti**»+**+'*'m***»'*'*^'****V^^^

\

I-^WIXW»-* "I

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

AU-
_UKIBCNICÜ UU-1'B1C1STA

VUMUIKIZ. UKAUUAUU
HKiMFMil-A iUl-JULÜ UK Í-US

AisGÜUÜ. UA_DfUK_llA.

do Tlorte
para sua
mesa.

L
ASSISTÊNCIA TEa.lCA DE ELETRICIDADE

E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor felix, Mb

1BAJA — RIO DIS JAM-JU)

O coniunto do Teatro Popular Brosileiro no palco da A.B.l.
OeSitegrupo eaibir-se-a em Ca-ria», à »t> do corrente

Agulhas e Microfones
Conselho

NAO QUERO passar por conselheiro, porem eomo ad-
miradoi de Ângela Maria, desejaria dizer-lhe alguma coisa
"eSí 

SSSSitmuito importante para os êxi-
tos e a reputação de uma cantora. E você náo esta cuidando
do repertório, minha cara Angela. Não quero aqu ei-
tar a?músicas que me desagradam, cantadas por yocô
Isto noderia magoar os nossos compositores, que devem
empre Snc.nfwados, pois uma melodia de qualidade in-

íérip *hoje, poderá amanhã ser superada por outra de me-
lhor nivel. Outra coisa: por que você esta chorando anto,
AnnLa Maria? Será que náo existe alguém entre seus c.
Ss e amigos que corrija este defeito? Será que ninguém
ainda não lhe falou sobre esta maneira algo pedante de in-
Srêtor uma letra, que pede simplicidade e naturalidade?
Munas vezes a gen e se engana, razão por que admito qua
fu possa esuir equivocado. Antes de escrever esta croniqueia.
porem conversei com varias pessoas que, como eu, admi.
ran. a sua voz, o seu valor de cantora. _ estas pessoasi iam.
bém concordaram com as restrições leitas acima. Acho que
se você procurasse corrigir tais deleilos, lucraria muuo
mais aumentaria o seu numero de lãs. Veja o velho Siiv.o.
Êle não grava qualquer coisa. 1_ por isso continua cada dia
n eihor ie voe. ler este conselho, espero que compreenua
SÒque aqui loiei. .ue juigo para o seu bem e lambem
para a melhoria da nossa musica popular.

Hoje os leitores não devem perder, às 20 horas, na Maj^
rlnk Veiga mais uma audição de Silvio Caldas.

LEOPQLDINA
U. PS . INA - cA

noiva do regimen-
tu»

UONSUOEHKO - #U|
oinus da selva»
LLU1'0_JIAA - «A

CENTRAL
ALFA -
ustaltu»

A1J0U .AO
cara de uuro»

U. UUJlOlUU 7» fFrft,

BA.NUÜIKANTES -_
«Du oatro lado da
ruu»

Uíii41All _• «P H»-
tolelrp»

ü. ÜIIAMIB-, <C«*.
naval em Marta»

mascara de uuro»
ouitMii - <P mun-
du udela-pie»

..VUAISU - .
gue pur glúrlu»

flüM-A '- -¦¦'-¦
de sangue»

liAftio. - «Vitimas
du piiuudo»

ftD-.AUIO - «A es-
iiailiá Barracenu»

BTA. ÜÜUII.IA ¦ iSÜl-
fonlu eterna»

STA. II-LUNA —
«Amar loi teu pe-
cadu»n. vmw „v «w«-
tandu ao Riu»

da OAXI AH
«a mfc» - flMJ_HL_?i,

rascò d* Vcnenu»
i-_js ;-. «a graatt»

T!C-TAr-;-ita!!
Na Tupi, amanhã, o «Hotel da sucessão», às 21,05 horas,

Programa de criUca politica, que diverte a valer.

Seguiu para o Uruguai, onde cumprirá temporada, «
notável instrumentista de gaita, Edu. O que significa dl-
zer: sucesso na certa.

RADIO-ESCUTA

consertos 'we Mantidos
PRAÇA TIRADENTES, 31

audácia»
fO-llLA

garota
«Uma

d« sorte»

GOVERNADOR
JABOIM -s- «Levaa-

U do» apacae»»

Não deixe pp.ra amanhiâ, compre jâ o
seu colchão de molas a partir de 

',

Ç4 2,3UO,ÜO para casai; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTROHAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.280,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu — Gstado do Rio

SEJA REVENDEDOR
Dl CALÇAS
EBLUSõES

Calças Curinga Cr» IS.00. tt^
Dical Cr* i*o.OO. «WBKral» .£»
«aíi.uqi áiusuei tiemper, cr*
B0.(J0. ttua qa Alfândega, 3JS.

1» andar- u-ua Vtnu d* Abri.
7 - UiU

SÍTIO — BARREIRA
Vendo ora com W.O0B ml

(60 x SUO) «ltuiulu ns K»trB-
d» da TlntuA, antiga do Uu-
nernüor, p Utstrlt» d* Wo- ,
v» Isubou, » *<00 wetroí d» :
u»raO» de ü»rrelr», ramal
deTlngu» (E. F. «Io D'Ou-
ro), oom »»"-» • 'u» na K».
traíut, tem turabéni naiicen-
te próprl». Presoi Orf 
10tt.00t),0(), sendo Cr* .,..,.
ül).0(10,(10 de entradu e o res-
tante a combinar. Tratar çom

, l-eixoto uo Edifício Gulnle,
á Av. 111o Uranco n» 1S5/7,

; tt andar. lei.: ÍW1H.

TIPOGRAFIA

BONSUCESSO
AV. TEIXEIRA DE CASTRO, N. 206

CQM APENAS

Cr$ 6.500,00
DE ENTRADA

e prestaçõe» de Cr$ 3.150,00, compre um apartamento
de 2 quartos, sala, banheira, cozinha e dependências

de empregada

ESCRITURA DEFINITIVA EM NOME DO COM-
FRADOB LOGO APÔS O SINAL *

Construção s ser iniciada imediatamente
VENDAS E INFORMAÇÕES

"0CRIL" — Rua Senador Dantas, n. 76
12' andar - S. 1203 — TEL: 42-1852

AOS DOMINGOS ATENDE-SE NO LOCAL

XKABALHOS GRÁFICOS EM GERAL-

PREÇOS MÓDICOS —RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA LEONGIO DE ALBUQUERQUE, N. 62 - DISTRITO FEDERAL

Radiografia e Radioscopia doa

JfUjUaCwçiò, CÜI.AÇAO o VASOS

Relatório e orientação imediata

DR. HENRIQUE SINGER
CllNICA ESPECIALIZADA

.«a do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

Imimrnr^^ iiTf_^vMMMMM^«M|M»
JLVlPKEiNhA £OEULAJt • Váeün 4
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Assuntem os Governos Francês e Britânicoí ResponsãbíEdadeaMÍÉs bordos de Assistência Mútna Com a Ü.RS.S.
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NOTA mTERNACIQWAL

Um Fator de Isolamento
Dos Imperialistas Ianques

*^*»-»»*vw>w<wx»«»<vw<vvw>>v><vv<<M|<>A)<
.. . »****w<>*<'«<<»»»w»<vii«v.w»jwi>»^»w<v<>>>«v>>>

^¥llS;«!ft. ri,?,ei?ld *• t,""101 d?Par|1' p* • «"^r-ra • a França te transformam em aliado! ria* Mt,..*.».:..... .i.Ms..França se transformam em aliados dei ravanehlitai alemãesno bloco dirigido contra a Uniio Soviética
^^VK*v***,yjx-n^^*^**^******t****>^r'

A mudança dc estação,
que abre um período mais

] favorável a operações mlll-
> tnrcs, t: a próxima Inougu-

.; ração da Conferência Aíro-
: -Asiática, um dos fatos po-

litlcos mais impotnntcs nos
últimos anos, põem cm alvo-
roço o' círculos interessados
nu manutenção do roubo de
territórios chineses, perpo-

, trndo, desde 15)50, pelos im-
; perinllsms nor-c-amerlcnnos.' Tem osso sentido nílo só a

recente decisão do Congres-
so Ianque, autorizando o ge-mirai Eisenhower o decidir
por si mesmo se deve ou nflo
empenhar forças nrmadns de
sou pais na /defesa» do Mat-
su e Quemoy, como as decla-

f. rações do primeiro-ministro
f: australiano Menzies, a propó-
| sito ilo supostas ameaças chi-
§ nwos no Laos, à Tailândia
^ e á Malaia.

Os inimigos da paz asiá-

í

bater problemas comuns, on-tro os quaia oa relativos a
paz, As garantias da sobera-
nia nacional do cudu qual,•i criação de premlbsas parnmaior desenvolvimento c co-operação econômica. Os prin-clpios da convocatória s.lo,em sua essência, os mesmos
proclamados por Nehru oChu-En-Lal ellNut Chu-•En-Lal, quando da recente
visita do primeiro-ministro
chinos * tndla e A BlrmAnla.
Assim, sobro ser indico docrescente isolamento Impe.
riallsta, a Conferência deRandocng pode tornar-se,
também, ponto de partida pa-ra novas vitórias contra o
colonialismo ,. a guerra.E' nalural quo os imporia-
listas se assustem, pois o fa
tor político 6 o decisivo na
questAo de Formosa, e, do
grau de Isolamento dos agres-

norte-americanos¦ ¦- sores norte-americanos de-¦>¦ tica sentem aproximar-se penderA, fundamentalmente,
8 dia do malogro de seus pia- sua possibilidade de desnn-

nos e redobram a pressAo cadear uma guerra em gran-

PARIS, t (AFP) — O jornal "Pravda"
.,1'ÜÍw l*"" 

"^«¦'¦•i •*••". dedica hoje umerf.fortal ao enfado da» relação» anglofrun-
^'^"S04*,^" '?*•, d" ratificação do»Acordos de Pari». Assinala o jornuli "A ra-ttjlcação do» Acordo» de Pari» «do pode dei-xar do repercutir da mais considerável ma-nelrn nas relação» da União Soviética coma França o com a OráBretanhn, j*il*«-, oom
*JT*.? "'*•*-*> "¦•' Si por trata,dos de aliança o do ajuda mútua, dirigido»
£»1«2 " """Ü"? de ramm-imonto do mili-tatitmo germânico. A ratificação do» Açor-do» d» Pari» introduz modi/lcaçõe» nu aitua-ção internacional.Permito aoa revanchiato»da Alemanha Ocidental dedicarem-to á cria-ção de um exército regular de meio milhãode homon», equifHindo «ase exército com tõ-ua a c»\Hkie do armamento» moderno», con-forme indicou o Governo soviético. O» Açor-tos do Paris, apó» a ratificação, iriam tran»-formarão aponaa em biombo destinado a au-
xiliar o» governo» da França o da Grã-Bro-
tanha a matcararem a ma particiimção ati-va, dc acordo com os militarista» alemães,
no bloco dirigido contra a União Soviética.

O» gowrno» francês o brifdiiíco, trantfor.mado» em aliado» tio» militarista» alonuiei,««•Miiieiii, «oi», ,/nta a rtapombüUaie íwfaanulação do» acordo» francqtoviêtiea e un-giosoviético, anulação quo »a torna inevitd-
a.VÍ* «JotfU-açáo do» Acordo» do Pari»,

.,".?? soviética foi o /»-riiniiifi-*i comovarlltliiria da unificação tlu Alemanha embate» democrática» v istclflcua, para lati»-facão du» esperançai nacionais do povo ale-mão. Ma» nada, ninguém podo mudar a nuaconvicção do quo o renascimento do mllita-ritmo alemão cria uma ameaça direta paraa segurança, a liberdade o a independênciado todo» o» povo» europeus. Em todo» oi
piil*e» a» /orça» imelflcat íi-hJIuih a uo».-
ção da União Soviética eom referência ao»Acorda» do Pari», o» quaia perpetuam adivisão da Alemanha o reforçam a ameaçaia vim nova guerra". Afirma ulnda o jor-nal: "Ot povo» da União Souldflea o daademocracia» imputares tirarão toda» os con-eluiõc» IndWjionsdveif da» alterações ocorri-tia» na sltuaçüo internacional em consoqiiên-cia du ratificação do» Acordos de Paria, re-
foixuráo mais a tua segurança o aumenta-rão o itoderio doa acua paliei*.

contra certos Estados que*. \0o participar da Conferèn-
% cia Afro-Asifttica, prepnran-
ri do-se. enquanto Isso, para
p «justificar» novas violações
|? A soberania da China.
0 A reunião, pela primeira
% vez na História, de grande
g número de paises da África
0 e da Ásia, outro files Esta-
0 dos tão Importantes como a
0 China, a Índia, o Japão, a In-
£ do-Chine e, por si mesma,
y um índice
| pida oue se vem dando
Ú cenário

na mudança rã
no

internacional, num
|| sentido desfavorável aos di-
É rlrícntes do Departamento de
^ Estado. Ha alguns anos
^ atrás, nãn se poderia organi-
% zar conclave rio tal enverga-
0 dura, Arjora, países afro-asiA- vidoso nue. apesar do habito.
^ tiros de sistemas sociais di. o comando lannue escolha a
| versos vão reunir-se para de- segunda alternativa.I

dc escala contra a poderosa
e pacifica China. Ora, mos-
mo um cego pode observar
que a Conferõncln de Ban-
doem» ê um passo no senti-
rio dc maior Isolamento da
camarilha guerreira de Wa-
shlngton. '

Dal que recrudesça, nos 
'%

últimos dias a política de í
chantagem, que tão infruti- i
fora ,|A se provou no conli-
nente chinos e em Tochen.
Assim como foram forçados
a entregar esse grupo de
Ilhas, os conquistadores nor-
te-americanos terflo de fazer
-• mesmo em relação a Matsu
o Qupmoy, se n5o preferi-
rem devolvê-las ao preço de
uma derrota militar. E é du-

NÍW^PROVOOAÇÕES

18 AVIÕES AMERICANOS VIOLARAM
O ESPAÇO AÉREO DA CHINA

WASHINGTON, 2 (AFP)—• "Aviões militares norte--americanos violaram o es-
paço aéreo ch nós", anun-
ciou hoje a Agóne a Nova
China, que precisou que 18
aviões ao todo, cm quatrovasas sucessivas, sobrevoa-
ram o território :n nos."Provocações de caráter
militar toram efetuadas poraviões nurte-americnnoj que.em 4 vagas sucesslvüs, so-
brevoaram. ontem, o terri-
tório chinos. Essas viola-

ções — acrescentou a Agôn-
cia — se ver ficar-un prin-clpalmento sobre u» Ilhas
Tingan e Hainnn. Consti.
tuem um grave atentado
contra a noberania do Chi*
na e tom por objetivo ma-

nlfcsto, aumentar a #onsSo
no Extremo Oriente, o po-
vu ch nôs — conclu u a No-
Vi» China — acomoanlu com
«v.viiçáu o desenvolvimento
dessas provocações mllita-
res nurle-amcricanas".

)ECLARAÇÕES DE FAURE A "PRAVDA"
MOSCOU, 2 (AFP) — O prmldonto do Consolho francos »r Edonr n-n,.»- ~.eniravlsla aos senhores Yuii Jukov o OrorflcaSSino Kf^re,.co.ncedeu um»
sos do'jornal sProvdw, lúmus declarações íoram^ílviiiSSaV «2'i.mrí°WP(,wU.M P»rtaton-
vlollca o publicadas hojo do mnnhl XVtodo^Jornal Wãffl!i ,"'110 ,)0la ríldl° •»¦
(Ias respostas dadas por Edgar" Fm». ° text0 *¦ ¦wSu«-'»« M\u o

«j^coníorencla da. «raiides potóiSJ cZT^SS^'^ 'AVZZ^Á

K*E8P0STA — Estos declarações consti- i sob essa condido mm <••/- *«a~an tuem um elemento positivo muito im- ' íuoiaV liKflòolacdó leri^iÍT typortanto. Considero rcalmc.lo quo a dimi- nannônta na» wffl. ÍSS /af "f?da '*'*
niiii-do da (.-Hmiu internacional deponde n- -•- -¦ '-"'"W 0»-™ <• ^"fao SouU.
scnclalmonto do esforço mútuo do tótltia ua
potência» intoroasadu» pura tobiar am con-liderarão exigência» legitima» da segurançade cada uma delas. B nosso espirito que do-sejo ver empreendida uma negociação e é

PmS.At"" PtKlorcta «-'wr-no», em llgaçAo com os acontecimento. reiiXado. •.«.(«
LmoSÍT 

ÍCmm' C°mo cnt"r"'"' no iuiut0> • -^volvimento to rílSífíSS

.9

fica o os EttadoiVnidlV^Aml^oItu
mo regozijo, quanto a i»»o, por ter o maré-chal Bulganin comentado do maneira favo.rável, declarações recentemento feita» pelopresidenta Eitenhower,

*:¦

r\"3SP0STA — O» acontecimento» destesaa últimos tempoa não modificam a mi-n/ia convlcçdo do í;iio ti(i(f« so opõo a umdcaenvolvimonto favorável das relwjõca fran-co-sovlética». Realmente a França não tom

referênck. á União Soviética à Ord-Bre-tanha. Deiojo, por outro lado, que ie do-tenvolvum relações econômicas e culturais«rnfro os nossos dois países. Já forau rea-
outro desejo além do reforço WvaVe"da I .fto?KS•X^^SJ^J» «*.••? m.und0' J""J° B'toude\mdoa^S^c*Z^c^1^,
quo os acordos que acabam do aer rutificadoa, tanto pelo espirito quanto pelo cowteúdo, aão iníeiríiiiiciiío compatível» com a»obrigações quo a França aubscraveu com

encorajar csiaa troca» quesau do interesso mútuo o permitam melhorcompreenaão entre o» nosso» dois países quepor diferente» que aejam, não podem esque-cer o que oa uniu em paaaado recente.

Os Fatos Contradizem as Palavras

Luta Armada na Capital
e no Interior do Viet-

mNam do Sul
SAIGON, 2 (AFP) — Sal-

gon foi novamente pertur-
bada poi fuzilaria, Ü noiie
de soxntfeira para sábado.

Cê »-a de três horas da ma-
nhã efe hoje, desconhecidos
dispararam tiros contra a
residência do general cao-
da sta Phúong, situada na
cidade européia, as senti-
nelas de guarda respon-
deram.

Um carro da polícia vief-
-namita do sul, que patru-
lhava mais tarde o mesmo
setor também toi at'aca-io a
Tiros.

SAIGON. 3 (AFP) — No-
tle a-se em fonte miMar que

íoram empreendidas novas
operações por trôs batalhões
do exército viet-namita do
sul no centro (fo V et-Nam,
a uns dez quilômetros ao
noroeste de Huê, onde várias
ceníenas de supletivos que
passaram para a dissidência
estão em uta Não foi dado
esclarecimento algum a res-
peito do desenvolv mento
das operações em curso.

Notic.a-se por outro lado
que dissidentes "hoa-hao",
capturaram na região de
Sadeg, a 120 quilômetros ao
sudoeste de Saigon, um pôs-
to dos "caoda stas'.', levan-
do 30 prisioneiros.

AMEAÇAS AO CHANCELER
DA ÁUSTRIA

"WASHINGTON, 2 (AFP)
- Antes que pr<.ta para Mos-

cou, as '.rés potências ociden-
tais entregarão ao chanceler
austríaco, sr. Julius Itaas,
uma «ieeiaração solhe à quês-
tão do tratado Je estado uus-
trinco.

A redação dêsso documen-
to, que atualmente está sen.
do objeto de trocas ds pon-
tos-de-vista entre Washing-
ton, Londres e Paris, ainda
inãc esla terminada.

CLAKA INTERVENÇÃO
Nos círculos diplomáticos

norte - americanos afirma.se,
no entanto, que a idéia mes-
tra dessa nota sera recordar
au chanceler que qualquer so-
lucão do probjerirí» aus;».iaco
deverá levar em conta o
poiilo-de-vista ocidental. Nou-
traa palavras, quer-se preci-
far antecipadamente, do |a-do oe.dental, qúe seja qual

Molotov lhe apresentar, será
necessária a apvPvação do
oeste antes que seja decidi,
da qualquer coisa,

REJEITADO
NOVA DELH1, 2 (AFP)

— O primeiro-ministro Nehru
ameaçou renunciar se uma
proposta de lei tendente a
proibir a matança de vacas
fôr aprovada.

Essa proposta havia sido
feita a titulo pessoal pelo
deputado Seta Govind Das.

O sr. Nehru salientou queo governo era absolutamente
coninário a tal projeto por
motivos econômicos.

A proibição da matança de
vacas é um tema sistemática-
mente abordado por certos
indus ortodoxos, que conside-
ram êss.es animais sagrados.

Depois da intervenção do
primeiro-ministro, o Parla-

«Castillo Armas nas
mãos da Fruteira

e dos EE. UU.»
S. JOSÉ DE GUATEMA-

LA, 2 (AFP) - Os estudan-
tes universitários organiza-
ram ontem seu tradicional
desfile anual, no qual expres-
saram vivas crftlcas ao regime
de Castillo Armas. Êsse des-
file é uma »radição que re-
monta ao fim do século pas.sado.

Aa criticas dos estudantes
se dirigiam a Castillo Armas,
à United Fruit ComPany, aosEstados Unidos, bem como aoExército e vários ministros.

Os estudantes percorreramas vuas cantando canções decrítica contra o governo.Também o jornal anual«Não Nos Tentai», editadoigualmente pelos estudantes,apresenta o governo CastilloArmas nas mãos dos Esta*dos Unidos e dr United Fruit.
:iSKSS»

CONFERÊNCIA DE PAZ
DOS PAÍSES ASIÁTICOS

NOVA DELHI, 2 (AFP)— Dezoto palsej da Ásia,
representados por 225 dele-
gados, tomarão parte na
conferência asiátic., que de-
ve se realizar ne.*ta capi-
tal de 6 a 10 do corninto
mês-

Os chefes das delegações
serão recebidos no dia 9,
pelo prime-ro-m nistro Nehru
e pelo dr. Rajendra Prasad,
presidente da República-

Numa entrevira à impren-
sa, os organizadores decla-
raram que essa reunião tinha
por finalidade agir em ia-
vor da paz e desenvolver a
solidariedade asiática. A

Ch na env ará uns 60 dele-
gados, a União Soviética
uns quinze.

A Tailândia, as Filplnas,
a Ccréía do Sul e o Viet--Nam do Sul não rosponde-
ram ao convite que lhes
havia sido feiro.

A a Mude do governo in-
diai.o a respeito dessa reu-
nião será fixada em função
»1os trabalhos c do; resulta-
dos da coníeiência — resol-
v da p;r ocasião du conte-"ência de Estocolmo — quediscutirá, sohrotudo, "os 5
princípios e a questão da
admissão das armas atô-
micas".

Pensão
do Papai

a rnoihor r*-»,«"c, d* Oo*m.
oatnoa. Anda 3 ra-pell»

Rua Ronald de
Carvalho, 74.

VÁRIOS INCIDENTES
EM GAZA

GAZA, 2 (A.F.P.) —
Anunciam os círculos mili-
tares egípcios que ocor-
reram vários incidentes du-
rante as últimas 24 horas
na linha de demarcações das
zonas egípcias e israelense
na região de Gaza. Um avião
israelense sobrevoou Gaza
durante quinze minutos, as
13 horas e 30 minutos de on-
tem, na zona ocupada pelas
íôrças egípcias. Ontem à
noite íoram trocados tiros
ao sudeste de Gaza. Segun-
do informações egípcias,
dois automóveis israelenses
atravessaram a zona egípcia
e um deles se chocou con-

íôr a atração, para o sr. ilaas, | mento rejeitou o projeto dode toda fórmula que o gr. lei por 06 votoa contra 12.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30,00
rratiiiiii-nlo p«lu hiirmiinliiiurupln e ulta frculKtnuIa especlflui'lu vi-lliUv prri-ur», ilu (iim-âo «exuul nu liomem o na mulherIrrlftthiliiluda (uiIIku p IntiVnla ru» casos Indicados.

Enlorinutum a curco do técnico e proflmtlonul diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

l HIJü SAU JIISB. AO
Hor/irio; —

II" nn-lar - Conjunto DOS - TEU ÍÍ-0Í80
diurlurnttnte. uas 14 a» 1S bora*,

COOPERATIVA PORTUÁRIA
DE CONSUMO

SRS. ASSOCIADOS:
Em virtude de terem comparecido si»?

mente 11 associados para a Assembléia
(Jeral Ordinária, convocada para 31 de
março de 1955 (3? convoeação), ficou de-
liberado pelos presentes que, a Assembléia
se manteria em caráter permanente por
96 horas, devendo portanto se realizar se-
gunda-feira, dia 4 dc abril, às 17 horas e
trinta minutos, impreterívelmente, visto
se tratar de assunto de maior importan-
cia para a Sociedade isto é: ratificação da
ata anterior, que decidiu a situação da Di-
retoria passada e aprovação das contas do
exercício de 1954.

a.) PAULO RODRIGUES PEREIRA
Presidente

-I

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS 00 AÇÚCAR E DE DOCES

E CONSERVAS ALIMENTÍCIAS DO
RIO DE JANEIRO

AV. FRANCISCO BICALHO, 301 — V ANDARTELEFONE: 43-9062 

EDITAL
Pelo presente, convido os associado deste Slmflcato,

que desejam candidatar-se a «DELEGADO-ELEITOR»
desta classe, que devera participar das eleições para o
CONSELHO FISCAL do I.A.P.I., de acordo com a Por-
taria DNPS n' 3.201, de 13 de outubro de 1954, a se ins-
creverem na Secretaria deste Sindicato, sito à Av. Fran-
oisco Blcalho n9 301, sobrado, nesta Capital, das 9,00 às

.18,00 lioras, diariamente.
O prazo para essas inscrições sera de 20 (vinte) diasa partir desta data, devendo os interessado satisfazerem

o que determina o art, 5' e seus parágrafos, da mesma
Portaria,

Convocamos, ainda, os associados deste Sindicato,
em pleno gozo dos seus direitos sociais, a comparecerem
no dia 3 (trôs) de maio próximo, das 9,00 às 18,00 horas,
na Sede Social deste Sindicato, acima mencionada, paraelegerem o «DELEGADO-ELEITOR», que representará
este Sindicato nas Eleições para a escolha dos membros
do CONSELHO FISCAL do I.A.P.I., a realizar-se no dia6 (seis) e 8 (o|to) de junho próximo, de conformidade
com o qye determina a Portaria DNPS n' 3.368, de 15 de
dezembro de 1954,

As referidas eleições neste Sindicato, se realizarão
em 1* (primeira) convocaçfio, com a presença de 2/3 (doisterços) dos associado em condições de ,otar, devendo emcaso de não se alcançar «quorum», a mesma realizar-se
no dia seguinte, às mesmas horas, no mesmo local, com
qualquer número de associados presentes, de acordo corrio parágrafo II do Art. U da Portaria DNPS n' 3.891. de13 de outubro de 1954.

Rio de Janeiro, 1» de abril de 1955.

tra uma mina. Os Israelen-
ses imediatamente abriram
fogo contra as posiçõas egip-
cias e apareceram reforços
israelenses nesse setor. Asforças egipeias responde-
ram. Estas informações não
indicam perda algur.-.a do la-
do egípcio, indicando porem
que a patrulha israelense
que atravessou a linha de
demarcação poderia ter so-
írido perdas.

SOLDADOS
ISRAELEWSES FERIDOS

TEL AVIV, 2 (A.F.P.I
— Anuncia um porta-vozdo exército-que três solda-
dos israelenses' foram feri-
dos e o seu automóvel dc
patrulha ficou completamen-
te destruído hoje de manhã
em conseqüência da expio-
são de mina colocada nas
proximidades de Gaza por
elementos árabes. De acôr-
do com o porta-voz, no mos-
mo momento da explosão aa
posições egipeias de Gaza

abriram o fogo dos seus
morteiros contra a patrulha
israelense. As forças israe-
lenses responderam com
fogo.

A «Pravda» fe* acompanhar a entrevista*¦* concedida aos seus correspondentes pa-risleiues polo prosldunto do Conselho daFrança, sr. Edgar Faurc, de um comentário
quo declara: iO primeiro-ministro da Fran-
ça, sr. lidgnr Faurc, nus suas resposías às
perguntas dos correspondentes de «1'ravda»,
evoca importantes problemas internacionais.
Mus os suas declarações não podem deixar
do provocar certas observações quanto u eu-.si'ii-lu do caso. Acentuou o sr. Edgar Fau-
re, com muita justeza, que a diminuição datensão internacional dependiu antes dé tudo
dos esrorços comuns das palcnclas Interes-
suilus, toiiiundo em consideração exigências
legitimas da segurança do cada uma dessas
potências. Sabe-se porém que atô agora o
governo francos preferiu, aos esforços co-
muns de todas as potências interessadas, a
tática dos acordos unilaterais de uni grupodo Estados, dirigida contra outras potências.I Sabe-se igualmente quo o governo Edgar
Faurc manifestou um zelo muito particularao procurar obter do Conselho da Itcpúbll-
ca a aprovação dos Acordos de Paris, ator*
dos que, não somente deixam do correspon-
der às exigências legitimas du segurança dos
vizinhos da Alemanha, inclusive a França,
mas, pelo contrário, solapam a sua segu-
rança. O desejo manifestado atualmente pe-lo sr. Edgar Fuurc tendo cm vista o desen-
volvimento das negociações das grandes po-tências, no espírito «dc esforços comuns de
todas as potências interessadas, tomando em
consideração exigências legitimas da segu-
rança de cada uma dessas potências», sò-

. mento deve ser saudado em si mesmo, mas
não se podo deixar de considerar o fato do
que a realização desse desejo dependo em
grande parte da própria França».

NAO PODE SER BIOMBO O TRATADO
COM A U.R.S.S.

QUANTO 
a resposta de Edgar Faurc A

segunda pergunta, observa ainda o
jornal: «Do um Indo o sr. 'Edgar Faure
observa com justezu que a França e a União

Soviética «nao podem esquecer tudo o mmas uniu cm recente passado» (Isto é, o tran».curso da luta comum contra a Alemanhahitlerisla) e so pronuncia a favor de umdesenvolvimento favorável das relações fran*co-soviéticos; do outro lado, porém, o pri»nieiro ministro francês julga possível e adinla-slvcl fazer com que os Acordos de Paris,
que fazem renascer a Wehrmucht nazista,sejam pretcnsaniento «compatíveis» com nacompromissos da França a respeito da UniãoSoviética, ou seja, em outros termos, com otratado franco-soviético de 1944 de aliançao assistência mútua. Sabe-se perfeitamenteque, em virtudo dos Acordos de Paris aFranç. se torna aliada do militarismo ále*mão, contra o qual a União Soviética e aFrança lutaram juntas em recente passado.A União Soviética não pode admitir que otratado franco-soviético se transforme embiombo que permitiria a certos círculos fran*ceses dissimularem perante a opinião públl-ca a verdade a respeito das alterações dasituação internacional da França e Igualmen*te lhes permitiria mascarar a política de re>militarização da Alemanha Ocidental.

PELA DIRETORIA
HUGO GOMES OA COSTA

(Presidente)

Mecânico de Máquina de Costura I
Conserta, compra «

vende máquinaa de
costura usada*. Refor-
ma em gerai — Ven*

dena-se maquina* no*
vas A prestação • TeL:

49*8310

'Vf rKt__
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DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Dotes, Biscoitos o

e Chocolates
Biscoitos desde CrS 13,00 o
quilo. — Ovos de Páscoa do

tôdps as mat-ous
PREÇOS DE FABRICA

AV. SDlllilillANA, 10.118 —
T1SL. 2»-80ai> — (JASCA1HJUA
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ACORDO
INTERNACIONAL

DE CAFÉ
BQGOTA, 2 (AFP) -,

Numa entrevista concedida
ao jornal «La República», o
dr, Eduardo Zuleta Angel,
embaixador da Colômbia em
Washington, que se encon-
tra atualmente nesta Capi-
tal, prognosticou a conclusão
de um acordo internacional
de café baseado, disse êle,
nos mesmos princípios queos acordos do estanho, açu-
car ou trigo,

Os consumidores, acres-
centou o sr. Zuleta, não to-
mariam parte nesse acordo.

Por outro lado, o sr. Zy.
leta pronunciou-se a favqr
da criação de uma missão di-
plomático-finnnceira compôs*
ta de personalidades brasilei-
ras, colombianas, mexicanas
e centro-americanas que ne-
gociaria Junto aos paises eu-ropeus a eliminação das
barreiras alfandegárias e a
modificação do sistema de
distribuição de divisas-

a

*É evidente que a importância das relação*¦**¦¦ econômicas e culturais não sera negada
por iiliií-uír... Essas relações são Indlspen*saveis. Mas seria prejudicial à pa* utilizarconversações a êsse respeito com o objetiva)do desviar a atenção da opinião publica do
problema principal que hoje Inquieta todoo mundo. A União Soviética sempre atrl-buiu grande importância ao desenvolvimen-
to o ao reforço das relações íranco-sovléU*
cas. È neste ponto que as duas partes ea*tão interessadas. £ perfeitamente evidente»,
no entanto, que a ratificação e a realização
dos Acordos de Paris criaria na Europa um*situação nova que não poderia deixar de terreflexos naquelas relações. São estas asobservações que se impõem quando s&o co*
nhecidas as' respostas do primeiro-ministro

j francês às perguntas dos correspondentes d*
«Pravda».

m:

150' Aniversário- de Anderfcen

m
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Kaiser
"Ajuda"
Peron

BUENOS AIRES, 2 (A.F.P.) — Aberta na sexta-feirafoi coberta a emissão nomontante global de164.934.000 pôsos das açõesda sociedade «Indústrias
Kaiser da Argentina» com a
participação do grupo nqr-te-americano Kaiser MotorsCorporation. A procura ul-trapassou o tqtal de 200 mj-Ihões. Recorda-se que a no-va sociedade foi constituída
com o capital de 3.600 mi-Ihões de pesos, dos quais 80•milhões representados com
relação aos estabelecimentos
«Indústrias Aeronáuticas e
Mecânicas do Estado» e mais
de 110 milhões (equivalente
a oito milhões de dólares)
representando o valor mate-
rial do equipamento. forne-
cido pela Kaiser Corporation.
As novas usinas terão a ca-
pacidado de produção de
40.0Q0 veículos anualmente,
devendo, ser atingido o pie-no rendimento em 1959 ...
(20.000 «jipes» do tipo Uni-
versai WiHys, 10.000 auto-
móveis Kaiser Sedan, 5.000
«camionetas» e 5.000 cami-
nhões). A fCaiser Córpora-
tion exercerá a direção daempresa.

COPENHAGUE, 2 (AFP)— A propósito do 150' ani-
vetsário do célebre contista
llaiis Clirisliiui Andcrscn, o
rei Frederico IX proferiu uir.a
alocução, pelo rádio, da casa
em Ütíense ein que nasceu
Andersen,' em 1800.

A alocução do rei, revesti*
da de caráter de mensagem,
foi ém inglês e dirigida a to,
dos quantos hoje na Europa,
América do Norte, Airú-ica
do Sul,, Ásia, África e Aus-
traüa celebram o centenário
e meio do nascimento do
grando autor, predileto das
crianças «doa 8 aos 80 anos
de iüuue» em todo mundo. Od-scurso do rei foi o pontoculminante das comemorações
na Duiamaica. Depois do dis-
curso, o ator britânico Mi-
cintei Bedgráve leu ao rríicvo-
fone alguns contos de An-
dersen.

ESTADO
DE URGÊNCIA
NA ARGÉLIA

PARIS, 2 (AFP) - O Se*nado (Conselho da Repúbll.
ca) aprovou, esta madruga*
da, por 233 votos contra rj,
sem modificações, o projetçtinstituindo o «estado de ur*
gência» e aplicando-o k
Argélia.

Menos de duas horas dei
pois, a Assembléia Nacional,
por sua vez, aprovou o mes»
mo projeto, por 33Q votaicontra 245.

Os poderes especiais pedf<dos pelo presidente Edgarà
Faure durarão até 20 dèmaio, ao envés de 30 de abril
data anteriormente fixada.

m
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TERRENOSECASAS
Terrenus a partir de Cr$
36(,,0t) por mês com água
e luz. Casa a partir de Cr$
10.000.00 de entrada é Cr$
800,00 por niés, a cons-
trulr com prazo do 80dias. Contraio passado emCartório. Tratar na RuaMarinao de Moura, 8, aolodo du Igreja Santo An-tônio, eom Neves.

ACTOENTES DE TRABALHO

COI Inaugurado hoje em Roma o I Congresso Mundial de
Zro?%imu? ?7 "Ü Acidentes d0 Trabalho, na presença decerca de 800 delegados representando 34 nações. (A.F.P.)

CASOU-SE COM O JORNALISTA

COI celebrado hoje em Ivoi Le Marron na comuna de
,,!„ JlWESfà °.«W»»«*l.'#» estrela norte-americano Oli,vfdejlavilland com o wnalista francês Pierre Galante.

GUIANA INGLESA

MAIS DE 200 MORTOS

gEGUNQQ noticias procedentes do sul das Filipinas maia"¦¦*¦ ae duzentos pessoa» teriam morrido na província di
9(%n0*T,00,u?W&* d0 arremato. Haveria além disso
innnJn t°S'As cidadea oíi"0Í£-0s «wrtom aa de rumava,tsacoloo, Mandaba, Anutmn, Tugaw o várias comunas <umP(A 

F jm 
Ms^ia Qnmtal e do Misamia Ocidental

CRÉDITOS MILITARES

A Assembléia Nacional Francesa aprovou em sessão n»" 
T™' Ç°r m vo4°s «>¦••*•» 200, os créditos militaresque figurarão no orçamento definitivo correspondente aoameses de abril, maioe Junho. (A.F.P.)' W

RECORDE!

O íóJ.ar atln!líu 015íf» no mercado livre do Santiago umW novo recqrde: 41» peso», U.F.P.» "UB-KHja 
wa»
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AON.M.no PA 81I.VA nuiKtno — Campei «ranilt» - PUtrlto
liiMlímenti» na-ls fimheremiis soli o sistema de prevl-

l(ni lii um liil UiiHito nn* Mliilslerln» Mllllares N.l i-lll.lllln Kl H--U
«illitii.!. nui-, «o mm i-«|iA»a i-i.i |.. iisln-ilsla iln MlnUlerlu iln duer-
to, I. Illl.lllli-llll' I. ¦•.. .1. 1-.ni,. llll .11.1 a |lrll».1.. |iHlii U» =. "a (llll..-.
rmriprei,

Nu cnianiu «crt-itllamo* que a resposta nfto » satisfará. IVill*
mo» que rui» »'»i-reva novamente iltniilci mata ilolallit-* snbra o rii»i>.
por onde um .••-.. eslava anuti-nlNda, i- tles-le quiniili). He r pm
«it.mi imiiiutu uu Caixa ile Aponontadona <> Peruoe», qu *e * nor
um sistema (nd|"i.. du Mlnlsiírln ila liiii-n.i. Aiiuiiiii.iiiiii-i aua
nuva •¦'¦'¦

O anúncio nue
voe* um ililõ (*rii vàílbti Jornal» dãMn Capital, Incluilve.em IM-HKINALDO MONTEIHO — Distrito Knleritl

PIÍÊNSa' l*i)i'l!i,All, nailii lem que ver i-om a nossa «eçío. Isó«
nau atuamos como advogado» administrativos, em raso algum.
Apenas nu» llmllninu» a orlcnlar iio»»o» leltorea no» leua dl-
relloi iimi-i a priivulínein social,

iJà íalamoi e r.-|ii-llmo« multn» v(*«e« nue. cm nossa opi-
nla.- ui Institutos •• «» Cnlxns ile Aposeiilnitorln t* Pensões sao
Suriaadoi a MBaV. alem «tua iiu»n»iillilmle. rçBiilnmcntares, o
So^Specia .u» trinn. porcento lOUro o valor da^rsftrldai
mmMlldades. JA finemos. M tempo», c por vArla» vÍMi. umn

"ratar 
& enaó; bem como qualquer Intertisado tem o direito

dc procurar o iuIvoeihIo que quiser.

ile

«mil.-». MONTElItO — UMrlio Keilerul — Cremo» que n
AI.C1NA Mur»i »'"'"„ -i.noiiin h Hun rarla. Ate piirccemreipuiia acima, * a meima re» pom» a a uu rar «¦»j

parente-:, pois O «' ""or.ie ?'* íiiilierímenlo que nunca em
iaiarlo-íamilia. '««_•«." X» o» InaVllutoa e'n» Cnlxa» de
nossas nli' •'» "'i,™, "r*fl.. olirliimlo* por lei. n pagar «ala-
Apoicnliulorl» c JPeM.(•»/"V ,.„í|rA.lo,'o quo temo» afirma-
rio-faiiiiiia aoi »^Vr„ i..'.m rcieniu-ni pagar. Pagam apenas,'•° < ''^!1C1 r«Bl»>" detcrmlnnilii cspo-
Isso sim lcnio».e»iiUo. uo»_ ¦Jj"^™,,,„ 

„ ,„„„. Aoi seEunuío*.indOfiiM-Híi^^ha' nenhuma lei que' nmn.lcnunca pagaram.
escravo.

CiOrepetimos;.
pa8"iin im entanto -usllcn no que
mn. o conunuamoi a achar, que toilo» os trabalhadoras ile-
Xm receber wlftrlò-ídtnlllo. /'ura Isso 6 preciso lutar por jrcrcmoi elelcOoi no Brasil, hAo so para Presidenta ;tnmiiím. puru governadoras dc alguns Ks-cie. Urcvç
da Jlcpúlilica. mas,

Sempre nchn-- idon
lutar

nulose iWilt-s -le .llveis;.»' municípios. Tratemos (To eleger;
DutrtotUí I uiicslus nue possam olhai- pelos problemas ilo povo. i
l-i ci"-i io» I e unir todas ns forcas democrAUças paru derro-
tar os inimigos ilo puvo que se apossaram do poüer niiniu |
niiiüu.iüulu !Miií;renla. ... . . „ '

Rex-omeiiiiumoi a você a leitura uo informe de i.m.-. Carlos '
Prestes, puouuiuo nu l.MPUEXSA POPULAK ile ilomuiKo pas-
s.ulü c, lambem, o pruiirumu dn Pnrllilo Comunista do Hrasil,
que tem ur.iu solticuu justa e possível de ser realizada pura
us problemas .da I-Ttivluejicla Social brasileira. LvUt, pense c '
passe u iraualnur pela execucfio do Programa, e multo muls |
teuo do que pensamos, poderemos, ter illrello liqullo que precl-
taiiius puni viver como seres humanos.

Na Bangu as Mulheres Trabalham
Oito Horas Diárias Sem Intervalo
Aprofunda-se • cada dia a axploraeio na C.P.I.B., com novos métodos do acelorar a produção
— Um tocolio desmaiou três vizoi em um só dia — Nio podem parar nem para comer —
100 demilidot em um só mês — 0 outro lado da "harmonia social" — Protesto vitorioso con-

tra os descontos abusivos
Em nenhuma outra fábrica de tecido» do Distrito

Federal a exploração ao» operário» i tão desenfreada
como na Companhia Progreesa Industrial do Brasil,
a tristemente renomada Fábrica Bangu. ¥

Mais de 5.000 operário» que ali trabalham, mu-
lheres e menores em grande número, estão sendo dia
a dia mais sugados, obrigados a trabalhar em hora-'
rios desumanos e a dar uma produção acima de suas
forças.

L- *-*-fc^^»fc.^*V^V*»»*»»^*W»-^^-^»l.^««^V^i>^^V,

OITO HORAS
CORRIDAS

Na Fábrica llaniíu, homens,
mulheres, velhos C crianças
são forçado», lndlstintmr.cn-
te, ti trnballitir NO MINIMO
8 horas corrldiiB, diàrlnmcii-
te, som um minuto sequer dc
intervalo nem hora pum re-
feição, 10 muitas vezes, coa-
gidob de tâda forma, sao
obrigados ninda a faze- mais
algumas horas do serão.

Esse exaustivo liorftrlo, proi-
,bido pela Consolidação dus
Leio do Trabalho, dá como
resultado que muitos operá-
rios o principiilmcnto opera-
rlus. desmaiem extenuados
sObro as maquinas. í; o que
ocorro muitas vezes nn Sida
dc fiação, onde as fiandeiras
trabalham en: lies turnos, to-
dos eles de hcviirio corrido,
Ectu qualquer Intervalo. K são
mi- praticamente Impedidas,
pelos encarregados do ir aos
gabinetes sanitários.

éria Mata os Filhos
panhadeiras de Café

Impressionante inquérito sôbre a mortalidade infantil no Ceará —
Cftãüas na mais extrema pobreza, as crianças comem até sapo —

barram suas vidas as trabalhadoras da Serra do Baturité
(Reportagem de JOSÉ LEANDRO)

ii lis

carrasco, para ir ao nmbtila-
tórlo.

— Toque o tearl — íoi u
resposta do Solon.

Pouco depois o tecelão no.
vãmente dcsfalccla e só ml-
nutos mais tardo recobrou oa
sentidos.

Outros fatores, alem do
ritmo infernal do trabalho
c da 8ub-alimentacuo resul*
tante do baixo nível do sa»
lários, contribuem parn tor*
nar desastrosa & saúde dos
operários a execução dc suas
tarefas. Um deles ò a falta
dc proteção ao trabalho» Na
Sala da Fiação, por exemplo,
como grossos nuvens de pá
desprccndlam-sc dos fios, a
fabrica resolveu colocar no
teto uma espécie de chuvel*
rlnho. E desde então uma
verdadeira epidemia dc grl*
pc grassa entre ns ílondel*
ras, quo trabalham de cor-
po suado c recebendo do te-
to os resplngos do incõmo-
do «chuvelrlnho>.

Nos mínimos detalhes a
Fábrica Bangu revela > seu
desprezo total pela vida dos
trabalhadores.

FORTALEZA (Via aérea) — Estivemos na Serra
do Baturité, convivendo com os trabalhadores agríco-
Ias c vendo o seu sofrimento. Visitamos a Sociedade
das Dona» dc Casa dc Fernambuqmnho. Encontramos
aí um grande movimento de mulheres, que frequenía-
vam à sua Sociedade para receber o leite, que conquis-
tara.ii através do suas lutas.

Iniciámos a com cisa -icia
Dona I.íariâ Zilma Silva, ca-
sada com o trabalhador
Francisco Nogueira, fona
Mana já teve sois íilhos,
dos cjiiaiís morreram três. tia
ajuda o mando, trabalhando
na colheita do caie-. Disse
que trabalha no Sítio Bre-
jo. Ganha CrÇ 24,00 por ai-
queire de café que colhe.
Quando o caíú é muito bom.
chega apanhar aié meio ai-
queire por dia. Dona Maria
informou que há poucos
dias deixou os três filhos
em casa e íoi para o roçado.
Uma pessoa amij-a, passan-
do em sua casa, encontrou
os três garotinhos assando
sapos e comendo.

CAUSA DA MORTA U DA-
DE: POBREZA

Em seguida falou Duna
Raimunda Evangelista* mo-
radora no Süío Bananal.
Eia já leve quarro íilhos,
dois morreram e dois estãii
vivos. Deixa os filhos cm ca-

. sa sozinhos c vai para «.ro-
çado apanhar café. .No mes
de novembro, quando voltou

,. ílo roçado, encontrou um dos
filhos com uma pancada no
olho o quai ficou estufado
para tora. Valeu-se da Socic-
dade das Donas de Casa e
foi mandada para Fortaleza
a fim de tratar a criança.

Falamos também com Do-'há Clansse Alacie!, morado.
Va no Sitio Brejo. Dos onco

-.íilhos que teve, morreram
quatro. Dona Kita Sampaio,•moradora no Sitio Abreu, te-
ve se;.s Íilhos, mais vivos só

j .estão quatro. Dona Francls»- ca Leonaraa de Souza disse-
. -nos que teve sete íilhos e

desses morreram cinco, es-
tarido vivos apenas dois, ai-
guns já nasceram mortos.
Dona Francisea acha que a

. causa dessa mortalidade é a

pobreza em que vive as ira-
bamadoras cio campo e as
quedas que levam no roçacio.

SALÁRIOS DK FOME

Quanto ganha uma apa»
nliaaora dò cuté no Ceará?

Fizemos a pergunta a uo-
na Dica Pereira, do Sitio
Abreu, c cia nos disse quo
trabalha na catucão de caie
em três etapas. A primeira,
que é a apanha nos pés, é
paga a Crij 24,1)0 o alqueire;
a segunda é a «tcata» no
chão, a 80 centavos o litro.
A terceira é ainda a «cata»
no chão, a meia.

Fizemos a mesma pergun-
ta a Dona .Túlia Martins da
Silva, do Sitio Canabrava, e
ela nos iespondeu:

-- Nós aqui na Serra
pegamos um vintém quan-
do chega a apanha do caie.
Assim mesmo, do café de
chão, que a gente apanha
de meia, tem que vender
ao oono do sino a Cr$
•1,00 o litro. Depois, se qui-
ser beber café é preciso
comprar a Cr$ 12,00 em
coco, ou a Crt 40,00 o qui-
Jo beneficiado. Tem sitio
onde só dão de meia em ja-
neiro. So nós pudéssemos

MARCOS
AM-.-H/VlT; — Aguru nu Kua
Ntíivjl dt Uuuvéu, SI, nu t,s-
Ueuu üe yumtinu Bocaiúva.

NO RIO NINGUÉM
mia POR MENOS».

forque ninguém pode vender
mal» oarulo que AMAUKY. (Jon-
íeucóe-, Amuiiry e uma faoncu
que vendL 'Urelamente. Kua du
Alfândega, dlis — l» andar.

WHHBBH^^

m

G0NÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7" andar
Telefone: 42-3159 i
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vender o café da meia nas
budegas, o preço lá. é CrS
8,5u o litro, mas como so-
mos cativos, temos de ven-
der ao patrão.

SEIS FILHOS
MORRERAM

a mesma senhora nos
disse que teve 14 íilhos,
destes morreram seis e lem
oito vivos. Disse que seus
íilhos morreram assim:

—- Um morreu com seis
anos, inchou muito, quan-
do desmaiou morreu; o ou-
tro deu um "ramo" e mor-
reu cie repente. Morreu ou-
tro de seis anos, queima-
do. Este estava tomando
conta da casa na hora que
eu ia apanhar café. Éle íoi
fazer o íogo e o fogo pe-
gou há roupinha, queimou-•se e morreu depois de mui-
tos dias de sofrimento; se
tivesse um recurso éle não
tinha morrido. Os outros
morreram: um com oito
meses, um com dois anos
c nove meses, outro com
um ano e nove meses e um
nasceu morto.

UNIDOS NA LUTA
CONTRA A MISÉRIA

Conversamos em seguida
com a encarregada da dis-
tribuição do leite, fníor-
mou que a Sociedade das
Donas de Casa de Pernam-
buquinho é formada, na to-
taliclade, de mulheres cam-
ponesas. Já conta com mais
de 80 sócias efetivas e dis-
tribuiu mil litros de leito
por mês. Arranjou um aba-
timento de 50% com o dón-
tista, em cada extração.
Tem uma sede alugada na
povoação de Pernambuqui-
nho. E' filiada à Federação
das Mulheres do Ceará. Tem
tomado parte nos atos pu-blicos realizados em Forta-
leza pela Federação e uma
de suas sociais foi â Assem-
bléia Nacional de Mulheres
celebrada em Porto Alegre.

Unidos na luta contra a
miséria, as mulheres cam-
ponesas de Pernambuqui-
nho estão lutando paraconseguir um cacimbão, no
povoado. No ano passado
a Sociedade liderou uma
campanha por aumento de
salário para as apanhado-
ras de café, tendo conse-
guido um pequeno aumento.

E' assim que vivem as
mães camponesas, sofren-
do vexames de toda espe-
cie. Mas é esperançoso o
seu ânimo de luta por uma
vida melhor. A Sociedade
das Donas de Casa de Per-
narnbuquinho é umf exem»
pio disso, exemplo vivo,
que deve ser seguido portodas as mulheres do cam-
po, especialmente pelas as-
salariadas.

Mais ainda: um dos hora-
rios corrldOH du Fiação 6 o
quo vai das 22 hs. ii.s 6 da ma-
nha, proibido pn^-a as mullie.,
ros e menores pelas leis tra-
balhlstas, mas quo a Fabri-
cu Ilangu nüo respeita.

UM CASO
REVOLTANTE

Nüo ha muitos dias, na Sa-
Ia 3 dos Teares Automáticos,
um tecelão desmaiou três ve-
zes, esgotudo Pelo intenso rit.
mo dc trabalho. Quando reco-
bruu os sentidos pclu st-gun-
da vez, pediu ao contrames-
tre 8ci*al Solon, conhecido

ntonuçAo, mais produção...
Arrancur dos operários c das maquinas a maior pro*diií-ao possível, seja quem for a vitima, 6 a ordem quo a

Biiiikii dá aos chefetes, contramestres o encarregados. O
operário Camargo, que trabalha há 4b anos na fábrica e era
t-iiiitriuiit-u.tr-> da Flaçáo, objetou que já não era mais possi-vel conseguir maior produção das operárias. Isso bastou
para que fosso punido, rebaixado para vigia du fábrica!

Com a renovação das máquinas e a atribuição do muito
mais serviço para os trabalhadores, a Bangu vem conseguiu-
do uma bôa economia de mão-de-obra. Assim d» que srt no
mês de março findo foram dispensados quaso 100 operários,
dos quais 28 eram tecelões. Foram cortados no dia 14.

DISFARCE
DA EXPLORAÇÃO

A C.P.I.B. sempre tentou
posar de pioneira da «liar-
monla social., procurando es-
conder com demagogia a fe-
róz exploração de seus ope-
rários. Um exemplo desta
política 6 o alarde que faz
de seu Conjunto Residencial,
com algumas centenas de ca-
jas. Com aluguéis realmente
baratos, estas casas são en-
tregues a chefes, chefetes,
encarregados, contramestres,
mestres, alcagüêtes e guar-das e as restantes a alguns
operários. Mas estes últi-
mos, ao conseguir uma des-
tas casas, têm de prática-
mente renunciar a qualquer
reclamação contra as desu-
manas condições de trabalho
na fábrica. Se reclamar, ime-
diatamente é expulso da casa,

A Bangu não se limita a
explorar os operários dentro
(Ja fábrica. Fá-lo também do
lado de fora. Possuindo enor-
mo extensão de terras, gri-
ladas aos herdeiros do Barão
de Itacurussá, a Bangu íêz
um plano de loteamento,
com ..-facilidades» para seus
operários: lotes que custam
de 60 a 80 mil cruzeiros, ven-
didos em prestações com ju-
ros altos. Ali não há água,
luz, esgotos, escola, posto
médico e nem mesmo casas

comerciais. Mas como o.s ter-
renos distam apenas 2 qui-
lômetros da fábrica c é mui-
to comum perder-se um dia
de salário e o repouso por
um atraso de um minuto na
hora de entrada, alguns ope-
rários vão na onda c termi-
nam por praticamente sc es-
cravizar à fábrica, ficando
sob sua Inteira dependência.

DOIS
TRATAMENTOS

Visto como a Bangu trata
aqueles que são os verda-
deiros produtores de seus

cnormcfl lucros, vejamos -iro
ra outra fnce dn moeda: co-
mo n emprêsn trata os pseu*
do técnicos e clintcs, enenr»
regados de extrair a última
gota dc suor dos operários.

Lobo 6 um exemplo típico
do nacionalidade tciiecu
traiu sua pátria duranfo a
guerra, nllstandose na uvla-
çfio nazista o mC-rnllitindo
seu própr.o povo. Quando u
Tcheçoslo.aquia foi liberta-
da i-.-ln gloriosa União So-
viéticu, Lobo íii): ii pnra o
Brasi. Chegou a Bcngu do
calças remendadas, lteve-
lou-se um perfeito lacaio
dos patrões. E foi para os
Estudos Unidos aprender no-
vos métodos de aceleração do
ritmo do trabalno, novos
formas do perseguição quo
hoje cm dia aplica, Lobo
ganhu dc salário r. m'l cru-
zeiros mensais, uma grat.fl-
cnçflo semestral do tiO mil
cruzeiro-) além de nutras
bonificações. Jú esqueceu
suus calças remendadas c
hojo esquenta o assonto de
seu "C trocn", comprado à
cua'u dc tantos crimes con-
tra os operários.

O fascisl-a Guinzc, nasci-
do na França, é outro tipo
sórdido c- tratado pela CPIB
como um puro-sanguc. Nun-
ca perde uma oportun dade
para despejar seu dicioná-
rio de palavrões sobro os
operários.

Não são Carneiros
A Bangu exerce severa re-

pressão contra a organiza-
ção sindical dos operários.
São fatos do conhecimento
públ'co a demissão de 10
operários que haviam toma-
do parte em uma assembléia
do Sindicato dos Têxteis c
o desligamento "voluntário"
cie 200 associados do S.ndi-
cato, sob pena de demissão
da fábrica. Dois trnoalha-
dores, Walter e Claudionor,
com mais de 20 anos de ra-
sa, foram submci idos a in-
quérito adminis',Ta'ivo por
distribuírem na fábr ea prós-
pectos de convocação de uma
assembléia do Sindicato.

WÊSmdiml
ASSEMBLÉIAS
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ELEIÇÕES
Sindicato dos
Metalúrgicos

O plclio no siii.iii .ii.i «los Tra»
iiuih.iilDi. % iiiu liiUuHlrliir. Mv-
liiliuiiii..- I.- Un Miiterliil KIOIil-
cu m-iii ii .ili-' iii" em plciiu ni ni-
pnnliii pur uumenlu Uu -..lurius.
A iimii osia muri-uiiu para l» dn
juiiii". (i.> ti.iii.iiii.i.i..n ¦¦ mela-
lúrRlcoi unem-se em torno ile
uniu chapa encabeçada pelo ir.
1-pi.i'iiiiii Ceraueini. uiuiil iccro-
tArlo, eujo programa cont-reiuii

£§ us mali hc-iititiu» o urin-nu-» ki-
g viiiciicucíies du numcruiB corpo»

rncfto ii|iciAilii. ICspeiu-se, iluüii
a unlilnilc- o coesilo du eorpora-
Cfto em toiiio uu noini- do ll.iu-
tlllo Ceraui-lra, out- o sr. Um-
vullno 1'relre, ntuiil tc»iiutvini,
termine pur desistir Ue beu m-'ê tento cie toimur oulin chupa
com o npolo do ar. Vuz Coelho,
ox-lntcrvcntor no situiituto.I

Sindicato dos
Trabalhadores em
Bebidas

Ií| No diu 15 tIOslc mis os lialia-*ã llinrtores na Indústria Je bouldai
% lerAo oportuiilüucle ile escolhei
f os memoro» Uos orRttos illi-luen-
0 tes do seu sindicato.i
!

Sindicato dos
Oficiais de Náutica
A elcicüo esta marcada para

11 de mulo vindouro. Estilo re-
Blstrailas duas chapas, uniu de-
ias encabeçada pelo comanunn-
te Illo de Lnvienc, apoiada pe-

g los lideres murltlmus o de sua
p corponiçfto, comandante Bonfon-
Í le. Antônio 1'into Barbosa e Ma-
% rio Andcrson. A secunda chapa
jg t encabeçada pelo comandante
cg Joseph Hcnry Calvert. Suas pos-
% slüllldades sfio bastunte redu-
p zldns.
^ A mesa eleitoral esla fundei-
% natido dlttrlamentc na sede do
P Sindicato, Inclusive aos sábados,

MESAS-REDONDAS

dua 8 a% is noras, r-m cnegsn>
Uu tiiiinili- nui-ieru ÜO VOtOI porrorroapondtnc.!' ciiviihIu» un»
Delegacias ilu Slmllrnlu no» dl.-..¦..... |...ii.". du pula.

Sindicato dos
Trabalhadores em

Açúcur, Doces c
Conservas

A diretoria do sindicato estrtcniiviiiuiiilii us ns-.iii-liidus puraa oiaemblilo do elelcAo do dele*
Kudo-eiiitiir, iiiu» devorA repru-sentar u categoria ua ussem-I.Ifla elcltoi.il do IAPI parn ei-
cAiiiu uos nutos membros do
Cotisellm Flicnl. A Uniu ilu. elel-
çfio ítti tnarcaüu immi u iíih u
dc mulo vindouro, IMii nlurlo
o prazo para liiscrlcau de can-
diiíutütf.

Sindicato dos
• Padeiros

A elelcAo para renovucAo dc
Diretoria o Conselho Fiscal esta
marcada paru o dia 11 dc Ju-
lho. A numerosa corporação pre-
para-se pnrn, nOsse pleito, mudl-
tlcnr de vez a sltuacAo cxlstcn-
lo im seu slndlcuto, relntcgran-
do-o em suas tradlcucs dc lula
i- de liberdade em relueflo uo Ml-
nlatírlo do Trabalho e uos cm-
preK.idorcs.

Sindicato dos
Operários Navais

Nüsse slmllcato. nue congregB
a ninls ilensii e combativa cor-
poracfto mnrltlmn, a elelçüo nn-
ru rcnovacAo dos ór-çAos diri-
gentes rcall«ir-sc-A no dia IS
dc maio vindouro. No dia ti
deste mes encerrar-se-â o pra-
zo aberto em edital para rc-
glstro do chapas. Prevê-se a re-
elolcAo da maioria dos membros
oa atual diretoria, todos verda-
deiros lideres cm seu setor.

Os operários da Bangu não são carneiros, entre-
tanto. A medida que a empresa intensifica a expio-
ração, aumenta entre eles o descontentamento. E no
dia 31 do mês findo os operários deram uma demons-
tração de que estão dispostos a defender seus direi-
tos. Trabalhadores da Estamparia e da Sala de Chi-
ta, indignudos por haverem sido descontados duas vê-
zes para o IAPI, em um só mês, foram em comissão
aos escritórios da fábrica e reclamaram u restituição
das importâncias descontadas a mais. Foram aten-
didos, o que mostrou mais uma vez o poderoso valor
de sua unidade c seus protestos.

A atitude destes trabalhadores c um exemplo
que seus colegas de outras seções sem dúvida segui-
rão, sob pena dc arruinarem dc vez a saúde c dc mor-
rerem em cima das máquinas.

Teria Havido malversação
Dos Dinheiros do Sindicato

Denúncia de uma comissão de metalúrgicos de São Gonçalo

Aumento para os
motoristas da Light

No dia G próximo, quarta-fel-
ro, voltarão u enconüar-se em
mesa-redonda nn comissão de
Dissídios do Ministério do Tra-
balho diretores do Sindicato dos
Condutores Rodoviários e Alie-
xos o representantes da Cia.
Citrrls, Forca e Luz tUght), pa-
ra a discussão do aumento piei-

tendo pelos motoristas emprega-
dos do truste lanque-canadense.

Aumento dos Têxteis
A diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores Têxteis Bçuar.iü
do diretor do DJVf comunicação
da data marcada para novo cn-
contro em mesa-redonda, na Co-
missão de Dissídios do Mlnlste-
rio do Trabullio, com os i-mpro-
gadores desse poderoso selor In-
dustrlal.

OUTRAS NOTÍCIAS
Assembléia na ABI
Jornalistas associados da As-

Êoclac&o lliasiieira de Imprensa
reunlr-se-ão terça-feira próxima,
dia 5, ás lü horas, em assem-
bléia geral ordinária para apre-
çlaçlo e deliberação sôbre o Re-
lalórlo da Diretoria, Parecer do
Conselho Fiscal e eleição cio 1/3
do Conselho Administrativo c
respectivos suplentes.

Empregados em
Organizações

religiosas diversas
Os empresados cm organiza-

COes religiosas, Jã possuidores dc
„ um sindicato, realizarão assem-
% bléia elcliorni no próximo dia 12

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Gonçalo realizou,
no dia 30 de março passado, uma assembléia para que o seu
presidente, sr. Ewerton Oliveira Morais, prestasse contas
dos dinheiros desbaratados do patrimônio do Sindicato e
de seu longo afastamento do mesmo. »
O DELEGADO COMPARE- que íosse desligado o tele-
CEU CERCADO DE TIRAS

A propósito dessa assem-
bléia, procurou-nos uma no-
missão de metalúrgicos. Dis-
seram que o presidente, ape-
sar de tratar-se de uma as-
sembléia especifica para
prestação de contas, não
compareceu.

Mas o delegado regional
do trabalho lá apareceu
acompanhado de oito tiras,
dentre os quais se encontra-
vam os policiais Feitiço e
Walter, além de alguns pe-
legos.

B os i metalúrgicos passa-
ram a destacar as inúmeras
falcatruas que teriam sido
praticadas pelo sr. Ewerton
Oliveira Morais à frente do
Sindicato.

O GOLPE DO RECUSO
Exigiu do médico do Sin-

dicato um recibo de paga-
mento de serviços prestados,
sob a promessa de que iria
repor o dinheiro — o que
nunca mais o fez.

Durante a campanha elel-
toral, fez toda a propaganda
de sua candidatura para de-
putado estadual com d dí-
nheiros-do Sindicato. Deixou

fone do Sindicato por íalta
de pagamento. Só de liga-
ções interurbanas para Mi-
nas Gerais foram Cr$ üOO.OU.

O mesmo golpe dado no
médico fui aplicado na se-
cretária. Fez a moça pas-
sar um recibo do quitação
sem ter recebido o dinheiro.
Esta, porém, recusou.

As contas dos laboratórios
Raul Leite, Moura Brasil
não foram pagas. Ainda pot*
cima apanhou 5 mil cruzei-
ros com o secretário para
pagar umas contas mas não
pagou a ninguém, .

ONDE ESTA' A VERBA DO
IMPOSTO SINDICAL?
A verba do imposto sin-

dical — disseram os metalúr-
gicos — foi desviada para a
compra de um cinema no
Bairro do Galo Branco, as-
sim como o recebimento das
mensalidades dos operários
da Mecânica Coqueiros e da
Fábrica de Tintas Ipiranga.
O livro caixa do Sindicato
so encontra na casa do pre-
sidente.

TIRADA FASCISTA
Discursando na assem-

bléia, o delegado do traba-
lho declarou quo o número
de associados do Sindicato
era insuficiente, que os que
tinham se afastado deveriam
voltar ao mesmo pagando
todas as mensalidades atra-
sadas. Os operários mostra-
ram-lhe que grande número
de operários foram afasta-
dos do Sindicato pelei inter-
ventor-patrão Oscar Melo.

O delegado regional do
Trabalho «sugeriu» que íos-
se enviado ao DOPS uma re-
lação dos operários afasta,
dos, a fim de que a polícia
concedesse «atestado tle ideei-
logias., para rèadmissãp.

Foi decidido o afastamen-
to do sr. Ewerton da presi-
ciência do Sindicato, sendo
nomeado uma junta gover-
nativa que atuará até a rea-
lização de eleições, dentro de
120 dias.

O pelego Antônio Almel-
da fez um discurso de sabu»
jo, elogiando as autoridades
do Ministério do Trabalho.
O delegado do Trabalho ten-
tou justificar a presença da
camarilha policial que o
acompanhou, fazendo uma
série de provocações contra
os trabalhadores. Até o tira
Feitiço discursou desti-
lando o sou ódio impotente
contra a classe operária. —
(Da Sucursal de Niterói).

para a escolha dos membros
que deverão compor os óricãos
dirigentes da ciituladi.'. Kstil
Inscrita uma chupa presidida
pelo sr. Sldney da Cosia Leite.

Novo Sindicato
Os Assistentes Sociais vém

lutando destíe 194a para trans-
formação do sua Associação

Profissional em sindicato. No
processo em curso no Mlnlste-
rio do Traüalho estão providen-
ciando o preenchimento de ai-
gumas formalidades exigidas.

Posse da diretoria
do Sindicato

da Carris
Amanhã, dia 4, termina o pra-ro para solução no Ministério do

Trabalho do recurso Interposto.
Os associados mostram-se decl-
didos a empossar imedlatamen-
te a diretoria que elegeram, pre-
sldlda pelo associado Crespo do
Vasconcelos,

Os rodoviários
querem empossar a

diretoria
Os trabalhadores rodoviários,

associados do Sindicato, querem
empossar a diretoria que elege-
ram c reclamam do Ministério
do Trabalho decisão rápida só-
bre o recurso Interposto contra a
eleição de um dos componentes
da chapa vitoriosa.

fj-J*»?*;^^

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriados, Comerciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por força de dispositivos legais sáo obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base do Cr$ 2.184,00
e pensões no valor dé CiÇ 1.210,00.

Tor conseguinte, têm os aposentados o pensionistas o direito
do receber ns diferenças d« julho ilo 1051 ató o, presente data,
com o reajustamento iiieiisni do agura, pur diante.

Ob interessados em receber tuls aumentos o diferenças» para
melhores esclarecimentos, podem dlrlgir-so no SU. DUTRA, &, Ave-
nida, Itlo Branco, 178, 8« imdiir, subi. 80(1, diariamente, com B.
maior ui-gcncl».

.

QUE O CURSO DE RADIOTEtEGRAFISTA
DE t.* CLASSE Cwcluihdo inkuiçoeb. -,4-a.
TRICULA. CONTRIBUIÇÕES 00 CURSO E ATE».

TADO FINAL 0E CURSO)

PEQUEMOS ANUMCIQS.
cusla menos ie Gr$ j 8.Q0Ó,

\.l, (III PRIMEIRO SALÁRIO
DA PROFISSÃO, fltl I5S5 N.l
PANDO AINDA UM SAÍDO AWECIAVíl? O

PREG!Sa-SE
• BUMIililKU H1DIIAUUCO -

| Êxei-uta sc serviços a domicilio.
1 Reriidos. Av Manoel Duurte,

X S20 Ma, üias (PI
I 
; VKMio rmiKKNü - com «16

mt'lltj-1 JUrittl rHl«'S t\b fcHlluÜtt
j Suirii.uifc.. H dn» Ouqut dt La-
! lias Iruiai ncit. lei i2 41il

B CUUl MUI lio (P)
¦-¦¦{¦ --" ¦

VUNUl-l-üü. um buri-uco ma-
; dinuo li a 3 ma. nu Hrulu da

1 Rosu (liliu uu Governador).
«' Tratar cum Waldemar íruncó-'¦ Uno Sunt..B. Condução: ônlDUí

; Praçu ftluua Ireguezla, saltar
¦J nu Kuu uominjjua Nuuuinno, t'

| seguir uie l lira.
t -

AJUUAKlt eitATlCO cie Ser-
I raiíiuiio pura aauuinar em uíi-

. I ciíia mt-iututgica, recados paia
SJuigo Viena pelo tel.i 43-UsUb,
I OUilUílutülu.

CüRHE-füRES - Aceita-semesmo sem prática pura lotea-mmtoi Boa comissão. (Jompa-nhia Idônea de lírande conceito.Tratar com José Cunha aos sa-bados e domingos no usrritnrio
da vila Saiíies, na Estaçào deFaciénua. i„mal de Santa Ciuz.Recados pulo telefone. 23 U3ÜS.

PLYMOUTH/39 — 100% damaquir.a, Dom eseaao, truDu-lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai a Rua São Salvador, ao.

0FEREGE-SE
CAMPO UNDO (Campo Qran-

de) — Klm. <lb du Kstrudu itlo--áão 1'auio Terreno medindo u^i
iiiüiros quadrados. Tratur em
Caiumui, a Ka.i .Miguel lícscu-
Uc, u'J, com o Sr. Tomas.

I:;i.ETRlCl»iTA-RAUIUTEC-v'lCü
— lixecuta-se serviços a doml-
ciiio. Recados para o telefone

57-6400. CAS1WJR.O,

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CrS 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque tS-SOIO e solicite informaçõessôbre como anunciar com êxito e econômica-'mente.

responsabilidade; dá-se referên-
cias. Recados: eom D. Ondlna.
Tel.: 30-S755.

contrato dt iocacâ.0, emi Nova
Iguaçu, à Kua Otávio Tarqul-
no, 71. P

COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional CrS l.SUtl.OO.Leve esle anuncio à Rua do U-vrumento, 164.'

PASSA-SE um apartamento
com dois quurtos, suia, cozi-nhu, Danneiio, área, tanque.
Com nuas uaidus, andai lenço,
somente u uuem cii.-ai com pe-
quenu mouiiia lia lal a Kuu1 «•' <-- --úl 3 i:cn ,ms .su.
baiios e domingos. Hlglenópulla.
bui.iut-taau iSt:buiii/ ui^ellli.

VENDE-SE urna tlDografla
completa, sendo ao todo setsniaomiirfR. j-iuiir s íornuis. Fti-

ca da Harmonia, 839. Tratar
com o Sr. oriundo.

PASSA-SE contrato da um ter-
reno cum uma útlmu mela-aguu,
no «Jardim t de ADrllj, a Rua
1, lote tí — h-itaçlit. de Pacien-
ela — Rumai de -ita. Cruz. Tra-
tar no lueul com U. anto.nu

EXEÜUÍ'A'-SE qualquer servir»
du dalilugiulla e enslnu-su lu-
quigraiia u Uiiiiiclilu. Escrever,
pur luvor. paia u n." 34.197, na
Portaria do Jornal do Brasil.

PORTEIRO ou vigia. Otere-
co-ta Duxa aualaucr sarvlço ds

PASSADEIRA, costureira oil
doméstica. Oferece-se para tra-
balhar na zona Norte. Recados
com D. Ondlna. Tel.: 30-8755.

ALUGA-SE casa tipo «banga-
10», cum dois quurtos, sula, co-
zinha e W. L. Ruu Barbacena,
301 — Caxias — Corte 8 - Pre-
ço Cr$ 800,01). Tratai pelo tel.:
30-9233, cum o Sr. Manoel

CARPINTEIRO pura taipar •
construçáu. Recados paru u Por-
tan» deste Jornal. Tel.; Ü2-3070.

flNTURAa decorucfel • re-
luiimis em upartainenlus e edi-'
Ciclos, etc. fliilumos automóvel»,
geladeiras « currelatus, Orçu-
mentos som cumpruiiussua Ue.
cuilus paia Lei.- VÍÕ-3U31).

VENUE-Sül itrca pequena m-
ilüstrla de coníeccáu da roupas,
dispundo de uma pequena luja
p-ura varajo. com IO *mis d«

VENÜE-SE no Leblon, um ótl-
mo baiiaco, oem construído,
com quarto, sula e cozinha e
mais um quaito independente,
tudo pmt.i'11 com varanda e
uma área nos funüus, 2 entra-
das. snuu.ij em (rente u um
cumpe ae lulebul, no fim da
Rua Humberto de Campos, (IDO)
Dur tias da pedreira.

Tralar a Kuu Curlu» Uols,
DO-A. cem o sr. Silvio.

O-
VENDE-SE unia casa com

quintal em lugar alto, próximo
a Praça Earâo de Drumond, com
varanda, sala. doía quartos, eo-
zlnha e banheiro completo, com
água, luz e gás, ii Ruu Senádoi
NabUCt), 284, casa 2S (Rua par-
llcular.i. Informações pelo tel..
5tj-7ü7tj.

VENDE-SE uni projetor marca
«BEI.L-RAHSi', 16 niins., sonoro.
Por preço dc ucaslào. Ver e Lra-
tar à Rua Plaul, t48. C/ 3 Pe-
oHa Circular.

O SoMrlo de ladtotelogiafuío de t«4í3eí» (ds M-rts) sra meMr. ria
1S onc» da Ktvlca nos Empresas do Patitónlo Koeionol 4 tupa-tor ?
OS 4Í00.CÓ e eom aaSt ds 13 cria» de eer^o é acima ds CrS 6CCO.CO
O tolorto Wdol do lodiclelíyofiüo de 1- dowv d»"aavia, e dsoois >is
OS 3S00.0O.

Na narejaçâo aérea o «otário e «eropm lupeilot a 0% 3J3COOT
• aaesddo de varws percéntagens.

Não existe excesso de Radiotelesrafistasl
ll lllílil: iiiffl tólla ft BDIIS IIDIlIElEfillfimil

Em todai aa Profliicjea o número da profissionais é multo grande, <%?&
parecendo qua hi axcesio, mas o vardadelramanta capaz i |ttàlatmpra solicitado a tem sempre trabalho! vj-í'

PARA 0 BOM PROFISSIONAL EXISTE SEMPRE LUGARI
Estude Radiotclegtafia eRadiolécnlci na ESCOLA EDISON

HÁ MAIS DE SÚ ANOS FORMANDO BONS OPERADOUHI
eunsot cm saUo e f-on corbesponoênci*. para pbofissionais e *M»ooaea
RUA ÍA CARIOCA, 59 - 3." e V and. - Fone 42-8585 - Caixa Poslal 917

Endereço Teltgralico: ESCOLAEOISON • RIO - D. F.

P

i
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O tir. MArio Frugioli, presidenta dd IViU
,--.,_. .,.,*. i . . .• i ...» .. «» . de Futebol, impetrará uma açflo para efeoiilra « dcois&o do Superior Tribunal de .IukIh.u du (,. B. I)., que anulou un eleigoei nu Federação Paulista de Futebol. O puredro bnndei rnnte estaria mesmo disnostóimi ministro du Bducajâo conlrn a medida que o (ribiiiiul da entidade máxima vem da tomar eom relacã» às eleições reulUada» naquela Federação.__-______......_.__._.. "^mmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmm iiiiiMiii 11 
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0 CASO DAS ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL -
iiiiiiin n dceis&o do Ku|M-rior Tribunal de .1 un tii.u du ('. B. 1)., que anulou un eleições na Federação I'niilista de Futebol. O iiur
ii_i mini.li., «lii li',ln,.!•..,*"¦,. ....iili-.i ii mi uliilii n ll» ii trllmiitil ilu ontliitiilj*. i>it'> vlmii vuni «In l.\•>•_._. >_.__. ....i .-... _... ..1..1- •¦
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VargulnhaSi o Nono, nAn consegue disfarçar a má*
gu.i que lem tios paulista*, os habituais c Indefectível»
ellmiiiiulores dos gaúchos nos Campeonaloii ürasllelros.
B ontem, uo rÒMO inntuilno Fie deu vnsa ao seu recai*
que, dizendo do Eiteban Marlno:

— Castelhano sabido como êle só... Prejudicou o#
cariocas cum uma porfeicfto admirável.

Realmente, c Estcban ¦'¦ dc morte. Nfto fosso éle, o
negócio era 5x2, Pois não .• que o bom arbitro conseguiu
aquele iienalie no Rubens c navegou nus águas Malclic-
lianas (ou mal-clierosas?), anulando um goliço do
Baltazar?

Ora, VarguinliBs, vá chorar nu cama que é nineis e
tem travesseiro, que c quente.

FUBO

Logo depois do jogo Cariocas x Paulista!, a direto*
ria do Fluminense reuniu-se e tomou uma grave deli-

bcrac&o: ceder de graça, ao Santos, os jogadores Adal-
berto, 1'indaro e Edson, com o compromisso de que sejam
devobidos dentro de um ano.

Kol o Santos, leitores, que fez èsse Helvio que vimos.
E mais ainda, botou o milagre milanés do De Sica no
bolso, transío. mando o Tito, por incrível c absurdo que
pareça, em jogador de futebol.

ÊIU10

Parte da culpa pela derrota íanoca cabe, aliás, k
torcida. A torcida carioca, sim, que quando o Tite pega-
va a bola gritava: "£' èsse". O que nada adiantava, pois
dentro ou fora de c .mpo j bom rapaz é um ótimo mo-
tenista.

tática. Se a torcida grito em coro
Jnjá», a estas horas estaríamos

decisiva do Campeonato Brasileiro,

PÍLULAS

AMISTOSO DE HOJE EM S. PAULO:

sU 1
ivo I
lié I

VASCO DA GAMA x SELEÇÃO PAOLISTA
As 15.30 horas, o início do jogo — 0 Vasco da Gama com a força máxima — Para os cam-

paias a randa da paieja

Era que. tão dc
¦iolba c Obdúlio ai,
falando da «negra*

O Rubens toda vez que pegava a bola não largava
5 anles de tentar passar por três. Mas o Didi, cm com-
; pensaçíio, não deixava por menos tle quatro.
\ Mas tem também a _aga. Pinheiro pegava a bola,
i corria •10 motos o chutava a gol. E nâo voltava porque
5 pernas prá isso já não linha. Já teve. mas D. Monjoplna
l estragou. E o «professor» Santos*, prá nâo ficar atrás.'» deu umas .*> escapadas lã pela esquerda. Só que tem que
< não voltava também. E em uma tiestas o Julinho ficou
5 solto, chamou o Pinheiro e entregou ao Tite, que só
5 teve o trabalho de jogar no íiló.
í- Moral da história: De boas intenções e ..professo-
| res» o Marfim Francisco já está cheio.

DICIONÁRIO

O dicionário futebolístico íoi enriquecido qttlnta-fei-
ra última. Ganhou, entre outras, as seguintes palavras:

AGOSNIa — Estado de espirito da torcida a cada
ataque paulista.

DIDI bra r — Cozinhar o couro improdutivamente.
INDIòta — Sujeito que cabeceia bola que veio

para o pó.
t DE SÒRDI — Bóque que estraga as tramas do

nosso lime.
E por hoje, fiquem riecansados, é só.

DE_XA-QUE.EU-CH.JTO
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Danilo, veterano jogador, que hojo atuará pelo Botafogo

HOJE EM MANAUS:

MADUREIRA X OLÍMPICO
O Madureira, representa-

do por sua equipe principal,
estreará, na tarde de hoje,
em gramados amazonenses,
preliando frente ao Fast

DECIDINDO O QUADB ANGULAR MINEIRO

logam Esta Tarde
co e Palmeiras

Bastará o empate ao grêmio montanhas para conquistar o título —
Na preliminar o Botafogo enfrentará o Náutico

Axleh
O quadrangular de Belo

Horizonte, organizado pelo
Atlético Mineiro, apresenta-
rã sua última rodada na tar-
de de hoje. O programa de
jogos é o seguinte: Botaío-
go x Náutico e Palmeiras x
Atlético, sendo disputado o
primeiro jogo como prelimi-
nar do segundo.

DECISÃO DO TITULO

Com o Botafogo e o Náu-
tico já alijados do torneio,
sem condições de almejar o
título de campeão, as repre-
sentações do Altético e do
Palmeiras, líder e vice-llder,
respectivamente, do qua-
drangular, estão a um pas-
so de sagrar-se campeões. A
equipe que triunfar, findos
os 90 minutos regulamenta-

FLAMENGO X ATLÉTICO

A equipe birampeS corioca do Flamengo estará em ú
ação, na tarde de hoje, na cidade de Curitiba, num p
amistoso frento ao Atlético Paranaense. p

O Flamengo jogará completo, inclusive com o con- ú
curso dos craques Dequinhá, Rubens e índio, integrantes ú
da última seleção curiocu o que, inegavelmente, serão as ú
grandes atrações do prelio. 2,

Eleitas Solich, portanto, lançará em campo a se- Ú
guinte equipe: Garcia; Tomires e Pavão; Servilio (Ja- ^
dir), Dequinhá e Jordan; Paulinho, Rubens, Índio, Eva- É
ris to e /ugali.. Ú

á

res, será a campeã e, como
tal, merecerá as honras da
tarde.

A equipe atleticana, dis-
tanciada que está de um pon-
to da representação esmo-
raldina na tábua de coloca-
ções, levará a vantagem do
empate.

A PRELIMINAR
Na preliminar do choque

principal, Botafogo e Náuti-
co estarão empenhados em
acirrada luta, procurando
marcar com uma bonita vi-
tória a despedida de seus con-
juntos dc gramados mineiros.

O Botafogo, mais afeito
aos duros combates, deverá
triunfar ao final da conten-
da, sendo de esperar-se, to-
davia, que o time pernam-
bucano lhe oponha séria re-
sistencia.

Será com a seguinte equi-
pe que o Botafogo vai des-
pedir-se da platéia mineira:
Lugario; Orlando Maia- e
Gerson; Rubens, Ruarlnho
e Danilo; Mangaratiba, Qua-
rentlnhii, Vinícius, Paulinho
c Neivaldo.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
UMA BOA DENTADURA

OBTER

ÍÍS^ÍÍií-TO0on5Smn* * JlnstiBa«iio Perfeitas, excelente a.lcrtncla, tltoches) ~ LABOTIATrtIUODE PRÓTESE PKOPBIO — Em casos especiais, tlcnlutliiras cm um diu apenas — Consertos em 30minutos — Facilidade de pagamento.

RUA ELPIDIO BOA MORTE, 285 — 1» andar
— Tel.: 481073. (Próximo ao SAPS da Praça
da Bandeira). Diariamente, dus 8 :"is li) horas.0 
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Clube, da cidade de Manaus.
O clube suburbano apre-

sentará ao público ama zo-
nense seu conjunto íutebo-
listico ria melhor formação,
fazendo o técnico Plácido
desfilar no gramado os se-
guinles jogadores: Aparicio;
Jorge c Darci; Deuslene,
Bitum e Mário; 91, Macha-
do, Tião, Edíllo e Geraldo.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuci-as, Cr» 180,00 a dúzia;
camisas branca cm cxccpclunul
Trlcollne a a$ 130,00 e CrS
150,00. Rua da Alfândega, 318,
1» und_r. Hua Vinte do Abril, 7,
loja. CON ."ECCOBS AA1AÜRV.

Classificados
ADVOGADOS

OU. I.ETELWA ItODltlGCF.S UE
uitiTO — Ordem dos Advoga-
dus. inscr 783 — iiua Álvaro
Alvlm, 24, 4' andar, Urupo 40_.

Tel.: 52-4205

uu. si.nval iujir:ui,\ — av.
Rio Branco, 1UU, 15." and- sala

1.502 — Tel.: 42-1138

UU, li. CALilEtltOS 00.11'I.M— Causas Trabalhistas — Rua
S_e Jucé, 50, Urupii 1.103 —

tone, 2_-727l_

Ull, 1'_1>1(U MAIA FlLHu —
Av. Rio Branco, 108. sala 1.102

Tel.: 42-9101

OU. UEHEritlO UA. IAM —
Uu a i. ao José, 50, I.» andar —

Tel.: 23-0305

UU. MU.TOM UE HUUAIS
ÍS5UJU . — Av. Erasmo Braga,
2US, sala 203 — Diariamente,
das 15.30 ds 17,30 horas —

lei.: 42-718»
oit, os. 1 unho UESSA — Rua
Gonculves l)las, 84, sala bU2.
Das 16 as 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
UU. AlOEUü OUUTLHUO —
Terças, quintas a s .oudug, adi
14,30 ds 13 horas — Ruu Álvaro
Alvlm, 31, a» andar, sala MOi —

Tol.: 52-8315
Ui. A.NTOMU JUSTLNO :'UES-
TES HliNEZEa - Clinica em
teral 

— Av. Nilo fecaaha, 155,
.» uadar, su!U 902-A — Têrçus,

nulntas o sibuilos, das 12 às
14 horas

UK. UKANUIJ1.0 FONSECA —
Médico — Segundas, quartas c
sextas-r.tras, das 14 ás 18 ns.
Ruu Álvaro Alvlm, 81-a» and,

sala 302 - Tel.: 12-3315

UU A. UAJIlfUS - Cirurgião-
-dentista — Dentudurus unutô-
micas modernas. Extrações dlíl-
cetb e operações da boca. Ruu
do Carmo, 9, 9» andar, saiu 901- &s segundas, quartas e sex-
tas-feiras — Tel.: 52-6225.

ATENÇÃO
Vendo um terreno de 13,35,

entre as estações de Mesquita e
Rocha Sobrinho. Precò: Cr? ....
30.000,00. Condições de pagamen-to: a combinar. Telefonar paraHumberto Eerrelrá Gomes pelo•'tvlqfonc 28-1043.

-usi .tações elétricas bldrftu-
liras — 0_s é es.úlu.
Lauro l.andulplio

Mugulliilfs
(Itegislrudu)

Ilua Caruaru u« 404, a/ a,
upt 103 — Telefonei 38-0626.

Dr. Joelson Amado
VIBOK.O DB IIBIA.NÇAB

Cnnsiiltôrln em Copacabana.
Uitu AUiruel Lemos, 44, ss-
Ia 002, Diariamente das IS
A» M hora». Tel.: 21-09.6 —

Bes.1 «J-0815.

A M'ii'i;,in paulista, bicam-
i>ra brasileira dc lutcbol,
estará am ação lto|e á tarde,
dcílu leita no 1 .tcacinhú,
em Sáo 1'milo, para entrou-
tar cm jugo ami .luso o mia-
tiro do v.iMu da Cama. ü
jogo tom o seu inicio prcvls-
tu pura ás ts,:iO hs. ò Vas-
co receberá ÜOO mil cruzei-
ros por ôsto cotejo, fii-aiulu
o restante du rendu paru
ser dividido entre os cracks
campe&es.

OS PAULISTAS
Os paulistas estão creden-

ciados a repetir bojo con-
Ira o Vasco a sensacional
vitória obtida uqui no Ma-
rocanfi contra a seleção ca*
rioca, São Paulo, esta é a
verdade, está com um bom
selecionado. Dizer o contra-
rio seria desmerecer os cam-
peões c ainda u própria se-
loção metropolitana, nuo, se
tal fosse verdade, teria per-
dido para um quadro "per-
na de pau".

Os comandados dc Aimoré
Moreira, ao curso do jogo de
hoje, contra os cruzmaltl-
nos receberão as homena-
gens tle sua torcida pelo
sensacional triunfo, que re-
(limitou na conquista do
Campeonato Brasileiro de
Futebol.

INGLATERRA, 7
ESCÓCIA, 2

LONDRES, 2 (AFP) —
Em partida Internacional de
futebol realizada hoje à tar-
de no i••• tádlo do Wimbledon,
n Inglaterra venceu a Escó-
cia pela contagem de 7x2.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose o
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 20G — Telefone: 5763
SAO GONÇALO

1 ' J________B^____fKr /^'^¦'U/wni

CASIM1RAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evurlsto da Veiga, 45-C
loja - Telefones: 420519 o42-6342.

Aceilum-sp encomendas pa-io Reembolso.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras serradas e uiuro.

Iliuilu» e materiais para suns-
trução jni geral. l*re.utt í.Vinca
vistos, quo bíi O CAAlAltAUA
Pude fazer. Venda a vista —
Una Ilitriii Xelxelia, 46, Osvnl-
do Cru/. — TlitcttClO JUSE'-UA SILV^.

CAFÉ' HARMONIA
Utíbldu» iiaciüoaU fc aatruti-

«eiras. Oe tudo paia todos.
Ambiente do primeira urdem.
Um» Cedro Ernesto S0 — Sàfide

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro 1'lilillio — 1'rédlos,
Móveis, Torranus, etc. — Itscrl-
tõrlo o Seçilo tio Vendas: Ilua
di. Quitaii-tu, III — Tel.: 22-I4ÜU.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

AlAvels estufados om geral. It«-
formas — Capus — Cortinas —
Uceoiaçiles. lttm Montevidéu,
1.205 — I*enlm. Itecndos pelotel.: .11)-.i«2 — Atendo-»» a

domlcUio.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, doa pos-

•» Imediata, quer só ae terre-
nos quer do otasas. Informa-
Ctes detalhadas, telefono para
43-2364, ebumar o Dr. Lustosa,
ou' venham pessoalmente _ Av.
Marechal Floriano, 211), boO., às
segundas, quartas e sextas-fel-
ras, dus 1 fts 18 horas.

O VASCO
O Vasco pisará o -"rama-

du do 1'acacmbú com a cre-
doiiclol dc vingador do íu-
tebol do Rio. Procurarão os
vascalnos conseguir aquilo
qil«t os metropolitanos mu,
obtiveram: um triunfo con-
lni o selecionado camueão.

Está ò Vasco animado pa-
ru esta peleju, posto que
formar., com o seu melhor
esquadrão. Os -tscratchmen»
Ademir, Pinga, Vavá c Sa-
bar ii. estarão presentes.

QUADROS
Pura o jogo du boje à

tarde, um São Paulo, as duas
equipes deverão alinhar ôs*
tes jogadores:

PAULISTAS: Gilmar; De
Sordl e Helvio; Roberto, Al-
fredo c Djalma Santos: Ju-
Unho, Humberto, Baltazar,
Jair o Tite.

VASCO: Victor Gonzalez;
Paulinho e Hei Ini; Laerte,
EU e Dárlo; Sabará, Ademir,
Vavá, Pinga e Parodl.
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O vascaino Ademir.

ÜIDEGKUTI FALA S6BRE 0 FUTEBOL HÚNGARO:
//mm "*"" '""" ¦—>

Preocupamo-no$ Muito em
Aperfeiçoar os Métodos Técnicos"

O treinamento é dividido em quatro etapas — Durante os ensaio*a equipe «sparnng» atua de acordo com as características do ad-versário — O revezamento dc pos^oes
Transcorre amanhã o décimo aniversário da libertaçãoda UungTia. O pais, que no regime de democracia popiüar,vem alcançando índices marcantes em todos os setores dosua atividade, projetou-se lambem no cenário esportivo, atra-vés do seu futebol que, mesmo derrotado na última Copado Mundo, é apontado como o melhor do universo. Quaisos motivos pelos quais os húngaros coíisegiiçm tantos suces-sos futebolísticos? Nandor llidegkuti, o íamoso cenlro-avan-

le da seleção maglar, alim de «lunde craque, ê uni estu-
dios» das coisas do futebol. A propósito do esporte du pe-lota em seu pais êle escreveu o seguinte artigo:

COMO SE PREPARA
SELEÇÃO DA HUNGRIA
"O preparo da seleção

húngara de futebol está fa-
cintado grandemente pelo ia-
to de que todos os jogado-
res se beneficiam de uma
formação técnica muito ele-
vada. Eu me atreveria mes-
mo a dizer que a nossa sele-
ção se adextra relativamen-
te pouco, já que somente na
semana que precede ao encon-
tro internacional treinamos
coletivamente. O treinamen-
to — que pode ser dividido
em quatro fases principais
— fundamentalmente reali-
za-se nos clubes. A primei-
ra fase é a que chamamos
transitória, e Se prolonga
desde o principio do més de
dezembro até a metade de
janeiro. A segunda, que é o
treinamento de base, dura
desde a metade de janeiro
até a metade de fevereiro.
A terceira vai até meados de
março, enquanto a quarta,
a da manutenção da forma,
ocorre no verão.

Como nossos enco.itros in-
ternaclonais realizam-se en-
tre abril e dezembro a
equipe também se prepara
durante este periodo, c;ue
é o chamado "manutenção
da forma".

No programa dos nossos
treinamentos temos o ma-
nejo da pelota, o jogo ae
cabeça, corridas, chutes, etc-
Não descuidamos natural-
mente dos exercícios de re-
sistencia física e velocidade.
Tratamos com carinho tam-
bém do repouso dc nossos
jogadores.

Preocupamornos mui. o em
aperfeiçoai- os métodos téc-
nicos. Sempre tem sido mui-
to elevada a técnica, que
permito a potência de nosso
futebol. Nossos grandes jo-
gadores de outros tempos,
como Lazar, que integrava
a seleção continental, eram
verdadeiros ases da pelota.
Costumava-se chamar a La-
zar "O professor", tal era
a sua ciência futebolística,
uma vez que êle fazia o que
multo bem entendia eom a
bola.

Usamos multo as fintas,
sobretudo a do "golpe do
pé torcido", freqüentemente
praticado por Puskas e por
mira mesmo. E' uma mano-

i bra perigosa de se executar,
mas difícil certamente d«
ser bloqueada.

Para a sua execução levan-
to a bola com o pó direito «
com o busto faço como se fôs-
se empurrar a pelota. Porém
não faço mais qué passar o
pé sflbi-e o balão, tirando-o
para trás e» voltando-tíe pa-
ra a direita, surpreendo a de-
fesa contrária- Nos repeti-
mos cada movimento desta

0 8IP na Barra da Tijuca
Duas equipes, do G.I.P. Integradas por elementos das

oficinas, preliarão hoje, na' Barra da Tijuca. èm disputa de
um lindo troféu.

Depois do encontro será servida uma suculenta feijoada,
marcando um elo rie confraternização entre todos os jo-
gadores.

O prelio terá inicio às 9 horas.

jogada, uni por um, para po-
der executá-la com perfeição.

0 ESPIRITO COLETIVO

Adotamos também' o trel-
namentó com chutes a gols,
utilizando as duas motas. Os
exercícios são frequentcinen-
te dirigidos por Gustav Se-
bes, que tem a seu cargo a
direção de nossa seleção atual.
Gualiuente o adversário é
un:a boa equipe, porém não
suficientemente boa para que
não possamos pôr em jogo as
táticas diferentes previstas.
Gustav Sebes é Gyula .Mándi
exigem freqüentemente nos
treinamentos ao quadro «spar-
ringi- jogar de acordo com as
prováveis características do
adversário contra o qual es-
tamos nos pvepararido, Assim
é que a equipe, com a qual
treinamos, deléiíde sua meta
com sete ou oito jogadores,
método usado nestes últimos
tempos por n-.uitos quadros
uo cuiso Uos encontros inter-
nacionais. Suiça, Kumânia e
Tchecoslováquia sáo um
exemplo.

Voluntariamente il i s p u-
tamos muitos matché'3-trei-
nos nas províncias. O públi-co, que com freqüência chega
a de_ mil pessoas, nos recebe
calorosamente.

O desenvolvimento do es-
pit'it.o coletivo, que faz par-te. vvüpriamcnto talando, aos
treinos desportivos, aumenta,
séméiiibargo, a força da equi-
pe. Talvez seja o motivo pe-Jo qual nos sáiiii0_ juntos £__.
queiiteineiite e vamos com
nossas lamílias ao cinema, ao
teatro e à ópera.

Queria também falar da
maneira como nos prepara:nio3 no jogo de conjunto. Os
jogadores da equipe estão
muito habituados uns com os
outros e a isto sé deve o ex-celeute jogo conjuntivo da
equipe húngara, elogiada emtoda a Europa.

Nós quusi temos aprendido
a advinhar os nossos pensa-mentos. Quando vejo quePuskas está com a pelota,cevro para uniu brecha, poissei que a bola será enviada
para mim.

No transcurso do treina-mento, repetimos diferentes
troca de posições. QuandoKocsis e Sanclor, quer dizer,a ala direita, preparam umaofensiva .com troca de lugar,com freqüência pode-se veros cinco dianteiros trocando
de posições. Também prati-camos diferentes táticas eastúcias, que permltpm ob-ter um bom jogo . . conjun-
to cHvertir-nos ao mesmo
tempo. Um desses jogos é ochamado «futebol caminha-
do». Fica proibido aos joga-dores correr e não podem tro-car de posição, senão andan-
do. De maneira que o joga-dor muda de lugar com me-
nos rapidez e tem tempo de
observar melhor qual é o ca-
muraria quo está livre o es-
colher a quem enviar a pe-lota. Assim é que nossos sen-
tidos de jogo coletivo sa
aperfeiçoa e se desenvolve.

wffflfo' .»' .'.fl __r__»___!
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«ARMAS SECRETAS»
Igualmente gostamos de

jogar numa dás metades do
campo visando uma única
meta. Aqui, o campo de açfto
é reduzido e é necessário
prestar maior atenção nos
passes.

Vejamos um pouco à ma-
neira como repetimos as tro-
cas de lugar, que é uma das
«armas secretas» do êxito de
nossa equipe. Geralmente é
graças a esta tática que que-
bramos a defesa adversária.

Com muita freqüência, du-
rante os treinos, os mem-
bres dos diferentes setores
da equipe se separam; o trio
final atua isoladamente, as-
sim como a linha média e
os dianteiros. Nós, os ata-
cantes, com muita assidui-
dade executamos a permüta
dò lugar,' e isso naturalmen-
te, com muita rapidez, uni
atrás do outro, correndo sô-
bre o terreno e passando a pe
lota. O mais comum é o pon*
teiro trocar de posição corri
o meia, tanto na ala direi-
ta como na esquerda, mas
também com muita freqüéh*
cia os meias têm a iniciatl-
va de deixar os seus luga-
res. O grande especialista
nesta arte é Czibor, o pontei-
ro esquerdo da equipe, queno campo aparece ora aqui,
ora acolá, dando ao adver-
sário a impressão de que
existem vários Czibor.

Durante estes exercidos
lemos especial preocupação

. pelos tiros rasteiros, já queé muito mais fácil controlar
uma pelota que vera rodan-
do no chão. Assim a bola po-
de ser imediatamente dirigi-
da ao arco.

A seleção húngara tem
também muito renome por
saber tirar partido do cam-
po de ação. A que se deve
isto? Nosso trio central es-
tá integrado por jogadores
tecnicamente bem formados,
o.que é. uma grande vanta-
gem, que muitos especialis-
tas estrangeiros têm dese-•jo de constatar., Puskas e
Kocsis são, na minha opl-
nião, sempre em todas ai si-
tuações, verdadeiros mães-
tros da pelota."Os sólidos conhecimentos
técnicos dá possibilidades
aos atacantes de jogar livre-
mente, dentro de um peque-
no campo de ação e de btis-
car as melhores posições pa-
ra chutar em gôl. Duranta
os famosos jogos de Lon-
dres, em que triunfamos por
6'x 3 sobre os ingleses, Pus-
kas deu um notável exera*
pio de suas qualidades, Con-
quanto o nosso meia esquer-
da estivesse bloqueado por
quatro defensores ingleses,
cbn.egu.iii passar-me a peto-
ta mediante uma habll fln-
ta e, desta maneira, eu lo-
grei colocar o couro nas rê-
des de Merrick, que não es-
condeu a sua surpresa.

Segundo minha opinião, são graças aos nossos elevados
conhecimentos técnicos que podemos, vantajosamente tomar
conta do terreno. Em 1955 pela 

'6. 
vêi vóltárèl a vestir a

camiseta internacional e posso dizer qr.e para chegai" a
jogar um futebol eficaz, é necessário em primeiro lugar
uma técnica muito desenvolvida;.

N. da B.: — Os titulo» e . abtitulot «àc
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TÊM LUCROS DE ATÉ 1167
E NEGAM AUMENTO AOS OPERÁRIOS
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4„»do do despejo das U famílias da Fasenda Soo Jo,6

ESPOLIADO NO ALTO DO PARANÁ
VEIO AO RIO PEDIR JUSTIÇA

fr^/Sdrln^Ap^ar da março ÜU.mo consumou-se
«ínnl ncüo do fazendeiro, o despejo, os caorns c u

Sf«—*. ¦—• 55-B SST/S" 
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"unho 
de 1953 - prós- ta na estrada .de^ariaval.

ST»*"

p-fc.

Josó Lopes de OHvelra.

J^SS? *«*¦ para o
8eu Pf°blcma,rcnre,cnta um

.Jf0,drQuXca?nponê.
nÜCleA° mais uma vitima da

^baéram ex&£ *» fe

JSâ «-SÍSSK

CRÉVÊSW
FINLÂNDIA

sá* s>ss«s
X na BBíE Esse mo-

¦ .„ foi urovocado por um

ES*ir&Uica^o.dos

recusara saU*ta"rte üulvaS

SreW^os funcionário.
municipais, a™a«a™ *"£
Sento desencadear dentro üe

bíeVe prazo um movimento
lelvmdicatlvo,

A Breve dos Correios se-

aue de perto a greve que Pa-
frfiou durante quase duas

£"« o tráíego ferrovia*"
Hortuário- Essa greve ato-

5a* acompanha de perto o

acordo realizado cora os agri-
cultores, (iue iriam ã greve,
caso os seus produtos mo

íôssem revalorizados

segue o lavrador — o Para-
ná íol açoitado por uma
geada e o cafó Ilcou *-odo

queimado. Nós compeende-
mos a extensío da tragédia
o fomos pedir ao "coronel"
uma ajuda. Êle porém dis-
se que o contrato tmhn ter-
minado c que saíssemos de
nuas terras. Explicamos ao
homem que àquilo era a
ún ca oportunidade de ter-
mos um lucrozinho, mas ôle
íoi inflexível.

A LEI É DO
LATIFUNDl«\RIO

Continua o camponês:
— Fomos à Justiça, mas

nfio adiantou nada. O fazen-
deiro comprou ató o nosso
advogado. Enquanto isso, éle
ia espalhando os seus jagun*
ços pela fazenda. Ninguém
podia arredar pé de seu ca

A SOLUÇÃO
José Lopes de Oliveira de-

verá ser atencído em audi-
éncia t-manhà, às lü lioras,
no Ca>cte pelo presidente
da Rcpúblca. Espera o
campinos que o presidente
faça justiça. Mas o governo
do sr. Café Filno é de la-
tifundtários e nfio .-sta inte-
ressade em acabar es$a for-
ma de exploração. A solu
ção está na união e na lu».
dos camponeses pela Refor-
ma Au.ána.

OS METALÚRGICOS VAO INTENSIFICAR A LOTA POR MELHORIS

SAURIOS - MAUS SALÁRIOS PARA OS METALÚRCIÇOS E LUCROS

CADA VEI MAIORES PARA AS HPW7 0 SINDICATO LANÇA-

RA UMA NOTA DENUNCIANDO A MANODRA D 01 MJR6ES -

MESA-REDONDA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

lArRlcoa. „n.i„. t.Vn inlilo numa aütiembléla do alndlcato, rea*
A campanha por aumenlo de "UrlM <£* »> 

ÃretarlaVpropor hon imlrlK*-» uma

mm^mmíSfSmV:SmmrSSZyS^ ~ ***-?! •—* *
levado o aiwunto ao conhecimento do MlnUMrlo «"^J^"10,

apresentada pelo presidente
Coletivos, na base do !20*7n de
aumento. O» patrOes tnmbém
recusaram novos encontro»
com os operários. Estamos
Informados quo será reali-
zada uma mesa redonda, por
Iniciativa do Ministério «Io
Trabalho, a fim do promo-
ver um novo entendimento.

A diretoria do Sindicato
aguarda o resultado desse
encontro. Caso nenhum
acordo satisfaça ao que do-
sejam os trabalhadores, se-
rá convocada uma grande
assembléia no dia 15 do cor-
rente a fim do serem dis*
cutldns medidas enérgicas
cm defesa da justa reivindi*
caçfio de milhares dc meta*
lúrgicos.

FAÇA UMA: ASSINATURA
MENSAL DÍEXPÈRÍÊNCIA
DAIMPRBNS^RÔPÜIAR

Nem oa patrões nem o Mi-
nlstérlo deram atenç&o à
sentida rclvlndicaçfto doa
metalúrgicos. A 11 do íe-
verclro do ano corrente os
trabalhadores reuniram-se
novamente cm assembléia,
debatendo o assunto. Apro-
varam üma tabela do 40%
do aumento geral mnis o
rcajustamento do 1.200 cru-
zeiros aos que ganhavam
acima de 1.200.

Quando íol conseguida a
primeira mesa redonda cn*
tre os trabalhadores c os re
presetuantes patronais, efe-
tuada no Ministério do Tra-
balho, os patrões afirmaram
que nfto haviam tomado co
nhoclmento das propostas dc
aumento dc salário, apesar
de terem recebido os ofícios
do Sindicato dos metalurgl*

O LUCBO DAS
EMPRESAS

Por outro lado, os patrões
tentaram argumentar que
era impossível pagar o
aumento cm virtude dc suas
precárias condições flnancel*
ias. Não ó verdade. Os lu*
cros das empresas são con*
sideráveis. A General Ele*
tric, por exemplo, segundo
apresentada pelo presidente
halancete publicado no «Dlà*
rio Oficial» obteve um lucro
liquido de 77 milhões de
cruzeiros. A Eletromar, do
mesmo grupo, 11 milhões,

A RECUSA D OS PATRÕES

ou soja 30r/o sôbre o capi-
tal realizado. A Crown CorK,
empresa americano, que
mantém o monopólio da ia-
brlcaçfto de roUiiw mccani.
cas, obteve 21 mUhoM «ô-
bro o capital realizado de 23
milhões. A Glllet Safcty Ra*
zor, num capital do 63 ml*
lhões, conseguiu um lucro
de 81 milhões de cruzeiros.

A Ford Motor, do grupo
dc acessórios de ou'0™6?'*1'
obteve sobre um capital do
175 milhões, o *"«° d° "l!
milhões, (9396). A General
Motors, do mesmo grupo, ai*
cançou um" lucro dc UMo
sobro o capital.

De uma maneira geral, os

lucros dessas cmw^» «to

sempre além dc 30*, sôbre
o capital, o que permite am-

piamente, aos patrões, aten*
der ao pedido de aumento de

SàriosP dos trabalhadores
que lhes dão tantos milhões,
craças ao seu trabalho.
CONTINUA A LUTA PELO

AUMENTO
Os patrões rejeitaram a

proposta de conciliação
da Comissão de Dissídios

\ 1 B WmmtWkWKwmmràí, - . "}¦
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Os moradores do morro doSaeu, ««««• 
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"

t6"\ água para beber. A Prefeitura do ¦><'>' 
;?.%'!,

da natureza.

NO GRUPO ESCOLAR
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CONVOCADO DE CASA EM CASA
O POVO ACORREU A LIGA

Expande-se no Maranhão a Liga da Eman
cipacão Nacional — Amplo apoio ao Núcleo

Municipal de Caxias

ABDICOU O
BE* a>U ííü-âjtíN

CA1KO, 2 (A. F. P.) - O

rei Aiuncd, do temen, abdi-
cou, üeviuo a um movimen-
to levolucionario, e subiu ao
trono íememta seu irmão, o
Emir Abuallan, anügo mi*

¦ 
nistro das Kelasões Kxterio*
"Essas 

noücias foram da-
das, hoje à noite, pelo pri*
mdroministro do Iemen,
Beif El Islam Habsan, que
se acha nesta capital,

CAXIAS DO MARANHÃO,
2 (Correspondência especial)
Embora convocada à última
hora, a conferência do coro-
nel Salvador Coiceia de Sá e
Benevides e do prof. Henri-
que Miranda, realizada, esta
semana, nesta cidade, te-
ve completo êxito. Coir.pare-
ceu elevado número de pes-
soas — operários funciona-
cios, comerciantes, indus-
triais, etc

Após a palavra dos dois
conferencistas, teve lugar
animado debate.

CONVOCAÇÃO
A convocação foi feita de

casa em casa- i'cvam visita-
dos pelos metrbros da cata*
vana da Liga da Emancipa-
ção Nclonal e membros do Dl-
retorio Municipal de Caxias,
inc'usive padres c pastores
protestantes, como o padre

o pastor Silas,
qualquer recusa
solidariedade à

lENTOU 0 GAS
A corrida doa preços ganha

ttaior velocidade... Agora «

n gás. Trata-se de uma ele-
vação de 8 centavos, passan-
do o metro cúbico a custar
Cr$ 1,077 até 40 metros cubl-
cos de consumo e U? l.(»u
além dessa cota. Segundo ex-

plicaçòes oficiais, deve-se i*-
bo ao encaiecimento do ágio
sôbre o carvão, cuja toneia-
da passou de 601 para 674
cruzeiros.

Assim, vamos pagar um
cas mais caro poique o car-
vau, .mponado do estrangei-
ro, ficou mais caro. Aqui ci?,*
be uma observação oportuna
a respeito de como o nosso
povo sofre cada vez mais.
cruelmente, as conseqüências
do atraso determinado pela
opressão imperialista. Já foi
tornado públ'co que cientistas
e técnicos brasileiros verifi-

' caram a existência, em nos.
1 so pais, de excelentes jazi-"' 

das de carvão, da melhor
qualidade, tipo Cardife. O
Tato está aí demonstrado atra-
vés de folhetos, estudos, re-

^LTARÃO
À CHINA

WASHINGTON, 2 (AFP)
— Setenta e seis estudantes
•hineses atualmente nos Es*

* tados Unidos, a respeito dos
rpiais a.*- autoridades norte*

; americanas até agora ti-
1 nham se oposto ao seu re-

patriamento para a China,
foram agora autorizados a
voltar oara' o seu pais, anun*

.. ¦$ ciou um porta-voz do Depar*
tamento de Estado.

vistas, livros, jornais e pu-
blicações oficiosas. Foi evi-
denciado ainda que o atual
carvão nacional, levado ao
consumo, sofce tratamento
empírico, com processos atra-
sadlsslmos, típicos de uma
indústria nacional sufocada,
o que ocorre com todos os
ramos de nossa economia.

Claro é que os dominado-
res estrangeiros não desejam
que o nosso melhor carvão
seja explorado netr. que o
atual produza o gás para
maior consumo. Os grupos
imptvialistas ganham maio*
res lucros impondo-nos seu
«iarvão mais caro e a Light,
dona do gâs, recolhe mais
gordos dividendos,,.

E o povo paga mais, por-
que o nosso país, com suas
riquezas, sua indústria, seu
atraso, está- ainda sujeito à
exploração desenfreiada dos
tubarões imperialistas.

Adersom e
Não houve
de apoio c
conferência.

Populares, entusiasmados, i
ofeveceram-so para fazer
tambem a convocação, indivl-
dualmente.

O ATO
O ato, patrocinado pelo Di-

retorio Municipal da LEN
e realizado no Cassino Ca-
xiensu, foi presidido pelo sr.
Canos Carvalho. A mesa com-
punha-se, anda, dos dois con-
leiencistas, vereador João Lo-
bo, este reportes, sr. José Ri-
bainur Gaiiza igerente da
agência local do Banco do
Brasil), industrial Jocel Ne-
ves, engenhelvo Jadiel Carva-
lho e juiz de Direito Almado
Lima. .

Üs trabalhos foram inicia-
dos com uma homenagem ao
ex-presidente Artur Bernar-
des, a cuja memória fez-se um
minuto de silêncio.

CONFERÊNCIA
O coronel Benevides fez um.

histórico da luta do povo bra-
sileiro em defesa do petróleo,
salientou as derrotas dos trus-
tes norte-amecicanos e nos-
sas vitorias, como comprova-
ção da existência de petróleo,
arquivamento dos Kstatutos
do Petróleo, criação e desen-
volvimento da Petrobrás. Ter.

minou por conclamar à união
de todos, sob a bandeira da
LEN.

O prof. Miranda demonstrou
que nosso país ainda não tem
independência econômica, ci-
tando, para isso, nossas ri-
quésas básicas sob o domínio
do imperialismo norte-ameri-
cano.

O debate, que se seguiu,
continuou, mesmo depois de
encerrados os trabalhos.

Um grupo depais dealu-
nos do Grupo Escolar Estre-
Ia do Norte, do município de

São Gonçalo, procurou a

nossa sucursal para denun-
ciar a precariedade com que
funciona aquela esco.a.

Revelando o descaso do
Governo pela instru -io pu-
blica, o Estréia do Norte en-
contrase praticamente aban-
donado. As crianças que ali
estudam vivem diariamente
o suplício da sede, po.s água
não tem. Também mictono
não existe na escola-

Não bastasse isso, ainoa
faltam professores para mi-
nistrar aulas. Segundo nos
declararam os pais dos alu-
nos, naquele Grupo tscolar
só há uma professora, que
é a mesma que faz as ve*
zes de diretora. (Da bucur-
sal dc NiteróO

NAO ENTREGARAM 0
DINHEIRO DO DETENTO

_ .. . t, l <"i£t>.

VIDA CHEIA DE DIFICULDADES NOS
MORROS DO SAMPAIO É DA MATRIZ

Stf^^Çf r cs,Soe •pô5t0 médico "ao
pode atender a todos

E prosseguiu:
— Eu estou com as ner

nas finas de tanto andar pa-
ra conseguir escola para meus
dois filhos. As mais pioxi.
mas do morro são a Escola
do Rio de Janeíco, cm fren-
te à estação do Sampa o, a
a Escola Delfim Moreira, na
Rua Viúva Cláudia. Mas, *mo
ha vaga em nenhuma delas.

Outros moradores falaram
da necessidade de um Pô-ttó
Médico e do saneamento do
morro. As valas e os montes
de lixo na favela são uma
calamidade. Todos está*, tu-
jeitos á doenças infecto-con.
tagiosas e a Saúde Pública
não faz nada.

José Ribeiro do Nascimento

O PADRE MASSEI E
OS MENINOS POBRES

—. t_ _*•-* n«V**it-lf-llrl

A sra. Belmira Nascimen-
to de Andrade, res-dente no
Bairro do Catete, exerce a

profissão de lavadeira. Ten-
do um Mho em idade e«:o-
lar, procurou o Colégio Sto-
Antônio Maria Zacar.a, no

mesmo bairro. Desejava ma-
tricular o menino, pagando,
naturalmente, as despesas.

SEU MM. 0 10RHBIEIR0

m

SEM ÀG"ü& E CHEIAS
DE BURACOS

Os moradores das Ruas
Saeu e Urupema, na P-eda-
de, na maioria operários, re-
clamam contra o auandono
em que os deixa a Pretel-
tura. Existe uma bica da-
gua, obtida durante a últi-
nvi campanha eie.toral, e

que so fornece o precioso lí-
ouido uma vez pui semana.
Convém observai que só ha
aiiua, nesse da. durante
uma hora e meia, no môxi-
mo. E isso para a*«ider a
dezenas de famílias residen-
tes naquelas ruas.

A Limpeza Pública nunca
passou por ali, buracos por
toda a parte, as crianças so-
bem a ladeira correndo ris-
cos. Mandem um carro da
Limpeza, tapem os buracos
das ruas, façam funcionai*
¦j bica dágua na semana In*
teira - eis o que reclamam
osmoradores d? SajfU e de

yj-iipema*-

Foi a senhora atendida
atendida pelo padre Fran-
cisco Massel, daquele est-i-
belecimento. O padre, sa-
bendo que a sra. Belmira
era lavadeira, respondeu-lhe
que "filho de pobre estuda
em escola pública".

Informando-nos ainda que
seu filho obteve matricula
no Ateneu São Luiz, d. Bel-
mira Nascimento Andrade,
que fêz chegar o fato ao
nosso conhecimento, mam-
festa através destas colunas
seu protesto contra a atitu-
de discriminaitórla do padre
Massei, que lhe parece In»-
migo dos pobres

_ A Colônia Penal Cân
dido Mendes não me pagou
um centavo do que me deve.
Durante os 3 meses e 15 d'as
cm que ali estive cumprindo

pena? trabalhei como faxu
neiro. Há uma verba Para
•oauar 10 cruzeiros por dia aos

presos q«e trabalhe»-, Quem
6 que ficou com o dmhciro a

que tenho direito?
Quem faz a denuncia e a

pergunta é o cx-presldiai-io
José Ribeiro do Nascimento.
E diz mais ainda:

_ Geralmente pagam ape-
nas 105 cruzeiros por mê»
ao detento quando êle e H-
bertado. Deveriam pagar áUU
cruzeiros. E a diferença, vai

para os bolsos de quem1
O DIREITO

José Ribeiro do Nascimen*
to como ex-detento, encon-
tra sérias dificuldades para
arranjar emprego. Dai sua
péssima situação financeira
tê-lo levado a procurar o
miniátro da Justiça, sr. Mar-
condes Pilho, para exigir que
lhe pagassem o dinheiro so-
negaoo pela Colônia Cândido
Mendes. Foi atendido pela se-
cretária do ministro, que lhe
disse com ar de espanto'-

— Mas o senhor tem direi-
to a recebec!

E nada mais, como se isso
fosse novidade. José Riba-
ro sabe que tem direito de
receber, mas dai até poder
exercer esse direito vai uma
longa estrada, no meio da

qual estão os aproveitadores
da verba destinada ao Paga-
mento dos detentos da Colo-
nia Penal Cândido Mendes.

^^^y^^Ski^^.
D Hercilia conta-nos às dificuldades que afligem os mora?

dôrfsdò mono-Ao lado, o lixo que se espalha pdafavcU

— Moro há dezessete anos
no Morro do Sampaio e só há
pouco tempo vi se instalar
aqui uma bica dágua. Assim
mesmo, a água só vem em
dias alternados e a bica foi
posta por motivos políticos.

Dessa maneira falou, on-
tem, à nossa reportagem, do-
na Antonieta Crespo. Sua vi-
da e a de todos os moradores
do moico tem sido um mar-
tírio. '¦_ ,

Dona Ercilia Gomes esta-
va à porta do seu barraco.
arrumando uma trouxa de
roupa. ,

_ por favor, brinquem den-
tro de casa. Cuidado com o
precipício.

Olhou pata nos, e explicou:
 E' sempre assim- Eu

tenho que ¦«-' longe, à Rua
Viúva Cláudia, lavar roupa

para o nosso sustento. Não
tenho ninguém para cuidar de
minhas crianças e vou con- o
coração na mão, por causa da
altura desse morro. O senhor
vê, nossos barracog ficam no
alto do morro e lá embaixo
6 um precipício. Já duas evi*
ancas despencaram daqui de
cima.

CRECHE E ESCOLA
Observamos que uma cie-

che e uma escola resolveriam
essa situação. Ela concordou.

— Mas, onde está o go-
vêrno?

NO MORRO DA MATRIZ
No Morro da Matriz, pró-

ximo ao Mono do Sampaio-
a situação é quase a mestra.
A miséria é o denominado*.*
comum das duas favelas. Lá
também os poderes públicos
nunca fizeram nada. Faltam
águ;i e luz. Quando chove,
enormes blocos de pcdta io-
Iam de cima, com perigo do
vida para os favelados. A lü-
giene c precaríssima. As va-
las estão abertas e exalando
mau cheiro.

Atrás do Morro da Matria
há uma grande poça de água
estagnada, foco de mosquitos
em torno.
PüSlU úlÊDICO E ESCOLA

O posto médico e a escola
da favela são deficientes. A
escola só tem vagas para <*b
alunos e vive de donativos.
O posto médico e so para ín-
glês ver. Falta até médico,
pois o dv. V>cei'U. de laula
Miihel, apesar de sua boa
vontade, nao tem tempo su-
liciente para «UotUlér os Ja-
velados.

Us moradoras do Morro da
Matriz, entretanto, esperam
conseguir, com a união o a
luta, melhores condições de
luibilabilidude.

— Vivemos na penúria —
diz um favelado — mas lui-
vemos de melhorai-, fc i|ue 03
nossos irmãos do Morro do
Sampaio sigam o nosse e.xen*.-
pio.

gO UUS 11UWVI" ¦¦ ^_—————————*""—""—~—"

otícãõ^õImpõsto predial
PARA AS FAMÍLIAS NUMEROSAS

nmrera
a Reeleição no

Sindicato Dos e:áe~s

ODILON PAULO DE OLIVEIRA, que também tra-

halha na banca da ma da Carioca, esquina de Rama,

fho Orüaão ê lm jovem jornaleiro de n anos, leitor as-
líto ortxgao, « "'" J poPULAB. "E" o jornal que sem-

. V ?.t\ni„ ria seleção carioca. Odilon tem mais o tr-

tfos e coí scl Sio aMa a familia a ^frentaressa
nnnrkt carestia. Fizemos uma última perguntove Odilon

SS peta proibição das armas ai0,n,caS. O

«Tos povos querem è pa, c tranqüilidade ¦

SAO GONÇALO, 2 (Do
Correspondente) — O pre-
feito do Município, sr. Joa-

quim de Almeida Lavoura,
acaba de sofrer fragorosa
derrota em sua tentativa de
arrancar da Câmara de Ve-

readoies a revogação do ato
35 oue concede às famílias
operárias facilidades e re-
dução no pagamento do im*

posto sobre casa de resi-
dência-

A sessSo da Câmara, em
oue se discutiu a proposta
d0 prefeito Lavoura com-

pareceram trabalhadores de

íodos os setores, levando o

seu apoio ao vereador qua
oferende, dr. Armando
Ferreira, e o seu repudio à
falsa argumentação usada
neio lider da situação local.

A vitoria dos trabalhadores,
obrigando a maioria rcacio-
nária a conceder isenção
completa de Impostos as ta*
niiliás numerosas, de oito ou
asaií lilho» menores, * «

50% durante cinco anos as

demais, provocou no lWer
do sr. Lavou,a um veida-
deiro ataque de desespero,
traduzidos em insultos e pio-
vocações pol.ciais as mais

grosseiras.
A QUESTÃO VEM

DE LONGE

A questão vem de longe.
Desde 1938 se achava em

pleno vigor o Ato 35, que
concede facilidades a cons-
trução de Casas Proleiárias
e Isenção completa de -m-

pos*os durante 10 anos às
famílias numerosas e pro-
porcional às demais, da se-

fiüirite forma: no primeiro
ano de habiíada, o proprie-
vário da casa proletária pa-
caria somente 10% do mi-
posto: 20% no segundo ano,
30% ao fim do terceiro, e
assim por diante até que ao
término dos dez anos ns nn-

postos passariam a *><-' ,u-
lalmente pagos.

Sob o pretexto de revigo-

rar esse ato, ai ias nunca
revogado, o prefeito Lavoura
enviou à Câmara Municipal
mensagem, solicitando jus-
tamente a revogação de to-
dos os artigos e patágrafos
que cons giwm aquelas fa-
cilidades. Se essa mensa-
gem tivesse sido aprovada,
os proprietários dessas mo-
destas casas passar am a pa-
gar Cr$ 800,00 de impostos
no primeiro ano de posse,
em lugar dos Cr$ 80,00 que
estão pagando.

O que o prefeito pretendia,
e no que foi inteiramente
desmascarado pelo vereador
popular, dr. Armando Fei-
reira, era jogar às costas
dos trabalhadores as difl-
euldades financeiras que as-
soberbam a sua administra-
ção em virtude, principal-
mente da dívida de CrS
18-500.000,00 do governo c**-
tadual para rom o Munlci*
pio. divida essa que o go-
vérno náo paga e nein pre-
tende pagar.

Vitória dos trabalhadores paulistas contra o
plano de intervenção mmisterialista uos

sindicatos
SÀO PAULO, 2 (Do correspondente) — Nelson Rusticci

atual presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Fiação e Tecelagem e líder dus trabalhadores tú::teis
paulistas, concorrerá às eleições, sindicais nos próximos dias
12 e 13, encabeçando a chapa cuja vitória está de anti
nssemirada. rassegurada.

A legitimidade do regis-
tro do Rustici, encabeçando
a «Chapa de Unidade?.., aca-
ba de cer reconhecida pelo
Tribunal Federal de Recur-
sos em decisão proferida pe-
lo ministro Cândido Lobo,
relator dos Mandados de Se*
gurança impetrados por tra-
balhadores têxteis e por
componentes da chapa duas
vezes impugnada pelo Minis-
tério do Trabalho.

Esses Mandados de Segu-
rança, recém-despachados 11*
mlnarmente, foram apresen*
tados pelos advogados Rio
Branco Paranhos, Washlng-
ton Pimenta Bueno, Agenor
Parente e R. Mendonça, pa-
tronos da causa.

DERROTADA A
MANOBRA

Os trabalhadores têxteis,
que em esmagadora maioria

antemão

já haviam eleito a diretoria
novamente presidida peio
sr. Rustici e, depois, em
sinal de protesto contra a
anulação do pleito o a im-
pugnação da candidatura d:.*
Rustici por ocasião it:i '.'
convocaijão, se recusaram n
comparecer às urni-s, .s.i"
dam como uma vitória de
sua unidade na luta pela do-
fesa das liberdades sindicais,
a decisão do Tribunal de Re*
cursos.

Nos njeios sindicais pan-
listas essa decisão é encara-
da co|po significativa derru-
ta dó ministro do Trabalho
de Cafó Filho eni sui ten-
tativa de anular a liberdade
e a autonomia das entidades
sindicais dos trabalhadores c
coloca-las. novamente, à ser-
viço e sob a direção do go-
viirno e dos patr*5«3S.



O QÜE MOSTRAM OS
DOCUMENTOS DE IALTA
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Kfu o «eus artistas duram-o o oiijato fXefa entrevista na -}.' juir/iiwy

EVA E SEUS ARTISTSS
CONTM n GUERR1 ATÔMICA

EVA: Para que bombas e violência? Nós precisamos é de
teatro!

LUIZ IGLESIAS: Condeno veemente a guerra atômica.
Ela atenta contra os mais elementares principios de solidarie-
dade humana.

JORGE DORIA: Sou visceralmente contrário à aplicação
da energia atômica para o extermínio em massa. Acredito que
essas experiências com caráter destruidor sejam consequen-
cia do ambiente econômico em que, por infelicidade, foi obti-
da á desintegração do átomo. Creio que, com o entendimento
entre os homens, a força atômica virá a ser usada para me-
lhorar a vida humana e não contra ela.

MONOEL PERA: Uma barbaridade! Uma desumanidade!
Precisamos viver em harmonia!

^RODOLFO ARENA: Nada de guerras! Que os governos
de todos os países se entendam e, pacificamente, resolvam as
questões. Nosso esforço está voltado para o lado construtivo
da vida e a força atômica será um fator de progresso paratôdsfls' as atividades humanas.

ANDRÉ VILLON (do rádio carioca, presente ao ensaio):
Depois do que se viu com a destruição de Nagasaki e Hiro-
shima por bombas atômicas, seria uma perversidade animal tor-
nar a usar a força atômica, como elemento de destruição. Não
creio que a Humanidade fique indiferente a tanta ruindade: é
a nossa própria vida que está em jogo.

0 Trabalho dc Reconstrução
na República Popular da Coréia

NA 
Kcpiiblico Popular da Coréia, desde o armistício, em

julho de 1953, ao fim de 1954, trinta fábricas de grandes
máquinas e de tecidos foram construídas e postas em

funcionamento, ao mesmo tempo em que foram recuperadas
c tornaram à atividade 110 outras empresas industriais
inütilizaéttè&iela guerra. Na foto vemos um instante do ira-
balho niMft.oficina da Fundição de Hivang-Ilac.
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Preso na
Argentina
o Escritor

Raul Larra
Entre as centenas de pre-sos políticos que enchem os

cárceres da Argentina, encon-
tra-sc desde há alguns dias,
o conhecido escritor Raul
Larra, um dos mais presti-
giosos prosadores da Repú-
blica vizinha. Larra, autor,
entre outros livros de gran-de repercussão, de «Payró,
novelista de Ia democracia»,
«Lisándro de Ia Torre, el so-
litário de Pinas>, de «Arlt,
el torturado», biografias, e
dos romances «Encuentro en
Ia noche» e «Sin Trégua», de-
ve a sua prisão ao único fato
de sua oposição ao regime
peronista. Preso sem qual-
quer motivo, metido no cár-
cere de Vila Devoto, sem
processo, encontra-se junta-

. mente com 300 outros presos
rolíticos — juristas, arquite-
tos, médicos, operários — à
disposição do governo fede-
rai. E' necessário que os
escritores brasileiros — que
conhecem e admiram a obra
de ilustre prosador argentino
— protestem contra o absur-
do e a ilegalidade dessa pri-
são, demonstrando assim sua
solidariedade para com Raul
Larra.
PROTESTA A ASSO-

CIAÇÃO BRASILEIRA
DE ESCRITORES

A propósito da prisão de
Kuul Larra, a Associação
Brasileira de Escritores en-
viou o seguinte telegrama ao
Presidente da Bepublica Ar-
gentina: «General Juan Do-
n Ingo Peron — Presidência
da Hepública — buenos Al-
res — Ao tomar conliecimen-
to da prisão do ilustre escri-
tor argentino Raul Larra, a
Associaç3o Braileira de Es-
critores dirige-se â Vossa
Exa. solicitando seja-Ihe res-
tituida a liberdade assim co-
mo aos demuis intelectuais
presos por motivos politl*

COSI),
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Jorge Amado
Acadêmico

MlUfll *, (AFP) -
Detonava escriture» o ar-
tinta» estrangeiro» fórum
haja eleito» nwmbros-cor-
rospondenla tln "Aca.de.
min Alemã da Bala»
Artes".

Entra a» persanalida-
tle» eleita», figuram o»
nome» do Jorge Amado,
da Brasil; Pablo Narrada,
do Chile: Dhgo fílvera,
do México; Pablo Picas-
«o, ila França o Charlio
Vhaplin.
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RIO, 3 DE ABRIL DE 1955

A LUTA PELAS LIBERDADES,
GÊNERO DE PRIMEIRA

NECESSIDADE
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COMO O CIDADÃO CARIOCA

FOI TRATADO PELA POLICIA

NO MÊS DE MARÇO
v- '¦*#'¦¦
m

Reportagem de Dalcidio Jurandh
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HELOÍSA HELENA AO REPÓRTER:

0 Cinema Necessita de
Uma Legislação Protetora

(Leia na 4.-1 jpágina
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Bdfe Homem /oi giteimatío o nmçarico }*«/« /joíícfo. Jd Ma<.ftaafn espancar assim, como a po/feia espanca. O sr Corte»quer algemas para quo os presos sejam melhor csiiancado»

Jl 1'ARCO teve belos dias de verão, um azul e umIV* calor que levaram muita gente para as praias,para as ilhas e montanhas. Mas muita gente, mais
gente do que a outra que fugia do verão, ficou enrodi-
lhada na sua pobreza e miséria, pelas favelas, «u-
búrbios e cabeças-de-porco ou gastando os restos da
saúde no batente para enfrentar a maré sempre mais
alta da carestia.

Se a paisagem do Rio é
muito bela, se há encantos
na areia das praias e à som-
bra das ilhas, o carioca en-
contra aqui no asfalto, na
favela, nos capinzais e bu-
racos do subúrbio não ape-
nas a carestia, falta de hos-
pitais e transportes, des-
conforto em penca. A todo
o Instante, contra a sua 11*
berdade e a sua vida, há
um casse-tête, um «cabeça
encarnada», um «choque», o
rapa, o tintureiro, o espan-
çamento, a grade, o chão
sujo do xadrez.

E' o «mundo livre» aqui
no Rio. Durante o mês de
março, é fácil anotar alguns
acontecimentos, miúdos ou
ruidosos, que ¦ mostram co-
m0 vivem as liberdades do
cidadão carioca, sobretudo,
agora, ameaçadas pelo sr.
Cortes, por um par de

algemas...
A Livraria

Arrombada e o
Condutor Preso

Março principiou com o
arrombamento de uma li-
vraria na Rua São José.
Era um despejo. Livros ro-
laram para a sargeta. Que
importam os livros? A
ordem era botá-los no meio
da rua. E um fato miúdo,
comum neste «mundo ivre»,
passou quase anônimo: o
condutor José Soares Bote-
lho, chapa 2.404, foi agar-
rado por dois tiras, levado
à Rua da Relação. Seu cri-
me: levava pacotes conten-
d0 chapas encabeçadas pelo
candidato Vasconcelos à
eleição do seu Sindicato, e
exemplares do «Unitários,
boletim dos trabalhadores
da Carris. Mas não faltava
um jornalista para come-
çar, com multo brilho, a
campanha policial do mês.
A policia especial espanca

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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A PESCADA
BALEIA NO
ANTÁRTICO

Comandante
Alexey SOLYANIK

(Leia na 6.* Pág.)
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DIZ A

VERDADE"
Artigo do

DIEGO RIVEBA
(na 5.? Página)

W-ÍM grandioso projeto de irrigação está sendo executado
I^J cm Anju, ao sul da província de Pyongan. Esta obra

beneficiará 25.000 hectares de terras aráveis nos dis-
tritos ile Anju, Mantak, Suckchon o Pyongan c tornará pos-sível r.m aumento de 53.000 toneladas nas colheitas de arroz.
A foto mostra «os autores do projeto discutindo o seu
trabulho.

Aniversário da Liherdade
da Hungria

*\ I'OVO liiirifüirn comemora hojo o décimo nnlverns&rlo da
Hbertac&u tln «i-u pnfs dus hordas nu/intu». Na terra húngar»

o seu povo fjlorlOBi, illrlgi' ii cinistriu'»» du novn vldn simIiiIIsIii.
¦V!i u dôncla e as urtps conhecem um desenvolvimento extrnor-
tltnnrlo,

lielomiidiis us IniillfBcs dn furto Irtudii cultural, a crlncfto
nrllsihii nu ilunuilM lem 1: suu Irrntc us mnis uniplns perspectivas,
Kaíantldas pelo Podei- Popular.

Iliimenuiteundo o povo hflngaro! nue mandin, na primeira fila«Io cumpo dn paz pura um futuro do felicidade n bem-estar, dlvtu-
curemos em nosso próximo suplemento umpla reporta cem «Abre•'<. vida cultural na lerri» mnifyar.

TODO O POVO AJUDA A CONSTRUÇÃO DA
PRIMEIRA FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS CHINESES

;lllillII|||IÍÍllll^
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™ i w tfMJ' 'i"™- tiitmlnada» dia» ulré», »erla uma criança He ...«or ft /*„/,. ,.«/,, «pi „fl0 í/,,,,^. combatido nem m Europa mn mt rfmi doPacifico durante a II fíuvrru Mundial.

JOSEPH CLARK

Antes e acima do tudo, Acriança em questflo torln ni.do InculcAdo qut. a fonte detodos os limpos inales í a
Uüssla, teria visto na TV,
ouvido no rádio q nas dis-
GUttOoi familiares quo o re-
trmamento da Alemanha o
io Japão 6 ti pedra de toqueda política oxtorlor norte»•americana,

So a criança tivesse vido
bem doutrinada poderia ln-dagar por quo então so ti»
nha ilesarmodo a Alemanha
e JnpAo. Mns, entfto, a publi-coçAo dos documentos du lul-
U deveria dar resposta a es-ta Indagação. Tlnhn sido por»
quo o velho diabo do Roohc»velt, ligado com o nrquldln»
bo do StAlin, arrastando con»
sigo o relutante dragAo do
Churchill, tlnhn coiuplrndo
em Inllu contra a Alemanha
• o Japão.

Mas acontece que o nosso
pais nAo i. habitado apenas
por crianças dc 10 anos. E a
publicaçAo dos documentos
de lalia vem mostrar que nverdade .enterrada, retorna
A luz. Aconteceu que nova
manobra do Departamento
de listado resulta em um ti»
ro pela culatra.

Reíerimo-nos nAo apenas
ao irado comentário de Wins-
ton Churchill, de que os do»
cumenios publicados cm Wa»
shlngton cont.m .sérios en»
ganos>; nào nos referimos
somente A declaração taxntl»va de Churchill de que o ato
do Departamento de Estodo

.podíria prejiiillcir n lim-
Iroea dt» puniu. rU- visi.i sm
fuiiirn» eonfertnelflRi nem
apenas As suas expressões
de quo «seja comu Xôr, .cru
uma Ima coisa manter se umentendimento prévio nobre otexto do qualquer publica-
c-m li-ila durante ,i vida das
pensou» envolvidas no as-
sunto>.

Quando dizemos que u ma-
nobrn do Departamento de
Estado resultou cm um «ll*
ro poln culatra., queremosdizer quo os documentas do
Ialla provam exatamente
«quilo quo ôles nBo querem
quo us crianças dc lu anos
ou qualquer outro norte-•omerleano salb; i.i. Os do»
cumontos provam quo n gio-rlosn vitória americana »b-bre os na.'..ms niemAcs e os
mllltnrls„s Japoneses íoi
possível graças a uma ílrmo
aliança, Nosso pais esteve
ombro a ombro com o UnIAo
Soviética e a Grã-Brctnnlin.
O inimigo era o fascismo. OInimigo era o eixo antlcomii»
nista da Alemanha e .InpAo,
Roosevelt o StAlin eram alio-
dos assim como 14.000.1)00
de homens e mulheres norte-¦americanos nas forças annti-
das eram companheiros de
armas dos soviéticos, ingle-
ses, franceses, poloneses, chi»
neses e soldados de outras
nacionalidades.

Que aprendemos dos do-
cumontos dc Inlta publicados
pelo Departamento dc Es.lado?

tn poderio « P*lo sueesw» da
«>i>»ii_i.ii _o\|.ili...

Aproximavam «i» ci*. íilit.
num dias dc Hitlci Kiibna
vaso a necessidade de impi-
dir para lodo o «emnre o re-• nascimento du militarismo
alemão. Ki tn foi n in.no
principal du Conlerôncln do
l.ili.i. Duas geraçOes succssl
vas tinham «oíi-Mo As garrasdo iiiiiiiaiiMiu, germAnlcu. !¦:
desta ver. o militarismo ale.
ni. o .iini-ui .uniu a própria cl-
villzaçflo, E .StAlin, IUhisc-
velt c Churchill redigiram adecloroçAo da Conferência do
Inllu:

*K nosso propósito inllu-
silvei destruir o militarismo
gerniAiilco o 0 nazismo e as-
segurai' quo a Alemanha Ja-mais podorn perturbar a imuim mundo, Ksiamos firmo-
menle dispostos a desarmar
i! fa/er debandar iodas ns
forças ormndns germânicas,desmombrnr pura sempre oEstudo-Muior alemão quetem repetidamente tentado
o ressurgimento do mlllturis-
mo alemão; remover ou des-
trulr iodo o equipamento ml-litar iileniAo; eliminai' oucontrolar toda a Indústria
alemã que possa vir a ser
usada para a produçAo mili-
tar; garantir n punição rApi-

da o Justa du ti.it,. us irlml-
iiiisns de guerra n a exata• ¦¦p.ii o in cm espéclu |m»|íi•loiiiui. ... piovoriida [-1..ob-inair , i>\iingiii|- o partldüni_l.il., ns leis im. kiu*, suas(irganlzaçóes i> inslltiilçóos;romover • •*<».» mn ., na-
lista •• imiii.ui i„ du poder
puliii. .1 i< da vida enuiómi
ca e cultural du povo r.i-i in inteo *» tomar, em harmonia,mis medidas nu Alemanha

quais niifssrtiiiis A rutura
lia/. »< segurança mundiais
Nílll Í IIIMtfill plupii Ilu il..
liuu ti povo dn Ab-iiuiuii i
lUlIS '»M!. 1.1.- qilSIHlll rnllvr
lllll r . 11, pail..-- ,| | i.i/U iii,i ,- ||iiiuiiiHiMii.i havei A »_«••. »n
ç« de umu vida ik>o«_M« pura
us .ii.-i,-,.. i* iiiii lugar p.i
ia N***. na comunidade da»
II..I..V-

i i.i um oompromlsso,
II — SOBRE A <*. KKI.A (OM Q JAPÃO

ú mim qua tem sldu capa»ln."ln 6 o do quo cm Ialla
Itooso.eit concordou .doaria-
cessArlomento» com certas¦iconccssflcR. n StAlin pam
que a UnIAo Soviética en<i russo em guerra com o
Japão.

A publicação dos do-
cumenios de luliu vem llqul-
dar de uma \iv. por Iodas
com esta iiifouciunlce, Eu-
ram us lideres militares o na-vuls norte-americanos queunnnlmomeoto fizeram piessAo góbro Rooioveil no sen»ildi. do obter o conscntlmon*
lo da Uniflo SovióUen de to.
mar parto na guerra contra
o .InpAo. Apesar dos relato»
rins sobre ns primeiras bom-
bus atômicas, a estimativa
oficial era de que u guerracom os japoneses custaria
1K méscs de esforços após a
liqtildiiçAo da Alemanha.

üs araulvoa confirmam
que loi StAHn l|lli-m .ll-.su u
Itoiiseveli que nAo seria ne-cessArlu mn praso tfto
largo,

A 15 ne outubro de 1011,
uma mensagem d» embalxa-
dor mu le-umcricuiiii em Mus
cou, I Ian iiniim, dirigida na
presidente, dizia: Stalin ex»
prestou a iipuii.iii de que a
guerra com o .i.ip.n, durara
multo pouco após o aiaque
soviético .Além disso, <>s documentos
provam que, muito antes de
quaisquer iconcossOes» A
URSS StAlin garantiu a cn-
irada dc seu puis na guerra
contra o JapAn. Um lele-
graniu de liiirntnam a Roo-
sevolt, datado de l<> dc outu-
bro de mil anunciava: -To»-
mos agora comploto acordo
de StAlin não apenas, liara
participar na guerra no Pa-
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u Uenvrall»»lmo Htdlin, o Presidente Haoiaivelt n o Primeiro Ministro Uliitrcltill
fotft /1Í...1-1. o, íim mil,; a Conferência dc Ialla

¦ ¦iiu-ii mas de empregar to
dos os esforços,

Em seu livro de memórias
sobre a guerra, Churchill es
erovei «Saudaríamos o apa
reclmenio dos navios russos
no Pacifico e somos em fa*

vor da Justa íctrlbriçAo ás
pi-iii.i Boviãticas na guerra
contra o Japfto., Com isto se
ilesfu/. outra das calúnias
que surgem cm torno de
Ialla.

III — SOBRE AS NAÇÕES UNIDAS
Um dos esltiis da Confe

réncia de ia Ita ío] o acordoem lôrno da data do a,*i deabril pura a unlAo do fun
dsçflo da OrganlzaçAo ila*
Nações Unidos, (is povos,ao aproximar-se o fim da
guerra, preocupavam-se corn
que a caiiistrofo nAo so viés-se .i repetir.

Como viram os ,'l Grin*des a giiranila de uma paz

LIVROS PARU A SA

duradoura? Como o viu n
reunião do fundaçAo das Nu»
CÓOS Unidas?

Vliim-iia como a continua-
da omlzndo da Uniflo Sovié-
tica, Estados tinidos e OrA»
Mreianha, assim como Chi»
na e França. Assim, ik
Nações Unidas foram .uu-
dadas como eruin v*ísiik
em Inlta sobre » duko hô»

lida da unidade dos Cinco

Oi,nulos. Tódu» ,,-, uhi,(h'-,
teriam voü na 0»NU, lôda»
ali teriam direito a vaio, lo
das as naçócs, |icqui iui.. mi
grandos, teriam protoçi n

Mas a segurança p a pn.somente viriam dii grhnde
aliança du giierru tm (as-
cismo cotillnuudu nu
•guerra, isto é o qu

pôs
foi

resolvido em Inlta,
A 10 unos da histórica con-

femiclu esla verdade é pie
spiiio: a mesa (lc conforôiicla
ê muito melhor lugar que
uma nova guerra fiara a su»
lução dos problemas. 'Mui*
lo melhor que umu guei ra
com bombas atômicas o Je
hidrogênio.

1ETA
I — SOBRE A QUESTÃO ALEMÃ

Todos os nossos chefes ml-litares, assim como Chur»chill e Rootovclt, deram gra-ças de todo o coração porestar a União Soviética su-
portando o mais duro da lu»ta contra os nazistas. A Con-ferência de Ialta reuniu-se dc»1 a 11 de fevereiro do 1945.O capitão ilarry C. Kutcher.
ajudante naval do gen. Ei»seniiower, resumiu aquelemês de fevereiro em seu li-vio «Meu trimestre com Ei-senhower»; «Acima e abai-xo na linha de frente e nasáreas da retaguarda, oliiAva-
mos e aplaudíamos a apro-
ximação crescente do Exér-cito Soviético de Berlim».

Os fascistas alemães não

eram Inimigos ordlnArios.
Ainda seis semanas antes daConferência de lalta eles ti»nham lançado uma ofensiva
desesperada contra nossas
tropas nas Ardenns. Em res-
posta a um apelo de Chur-
chill, as forças soviéticas ti-nham iniciado sua ofensiva
de inverno antes do tempo
previsto para aliviar a ten»sflo da Batalha of lhe Biilge.
E Churchill em lalta expre.-
sou a gratidAo dos alia-
dos, como revelam os do-
cumentos:

<0 primeiro ministro disse
antes de tudo que deseja ex-
pressar a gratidão da Ingla-
terra e, tinha a certeza, tam-
bém dos Estados Unidos, pe-

O CONGRESSO DOS CIRURGIÕES DA U.R.S.S 'JL 
Vêem-¦se da esquerda para a direita o professor Baliga (dà índia)Presidente da Sociedade de relações culturais hindu-sovié-tica, o professor Manteufbl {Polônia) c Ivajnenko, cirurgião-¦chefe da região de Gorno-AUài (U.R.S.S.), contemplamlâmpadas sem sobra, idealizadas pelo Instituto cientifico deinstrumentos,o instalações médicas da U.R.S.S., expostas«'a Saia de Colunas da Casa dos Sindicatos, onde se realizouo Congresso. (Foto distribuída pela INTER PRESS)
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violentamente 0 desenhista
de jornal infantil, Adir Tei-xcira. Já em Inhaúma, fo-iam presos, porque exer-
ciam o direito conilltucio»
nal do manifestar o seu pen-samento, o.s cidadãos Ale-
xandrino Salgueiro da Sil»va, Alonso SA de Oliveira

e Luiz Pereira Xavier. Tam-bém em Inhaúma a casa Uo
operário Valdir Trancoso íoiInvadida pela policia, queespancou uma senhora, re-
vistou, carregou roupa, pe-
ças de ferramenta, documen»
tos, inclusive certidAo de
idade. Um jovem dc 17
anos havia sido espancado
barbaramente pela policia,
era ajudante de caminhão o
morava no Morro :1o Enge-
nho da Rainha. Solto, foi
novamente intimado a com»
parecer A policia. Um ter»
ror apossou-se do rapaz. Os
jornais noticiaram depois
que o ajudante de caminhão
João Rodrigues da Costa
matou-se com medo da uo»
lida.

Metralhadoras
Contra um
Churrasco

Estamos cm IrajA, é um
domingo, moradores do con-
junto do I.A.P.M. anuncia-
ram um churrasco. Pois íoi
proibido, proibição gritadaaté pelo Esso, bloqueadas
as ruas, todo um pé-de-guer-ra contra o churrasco. A
carne no espeto foi comida
em cada domicilio, enquan-
to os soldados que patru-lhnvam a área de guerra,
pálidos, não escondiam a
fome o murmuravam quenadu tinham com aquilo,
apenas cumpriam ordens...

Livros Para a
Sargeta e Algemas

Para o Povo
Mas o sr. Cortes não está

tranqüilo. As liberdades
sâo um perigo constante
contra os «tlnturelros., os
casse-têtes, as metralhado-

E ALGEMAS i í oy i
ras. E* necessária unia pro-vldcncla contra essa amea»
ça A policia quo é a exis-
iéneia dc um cidadão livre.
Então, 0 sr. Cortes póe fa-
JuçAo na imprensa. Por quenAo conduzir os presos com
algemas? Por sentimentu-

as mãos ainda livres, quan-do nflo estA subjugado intei-
ramente, livrar a rosto de
um soco ou Ue um pontapé.
Mas com algemas... Ai
então será a segurança to-
tal do espancamento, a
tranqüila certeza do soco

<¦¦$¦ **¦ * t «f * _r» *^ -fiiís?.
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Contra o cidaddo que defende o seu direito que lhe concedea Constituição, o polioia lira o revolver...
lismo de nosso povo? Por
que foram abolidos os gri-lhões da escravatura? Mus
as algemas não são gri»lhões. Em vez de um tln»tiirelr0 sujo, as algemas
são mais confortáveis. Osr. Cortes quer que, a todo
momento, seja o cidadão re-
vistado, o domicilio invadi-
do, o cidadão algemado,
para a suprema tranqüili-
dade dos americanos e do.sseus «austeros» lacaios. Náo

basta espancar o cidadão
no tinturelro ou na rua ou
no xadrez. O cidadão podeao menos defender-se com

na cara, o perfeito gostotão policial de bater num
cidadão inerme, agora sufi-
cientemente algemado.

A Fúria Contra
o.s «Comandos»

Estamos na segunda se-
gunda semana de março.Os comandos da IMPREN-

SA POPULAR são atacados
pela polícia. A Federação
Ue Jornalista.*, envia tele-
grama ao ministro da Jus-
tiça contra as «violências
policiais praticadas domin-
go último em vários pon-tos da cidade, contr; ami-

gos, leitores o vendedores
do matutino IMPRENSA

PO p u L ar, participantesdos comandos de venda
especial desse órgão, pormotivo de sua campanha
por aumento dc circulação;.
A A.B.I, pode garantiascontra «o atentado á Cons-
lltuIçAo., Mus ainda nos
portões da fábrica Mavills-•Bonfim, um dos vendedo-
íes foi atacado por uma tur-
ma do DOPS. Rasgaram 50exemplares da IMPRENSA
POPULAR.

S.A.M., Invasão dt.
Iaíusií, Horrores
na Ilha Grande

Um Jovem. Valter da Sil-va. 17 anos. foge rio S.A.M.e declara: <riz um curso demalandragem c do crime.,tjuase meia-noite, a casa door. José Soares, á Kua Cam-
pinas, no Grajau, é invadi-da por um bando policial,
quo vai revistando tudo, fa-•/ondo duas prisões. Os jor-nais descrevem horrores ebarbaridades, na Ilha Gran-de. O -porão. faz inveja
aos calabouços da IdadeMédia. Presos ficam *so-
puitados na areia, ficando
de fora apenas a cabeça...
Sucedem-se espancamentos.
E" o relato do promotor Jei-ferson Soares.

Metralhadoras são posta-Uas nu interior da fabrica
Mavills • Bonfim contra ns
operários. Um pedreiro,José Coelho, que protesta-va contra a invasão de seular, em São João C Meriti,
foi baleado pela polícia.Sua.- netlnhas colocadas nacadeira pelos policiais eameaçadas de fuzilamento
por simples gòsío de fazer o
lerror. Clotildo Prestes re-
lata episódios de sua deten-
ção em Minas Gerais. A
polícia roubou-lhe trinta mil
cruzeiros que angariam pa-ra a IMPRENSA POPULAR.

O projeto da reforma d.r
Lei Eleitoral, apresentado
no Congresso é mais um
atentado ás liberdades. O
Governo quer afastar o

Os Progressos da Cirurgia Soviética
O XXXVl Congresso de êxito.-*: v.v rmii,., ,. >—'O XXXVl Congresso d-cirurgiões da U.R.S.S., ericeirado em 27 de janeiro,ouviu dezenas de informes

sobre o problema das bases
fisiológicas da cirurgia con-
temporânea. Participaram
do Congresso cerca de 2.50(J
pessoas: sábios de renome
mundial, doutores o caridi-
datos a doutor em Ciências
Médicas e cirurgiões de lios-
pitais e clinicas de cidades
e,aldeias. Havia ainda uma
numerosa representação es-
trangeira chegada de deze-
novo países da Europa, Ásia
e América.

l-APEL OE DESTAQUE
DA CII.CKGIA

Graças à. coticitude cons-
tante do Partido Comumsia
no sentido de proteger a
saúde do povo. no pais so-viético existem possibilidades ilimitadas para a exten-
são e o aperfeiçoamento
continuo dos serviços cirúr-
gicos. De ano para ano
aumenta nas cidade.-, e al-Uoias o número de seções ehospitais cirúrgicos, cresce
incessantemente o número
Ue cirurgiões, que em todas
as condições praticam ope-
rações as mais difíceis.

A cirurgia desempenha
um papel de destaque na
solução dos grandes e com-
plexos problemas aa medi-
cina soviética. Os cirurgiões
soviéticos deram uma con-
tribuiçâo inestimável ao
acervo da ciência mundial,
enriquecendo-» com traba
lhos sobre anestesia, trans-
fusão de sangue profilaMari sobre o método de dlflcl-
iimas Intervenções cirúrgi-
cas.

O Congresso, que havia
despertado grande interesse
entre os médicos soviéticos,
confirmou uma vez mais de
maneira insofismável queos êxitos da cirurgia con»
temporânea na URSS guardam estreitas relações com
os avanços dos diferentes
ramos da biologia, A pro-
gressista doutrina Ue Pav-
lov assegura uma prosperí-

dade constante a medicina.

ÊXITOS ZVA CIRURGIA
DO CORAÇÃO

Uma das mais brilhantes
paginas dos homens de clên-cia soviéticos é a que se re-fere ao método e à práticade processos cirúrgicos notratamento de enfermidades
dos órgãos da caixa tora-xlca.

A primeira operação aecoração foi realizada naURSS cm 1948, pelo proíes-sor A. N. Bakulev. E a pri-meira intervenção com 6x1-
to no interior da víscera car-
dlaca feita na URSS (umcaso de eutenòse da válvula
da artéria pulmonar) 6 a do
professor A. V. Gulláev, em
1952.

Contribuíram de maneira
valiosa para o estudo da ci
rurgia do coração P. A. Ku-
priánov, A. A. Vishnevski,
E. N. Meschalkin, B. V. Pe
Irovski, B. K. Osipovo, V. I.
Kazanski e outros especià-
listas.

Os avanços da medicina
soviética de vanguarda pro-
porcionaram aos médicos,
nestes últimos anos proces-sos e métodos de grande
perfeição para a.s interven-
ções cirúrgicas nos órgãos
internos, que anteriormente
eram praticados apenas porum reduzido número de
grandes operadores. As de-formações inatas d0 coração
foram consideradas incurá-veis durante um íonjo pe-riodo,. Para operar com êxl-to era necessário dispor d.dados muito exatos da doen-
ca, coisa que agora se con-
segue graças ao método
estudado na clinica do Se-
gundo Instituto de Mediei-
na de Moscou. Agora seconsegue um diagnóstico e
dados multo precisos pnrao tratamento cirúrgico das
enfermidades cardíacas de
nascença.

Os cirurgiões soviéticos
obtiveram grandes ':itos na
cura de feridas do coração.,
extração de corpo., esirarthõs
i! intervençõe. uo interior*U.sta víscera; as expcrlcii»

PELO PROFESSOR I KOC HERGU.N, VICE-MINISTRQ
DA SAÚDE DA U.R.S.S.

(Copyright INTER PRESS especial para IMPRENSA POPULAR)
cias em animais deram umaboa base para o tratamento
cirúrgico das deformações
cardíacas adquiridas, quena atualidade se operam comêxito. Nos casos de deforma-
ções valvulares, por exem-
pio, o melhor resultado daoperação é na estenose mi-trai.

O TRATAMENTO
CIRÚRGICO DA

ESTENOSE MITRAL
Para eliminar a estenose

mitral emprega-se uma in-lervenção cirúrgica bastante
simples, que se reduz a pra-ticar um corte na válvula.
Deste modo elimina-se o obs-
táculo existente para aafluência do sangue da auri-
cuia esquerda ao ventriculo
esquerdo, o que traz uma
importante melhoria ao eti-
lérmo..

Observou-se no Congres-
sp que numerosos especlalis-
tas de doenças internas e ci-
rurglões estudam em estieito
contato nas clínicas os casos
em que esta indicada e em
que não se deve recorrer ao
tratamento cirúrgico da es»
tenose mitral. Trabalharam
fecundamente neste sentido
os grupos de clínicos din-
gidos por A. M. Dum!., A. L.
M!á. nikov, V. J. Vasilenko e
V. N. Vinógradov. O fecundo
trabalho conjunto de especia-
listas em medicina interna
e cirurgiões ajuda a espu-
ciflcar ¦ os casos em que a
intervenção é favorável e a
operar a tempo os doentes
que o necessitem.

O capitulo que melhor foi
estudado em cirurgia, mui-
to bem exposto nas publica-
ções soviéticas, é o das le-
ridas do coração. Atualmen»
te existem princípios firmes
para o tratamento das feri-
Uas Uo coração, [oí definida
a tática cirúrgica •• estão -.,-.¦
sol vidas as questões dn or-«janização.

Durante muitos anos, os
pesquisadores de ploblcmasda cirurgia do coração vi-nham procurando métodos
seguros para interromper
a circulação do sangue du-rante os 10 ou 15 minutos
necessários para a interven-
ção cirúrgica. Neste senti-Uo oferece grande interesso
o resfriamento artificial Uoenfermo "as operações docoração.
O MÉTODO DE Í.ESFR.A-

MENTO AKTIE.ICIAJ.
O doente é envolvido em•¦mantas* ou .traje. ínos.no interior áos quais ae fazcircular água à tempera-

tura de 4 graus acima Uezero.
O corpo Uo paciente e.\-

perimenta assim uma quedaUe temperatura, que oscilaentre os 2li e 29 graus aci-ina de zero: nestas comli-
ções produz-se uma profiin-da inibição Uo sistema ner-voso central e uma brusca
diminuição da atividade vl-tal do organismo. Reduzem-•se ao minimo durante este
período o consumo de oxi-
gèni0 e de substância ener-
géticas; O resfriamento ar-tiíi.lal é empregado nás ope-
rações Intratoráxlcas demai? acentuado caráter trau-
mático, compreendidas as
que se .requerem a cessação
Ua circulação sangüínea du-rante 20 ou 25 minutos, eom
abertura do coração, as ope-
rações nos vasos coronúrlos.
etc. O método do resida»
mento geral, dentro da eli-
nica, está ao alcance de to-
dos, e em sua forma mais
simples pode reduzir-se a
envolver o paciente em gelo(com o emprego de aneste-
sla de tubagem). Jft exis-tem modôlo excelentes Ue
aparelhos para r-esíriar e
aquecer o doente durante a
operação.

O .e.sfi-ismentfl ;_rii.ioi_il

tem, sem dúvida, um grande futuro. Tornam possíveisas operações intracardiacas,
nas válvulas, tablqtie inter-
ventricuiar e nos vasos coro-
narios. O resfriamento ar-
tiflciál ampliará os casos de
intervenção cirúrgica não i,ó
no coração e dos grandes
vasos, mas em toda a caixa
toráxica o no ventre, perrrii»tindo atuar sem temor quan-
do se trata de enfermos
muito enfraquecidos, de an-
ciãos, etc,

Ultimamente foram alcan-
çarios grandes êxitos no tra-
tamento cirúrgico do câncer
bronquial. Numerosos casos
indicam que este método é
o único que realmente dá
bons resultados com um

diagnóstico precoce. O cSn-
cer dos pulmões fácil de
ser diagnosticado, mesmo
«m suas primeiras fases,
graças ao profundo estudo
que já fêz desta eníermi-
dade.
ESFORÇOS POR AMAN-
CAR A LONGEVIDADE

O Congresso dos cirúr-
giões soviéticos foi uma ex-
pressão dos esforços que so
realizam por devolver n.
saúde aos doentes, por al»
çançar a longevidade do
homem.

Ao mesmo tempo que tra»
cava um balanço do que jáfoifelto em relação eom os
gases fisiológicos da clrttr-
gia contemporânea e da
cirurgia dos órgãos da caixa
toráxica, o Congresso convi-
dou os homens de ciência a
concentrar-se nos problemas
que a sanidade prática vai
colocando na ordem-dn-dla.
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povo das urnas. C .nplicn
a inscrição, possibilita a
cassação de títulos expedi
dos legalmente, impede o,
candidatos de distribuírem
suas cédulas, üs vespertl-
nos noticiam que o comis-
sárlo Brito Pereira espanca
e manda espancar ns mu-
lheres presas iui Delegacia
de Costumes. Foi surrada
uma gestante, O Governo
Café Filho institui novo sis-
lema de gratificações espe-
ciais -aos servidores do De-
partamento Federal de Se-
gurança Pública* para esti-
mular violências. Premiu

de 40 por cento para re-
preaeão às greves,

O embarcadiço José Cre-
mllton Santos foi espanca-
do pela policia que o obri-
gavu a confessar ser ma-
conheiro e ladrão. O cletri-
cista Luis Nogueira de Car-
valho foi preso, em Earão
dc Mauá, só porquç trazia
consigo uma chave de pa-
rã fuso. Jaclra da Silva,
doente de dois pulmões, in
tentada no hospital em Cas-
cadura, devendo ser sul.me-

lida a tuna opcraçAw, pediu
iuiie.. licença para rever
seus três tllhos uos cuida-
dos dò uma amiga n, Mor-
rn de Santo Antônio. Ao
descei' ili, morro, í<. presa,levada ao xadrez. Jogaram
sobre a doente uni balde
dágua. A pobre ticou no
cubículo até de madrugada,
Enquanto isso, o sr, Cortes
versava, na Fació 'a(|e du
Direito, sobre criminoiogia,

.lá não queremos falar
sobro a violência nos mor»
ros, nos mil e um fatos queacusam o assalto do govêr»no contra as miniriiãs liber»
dades do cidadão. En. mar*
ço, alguns desses tatf._aqui
anotados mostram como o
cidadão anda cercado, per»seguido, ameaçado de a leo-
mns... Mas existo unyá lei
chamada Consiiii.iic.lo ¦•) lei
dns leis), Nfio basta acusar
a violação dessa lei, trata-
•se de lutar pelos direitos
que ela nos concede n por-
que a lula pelas liberdades
sempre fni c seni uni gè-
nero dc primeira neces^i-
dado.
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Café filho manda gratificar os ¦policiais quo prendam gre-vistas, acabem com as greves, espanquem oii mãtém opera-rios. 1,0'/,) de gratificação. Mas as m-pcrários sabem que ossalários diminuem, a carestia aumenta o o direito de grerrestá, reconhecido pela. Constituição

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
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ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE
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| ãe. Nervosismo. Sentimentos ae inferioridade e msegu- ú
| rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades í% sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
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PEC1AL1ZADU DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
1 CLINICA PSICOLÓGICA
P . a_ 1. e a. As 19_3

Dr. J. Grabois
Membro da 'Society
tor tho Psyohôlogt-
cal Sludy oi Social

I Issue»'- — U.S.A.

Vcem-se da esquerda para a direita os professores Tsitnm
iRiimijiiia) c Dejardin (Bélgica), convidudos ao Congressode Cirurgiões da U.Ji.S.S., om animada palestra num•titermlò das sessões. U''olo distrihuiila p, Ut INTEK PRESS)
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COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TISViOS £ CLASSES ANEXâS LIMITADA

Aos marítimos n anexos,
A nossa tradicional uniàç- jâ nos conduziu a mero»raveis vitórias, e agora, matfi do que nunca, orecisamo.asm un aos e coesos em deíesa da suosistênèia de nos-m tamilias, na mu contra a sanâricii. e a especulação.Paia lai fim. ku fundada a 2 de fevereiro últimopor oi,, grupo -le marítimos, a Cooperativa ue Consumo(tos, .\ arituno. e Classes Anexas Limitada, iWistrada nobeiviço do Economia Rural, do Mlnistólò dá lAarleuilura.soo o numero 4,529, de 27 de abri) de 1904 qüe tem conióobietivo; ",
ai fornecimento de gênerOs aiitrudades doini-S.tleas a dinheiro e a credt» eliminação Uu.- intermediários i

; ro possiveJ dfiles entre produtoi e coic) arrancar das «arras ustii-àrias or. ^.-,.,,.,;
j„ In!?1'8'1,1?1'; e retribuir du maneira lu.ta, visan-Jo mcllioi qualidadeA.sim sendo, companheiros, t_ugt.ro o seu apoio •

i.',?,l,í"'1,ai'Va ,pür?üe **° HêWflao. mira a vucAkLnUereço. Av Presidente \ h,..., .UV uu Rio.Rua Henrique Uge, 1 _- .,„' lNlltl6i.

ntliicis e de üt 111
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\. di inaii.i mune-
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o pescadoe ju-
pólll'» «SlUliíil ,Sl|.
ZUt-l ilid-palltiu'
do tiiuiio» sim os-
fsAüit, o partiu co
r>t .1 |H'»i'u mi lua-
diuigiuiii do ptl-
metro do março
do it'.")! \ cemo ¦•
clncoontu muitas
maiiiiimis do atui
do llikini. tm
atingindo com

[ sium i'ompr.iilH'1
I ros do inibalho
! pelas cinzas ,'u-
; dloilvns qm* no
1 vonim sobre os

casii|!.ido»i muros
d>» sul do Paclll
co ao lloflugl'11'
rem os iinririinu*
rlcntiofl ii primei
ra boinlm dc hi
drogínlo,

•siizuo descrevo
o regressu dc seu
punir Shlnzo Su
zusii "Men iiiuri-
do estava qunsu
louco cm virtude
de (erruiiilas que
t.-xporiiiieiu.iwi na
nuca o im redor
dos ouvidos. .Na
nianhíi Roguliilc,
todo sen corpo
eslava coberto dc
erupção ine.spll,
càvel; nglinva-so
no leito, grilava
e. cambaleava co-
mo se estives*
se com uma d*-
bro violentai so-
iria atro/meu-
te...'" Após \á»
rios meses os
médicos jnpoiiô-
ses afirmijjn: "O
estado do*- pe*-,-,!
dores conliiifin
grave. Tem fc-
bre e feridas, per»
dem o cabelo p
o apet.lt»». Apre-
sentam lesões na
medula óssea. O
pó radiotivo des»
trói ns cédulas
d.-> pele provocati-
do a gangrena".

Nesse desespe-
rado sofrimento

dtwjou um uô*
le» qui* so Inn*
i,ii»i.,'m bombas
igiuiis sábio us
ICsliidos Unidos,
pniii que os nor-
i imi m'o r i c ii-
nos iiiiiipicciidc*»'
mun como s.ln tor-
rivais ns sofri-
liienliw que hiijit

Jniiot iciidi aclm
iiue o caso podo
«ur bons repur-
lugoiiH o fu/« com
quo sen jor-
nal UlVO Ki* VU
i lomor uo médico
em Nova Vmli,
com todas as dos-
pesas pagai., i:

como lluiner só
tem três semamiH

u.. . \&í&&^..\

Oomo r«i»IMo da luta
do» tiiviliiilim loi ic(i/jj(|.
rio um inôido entre a
U.T.I-' o Prefeitura o a
lirmn liarei tt Mi mun,
dn qual remittmi a, tu*'
peiiniio do ileHiiejo,

Declarou ilugurlnoi
Torres — advogado do»
fineludoH, — "A purtmi'
ÍKiçàii 

dus mulliercH «<i
útil do llurel e, um exem-

pio pna lôdu» nu nutras
veladas,"

í

fflV*UL MtpH
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VIDA DE LUTAS E

padecem os pes»
«•adores JupdnO'
ses. A maioria
|i o r ó in, desejou
siiicerniiienle o
d e s a p a r c»
cimento definiu*
\n das bombas
de liidrogénoo o
atômicas, liio in-
coiiccbivel é a
desgraça das lor»
turas tísicas o
morais que noar-
relam...
• Kiiquanto is»
mi «i Pnrnmount
aproveitou o lo-
ma para mais
um de seus (II-
mes: "A farra do
malandros" (Ll-
\ing il up) que a
critica paga diz
ser um do.s fll»
mes mais engra»
çados do Martin
C Lcwis. Trata»
-se de um rapaz
dn roça, Homer
Flagg (Jerry
Lcwis) que se jul-
ga estar atacado
de rad i o a t i vi»
dade. A repórter

do vida pede-o em
casamento. O pre-folio Edward Ar»
imiti entrega-lho a
chave da cidade, |
o, Homer louco ,
do alegria, trans- ;
forma o hotel ,
cm pandemônio. J
O Jornal vai pa-
gando as contas i
enquanto, com lú- \
grimas nos olhos, ,todos esperam t
que Homer cala jmorto. K, afinal, <
éle não morro c í
tudo acaba bem... ;Diz ainda a no» í
licia: "Iransfor- í
mado em mártir !
radioativo .lerry í
l.owis faz rir bas» !
tanto nesse Xit- j
me..."

K' de estupefa- j
ção o revolta a <
a lil lide das pes- i
soas de conscíén- !
cia frente a és» >
ses estranhos cri- i
minosos que nüo ¦'
se contentam S
com seus crimes, !
mas fazem deles !
motivos para S
suas pândegas... )

SOFRIMENTOS DAS MULHERES DO MORRO
DO BOREL"Também Temos o Direito

de Possuir Nossos Lare*i"
Thereza, a cabocla cacrense, que que só podo estudar até o quartoano primário, crê na união dos favelados — Operárias de 14 a16 anos — Onde salário alto é o salário-mínimo — Uma bela

história
lutadoi%itoi£K?Citr,ZtU>a? »"»*'"'«¦<• <ta desassombradu
naAhu?m%,f° B?r°l 6 a WlMwào das mulheres
lam:A%Zl^h^I^. *'m »w<»,Va «Mar seus
maltratado» ™l„!rp""' ^arenso de cabelos compridos edilimddad^ZTdTa V "^ C°"1 ""'""""^ aw

LAU e&iiproâ&tm.
E' sempre perigoso meter

um prego numa parede Iim»
pa. Quando não se é excep-
clonalmente habilidosa só»
bra farelo do reboco, à valer.

1k! _ ^*"¦ ii »,||| -. „
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Eis, no entanto, um en»
genho simples que resolve
cem por cento. Sobre o
ponto visado cole duas ti-
ras dc esparadrapo (ou fita
durex) em forma de cruz.
Experimente outra vez...

Bica pensam que so»mos bonecos, quc fazemoso quo nos mandam. Mastodos nós sabemos porouoestamos lutando. Temos odireito de possuir um lar co ésse direito que defendemos.
Indignada, Tlicreza comenta o despacho cm que o pro»curador do Ministério duJustiça afirma, a propósitodas famosas .-batidas nosinorros>, quo barracão nãoo propriamente uma casa enão tem, portanto, a invio-labllldado assegurada pelaConstituição.
-- Que barracão não 6casa, estamos fartos de sa»ber. E" uma miséria. Mas,o lar também. Não mora

mos em barracões porque
gostamos, mas porque odinheiro não d.i para com»
prar nem alugar casa.

BastaiHc ioquaz e desaba»
íando conosco o que gosta»ria de dizer aos homens
públicos do pais, a favelada
Thereza conta o golpe queos grileiros querem dar.

— f.les nos ofereceram umterreno para nos mudarmos,
.lá fonio-i lá. E' um lama
ça! enorme, sem uma goladágua sequer. E não cabe
lá nom a metade dos fave-
lados daqui.

Quem vive nas favelas?
O governo diz que favelado
é vagabundo e desordeiro.
Favela é loco de crime c
outras coisas mais insultuo-
sas. Mas a realidade ó mui-
to outra.

Quem o Thereza, porexemplo, a favelada que nos
operária, lutadora pelo pão

fala? Sltii'!lesmente umn
liara sl própria o seus filhos.
Quando solteira trabalhava
nn Souza Cruz. fábrica de

da? Isso nem rm sonhos fl»
Riiroii. pois a mísera roaII-

dado nüo deixa o pobre so-¦--¦¦'"¦. Tlioreza largou o tra-
balho. Seu marido, opera»
rio dn Brahma, constrói IGUcaixotes por dia c mal ga-nha 2.800 cruzeiros men-sais. Km casa são seis bô-cas para sustentar. Como

JmmvK! VI^^HL OmW ^m^ÊtÂt'" 
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As faveladas do Borel contribuíram muito para u vitória nulula contra o injusto despejo

cigarros, próxima do Morro
do Borel. Casou-se e ao
nascer 0 terceiro filho teve
de deixar o trabalho. A fá-
brica só dava creci.c paraum filho. E os outros, onde
deixá-los? Pagar emprega-

pagar aluguel? Só deixando
os filhos morrerem ã fome.—¦ Não faz um més os
policiais vieram para derru»
bar o.s barracos. Protestei,
o um dôles perguntou se eu
não tinha medo de morrei.

# # i\ fc it fc
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NO PRÓXIMO

DOMINGO
NESTA PAG.
REPORTAGEM

SOBRE O
PARTO SEM

DOR NO

BRASIL

i': Você Deve Lêr \

IA
-«A* "A- -A»- '¦* rM K V\ i-i Perdi ilo no tempo, pur voltu üo ano de 1SÕ--roí que apareceu o primeiro manequim vivo naFi-aaca; a-aeseatonou Charlas Frcderlc Worth suaprópria esposa na cftrto de Napoleão 111. iln. <iua-*e um seeiiln. portanto, e.\islem os manequins ns«apitai «Ia moda c da beleza.

Inverno c veia o lutam essas graciosas cria-uirati pela Imposição da muda oue depois correra'i mundo Nu Brasil, apenas engatinhamos nesseterreno. Apesar je todos os esforços ainda naduie for. de positivo em beneficio das mocas sonha-•Ioras que abraçaram esta original profissão,atraídas ,iclu seduçfiu dot oclos vestidos o dasluzes do pairo. Nada tau necessário tomo umaescola de mmielu.i paru congregar, disciplinar eacima de tud>» erslnai essa difícil c tormentosa¦utsca dc harnwnln <? cte craca...

iV
• «Sn íuto a inudelo brasileira Maria Josí; apri-^entan^lo butrá erlagau de Oswaldo Mota p con-lecclonada. por Edlth. O tocldu ê em organza na-cional estampada eu«il uuis largos bauauus pils-sados —- um -.1> mesmo tecido outro em negro.
Mo decole flores em tecido estampado e negrumlsturudu. 1'ode-sc completai- «'um uma estola lis».

ú
Madalena

"A COLHEITA" é um
belo ronunce sobre a vi»
da. num -olcós da União
Soviética. (Um colcós é
uma. ía;enda coletiva),

Nêl-í conhecemos e
apreciemos AvdOtia, a
mulhe: que leve dois ma-
ridos vivos sem querer,
pois j primeiro, ^dado co-
mo .norto na guerra, re-apressou ao lar encontram

do-a casada com outro
homem náo menos digno
e bravo do que êle. No
entanto, para sufocar o
segundo amor, Avdótia
so sacrificou pelas íilha-j
e buscou alento para vi»
vor no trabalho do colcós.

Não só cm Avdótia,
mas nos demais peiso-
nagens, o sentimento pes-
soai é sobrepujado pelavontade de produzir om
beneficio da coletividade.
Isto ó explico vel pois o
referido colcós. logo após
a guerra, estava com tuna

j produção baixa, visto que
«J os homens tiveram que

largar os instrumentos de
lavoura porá pegar eni
armas contra o invasor,
Quando veio 3 paz. iodos
queriam trabalhar com
entusiasmo para reerguer
a produção daquele pe-
daço de terra.

Vassili, o marido res-
sucitado, presiden te de
colcós. também sufocou
seu drama organizando o
trabalho do campo,

Assim, entre os assim
tos pessoais o os assim
tos do colcós, desenvol-
ve-se o romance, escrito
com muita arte por uma
professora rural soviiMI-
ca. Galinn Nikolaleva.

As mulheres do num-
do inteiro devem conhe»
cer este livro e vêr neste
trabalho que também a:
mulheres, quando instrui-
das. são e.i»'' '<"• de pro-
duzir obras ri'' arte do
mais alto valor.

• Ua desenhos de lei «-iircsentani variações úo
mesmo modiio. O piime'10 em .ecido de <pois--liem granaes o segundo em lese — no corpelef saia de fustâo As ínres podem ser também

s dois tecidos: fustâo p leso.
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pois chiavam pmntos n ntl*
rar. Nfio respondi sozinha.
O morro todo respondeu.
Vieram tantas mulheres e
crianças quo ôlcs acabaram
desistindo.

ICti por mim faço empe»
nho de corpo o alma — dl/
Irene, oulra favelada.

Mora há de/, anos uo Ilo-
rei. Seu marido é operário
c ela o foi tombem, antes
de cariar. A .sogra. Mariana
Silva, tem lil anos do idade
o ,|() no morro.

Meus cabelos branquea-
ram aqui no morro o essa
ó a primeira vez que ouço
falar que 61o tem dono.

A Miséria Campeia
As mulheres do Uorel des-

filavam á nossa frente c
seus lábios contavam a mi»
sóna quo campeia no mor»
ro. Alaide, Célia, Cicmildii,
Delça, Helena, Maria Rita,
Oiília. Benta Inúcia, Aurora,
D. Sinhá, I). Maria, Ncoci
e tantas outras, cujas liistó-
ria.t encheriam as páginas
de muitos romances. Algu-
mas chegavam desconfia-
das. tantas têm feito contra
os favelados os jornais quo
os grileiros engordam com
boas verba. Mas Thereza
falava: «ftsse jornal sempre
nos defende». As bocas se
abriam e ouvíamos uma la-
vadelra, uma telefonista,
uma passadeira, outras
mães dc familias, todas mu-
lheres pobres e honestas queoordem a saúde na guerra
pela vida.

No morro, salário alto é o
salário-mínimo. Nem todos
o alcançam.

Moro aqui iii dezenove
anos — disse-nos a mocinha.

Então, nasceu aqui...
—- Nâo, subi o morro com

Irás meses de idade. E há
dois ano-, trabalho na Com-
panhia Telefônica. Tenho
dois irmãos operários.

Meninas de 14 e 10 anos
são operárias. Delça é uma
delas. Com os seus IG anos
trabalha numa fábrica de
tecidos e vive em compa»
nhia da mãe. Diz-nos:

Moro aqui há três anos.
Alem do que ganho na fá»

brica, ajudo minha mãe a
fazer viez, para a fábrica,
pago á. razão do -10 cruzei-
ros cada lote de mil.

Apesar de trabalhar das
7 das manhã às 4 da tarde,
Deiça matriculou-se no Co-

Ll _^

¦ um
Teii.ni, eom seus quatro filhos menores, leve uuu abandonar

o truhiillio na fábrica
légio liarão de Itacurussá,
para estudar A noite.

«HovoreniOvS
tle Vencê-las»

Numerosas sáous hisió-
rias das mulheres do Borel.
Entretanto, uma das mala
belas ó a do barracão que
os próprios favelados recons-
tmiram. Deixemos que Tiie»
reza nos conte essa história:

— Antigamente, os capan»
gas dos grileiros vinham e
diziam aos favelados; «Bote
abaixo é.-ue barraco!» E o
próprio favelado destruiu
seu iar... Hoje, a.s coisas
se passam de outro modo.
Vm dia, a polícia subiu o

.S'ó (//(• o quarto ano

morro e botou abaixo um
barraco, Ficamos indigna-
dos, quando antes ficávamos
receoso E sabe qual foi
nossa -'osiii'.* Marcamos
din e h, para reconstrui»
•Io. Anuiu ,mos para que
lodo mundo soubesse. Pois
liem: o morro Inteiro —-
homens, mulheres e crian-
ças — passou a noite tôdi
carregando tabus e pedras.
O deputado Morena prosti»
glou-nos com a sua pro-en-
ça o o seu apoio. O barraco
foi reconstruído;

— Thereza, você estudou?
— indagamos, olhando para
aquela criatura simples <-.
cheia de energia.
respondeu com uma pontado f.iini/i.imtTi/o, acrescentando: "Tive que começar cedono trabalho, com ile:rsscis anns ;d esffiwi casada, depoislirrniii os filhos, oy dificuldades",

li rematou, cm tom categórico:—Mas, temos confiança cm nosun
haveremos de vencer essas dificuldades!

união e por isso

Deixe seu Filho Andar Sujo

%.f[c^^^W^

ibOUVE mesmo um edu-¦¦ cador inglês que disse
ser impossível criar um
homem equilibrado sem um

balde d'água e um pouco d*
terra parn cli; fazer as mias

experiências;, lambuzando»
se â vontade*. A 'J-*sculpa
dc* morar em apartamento
não vale: compre numa ca-
sa de artigos de arte um
quilo de barro nara modo-
lagem. sim, desse mesiro
que os artista-- usam, e dei-
xe seus filhos fazerem uma
boa sujeira na área de ser-
viço. Você poderá discipli-
liá-los depois fazendo-os aju»
dar na hora da arrumação.
Mas lembrem-se: não inter»
fira nas experiências dele,
não queira «brincar» tam-
bém; não lhe peça para mo-
delar isto ou aquilo. «Se
surgir alguma obr3 mais
bonita você poderá elogiá-la
e mesmo deixar secar ao sol.

Ginástica Para o Bebê
¦¦¦r.?v»

Exercicio preparatório:
Ensinar a Segurar

ANTE
JTX pria

ES de começar
priamento ditos, é
criança a segurar.

os exercidos pro»
preciso ensinar a

Como Alcançar Isto?

O braço da criança está or.i íloxâo na
sua posição habitual. Deve-se introduzir
o Indicador na sua mão cerrada (primeiro
tempo) depois com ligeira íôrça esticar seu
bracinho pouco a pouco provando assim a
solidez de «sua presa (segundo tempo) Lo-
vaso então o braço em floxão para esticar
de novo. Se o bebê resiste um pouco a esto
lento movimento o objetivo da primeira aula
estará alcançado,..
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Segundo tempo
»5S

. . .;..l.y,<2< T iii

Sete Dias na Cozinha
ANGELA MARIA

Nesta seç;,o teremos ensejo de ver quanta coisa real»mente boa poderemos fazer sem nos afundarmos nas antigasrecitas que exigiam dúzias de ovos (com estes ovos a•-O cruzeiros a dúzia), horas para fazer e horas no fogo...Hoje daremos ótima receita para as deliciosas.

t U^j==a||[NÀ0 (yjAWnAJ 
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"d $tuada, 'éméiíêim.

Panquecas Salgadas
A MASSA -

Para cada xícara
de leite juntar
dois ovos inteiros,
três colheres do
sopa de farinha
de trigo, sal. Mis-
turar bem. Pas»
sar por peneira e
fritar pondo uma
pequena porção dc
massa em uma
írigideira quente
previamente e com
um pouquinho do
manteiga derreti»
da. Pôr duas colhe-
radas mais ou monos dè
cada vez. Virar um pouco
a írigideira de um lado e
do outro para que a massa
escorra, se espalhe e forme
assim uma folha fina. Quan-
do estiver dourada do iado
de baixo virar esta folna do
outro lado por meio de pá
própria, escumadeira, ou
quando vocês estiverem
mais práticas, atirando para
o ar, como já devem ter
visto muitas vezes fazer a
«mocinha» no cinema.

A írigideira deve estar
apenas untada de manteiga,
só para que a massa nào
jk apegue a ela! Fritar

então o outro, lado. Depois
de íeitas todas as foi sins
das panqueca:;, recheiar e
enrolar uma por uma.

ü RECHEIO - Podo ser
çremosò ou relegado (de
carnes fiambré, sobras de

outras comidas). Por exem-
pio: pedacinhos de galinhaassada ou cozida, bem reío»
gádinhos com tomate, cebo-
Ia, cheiro. Tudo bom picado.Pode-se juntar a gosto pi»méntão, ovos cozidos aoa
pedaços, azeitonas sem ca»
roços e mesmo alguns peda»
chinos de legumes. Usar do
mesmo modo camarões pi-
cados ou sobras de pei*»
juntando então um pcuqul-
nho tle pimenta 8 queijo
ralado. Porém ao mau ver
o melhor recheio de pan»
queca é carne picadlnha já
assada ou crua, reíogad»
com pedacinhos de lingüiça,
azeitonas c ovo cozido. Para
sc fazer o recheio cremoso
juntar ao refógado umas co-
lherádas de molho branca.
Ai estão várias idéias part
recheio. Usem o que tive»
rem e puderem não esque»
cendo porém que a massa
de panqueca não tem gõslu
definido e que po* isto o
recheio deve tê-lo.

APRESENTAÇÃO: Arrumar as Panquecas em um
prato de barro ou Pirex cobrir com um molho grosso de
tomate. (Eu laço como vocês sabem, os meus molhos com
uma boa colhèrada de extrato de tomate desmanchada em
água e misturada ao refógado de manteiga, cebola, salsa
e cheiro!) Juntar um pouquinho dc pimenta do reino ou
verde e bastante queijo ralado. Levar ao íorno quente mo-
mentos antes de servir salpicando por cima mais queijo
raiado. Servir logo bem quente com arroz solto. Pode tam-
bém não ir ao forno, mas é claro que já não será a mesma

coisa .,
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FAZER TEATRO EM NOSSA TERRA E UMA TEMERIDADE!
PULAM EVI, LUIZ IGLESMS E SEUS ARTISTAS
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SEXTA 
1'T.IUA Olttma o

•lenço «le Uva Tudor, no
Teatro Serrador, abriu aun
temporada teatral de 1953.
O falo tem relevo lncomum.
A Cia. Eva Tudor « mui nr»
tlKtti», empreitada pelo ea»
oritor do teatro Luiz litléilu,
comemora dez nnoi dc contl»
nuadoi esforços pelo deien»
volvimento do nouo Toatro,

Doz nno» agitado» e cheio*
de imprevistos em que, ara»
«}ai a tenacidade de Luiz
Iglcilai, a dcdlcucAo e ao
trabalho de Evo Tudor, to»
doi oi obstáculo* foram
triiLipostoi e, hoje, a Cia.
Eva Tudor é um elenco ao»
Bdo, prcitlgiado, que, anual»
mente, brinda o publico bra»
sllelro com espetáculos emo»
donantei, nüo medindo ei»
forcoi para ie apreicnlar
cada vez melhor e laUiíazer
ai exigências de nonas
platéiai.

A «GINÁSTICA» DO
EMPRESÁRIO

Quando chegamos ao Tea»
tro Serrador estava tudo Ie»
chado. Meamos perplexos,
i. víamos combinado com
Luiz Igleslos uma entrevista
e êle dissera que estariam
ensaiando no teatro, todavia
tudo estava apagado c dava
a Impressão dc abandono,
íamos nos retirando, quando
ouvimos a voz de Iglésias,
indlcando-nos a entrada Ia»
teral.

Quo queres saber? —•
indpgou Igleslos, enquanto
subíamos as escadas para o
escritório da empresa. — es»
tou a tua disposição,

- Coisas assim, por exem»
pio: — Quais sao as dlíicul»
dades do empresário teatral?

A enorme carestia que
afoga tudo — responde Igle»
sias. Atualmente o preço de
un. espetáculo no Brasil é
astronômico. Talvez seja o
mais,caro do mundo. Todas
as matérias-primas para tea»
tro subiram a jato. E, além
disso, temos os impostos ar»
rasadores. Veja isto: num
espetáculo de comédia uma
poltrona custa Cr» 70,00
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Quer ver quanto fica para it
emprêdnT Multo bem) v. a
empresário comoe» n rnbis»
cir as dfras — Cr$ 14,00,
para o governo; Cr$ 10,60,
para o dono do teatro; Cri

5,00. para a SDAT, total: Cri
39,30. Subtraindo se essa lm»

portAflcla de Crf 70,00, quo
4 o custo da poltrona, io»
bram Cr| 30,80. Com oito
saldo temos que atender a
todas as despesas da compa»
nhla, desde a publicidade ate
as luzes dos comarlnsl Das»

ta dizer qu um cenário custa
em média uns Crf 60.000,00
e um ator principiante entra
ns folha com Cr$ 7.000,00;
geralmente procuramos po»
cas de poucos personagens e
que tenha apenas um cenA»
rio, como medida do ccono-
mia. Porque quando uma pe-
ca desagrada nao encontra-
mos ninguém que nos salve
financeiramente. Sozinhos,
temos que arrostar todos os
azares do oficio.

Luiz Igleslos atira o lapls
sobre a mesa, recosta-se na
cadeira e diz com desânimo:

— Como podemos melho»
rar nossos espetáculos, nos»
sa lnterprctat,ác técnica tea»
trai c a dramaturgia, dentro
de uma realidade tfto negra?
Dizem que o dnema é mais
caro que o teatro. Puro cn»
gano: o cinema vem em Ia»
tas, com tudo pago, podo
dar cinco sessões (pois do
contrário teria que cobrar
cinco vezei mais pelo Ingres»
so) E reclamam aumento!

Note: quase toda a renda
de cinema vai para fora, em
nada beneficia a nossa cul»
tura, nem as nossas fi»
iianças.

MAIS CASAS DE
ESPETÁCULOS

N&o se constrói mais tea»
tros porque os capitalistas
ainda n&o premiram aten
çao ao belíssimo emprego
de capital quj representa a
construção de um teatro —•
diz Luiz Iglésias. Uma ca-
sa bem localizada oferece
mais rendimento do que
qualquer das melhores lojas
da cidade. O eugracido ó

CARESTIA TAMIM NO TEATRO - TEATRO E CULTURA - NO DIA
QUE NOS UNIRMOS TUDO SE MODIFICARA - 0 TEATRO PRECISA
DE AMPARO - 0 ARTISTA PAQA TUDO - 0 AUTOR NACIONAL
MAIOR INTERCÂMBIO ARTÍSTICO - TEATRO, IGREJA E CINEMA
que alguns donos da tea»
tro» vivem a queixar».» do
nuoóclo. A mou ver, tudo
nno passa do uma cortina
do fumaça par.t evitar pos»rilvcls concorremos, ou cn»
i.iu porquo estão querendotransformar teatros om res»
taurantes, bancos ou i-clifl-
cios do apartamonlui. Nés»
se caso, do veria o governo
uglr no sentido de salva»
i',u:irilur nos.10 patrimônio
iiiistli-iitcair.il.

Qunl a ajuda do Ser»
viço Nacional do Teatro?

As subvenções seriam
ótimas se fossem subven»
ções. Naturalmente que ie
recebêssemos boas subvon»
i.oe.s poderíamos melhorar,
excursionar pelo intcilor,
trabalhar com mais afinco
pelo teatro brasileiro. Re»
cebomos apenas uma rolga»
lha em relação ao que da»
mos ao governo. E nem
por isso temos mais teatros.

FALAM VILLON K
ARENA

Entram André Villon o
Rodolfo Arena no escrito-
rio. Enquanto Iglealas aten»
üe ao telefone, conversamos
com os dois atores:

Dlganos, Villon, por-
que trocou o teatro pelo rã-
dio?

En nSo troquei! —
estranha André Villon. Pro-
va é que o ano passado fiz
teatro com Rodolfo Mayer.
Agora o que acontece é que
o rádio oferece mais esta»
bllldade. Afinal de contas,
nós artistas, também temos
o «fim de més».

E' evidente! — concor»
da Rodolfo Arena. Infeliz»
mente, no teatro, somos
multo mal pagos, Um gala
no teatro, ganhando CrS
15.000,00 por mês, tem que
dlspender quase tudo na

compra do roupa» para a
cena. Ao público nüo Inte»
ii".»n um galn quo so wm •
mui. Acontece que, om mé»
dia, as companhias íuncio»
nam seis mêses ao ano, oi
outros seis meses moiamos,
dormlmoK, contornos o gas»
tomos nossos rounait

— Dal — conclui Villon
— é que vem o cansaço e

Arena saem. Iglésias podo
paro " Eva vir ao nosio
encontro.

—» V, Jn oxcurslonou fora
do pai», nüo? — pergunta»
mos a Iglésias.

— Duas vezes fui a Por»
tugal. Em nenhuma delas
o governo mo auxiliou. Na
segunda vez, recebi uma
ajuda do Cr$ 200.000,00 da
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Luiz Iglescàs converta com Mme Norineau, diretora do
espetáculo, atualmente ligado ao conjunto por contrato

o rádio rouba a pouco e Câmara Municipal, porque
pouco os elementos de maior
experiência artística. No
entanto, continuamos fiéis
ao teatro. Se o nouo tea»
tro fosse bem amparado,
jamais o deixaríamos...

EVA E O TEATRO
Um rapaz diz que o en»

saio vai parar. André e

houvera um precedente com
a Cia. Alma Flora. Parece-
•me que os edis ficaram
envergonhados da prote-
çfio... — conclui o escritor-

•empresário com Ironia.
— Como foram recebidas

ss peças nacionais?
—• No repertório e maio-

ria oram poças do autores
liriiallelroH. Nossuh pcçui.
agradaram muito.

Muilo iiuil-i il 1 quo ii-
poças CMtrangoiraHl — fo-
mos surpreendido»» por innu
voz ugradável o bem tim»
brada. Eva Tudor, com um
sorriso encantador, ontrava
no escritório e nos cumpri»
iiifilUvii 1111 iá velmente.

Diga polo sou jornal
quo os autores brasileiros
híiii muito bons o náo fazem
feio em confronto com os
ile fora!

Como sc poderia atrair
escritures paru o teatro?

Amparando o teatro,
pura quo linja maior núme»
rn de companhias e us pe-
çns possam ser encenada»
Sem canas de espetáculos,
110 teatro náo poderá pro»
gredir. Desanima qualquer
um... Quanto mais teatros.
melhor...

Como vê a luta pelo
desenvolvimento do teatro?

•— Vou responder! — di/.
iglésias.

Responda, querido! —
concorda Evu, com ternura.

— E' um problema do cul»
tura — começa Iglésias com
justa indignação. Não po»
demos admitir que alguém
ponha abaixo um teetro. E
o mais lamentável, 6 a indi-
ferença dos representantes
d0 povo para êsse crime.
Com o apoio dele, mas apoio
concreto, nós de teatro esta»
riamos mais unidos contra
essa ameaça permanente de
destruição dos nossos locais
dc trabalho.

Outra coisa —- db Eva
—- nflo compreendo porque
vivemos tão Isolados artis»
ticamente. Nos orçamentos
oficiais nflo constam sub»
venções para as companhias
nacionais irem ao estrangel.
ro mostrar nosso teatro,
nossa cultura, portanto.Quando começou no
teatro, Eva?

Em 1934, no Recreio.
Xo Rival, em 19á0, com a
peça «Feia», de Paulo Ma-
galhães, Iniciamos nossa
empresa que, agora, com»
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Eva Tudor

HELOÍSA HELENA AO REPÓRTER

0 Cinema Necessita de Uma Legislação Protetora

pletu quinze anos dc vida.
—- Que, vida! — exclama

Iglésias com amargura.
Cheia da tropeços, desasso-
cego e inquietude, mas, por
outro lado, com sua com-
pensaçflo na generosidade
do público, único motivo da
nossa persistência. Meu
amigo, comecei em 1925, silo
trinta anos dedicados Intel»
ramento ao nosso Teatro!

E acrescenta, respon»
dendo a uma pergunta do
repórter:

Um adversário temível
é o cinema! Se houvesse
sempre um teatro ao lado
de uma Igreja como em ge-
ral Iiã um cinema, o públi-
co estaria habituado a fre-
qüentá»la, como vai ao cine»
ma. Isso seria uma forma
de zelar pela economia-na-
cional porque 95% da ren-
da teatral fica conosco, ao
pass0 que, em média, 50%
da renda dnematográfica
foge dc nossa terra.

O teatro Serrador encer»
ra suas atividades. A luz
estremece, No saguflo, en»
centramos Jorge Dorla e
Manoel Pera.

Como se sente na pro»
fissão teatral? — pergun-
tamos a Dorla, autor dos

argumentos de cinema
líAmci um Bicheiro» a'Maior 

Que o ôdlo»), atual»
mente galfl da Cio. Eva.

Feliz. Melhor olndo se
visse construir-se teatros em
vez de ilcstrttl-lo, como sei
(pie estão tentando com o
Fenlx Infelizmente, enquan»
to os teatros fqrem de par»
ticulares ter a o aluguéis
altíssimos o os seus donos,
completamente desligados
dos interesses teatrais, po»
derão transformá-los •n»
merceo rias. prejudicando
assim o desenvolvimento de
nossa cultura. O governo é
que deveria construir tea»
trofi. V. com multa urgên»
elu! I

Outro problema —
adianta-se o veterano Ma»
noel Pera --ca falta da
organização. Quer dos po
deres públicos, quer nossa.
Somos como o boi: nflo co>
nliecemos a íòrça que pos»
suimos. No dia que nos
unirmos, tudo Isso se modl»
ficará. Felizmente, agora,
parece que o nosso Slndl»
cato começa a dar um ar
de sua graça. Veja: estou
no teatro desde 1912 e so
tenho férias quando estou
desempregado...

Heloísa Helena atende ao
repórter com solicitude e a
mais franca cordialidade. Es»
tava terminando de jantar.
Esperamos um pouco e, lo»
go, estávamos saboreando
gostosíssimo café, enquan»
to conversávamos animada-
mente.

Ficamos sabendo, então,
que Heloísa Helena, alguns
anos atrás, ainda um broti»
nho, figurou no filme nacio-
nal «Aló, Alô, Carnaval»,
no qual cantou um samba
rie sua própria lavra. Foi o
seu primeiro passo na arto
cinematográfica. Já em 1937,
como estréia, fez «Samba da
Vida», entrando a seguir pa-
ra o teatro. Sendo uma atriz
de grande cultura, Heloísa é
poliglota, escreveu uma peça
teatral, «Granflnos em Apu-
ros», já representada com
agrado. Em 1951 ingressou
na Televisão. E' casada com
Paulo Magalhães e tem duas
encantadora filhas.

Paulo Magalhães, seu ma-
rido, está ausente, deverá
chegar dentro em pouco.
Como Heloisa é esposa de
um escritor e ela própria
escritora, ílzemos-lhe a se-
guinte pergunta:

Por que os nossos es»
critores n&o se Interessam
pelo cinema?

Naturalmente porque
nflo sao bem pagos... O
teatro, o rádio e o roman»
ce compensam mais.

Quais os fatores que
poderão impulsionar nossa
cinematografia?

Antes de mais nada de-
ve fazer filmes para o pú»
blico. Quando há honestida»
de o público atende satis»
íatòriamente. Temos que
realizar um cinema para o
nosso povo. Outra coisa que
se estranha, é a faitn ú
amparo em que vive o nos-
so cinema. Infelizmente, nos
meios oficiais não se dá ne-
nhuma atençfio à arte; é coi-
ea que não interessa. Não
há nenhum respeito aos ar-
tis tas.

Heloísa Helena
e a Televisão
A televisão satisfaz co-

mo melo de expressão artis»
tica? — íoi a nosso pergun-
ta seguinte.

Para mim, sim. Mato
a saudade do teatro. — Sua
fisionomia cobre-se de tris-
teza. — Infelizmente, con-
tlnua, o Teatro nos absorve.
Falo de um Teatro sério.
Nao posso fazê-lo como de»
sejava — se o íisesse teria
que me afastar de minhas
filhas... Elas estão na ida-
de que mais necessitam dc
meu carinho e de minha pre-
sença... A televisão dá-me
uma ilusória aproximação
com o Teatro.

E o cinema nacional?
Tenho grande fé no fu»

turo de nosso cinema — A
atriz fala com entusiasmo
juvenil. — Já fiz quatorze
filmes e cada vez vejo maio-
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Heloisa Helena falando ao redator do Suplemento

res posslhilidpMPH para o
ator no cinei-u. ¦ iois úl»
limos filmes ...¦. it derum»
•mu grande saliolagflo: «Mãos
Sangrentas» e íLeonora dos
Sete Mares». Em ambos es-
tive ao lado de experimen-
tados astros brasileiros e ti-
ve a alegria de contracenar
com atores internacionais,
como Arturo de Cordova e

f
SEGURO DEVIDA PARAOS SEUS OLHOS.»
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ne de vista reaU^aâo
telos nossos eomp»-
tentes médicos e a
ttcatidâo, noe mínimos
detalhes, com qne pro-
paramos as tentes doe
seus óculos, oonstt-
tuem vtardadetao s&-
guro de vida para os
seus olhos, venham,
conheo» naeao orga-
nizacão e tmga 6s*6
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tor oma oferta eaaep-
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Zuzana Freire. Em «Leono-
ra dos Sete Mares» é que ti-
ve a grande emoção de re»
presentar em outro idioma.
Fui dirigida por Hugo Chris»
tensen, nos dois filmes. E'
algo que compensa todas as
nossas amarguras ver um
diretor, com experiência in»
ternacional, como Hugo, íi»
car entusiasmada com o tra»
balho e a inteligência dos
artistas brasileiros. Hugo
Christesen não se cansa de
elogiar nossos artistas.

Julga de interesse um
maior intercâmbio de nosso
cinema com todos os paises?

Claro! Claríssimo! Pa-
ra nós artistas é mais do
que importantes êsse inter-
câmbio. Por isso é que acre-
dito na co-produção em ba-
ses de Igualdade. Ela pode-
rá expandii nosso cinema e
colocar nossos artistas na ca-
tegoria de astros internado-
nais. E estou certa que não
ficaríamos a dever nada aos
outros. Veja o caso de «Can-
gaceiro» e «Sinhá Moça»:
com apenas dois filmes,
atraimos o aplauso e interes»

PÍDREIR^INTOT
Colocações do tacos, azulei-
Jos, «oiisciios do telhados,
limpeza de caixa das;ua e
Instalações de pias e luvutó-
rios, etc. OIMJAMKNTO «1 HA-
ne: 30-67lu e 30-1620, par»
XIS — ItccniloH pelo tclefn-

J. Batista,
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CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr$ 180,00; Corlnge,
CrS 7b.0U; Cambraia, Cr$ 220,00
a 280.00; Nvlurd a CrS 35U.0U;
Nylord ae Algodão, Cr$ 220,00
CÓNFKCCOlto AMAURY. — Kua
da Alfandepa, 818, 1* andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja.

ROUPAS
À CRÉDITO]

CAMISARIA - ALFAIA-
TAR1A - A.RTIG03 PA»
RA HOMENS - CON»

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. freze «Io Maio, 23 !
Sala 9S2 — Edifício
DA11K — XeL aa-6583

se de produtores de outras
terras pelos nossos artis»
tas...

0 Cinema Nacional
e Seu Desenvolvimento

Quais as causas que
impedem o desenvolvimento
do nosso cinema?

Observo, — e acredito
que a maioria do povo bra-
sileiro também sente isso —
que há um conjunto de fór-
ças negativas se opondo ao
progresso do cinema nacio-
nal. Nesse momento, até es-
sa alta absurda do dólar é
um golpe contra o nossa ci-
nema. Há necessidade urgen»
te de uma legislação, que nro»
teja e ampare a indústria
cinematográfica urasileira.

Um ruido característico dc
chave na fechadura chama»
-nos a menção para a enlra»
da. Paulo Magalhães apare-
ce ruidoso como sempre.
pleno de jovlalldade, dá-nos
a Impressão de què vai rom»
per a vida até os cem anos.

Heloisa continua:
O nosso cinema só ga-

nhará em expressão, quando
se preocupar mais com os
nossos tema*. Assunto nos-
so com ambiente nossa, é a
chave que abrirá o interes-
se do estrangeiro pelos fil»
mes brasilehcs. E' um erro
desastroso procurarmos Iml-
tar temas já batidos e que
os estrangeiros podem rça-
lizar com mais galhardia.

Temas Nacionais
— Como escritor, que nos

diz sôbre o assunto? — In-
dagamos de Paulo Maga-
Ihães, que escutava, com
prazer, a opinião da esposa.

Escrever para cinema
não é fácil. Requei uma téc-
nica própria diversa do Tea-
tro. Mas isso, nós brasileiros
facilmente dominaremos, é
uma questão apenas de tem-
po e continuidade de traba-
lho. Heloísa tem razão. O
cinema brasileiro terá mais
efiráter prójrio e projeção
internacional, à medida que
se fôr baseando em nossos
temas. E' evidente que, ex»

pressando nossos sentlmen»
tos, nossos costumes c nos»
sus aflições (tomé-iticas, es»
taremos criando um cinema
com raizes nacionais, que
será plenamente compreendi-
do pelos brasileiros. Tere»
mos, então, assim, uma ci»
nematograíia brasileira.

Heloísa, tem alguma
obra em particular que gos»
taria de ver filmada?

Sim, duas: «A Cigana
me Enganou», do Paulo Ma-
galhães, peça bem brasilel-
ra, que foi escrita para
mim; não me foi possível
representá-la. Creio que ain»
da posso interpretá-la no ci-
nema; a outra, «Berenice»,
de Roberto Gomes, porque
ó um papel de grande fôr»
ça dramática e que o cine-
ma poderia realizar corn be-
los efeitos, dados os recur-
sos técnicos de que pode
dispor.

Contra a Guerra
Atômica

Paulo e Heloisa tinham
um encontro marcado. Sai-
mos juntos. No elevador a
conversa gira sôbre os últi-
mos acontecimentos polltl»
cos, eleições e a ameaça de
guerra atômica. O repúdio
do casal ao emprego das ar-
mas nucleares foi pronto:

Não creio que haja es-
sa guerra — disse Heloisa.
— Acredito no bom senso
dos homens; eles saberão en-
contrar uma forma de en-
rendimento, evitando o der-
rame de sangue e cuidando
de preservar nossas conquis»
tas materiais o sociais.

A guerra é um crime
contra a humanidade. Ven»
cedores e vencidos sofrem
iguais tormentos — dizia
Paulo Magalhães, e os resul»
tados são sempre prejudi»
ciais para todas as nações.

— Ao despedlrmo • nos,
Paulo Magalhães acrescenta:

A guerra atômica deve
ser impedida a todo preço
pelos homens de boa vonta-
de. Ou a humanidade paga-
rá injustamente pela ambi-
ção de alguns poderosos en-
louquécídos.
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MEU MURAL DIZ Á VERDADE ^^LW^smW^^^t^^'V

DIECO RIVERA
f-MHOW PINTOU MKXIOANO

#»».N' '^ ^ ' Tenuw o piMnur im publlear u »«iiiiiiiIii am*u **,
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nosos
A" costume de mentirosos, aalhofclros e crimi-

SíSaí».1f?írtWifl» M^naeUmal, embora ai-
a rd» 11T T"h'm e.'t9«tt\ "<» abaixadas, poraetias das rendas conselherais.

goAoiSAf1' ünmm Ur "l"° *•» i3

tu, sim, que nflo mintoem meu mural sobro aquestão 'to tluuiemiila. Ml-nlins afirmações stto tãoexatas que a pintura íoireproduzida nüo apenas nasrevistas c Jornais mais ca-tegorlzados da Europa, doum e do outro Jado das«cortinas»-, na América dosul. no México o tambémno* Estados Unidos, cujoDepartamento de Estado,
polu boca de Mr. Dullesforneceu o titulo para ómeu mural, «Gloriosa Vitó-na», fraso histórica, pro-nunclada para o Congressoo a Imprensa, por aquélocavalheiro, isto so podocomprovar na Imprensa domundo inteiro.

Coda figura, cada atitude,cada traje dos per.sonugcnsforam comparados comdocumentos fotográficos ouescritos e com o testemu-
nho dos quo conhecem pes-soalmente os pcr.-magens,todos eles publicados pelaImprensa mundial ou che-
gudo-i hs minhas n.Aos dl-retamente.

Começaremos pelas crian-
ças mortas: tenh0 em meu
poder um telegrama queme foi dirigido poi umadas entidades culturais gua-temaltccas, organização náocomunista, no qual se podaler: «Continuam com soua
aviões a motralhnr escolas
e a lançar bombas. Pedi-
mos por seu intermédio no-
vos protestos da solldarie-
dade dos mexicanos no sei>
tido de impedir êste massa*
ere».

Os trabalhadores- guate-maltecos, quo carregam ca-
chos de bananas, foram pin*tados a base de documentos
totugraficus. Todo mundo-coniiecc os navios da Uni-

»ted Fruit Co., que sáo cha*
mudos «.a frota branca».

• Um deles, o «.Qunlgua» apa-
rece no quadro recebendo¦um carregamento de bana-
nas.

O soldado supur-armado,
qun tem, sob a cuiutra Ue
seu íuüil, os cadáveres de
um casal de camponeses
guatemaltecos, é o retraiu
verdadeiro do pistoleiro e
guarda-costas do sr. Castil-
lo Armas, que aparece pio-
tegendo a este cm vârius
das fotos que tenho em
meu poder, lotografias pu-
blicadas, de resto, várias
vêzcs na Imprensa norte-
•americana, mexicana o de
vários outros paises.

O retrato do sr. Castlllo
Armas observa fielmente
seus traços fisionômicos, as
características de seu cor-
po e sua leiçáo moral e psi-
cológica, como aparece em
várias íotograíiajs, especial-
mente em uma delas, que
foi seguida até em detalnes
da camisa, da pavoiAsa pis-
tola automática na parte
trazeira da cinta, de manei-
ra aiHimilitar, e até mes-
mo a,peça do vestuário que
nào corresponde a quem
entrega sua pátria ao impe-
rialismo estrangeiro: ai- cal-
ças."

Quanto à atitude total da
figura, seu cumprimento
atencioso a Mr. leuriíoy,
embaixador dos Estados Uni-
dos; a Dulles, chanceler
norte-americano, a cujo ou-
vido cochicha seu irmão
Allan Dulles, ex-presldent»
da United Fruit Company,
cujo cargo deixou antes da
assalto à Guatemala par»
nele se ver envolvido (para
depois assumir o d-* Chefe
da Policia Secreta norte-
•americana) — esta atitude
está confirmada, repito, pela
opinião mundial a "speito
de suas relações amorosas
com «Mamita Uynai» idesig-
nação popular da United
Fruit Co., N.T.) e cem os
funcionários norte-ameri oa-
nos que a apoiam.

Os íuzilados, atados de
pés e mãos, sentados sobre
bancos de madeira, sâ„ abfcn-
coados por Monsenhor Ve-
rolino, delegado de Sua San-
tidade, o Papa, na Guatemd-
Ia, que tomou parte nas
negociações de paz em Sal-
vador, cumprindo com a
missão cristã de buscar a
paz na terra para os homens
de boa-vontade. Êle bendU
os cadáveres dos fuzilados,
segundo Indicação pública
d0 embaixador Peurlfoy,
com toda justiça, posto que
já obtiveram a paz perma-
nente e eterna. Êste fato
verídico está documentado
em uma fotografia divulga-
da í>or uma revista euro-
pila ds címuí*^ mundial.
Tenho em meu poder um
exemplar desta revista.

Todo mundo sabe e o go-
vêrno do sr. Cartillo Armas
o divulgou pela imprensa,
que houve mais 3 ~iil pes-
soas detidas por susp:; ae
comunismo. Assim, o- pre-
sos pintados no quadro sáo
uma quantidade iníinitesi-
mal em relaçío ao número
da cidadãos encarcerados. E
ninguém pode di-ldar de

que estes patriotas, vitimas
dos amigos da United Frun
Còmpany o do «hi > (¦¦
JSA» continuem liei* ã sua

gloriosa bandeira n/.ul .-
branca com o quetzul, queapenas tempoiárlamonto seencontra cngulolado.

E' conhecido du todo mun-
do o fato do quo os campo-
ueses guatemaltecos, p.itnoian o valentes, armados ape-
nas do seus facões, com ha-
tcint * os Invasores dc sua
pati,.i c quo estes sabem
muito bem quo, mais cedo
ou mais tarde, serão oxpul-
sos du Guatemala por esto
mesmo povo camponês
heróico u que os intelectuais
o os operários, assim como
os quo os acompanham te
um deles eslá retratado no
mural; combateram ontem
o combaterão amanhã parn
esmagar, pelo bem du Amé-
rica Livre, os Inlmlgoi uc;
sua pátria a serviço do im-
porlallsmo estrangeiro.

Ninguém deixará du reco-
nhecer no mural o edlllclo
da Embaixada do México na
Guatemala o dc nossa ban-
doira que asilou o protegeu
aos perseguidos pela United
Fruit e por Mr. Peurlíoy,
destacado hoje para a Tiíi-
lándla, para um trabalho
semelhante no quo féz ni
Guatemala. Ninguém pode-
rà duvidar tampouco do re-
trato da Catedral da Guatc-

mala, que serve de fun-
«lu á figura Ma Monsenhor
Wiullnii, o menos aluda dns
iciiulos físicos a pilcolôyi-cog dos i ru ídolos. Elleiio
Moiuon, quo distribuiu dá-
lares amoricnnos' nines do
golpe puni assegurar n Iner*
cia dos coronéis do uxérclto
oficial giiiiiomiilhco, nem
dos rotratos dos i-oronolzl-
nhos DiiIioIk o do .icrólco»
McndoxR, quo iniciou o
iituque iii-ri-o. com uma pon*latia dirigida, som dúvida,
pela Justiça, pois quo a pri-
meira bomba caiu sobre •
chsii do sua' própria máe,
h-muiiiIii foi publícr pelaImprensa americana e do
mundo inteiro.

Tampouco pode alguém
duvidar do desenho do vul-
cio dc Água quo se vo no
quadro, por trás da Cate-
dral, nem das plantações de
bananeiras, «ujos frutos
cuidam os Dulles, Peurifoy
e seus agentes nativos; nem
do auc0 para café «mado in
USA , posto quo o primeiro
decreto do sr. Castlilo Ar-
mas, erguido á Presidência
da República, foi o do ele-
var us tarifas do Importa-¦çíln dos sacou para café fei-
tos nos Estados Unidos,
arruinando com isto umu
nascente indústria têxtil
guatemalteca, patri ò tic a-
mente estabelecida para dar
trabalho a mais dc 20.000
operários, que ficaram ao
desemprego.

Tudo isto demonstra que
Mario Alvarado está men-
lindo ante a opinião pública
mundial e paru vergonha de
seu nome — se é que podo
ter vergonha — o duinons-
Ira também que meu mural,
com,, a bomba de Mendozu,
acertou-os em cheio.
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OS ESCRITORES LATINO-
•AMERICANOS ASSINAM

O APELO DO CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

ASPECTO da construção da ponte do Han Chou Uel. Xilogravura em cores

Está «colhendo assinam-
ra, noa dlverioa paiaea da
América Latina, o seguinte
mnnlfesto:

"Nó*. esoritore* latino-ams-
ricnito», expreiiamos nona
profunda inquietando atitn a
anunoiada preparação da
uma guerra atômica que tra-
ria aos povos sofrimentos
terríveis, destruindo de uma
ve* iuus riquetai e causando
-gravíssimo* preJuUoi â cul-
tura mundial.

"Mabemof, também, que a
situação criada atualmente
pela ameaça de uma guerra
atômica, favorece o aumento
da pressão que sofrem nos*
«os palse* latino-americanos,
os ataques á sua soberania,
iín suas liberdades, ao seu
bem-estar, à sua cultura nu-
cional.

Por esses motivos, convi-
damos a todo» os escritores,
artistas, homens de ciducla,
educadores v intelectuais om
iieral da América Latina a
assinar conosco o Apelo do
Conselho Mundial da Pat,
quo diz assim:

«Alguns governos prepa-
nun aiiinliiieiile o desenva-
(li-nini-nlo d» uma guerra
ntiunira ((iii-rein que OS
povos ii admitam como
uma fatalidade.

O emprego dus armas
atômicas conduziria a uma
guerra de extermínio.

Ili-cliiriiinos que o govêr-
no que desencadeasse a

guerra atômica perderia a
confiança do aeu próprio
povo e seria condenado porIodos oa povoa. i

Nós noa opomos, desde
Já, àqueles quo organlsam
a guerra otómlca.

Exigimos a destriilçAo, emtodoa os paises, dos esto-
quês do armas atômicas ea cesiaçAo Imediata da suafabrlcaçlo.»

Pablo Neruda, Jorge Ama-do, Nicolds Guillén, JoséMancissidor, Leônidas Bar-letta, Maria Rosa OHvcr,Afonso Schmidt, Jorge laia-mea, Alfredo Varela, üalcl-dio Jurandyr, Raul Oonta-Icz Tttfion, Volodia Tcitcl-/«im, James Amado, Enri-
quo Amorim, Alfredo Qravi-nu, Lila ItijHill, Carlos Cas-tro Baavedra, AUna Palm,
Luís Vldales, Rosslno Ca-margo Guarnicri, Juan Ma-rinelto, Adalberto Ortit, As-trojildo Pereira, Abguar Bus-tos, Carlos Augusto Leon,Jesus Lara, Reno Depeslre,
Aparicio Torcly {Barão doItararé), Itubon Atocar, So-sigenes Costa, Josó GeraldoVieira, Joracy Camargo, Olá-vio de Freitas Júnior, Hcc-làr P. Agosti, Antônio Bu-
lhões, Miétnò Tati, Antonieta
Dias do Morais, Carlos LuisFaltas; Dias da Costa, Carre-"raGumu, Ari do Andrade,
Bernardo Ellis, Iily Brasi-
liense, Marta Jara, Edison
Carneiro, Edmur Fonseca,
Aluizio Medeiros, Francisco
Coloane, Eyidio Squeff, Uec-
tor Mujica, Gil Gilbert.

I UM MILITANTE OPERÁRIO
ESCOLHAHelena GUERRA

CURVEI-ME 
junto a ti,

mergulhei as màos ávidas
r bebi

o bebo a água tnsaciunla
a ¦iitiniia. sede imensa.
Es como a nascente do um rio.
Jorra o cristal ino,
contemplo, meus utnos bebem.
Io mo ua (iyiii! luminosa,
iiuuiM alma cresce.
Árida eu eslava entro fólhus mortas
perdida buscava a estrela da maurúgada.Tu vieste,
eneontret o que esperava.
Fico em tuas margens
bebendo a água,
O véu clareou e a pombaveto,
suas asas em mim esvoaçaram.

COMO 
uí/ui/ius /juiietruute»

t/ucu o «oi uu tiorao em meu corpo.
.,'jtt'js uuoi 1/i.ius eieritos

dviTmmu«i um luátl tangue.
ii, leiuu a suiiiüia o lúiú u iuu
i. iitíyiu uu nugrura iitnaa *,
u muu otnai.
.-i it nuu ,,.,^iu que passas e /iuu olhas.
a ci Ut-JuCMuu (jíttí uinutt ii liUO l'vü.
üu CO/-..U uyuiau iyub oiq/o.,
/".!.) nu Jlllilv

,tivta {.Si/uuu k/li liLIllu uui/HU/lUü.
.J.H.U//I lu/iinius, correntes c cnwoies,
i/uio u juruçao toretuo
üuieiu au Liuuiijnaus u raios
sobro éle
ide pua cstiaüa uni /rente aeança,
A seus tussas
luitlaiei os meus..,

- KSPARTACO., do Hownnl
Fast, acaba de ser lançado
pela Coleção itomances do
Povo. A seleção deste mês
recai sobre um autor Já co*
nhccldo dos nossos leitores.
Do grande romancista norte-•americano é o grande sucos-
so de livros como <Frontei-
ra de Fogo*, »0 Caminho da
Lioerdade» c *Meus glorio-
sos Irmãos», os dois primei-
ros sobre problemas das'mi-
noi ias raciais nos Estados
biiiuus, respectivamente m-
clios o negros, e p ultimo quetruta nas antigas luias uos
juumu na iJuicsnna. /i re-
peicussao desses rumuiices
entre nu» garante o e.\itu uu
<£.si<Ui taco.., reconsiiiuiçuo
ua pagina heróica da historia
ue rtoma.

Notícias Culturais

¦íPRELÚDIOS, NOTÜR-
NOS E TEMA DE AMOR>
é o novo livro de Jorge Me-
danar. Estreando cum «Chu-
va sõbrc tua semente.-, des-
cie eiuuo o autor de «Morada
-le lJaz> vem merecendo da
critica a menção que a sua
poesia exige, poesia quu se
vjlta agora para o estuao ue
ouiios ritmos, u busca ue ou-
trás ioi'nias ue expressão.

i iuIuuíus, Amuiiius u Te-
ma dc Amor* loi eunHUo ueia
Juse Uiyinpio,

A COMPANHIA Editora
Melhoramentos anuncia para
breve a 4' ediçáo de «O Fei-
Jão c o íjoiiiioj-, romance de
orígenes Lessa, que atinge,
com esse lançamento, a casa
dos ju.uUU exemplares.

CHEÜA-NOS DO RECIFE
o uiiinio livro de Clovis Me-
lu — í.cuiuiuaiisiiio, rrouiu-
Jiia llKL.HaCiUllUii. Uligilld-
iiuiuciiie unia lese apiuaun-
laua a i* bc-iiuiim xNaciunai ue
Estudos Juriüicos, que leve

lugar em Curitiba, esse tra-
balho foi enriquecido e, ago-ra, editado pela revista «Em
contro». Numa linguagem
acessível ao grande público,
o autor focaliza diversos as-
pectos da questão colonial.

«AS ESTAÇOES>, roman-
ce de Vera Panova («Compa-
nheiros de Viagem> e «Ri-
beira Clara»; que despertou
enorme interesse da critica e
dos leitores soviéticos, íoi
truuuziuó recentemente parao Lances, u nvio e apresen-
luuu peios Emteurs Français
Kuuius, em traduçáo de Ma-
dcieine Perus,

«Eles Possuirão a Terra»
N. du R.: Nosio suplementodominical apresentou aus leito-res, meses atrás, llerüerl Lis-boa Pinto, .t-omercl&rlo do D.K

jovem poetu du verdadeiro ta-lento. Cum o incentivo que sm-iiificou piini íle u puulicacuode três uo seus poemus em nu.-,-so Jorniil, H. Lisboa Pinto sen-

tlil-»e allllnuui.
arte puela paru iiuvus r*a-

llzugúes, Jtt nu duniinyu, xa ,iu
corrente, üivulgutnos um» pou-sia lio Holuiiu Cluuiru. ao pu-
Ula-urmos í-ml-s Uon, novo*, iju,.--
iiia>, rcnuvumus u uleglia Uu
puMiihiliiiii' a outro jovem puu-

lu u teu i.ui-.-jiiioriiii piiruico.
iiuiuiiu Uuerra e uma juvern
Que a ti deuicu a [iut.*>i.i na mt-
uua uu uni uiiu 'e cujos vursuS
liiuftliulii ja uma vim ('iu|)ii.i,
pcutíiiuitiuiitc im-nlit u av UU*
M-nvoivi-i u capuz úk luinvclii'
uma CUIIU1UUIC.1U upicciiivci.

AFONSO SCHMIDT
y\S oradores e os «cau-
^^ setirs» ficam geraimth-
te às aranhas na nora de fl-
xar no papel aquilo que fa
iando, realizam com íacili
dade e brilho. Ora, eu co

UM CONTO DO FOLCLORE CHINÊS

O CAMPONÊS, O SENHOR FEUDAL E O IMPERADOR
. RA UMA ves um pobre camponês que plantavanabos. O senhor feudal, dono daquelas terras,

deixou quo sous carneiros e porcos invadissem a
horta. Os carneiros oomeram as folhas e os porcosmeteram o foetnho na terra e comeram o resto.

Restou apenas um nabo pequeno. O camponês
regava-o diariamente o a cada semana deitava fertilizante
no solo. Veiu a geada e veiu a neve. O pobre homem, sem
coragem para arrancar siui planta única. Na primavera
seguinte, quando finalmente cavou o cháo para arranoA-la,
descobriu um nabo do tamanho de uma mesa para det
pessoas.

O magistrado da região apareceu, em sua rica liteira
carregada por oito homens.

Espantoso! — disse, admirando o nçtbo de tama-
nhos proporções.

Maruvilhosol — e<scía>nuraw os lunciowjirioB que o
acompuíi/iaiu?iv.

, — Miraculoso! — disse o senhor feudal que viria perto.Voc6 deve oferecê-lo de presente ao Imperador. —
disso o magistrado.

Dar de presentet — gritou o camponês — E oue
é que eu vou comert

Uma pesssoa de bq,i$a, categoria como você não Aauenam pensar em gosar <fase tesouro — respondmlktj,o ma-
gi#trã4t> - Leve,o imenltyíiMneníe ao Imparadar, miooratório «« lh» mostrarei- o que ganhará com a tua
presunção! ~

O mupistrodo enviou um memoriaf ao trono: "Devido
ás virtudes ilimitadas e ao adbio governo de Vossa Mages-tade Imperial... ."dwia o documento" um verdadeiro mi-layre vem de se dar em Vosso reino na forma deste enormenabo. Já que nenhum dos Vossos súdttçs é digno dele olOivradvT revtbeu a ord§m de oferecS-lo como um tributou Vçssa Magestaçle Imperial, etç., eto..."

Por outro lado, o senhor, feudal pensou: Quo velhode sortei Vejam só que belas jóias consej/uw em, troca de
,Tii^Íf,Va?0/ ^e ao menos 0U tiws8e al9° de realmentevultoso para oferecer ao Imperador/...

»„ ^naüf n0 ,'Pr°blema Ma o noite até quase adoecer.
?nStt'"S uma idéa. Dirigiu-se ao magistrado
thitín^^í^UmJuno,mdm do orâu mais elevado) elubomou-o para que dmgme novo memorial ao trono.
^ $*£! f"treWM?° 9 [mperadór começou a arrepender-se
grande coisa. Assim foi que, ao ler o novo memorial, possea indagar quem o vtrta furtar desta vez.
,*«hZ. 9lfJírS a}f, ~ tàómtou severamente quando osenhor feudal lhe foi apresentado.

Mnn7.tnZ°me mta*« Pn*»*» filha para servir a Vossa
fundammte~ 

Te'P°ndew ° aenhor t$W. curvandZ-se pr»

¦nm 2 iXVS^St ^u. a-hela joVem> e»1 cantos ao lado do^tLíx^8Ssra^or<tenoM que * *«-*-
- AV.321KSFcom'° ""*>raro *• <ftwu»«

nheço José Ortlz ftlontelro
há anos, ouvi-o discuraai*¦ várias vozes e -sempre admi-
rei nele os dons da eloqüên"
cia, da precisão de língua-
gem, dos elementos de per-
suasãu.

Tendo conliecido escrito-
res que não ialam c orado-
res que não escrevem ~
precisarei citar aqui um rol
deles? — senti-me contuso
a(, receber a pasta da car-
lulina azul cm quu es;i-
amigo me confiava, para
ler, os originais do seu ro-
manco «Eles possuirão a
terraí-.

Lendo-o atentamente, pá-
gina por página, posso di-
zer que José Ortiz Monteiro
representa uma das glorio-
sas exceções da regra, pois,
quando e para falar, íala
com desembaraço c acerto,
o quando ú pura escrever,
como tenho a prova aqui â
minha frente, escrevo com
precisão e absoluto dominio
da frase. • -

E faz novidade. Como
arguto observador da terra
e do homem esmagado porseus problemas, não gasta
compridas descrições para
mostrar o drama; é o lei-
tor quem, por uma palavra
íeliz, no instante oportuno,
cria o quadro. O mesmo
com os personagens. Nada
de prolixas considerações
psicológicas; a ação decorre
das preocupações cotidianas
de cada um, segundo o seu
temperamento.

A linguagem é a nossa,
fala-se como se vive. E há
uns toques regionais, dis-
cretos, que sem afeiá-la d&o,
em certos passos, colorido
sabor e cunho veraz aos
diálogos. Primeiro, somos
transportados do Vale do
Paraíba e conhecemos os
seus camponeses:

«Camaradas que corta-
vam de foice os matos
cheios de vespas e serpen-

tes. i-^ue abriam valetas nos
brejos podres, atolados atè
os joelnos. Que lutavam
contra as enchentes, colheu-
do arroz, metidos na água
até u cintura. Trabalhado-
res que lutavam tenazmen-
te, de estréia a estrela, des-
dc os primeiros anos da
vida até o último dia da
existência. Heróis autènti-
cos obrigados a mendigar
uni pouco dc tudo o queeles mesmos plantaram, de
tudo o que eles mesmos
colheram:*.

Nem sequer falta à des-
crição um hálito popular de
poesia. Aquela intercorrén-
cia «de estréia a estrelai-
encerra um mundo de su-
gestão, de harmonia e de
claridade.

Mais adiante, quando se
tornou* preciso, contou a
existência dos operários das
fábricas paulistanas:

<A fim de cumprirem as
oito horas regulamentares,
sem as quais não podiam
beneficiar-se dos direitos
assegurados na legislação
trabalhista, os operários ne-
cessitavam permanecer doze
e mesmo quatorze horas
dentro das fábricas. Os
homens iniciavam de roa-
drugada o serviço e sòmen-
te eram dispensados já noi-
te feita, porque a empresa
fornecedora de eletricidade
interrompia muitas vezes a
corrente de energia. Para
as mulheres, especialmente
para as mocas, os novos
horários de trabalho esta-
vam constituindo um ver-
dadeiro castigo. Obrigadas
a permanecer dentro das
fábricas até tarde, elas
saiam dos serviços com a
noite fechada. Magotea de
desclassificados, aprareitan-
do-se do adiantado da hora,
e da absoluta falta de Ilu-
ihlnação a que estavam re-
legados os mais populosos
bairros da Capital, aborda-

vam insolentemente as mô-
ças, procurando submetê-las
a violências u vexames. O.
custo da vida subia tanto e
os aluguéis alcançavam tais
níveis que os operários se
viam forçados a morar além
dos subúrbios. Residindo'
assim em locais tão distan-.'
tes, os trabalhadores neces-
sitavam sair de casa numa
hora em que os filhot ain-
da dormiam. Regressando
muito tarde, eles encontra-
vam as crianças já adorme--
cidas. Só falavam com os!
filhos aos domingos».

A novela de José Ortiz
Monteiro, de um realismo
socialista, vai por ai além,
fazendo incidir a luz da cri-
tica sobre as chagas desta
sociedade que de tão iniqua
ainda mantém uma classe
trabalhadora explorada por
classes que não são traba-
lhadoias, isto é, parasita-
rias, E as leis, a força e a
imprensa rica estão, acinto-
samente, com estas últimas.

Foi por motivos cotidia-
nos, com o barateamento da
vida, que se desencadeou
aquela greve. José Ortiv
Monteiro como viu essa'
greve. E o leitor que o
acompanha embevecido,
também a vô nas páginas
vibrantes. A visita do pi-
quête á primeira fábrica,
para convidar os .operários
ao movimento é verdadeira-
mente empolgante. Quando
o tenente dá ordem e os
praças apontam o fuzil, una
grevista fala:

— Nada temos com os sal*
dados, que também sfto ÍI-
lhos do povo. Soldado quenão é filho de tubarão. Sol-
dado também sofre a ca-
réstia!»

Feliz do autor a quem o
critico, para dar idéia da
excelência do aeu trabalho,
é levado a transcrever — **
como estou fazendo — boa
parte do seu livra...
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baleia,

NO ANTA'RTICO
FIZEMO-NOS 

ao mar no dia 8 de
outubro do 1052. Ao entardecer,
emudeceram os gulndestcs o os ca*
brestantes que tinha carregado o
barco capltânea com as derradeiras
mercadorias. As 8 da noite dosem-

barcaram os que Urdiam subido a.bordo
para despedir-sc dos tripulantes, a sirena
soou várias vezes o sinal de adeus e lcvan-
tamos âncora.

Nossa írotllha compõe-se do barcocheíe
«Slava», que na linguagem corrente chama*
mos «base» e de quinze baleeiros: «Slava 1»,
«Slava 2», etc.

O «base» 6 o maior navio soviético do
seu tipo. Desloca 30.000 toneladas, tem 150
metro., de comprimento e 2 de largura. De-
senvolve uma velocidade de 12 nós, Isto é,
mais de 22 quilômetros por hora. Seu cas-
co foi reforçado para permitir a navegação
entre blocos de gelo. Está equipado com os
mais modernos aparelhos de navegação.

UMA FABRICA FLUTUANTE
O navio «base» é uma espécie de grande

combinado Industrial. Nas cobertas superio-
res — de popa e central — as baleias são
cortadas. A popa encontra-se uma grande
rampa que desce até ao mar. Por ela po-

. derosos guindastes trazem para o convés o
corpo enorme das baleias. Ali os cortadores,
ganchelros e marinheiros cortam em peda-
ços os cetáceos, com a ajuda de serras a va*
por e facões que lembram os bastões de jo-
gar «hockey». No convés existem «tragado-
res», por onde corre o óleo, a carne e parte
das entranhas das baleias cortadas em pe-
daços «standard», indo tudo parar nas cal-
delras e nas máquinas de cortar carne da
fábrica de azeite.

Esta fábrica fica sóbre o convés e conta
com mais de 300 máquinas e aparelhos de
vários tipos. A gordura é cozida em vinte
caldeiras enormes de sistemas diferentes e é
depois refinada em aparelhos especiais que
separam as substâncias estranhas que con-
tém em suspensão. Uma série especial de
máquinas escalonadas prepara a carne das
baleias, transformando-as em uma farinha
fibrosa que é utilizada para alimento de pin-
tos de incubadelra e para o gado leiteiro.

Durante as viagens, no navio-base vivem
e trabalham mais de 370 pessoas.

OS BALEEIROS
Os baleeiros, cuja tripulação oscila entre

20 e 25 homens, náo são grandes. Seu des-
loeamento não ultrapassa 500 toneladas1 Distinguem-se por sua grande capacidade de
manobra, podendo, como dizemos na íroti-

lha, «girar.sobre os .calcanhares». Alcançam
uma velocidade de 1-1 nós suficiente para
dar caça âs baleias. Suas máquinas são qua-
se silenciosas, o que lhes permite aproxima-
rein-so dos cetáceos. São muito bem dotados
de aparelhos de navegação c possuem trans-
missores de rádio.

Na proa do cada um deles encontra-se
um canhão de cano liso com aparelho de mi-
ra. Por éle os arpoadores disparam um
arpão que pesa 70 quilos. O arpão é um dar-
do com quatro garras de metal o leva pre-
so uma granada de ferro fundido. Atado ao
arpão está um fio especial de <nylonr, c ou-
tros materiais, de quase um quilômetro dc
comprimento, habitualmente cnrodllhado no
porão do baleeiro. Êste fio impede que a
baleia, apenas ferida, mergulhe ou fuja.
Quando o arpão atinge o alvo, as garras se
abrem c fincam-se no corpo do cetáceo, en-
quanto que a granada explode. A baleia
morta é levada por meio de cabrest antes pa-
ra junto do barco baleeiro. No corpo da
baleia é cravado, então, um tubo de metal
ôco, em cujo centro está um embolo de bor-
racha ligado a um aparelho compressor. Pe-
Ia pressão o ar penetra no corpo do animal
e o orifício é tapado com estôpa, o que per-
mile que o cetáceo flutue enquanto é rebo-
cado para a cbases.

A dez destes barcos nós chamamos «ati*
vos». Sua missão primordial é dar caça às
baleias. Quatro outros baleeiros são utiliza-
dos para apanhar os cetáceos deixados tsob
bandeira» e traze-los para o navio-base. No
décimo quinto, têm lugar os trabalhos cien-
vificos c o adextramento dos jovens arpoa-
dores.

AOS CACHALOTES!
A 15 de novembro terminamos a traves-

sla da zona dos paralelos 40-50, famosa por
seus vendavais. O frio tornava-se cada vez
mais intenso. Entravamos na zona do An*
tártico.

A 17 do novembro começamos a caça aos
cachalotes.

Havia espessa nevoa naquela manha. Ca-
da quarto de hora púnhamos em funciona-
mento os aparelhos de radiolocalização que
nos advertiam da presença de «icebergs»
próximos de nós, mas invisíveis na cerração.
Mas devíamos nos acaütelar contra os res-
tos de «icebergs» e os campos de gelo que
muitas vezes nâo são registrados pelos apa-
relhos. Eu permanecia continuadamente na
ponte com o marinheiro de guarda b meu
ajudante, observando a rota do navio com
auxílio dos binóculos. Fazíamos soar a si-
rena com freqüência para evitar choques
com nossos baleeiros.

"'assado algum tempo foi-se dissipando a
nevoa e a nossos olhos surgiu a paisagem
primaveril do Antártico. A írotilha estava
rodeada de «icebergs» de côr cinzento-azula-
do. As montanhas de gelo flutuavam à de-
riva, balançando levemente. Assim chega-
mos ao lugar onde os «Slava» 4 e 8, envia-
dos na véspera em missão de exploração,
tinham descoberto pequenos grupos de ca*
chalotes. Ordenei aos navios da írotilha
que se dispusessem numa frente de 10 qul*
lómetros e começassem a busca. Com os bl-
nóculos observava o avanço em leque dos ba-
leeiros que logo se perderam no horizonte.

Na «base» foram rapidamente concluídos
os preparativos para o recebimento dos ce-
táceos. Para a maioria dos tripulantes não
era coisa nova o início da temporada de pes-
ca, não obstante todos ficarem em suspen-
so como na frente de batalha, quando se
aguarda a ordem de avançar. A tensão tt-
nha alcançado seu grau mais elevado.

Todo o Povo Ajuda a Construção
Da Primeira Fábrica de Automóveis Chineses

ATE' 
a vitória da Revolução, o povo chinês nunca teve

oportunidade de montar suas 2irópiias indústrias bási-
cas. Uma reviravolta nessa situação passou, a consti-

tuir imediatamente um dos objetivos do govôrno popular que
elaborou e pôs em execução um vasto plano destinado a
transformur a China, em curto prazo, de pais agrícola retar-
datário em grande potência industrial de vanguarda.

Há poucos anos os mais otimistas mal ousavam pensar,
por exemplo, que o país pudesse construir em breve seus
próprios automóveis e caminhões. Hoje, não esta distante
o dia em que será realidade a primeira fábrica de automo-
veis, que, em 1954, recebeu um impulso decisivo.

ffcURANTE o ano passado
o ritmo de trabalho foi

incrementado, utilizando-se
técnicas mais avançadas e
complexas que anteriormen-
te.- Isso permitiu que as
obras avançassem em 32

pontos — a parte funda-
mental da fábrica — numa
área de 500 mil metros qua-
drados, destinada a oficinas
e residências. A construção
da fábrica propriamente di-
ta compreende um movimen-
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süê fcíiifi BH Si Mi
Os aperxxrios cUnaset erguem a flWtwde fábrica

to de terra equivalente a
1.500:000 metros cúbicos,
mais de 100.00U metros cúbi-
cos dc- emento mais dc
10.000 toneladas de estrutu-
ias e aço e paredes que to-
talizam 5Ú.0Ü0 meiros cúbi-
..oi. Graças ao esforço con-
jítgado de diversas indús-
Irias aos métodos inovado-
res de trabalho foi possível
alcançar-se, em 1954, a fei-
tura de mais de 60 por cen-
to dêsse grandioso projeto.

A formidável fábrica de
cu tomo veis está' sendo cons-
íx-uida sob a atenção dire-
ta e imediata do Partido Co-
munista e do Governo po-
pular, de acordo com a ori-
entação dos especialistas so-
viéticos e a ajuda conjuga-
da de. todo o país em mão-
-de-obra e materiais.

A construção de uma íá-
brica tão moderna exige di,-
versos lipos de especialida-
des e trabalhos. Atendendo
ao pedido da direção da em-
presa, apresentaram-se a es-
ta os melhores trabalhado-
res das províncias e das ei-
dades: técnicos e operários
experimentados, quadros re-
volucionários. provados, uni-
dades do Exército Popular
de Libertação que partici-
pam da construção pacifica.

Somente de Xangai che-
gou, em 1953, um exército
de dez mil operários da cons-
trução civil. Foram, igual-
mente, remetidas centenas
de máquinas e acessórios di-
versos que permitiram ace-
lerar de muito o rilmo da
obra. De outros pontos do
pais foram chegando milha-
res de auxílios e mais de
um milhão de toneladas de
materiais de construção.

AS 
FABRICAS de ferro e

aço de Anshan, Tayuán,
e Tangshan, satisfizeram os
pedidos que lhes foram en-

, caminhados no concernente
a açus; a fábrica dc chapas
de aço produziu-as pura a
usina de automóveis; a Com-
paiihiu. de Ferro e Aço de.
AnshiMi remeleu materiais
do construção, inclusive um
tipo especial de pervll de

aço, em angulo, extrema-
mente necessário para as-
segurar a construção da es-
trutura, toda de aço, da
oficina da forja.

Mais da metade da ma-
quinaria de produção é pro-
duzida no pais, peias emprê-
sás chinesas de máquinas-
-ferramentas; o restante é
importado do estrangeiro.
Cerca de mil pedidos são re-
ferentes a tipos de máquinas
que nunca tinham sido pro-
duzidas na China; cada ti-
po de máquina tem de ser
fabricado separadamente, á
base dos planos soviéticos.
1'áía cumprir essa tarefa os
operários c empregados das
fábricas superaram muitas
dificuldades técnicas e mate-
riais e, as vezes, chegaram
a ter de interromper o cum*
primento do plano da fábri-
ca, para atender aos pedidos
especiais que lhes foram en-
caminhados.

AS 
FABRICAS de maqui-

naria de Xangsi, Tient-
sin, Pequim e de ou-

trás cidades forneceram-
imensas quantidades de
acessórios, já devidamente
dispostos para pronta, ins-
talação. Os .camponeses re-
meteram esteiras e grande
quantidade de areia e (gra-
va), além de prover a can-
tina de cereais e verduras.
Apenas em 1954, chegaram
de Liaovang mais de oito mil
¦metros cúbicos de pedra (pe-
dernal). As autoridades fer-
rovitírias concederam prip-
rlãade absoluta às remessus
destinadas ã grande cons-
trução,. mesmo quando elas
não estavam preliminarmen-
te incluídas nos planos de
tráfego. Esse esforço con-
junto -psrrniíiii satisfazer
pontualmente' às urgentes
necessidades de material.

Em princípios de 1953, co-
mo medida preliminar e pre-
raratória da produção, foram
enviados mais de dois mil
aprendizes a umas quarcn-
ta fábricas e oficinas do
pais, a fim de praticarem.
Além, disso, a fábrica, de au-
tomóveis enviou grupos de

empregados a nove escolas
superiores e institutos de in-
vestigação cienlíjica, inciusi-
ve à Universidade Popular
Chinesa e à Academia Chi-
nesa, a fim de estudarem di-
versas técnicas. Alguns des-
ses aprendizes já termina-
ram seus cursos e se incor-
pararam 7ias obras de cons-
trução da fábrica.
DAS 

três mil e tantas pe-
ças, grandes e peque-

nas, de que so constitui um
automóvel, quatrocentas a
quinhentas têm de ser fa-
bricadas em outras emprê-
sas, como, por exemplo, ins-
talações elétricas, medido-
res, produtos de borracha e
de fibra. Quando a direção
da fábrica propôs a elabo-
ração desses urodutos, en-
controu em toda parte ve-
emente desejo de coopera-
ção. Muitos chefes de depar-
lamentos industriais e de fá-
bricas dirigiram pessoalmen-
te o fabrico das encomendas
especiais, enquanto opera*
rios e pessoal restante ven*
ceram tôdas as dificuldades

. surgidas. O Escritório de In-
dústria Pesada de Xangai en- ,
comendou duas empresas
privadas feltro e (corcho)
para toldos. Ás empresas in-
dustriais da localidade, on-
de se encontra a fábrica já
tiveram êxito nas provas a
que submeteram 48 produ-
tos especiais.

Mais de 90 por cento das
obras municipais realizadas' no'decorrer dò 1954 ná re-
gião que está situada a em-
prêSa de automóveis, servem
às suas. necessidades. O de-
partamento da seção de abas-
tecimento da. empresa asse-
gurou que.o suprimento ali*
mentar e o de certos acces-
sórlos sejam diretamente
satisfeitos pelos lugares on*
de sâo produzidos. Junto à
fábrica foliam estabelecidos
serviços bancários, postais e
telegráficos, assim como ar-
mazens cooperativas e do
Estado.

Aspecío de alguns dos edi-
/feio* (Foto de ameiro p.p. >
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Os minutos pareciam horas. Por fim,
chegou a primeira noticia:

Fala o «Slava 5». Um cachalote ar-
poado.

Imediatamente felicitei pelo rádio o ar-
poador daquele baleiro, Vasili Tuplkov, ao
capitão Ashot Klariklan' e a todos os tripu-
lantes que tinham aberto o «haver» da íro-
tilha. Em todas as cobertas ressoou a ordem:

Que se prepare a seção de elaboração!
Palavras simples que bastaram para rom*

per com a mudez geral no navio-base. O
<,Slava 5» não se fêz esperar. Logo o avis-
tavamos. Quando se aproximava de nós
quase toda a tripulação subiu à coberta. Na
ponte, junto ao comandante, estava Tupikov,
de estatura mediana, sorrindo modestamen-
te, vestido num abrigo dc peles curto c
branco.

A sirena da base féz a saudação de pra-
xe e o baleeiro reduziu a velocidade e atra-
cou no costado do navio maior. Com o tra-
balho dos cabrestantes, a baleia começou a
subir pela rampa da popa. O cachalote,
negro e enorme, deslizou pelo convés onde
o esperavam não somente os marinheiros
encarregados de d e s p o s t á-1 o, mas tam-
bém muitos outros olhos curiosos. As má-
quinas fotográficas entraram em ação.

Enquanto isso o rádio transmitia novas
noticias:

«Slava 16». Dimitri Nikolaiev pede
que recebam um cachalote.

O «3» falando. Niklai Gniliak apanhou
o primeiro.O «7» informa que apanhou um ca-
chalote.

Anoitecia, quando novamente falou o
"Slava 5";

Apanhamos o segundo cachalote.
(Continua na pnixlniu Suplemento)

A t estruturas
de aço foram
construi-
das, por enco-
menda. especial,
no arsenal si-
no-soviético dc
Port-Arthur e
Dairéiti

O caloroso apoio que o po-
vu de todo o país presta i\
primeira fábrica do automo-
veis 6 fruto de seu profun-
do interesse pela constru-
ção socialista. O povo está
atento â produção de cami-
nliões porque sabem que
eles coopelr.rão no desenvol-
vimento da agricultura, das
comunicações, do transporte
o hílo de acelerar a indus-
trlal.Ução socialista da Chi*
na. Essa espectatlva dão
ainda maior ílnimo aos cons-
trutores da fábrica para le-
varem adiante a realização
do projeto, apesar do frio,
da chuva e dos vendavais.
há um amplo movimento pa-
ra acelerar a produção, rea-
llzar economias e desenvol-
ver' a emulação no trabalho
o esse movimento ime a to*
dos em um só impulso. Há
um esforço geral para cum-
prir com sobras o plano de
construção e terminar a fá-
brica antes do prazo pre-
visto. . -•

Dentro de poucos anos os
automóveis e caminhões chi-
neses percorrerão as estra-
das da. China, servindo ao po-
vo e à construção socialis-
ta do pais mais populoso do
mundo.

Operários d a
fábrica de pro-
dutos ferro
e aço da China
oriental m o n-
tam os pês-di-
reitos da ofici-
na de chassis.

Operários da
C o mpanhia
Gent r a l de
M o ntagem
constróem
a central elé-
trica da fá-
brica.
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Camarawaii Maurício Giabois
O Ccftnltô Central reúne-se no momento em que se ncen-

tua a tensão ua situação internacional e correm riscos milhões
do vidas humanas ante o perigo dc uma guerra atômica.

Contra êste perigo levantam-se os povos dc todo o mun-
do num movimento sem precedentes na história. A frente
deste movimento, encontra-so a grando União Soviética, que
lidera as forças do campo da paz c da democracia.

E' nosso dever examinar como bc desenvolve entre nós a
luta pela paz, tomar medidas capazes de Impulsionar esta
lula o precisar as tarefas a enfrentar para que o povo bra-
slleiro participe ativamente da campanha que se processu
cm todo o mundo contra as armas atômicas.

I

A. ameaça de guerra atômica e a luta contra
o perigo de guerra

Os povos om sua luto peln manutenção da paz vôm
obtendo ultimamente sucessivos êxitos. Entretanto, após es-
tas vitórias, os incendiários de guerra provocaram um novo
agravamento dn tensão da situação internacional.

Os circu".os agressivos das potências ocidentais multl-
plicaram aceleradamente seus eslorços no sentido de preelpi-
tar a deflagração de uma nova guerra mundial. O Conselho
da Organização do Tratado do Atlântico Norte (NATO) de-
cidiu autorizar os generais norte-americanos a empregarem
as armas atômicas na Europa, quando assim julgarem con-
vemente. Tal decisão slgnllica que os imperialistas norte-
•americanos e seus sócios da Europa Ocidental tomam me-
didas praticas paia dcltagiai a guerra atômica.

Os circuios agressivo, dos Estados Unidos e seus cúmpli-
ces procuram impor a ratiílcação dos Acordos de Paris, atra-
ves dos quais se remliitàrizarià a Alemanha Ocidental, fu-
zenao ressurgir um xercito revanchista germânico nos
moldes da VV(_.irmaent. A ratificação e a aplicação dos Açor-

¦ dos de --'aris .signilicariam o mais sério golpe contra a or-
ganizaçáo da segurança coletiva na Europa. Tornariam im-
possível a solução pacifica do problema alemão, seriam o
maior' obstáculo a unificação da Alemanha. Surge, assim,
o perigo da Europa se transformar em teatro de uma nova
guerra, que se converteria inevitavelmente numa conflagra-
ção mundial.

Apoiando-se no bloco agressivo da Organização do Tra-
tado ao Sudeste Asiático ISEATO), os governantes dos Es-
tados Unidos tentam subjugar o movimento de libertação
nacional na Ásia e enveredam pelo caminho da provocação
direta da guerra atômica conlra a pacifica República Po-
pular da China;

A guena atômica é, portanto, uma ameaça a todos os
povos, estamos em face da aplicação da «poiitica das posi-
ções de lórça» dos círculos bencistas dos Estados Unidos e
da irigiatena, política de agravamento artificial da tensão
intè-naciònál, de criação de olocos militares agressivos e de
apelo â guerra atômica. Ao realizar esta política, os gover-
nantes' oas potências ocidentais procuram iludir a opinião
pública muriuial, apresentam-se como senhores atômicos to-
do-poaeiosos,. pretendem aterrorizar e intimidar -as massas,
id...nuo chantagem com o emprego das armas atômicas e
de Hidrogênio. Criai am um amoienle üe desvairada histeria
guerreira e acusam piovoeadoramente a União Soviética de
estar ameaçando a paz mundial.

Nenhuma mentira ou calunia, entretanto, poderá escon-
der aos ollios dus massas a firme política de paz da União
Soviética, Uaseaua na coexistência pacinca dos diversos sis-
temas sociais. A Uniuo Soviética e os demais paises do cam-
po do socialismo deiendem sistematicamente a solução pa-
cuíca para todos os problemas internacionais em litígio e
lutam pela criação de um eficiente sistema de segurança
coletiva capaz de evitar a eclosão de uma nova guerra mun-
dial. As recentes posições do governo soviético diante dos
problemas mais,candentes da situação internacional são a
confirmação da política de paz da União Soviética e forta-
lecem a convicção dos povos de que a Pátria do Socialismo
é o baluarte inexpugnável das forças da paz.

E' clara a posição da União Soviética em relação ao em-
prego da energia atômica. Numerosas vezes tem se mani-
íestado pelu interdição das bombas atômica e de hidrogênio.
Apoia resolutamente as propostas do Conselho Mundial da
Paz no sentido de qu° sejam destruídos os estoques de ar-
mas atômicas c cesse sua fabricação. Lula pela aplicação

da energia atômica para fins pacíficos, do que é exemplo a
inauguração; há mais de meio ano, de sua primeira central
elétrica movida à energia atômica. Ainda agora, o Soviet
Supremo da U.H.S.S. dirigiu-se aos povos e parlamentos
de todo o mundo, alertando-os sobre a extrema gravidade
da atual situação internacional e apresentando propostas
para a manutenção e fortalecimento da paz mundial.

Contra o perigo de uma guerra atômica crescem o sen-
timento de paz e a combatividade dos povos. Sob a bandeira
do Movimento Mundial dos Partidários dá Paz, milhões e
milhões de homens, em todos os quadranl.s da terra, de-
fendem uma vida d_ paz e felicidade. A luta pela paz se
converte num Invencível movimento, alcançando vitórias
sucessivas. Existem, pois, todas as possibilidades para im-
pedir a guerra. A vigilância e a ação coordenada dos milhões
de pessoas amantes da paz poderão desbaratar as maquina-
ções dos incendiários de uma nova conflagração mundial.
Não há tarefa mais importante de que a salvaguarda da naz.

II
0 povo brasileiro está vitalmente

interessado na paz
Nosso povo está ameaçado c"e ser envolvido numa gtier-

ra atômica. Estão seriamente ameaçadas a segurança e a
vida do povo brasileiro.

A guerra que o_ monopolistas dos Estados Unidos pre-
param contra a União Soviética, a República Popular da
China e demais paises do campo do socialismo e da demo-
cracia não será uma guerra localizada, circunscrita a um de-
terminado número de países. Todos os povos, inclusive o
nosso, serão a ela arrastados c sofrerão diretamente suas
conseqüências. Se o povo brasileiro fosse levado a uma guer-
ra desta natureza, inenarráveis seriam seus sacrifícios e
sofrimentos.

Na última conflagração mundial, fomos atingidos pelo
ataque dos submarinos nazistas à nossa navegação costeira
e enviamos ura pequeno contingente de soldados à Europa.
Sem deixar de valorizar nossa contribuição à luta pela der-
rota do nazismo, a verdade é que o povo brasileiro ainda não
conhece, como os povos da. Europa e da Ásia, os terríveis
sofrimentos da guerra. Precisamos esclarecer os brasileiros
sobre, tddos os horrores de uma nova guerra, que hoje, devido
ao avanço da técnica e ao aperfeiçoamento dos armamentos,
seria uma guerra de efeitos muitas vezes mais destruidores
do que os pi ecedentes conflitos mundiais. A medida que
fôr compreendendo quanto seriam funestas as conseqüências
da participação do pais numa guerra imperialista ao lado
d.s Estados Unidos, tanto mais rapidamente o povo brasi-
leiro será ganho para a luta pela paz e se empenhará nesta
luta com touas as suas iórça_.

Os incendiários de guerra norte-americanos não escon-
dem suas intenções, tuuo tazendo para arrastar o Brasil às
aventuras guerreiras que preparam. E para a realização
deste inunsiiuoso crime: contra o nosso povo, contam com
a colaboração de uma minoria de reacionários e de traidores
da pátria, os quais, na ânsia cie deiender seus privilégios de
classe e na esperança de poder fazer bons negócios com um
conflito mundial, tambem almejam uma nova guerra.

Apesar da Constituição brasileira proibir expressamente
a participação do Brasil em qualquer guerra de agressão,
compromissos como o Tratado do Rio de Janeiro, o Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos e outros, foram assinados pelo
governo e constituem gravíssima e imediata ameaça para a
vida do povo e a segurança da Nação.

Visando a participação do Brasil numa guerra de rapina,
as missões militares norte-americanas controlam os minis-
térios militares e treinam as forças armadas brasileiras.
Medidas concretas são tomadas no sentido de preparar o pais
nara a guerra. É a uniformização dos armamentos, da or-
eanizacão militar, dos princípios táticos, de acordo com o
modelo norte-americano. Além disto, torna-se cada vez mais
descarada a propaganda de guerra e a preparação psicoló-
gica do povo para a euerr»-

INFORME APRESENTADO, EM NOME DO PRESIDIUM, AO
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 MARÇO DE 1955 

As medidas dos círculos dirigentes dos Estados .Unidos e
dc seus agentes brasileiros a fim de preparar nosso pais pnra
a guerra têm o mnls funesto reflexo na vida da nnção. Oc-
terminam a política dc mllltnriznção do pais, que se revela
claramente no orçamento da República para 1055. Numa
despesa global dc 5G bilhões dc cruzeiros, mais do 12 bilhões,
ou sejam, mais dc -lVe do orçamento, se destinam a contes-
sados gastos de guerra. Só o Ministério da Guerra contará
com verbas que atingirão mnU de 5 bilhões c melo dc cru-
zeiros, íslo é, mnls do que o total dns dolnções dos Mlnls-
térios dn Educação e da Saúde, reunidos, e quase o dobro
dns quantias consignadas ao Ministério Ja Agricultura.

Fato expressivo desta política dc mllltnrlzação é a lei
fixando os efetivos dus forças armadas em tempo dc paz.
A soma desses efetivos, incluídos os contingentes das policias
militares, alcança atualmente mais dc 300 mil homens. A
manutenção destas centenas dc milhares de homens em ar-
mas constitui uma pesada carga pnra a nação, que enfrenta
dificuldades financeiras cada vez mais sérias.

A preparação do pais para a guerra tem como conse-
qüência a inflação crescente, o aumento vertiginoso dos im-
postos, a carestia de vicia, a miséria cacia vez maioi das mas-
sas uaoaihauoras. Seus eleitos também se fazem sentir na
política antioperaria e antipopuiar uo goyêrno, bem como
na política externa de discriminação nas relações do Brasil
com os demais países, lerinoo profundamente os interesses
nacionais. Em virtude cie tal orientação, o Brasil não man-
tem intercâmbio comercial com a União Soviética, a Kepú-
blica Popular da Clima e a quase totalidade dos paises do
campo do socialismo e da lemocracia. íorna-se, assim, im-
possível aos piooutos Drasíleiros atingir estes grauues mer-
cados constituídos per tfUU milnões de pessoas.

Keílexo da política de preparação para a guerra é tam-
bém o assalto as riquezas nacionais. Os imperialistas norte-
•americanos vém se apoderando de nossos minérios e de un-
portantes materiais para a fabricação uas armas atômicas,
esgotando deste modo nossas reservas de lino, tono, terras
raias c monazítas.

Tudo isto pode arrastar o Brasil a uma guerra atômica
em qualquer parte dc mundo, contra seus interesses e sua
vontade. Se tal lato viesse a acontecer, seus resultados se-
riam os mais cata.uoiicos paia a nação, aiginiicaiia a maior
coionizaçao do pais, a total escravizaçào ue nosso povo aos
monopólios norte-americanos', implicaria no saque de tòuas
as riquezas nacionais pelos imperialistas uos tsuidos Unidos.
A ciasse operaria s.na priváua de suas conquistas, os cam-
poneses teriam jue loinecei a massa ue soiuauos exigida
pe.os incenüiíírros ne guena"paia íriiioiier na Europa e na
Ásia. u pais seria levuuo ao ia_ctsmo, aumentariam, em
proporções espantosas, a louie e a miséria, tomar-se-ia me-
vuuvei o massacre criminoso ue nossa juventude, o exter-
mimo em massa de miniues ue brástiéiios e inauditos seriam
os soiiuneiiios das niues, esposas, noivas e umas. A parti-
cipaçao uo Brasil numa guerra atômica causaria, eninn, as
mais terríveis devastações em nosso patrimônio material e
cuiiuial, em tuuo que o povo brasileiro construiu, através
das gerações, com o seu trabalho criador.

Os interesses do povo brasileiro, ae milhões de pessoas
de todas as camadas sociuis, dos mais diversos pontos-de-vis-
ta e opiniões políticas, oe tóous as crenças, sao contrários
a calamidade de uma nova guerra. Se o povo fôr esclarecido,
se não licar sob a íniluencia oas meninas e da propaganda
dos incenuianos de guerra, tomara uma posição ativa na
deiesa ua paz. Nosso devei é esclarecer o povo, não permitir
que seja enganado. A ação de massas poderá obrigar o go-
verno a recuai na sua poiitica de preparação para a guerra.
Do mesmo modo que o povo brasileiro impediu os governos
de Dutra e Vargas de enviarem soldados brasileiros para a
Coréia, a ação oas massas pode derrotar o governo de Café
FUbo com sua política uo preparação goerreira. Existem no
Brasil touas as possibilidades para isoiar a minoria que de-
seja um novo eoiunto mundial a se submete aos incendiários
de guerra norte-americanos.

O povo brasileiro esta vitalmente interessado na paz,
porém nao esta ainda de todo esclarecido a respeito da grave
ameaça que sobre eie paira de ser envolvido numa confia-
grãçãò mundial. E preciso convencer os brasileiros da ne-
cessidade de lutar íruatiguvelmenie pela paz. Aos comunis-
tas cabe o lugar de vanguarda nesse traDaiho de esclareci-
mento das grandes massas.

III
Nossas debilidades na luta pela paz

O povo brasileiro participa ativamente da luta peta sai-
-•aguarda da paz. As forças da paz em nosso país já con-
quistaram expressivas vitorias. Foi a luta organizada em
defesa da paz que impediu o envio de tropas brasileiras para
u Coréia. Esta mesma luta contribuiu para reforçar o movi-
mento mundial que levou ã assinatura do armistício na Co-
réia e na fndocmna. Hevestiu-se de grande importância a
adesão de destacadas personalidades ao manifesto de apoio
ao Encontro Pelo Alivio da Tensão Internacional, realizado
em Estocolmo. Expressão da crescente influência do movi-
mento em deiesa da paz no Brasil foi a amplitude da dele-
gaçáo brasileira que participou da última reunião do Con-
selho Mundial da Paz.

Aumentam a influência e o prestígio do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz, ampla organização dé todos
os brasileiros que aspiram á paz e á uma pátria livre dos
horrores de novas guerras. Este movimento conta com a
adesão cie brasileiros de grande projeção. Cada dia novos
setores do povo brasileiro apoiam ativamente suas campa-
nhas. Justo é assinalar que, em face do perigo da guerra
atômica, dos vários recantos do pais começam a erguer-s.
protestos de repúdio e de condenação ás armas atômicas e
de hidrogênio.

O avanço das forças da paz no Brasil se expressa ainda
no poderoso movimento que exige o restabelecimento de re-
lações comerciais e diplomáticas com todos os paises do mun-
do e, em particular, com a União Soviética. Sâo sindicatos
operários, organizações populares, associações de coraercian-
tes e industriais e, até mesmo, ae latifundiários, que pedem
ò intercâmbio do Brasil com a U.R.S.S. A Assembléia Le-
gislauva do Estado de São Paulo e muitos outros legislativos
estaduais e municipais votaram moções no mesmo sentido.
Manter relações com a União Soviética e demais países do
campo da paz é um imperativo nacional, uma exigência de
todo o povo.

Apesar dos importantes êxitos alcançados pelas forças da
paz em nosso pais, a luta contra o desencideamento de uma
nova guerra nào se encontra á altura da gravidade da pre-
sente situação internacional, não corresponde aos anseios de
paz de nosso povo. Nos últimos meses, tem diminuído a in-
tcnsidade da luta pela paz. O trabalho de organização do
movimento especifico de defesa da paz se desenvolve lenta-
mente e mesmo náo avança. Em muitos Estados, o movi-

mento organizado dos partidários da paz desapareceu, sem
que surgisse qualquer iniciativa para evitar que tal fato
se consumasse.

Por que existe esta contradição entre o crescimento das
forças da paz e o vagaroso avanço da organização dos par-
tldànos da paz? E que nâo conseguimos convencer todo o
Partido da importância da luta pela paz, como tarefa central
e decisiva. Observa-se claramente em nossas fileiras que há,
de cima a baixo, uma grave subestimação do trabalho em
defesa da paz. No fundo, ainda não compreendemos sufi-
cientemente que a luta pela paz é uma tarefa poiitica das
mais relevantes, que permite unir a esmagadora maioria
da população do pais e isolar os incendiários de guerra nor-
te-americano- e seu. agentes brasileiros. Não compreende-

mos que a luta do milhões dc brasileiro* pela paz pode obrl?
gar o governo a recuar cm suas sucessivos concessões aos
Incendiários de guerra, não compreendemos que nosso povo
podo e deve dar uma importante contribuição a campanha
mundial para Impedir o dcscncadcamento de uma guerra
atômica.

Camaradas existem que, em palavras, dão o maior des-
taque à luta pela paz, mas, em sua argumentação e na ati-
vldade revelam, por vozes, a compreensão de que a luta pela
paz é simplesmente mais uma maneira de avançar nc- cami-
nho da frente democrática de libertação nacional e do mo-
vimento revolucionário pela conquista de um governo de-
mocrático de libertação nacional. Em recente reun ão do
Comitê Regional do Rio, no informe sobre o trabalho do
Partido nas frentes de massa, por exemplo, apesar da jus-
teza de sua orientação geral, dizia-se: «O arrefecimento da
luta pela paz cm qualquer aspecto é contrário aos interesses
do povo brasileiro, constitui um obstáculo à luta pela for-
maçáo da frente democrática de libertação nacional, pela
derrocada do governo de Café Filho, dócil instrumento dos
fautores de guerra dos Estados Unidos». Semelhante manei-
ra de colocar o problema subordina a lute pela paz à luta
p_la derrocada do governo, revela incompreensão a respeito
do caráter democrático do atual movimento pela paz e es-
quecimento dos ensinamentos do grande Stálln. Incompre-
ensôes semelhantes se encontram em informes e interveri*
ções nas reuniões de outros Comitês Regionais.

É certo que a lutz pela paz está Intimamente ligada à
luta pelas larcías e objetivos do Programa, à luta pela cons-
trução da frente democrática de liberiação nacional, mas não
deve ser encarada como um instrumento do Partido para a
criação desta Ircnte, nem como elemento de primeira lm-
portancia na aplicação revolucionária do Programa do Par*
tido. Devemos combater a concepção de que a luta pela paz
é uma forma utilizada pelos comunistas para a realização
de seus objetivos. Tal concepção leva muitos camaiadas a
acreditar que o movimento em defesa da paz destina-se a
transmitir as palavias-de-ordem do Partido Comunista. Dal
origina-se o erro de se fazer nas reuniões e assembléias do
movimento da paz propaganda do Programa do Partido ou
de certas palavras-de-ordem de luta peia paz que são apenas
dos comunistas e não do movimento dos partidários da paz.

Justamente por. isto não sabemos marchar, na medida
das possiouiuaues, com todas as pessoas que se colocam con-
tra o desencadeamento de uma nova guerra, mas que nào
estão de acordo conosco em outras questões, nâo aceitam
ainda o nosso Progranía, nào estão dispostas a lutar contra
o governo nem a participar da treme democrática, de llber*
taçao nacional. A laita de uma justa compreensão daim-r*-
portancia oa luta peia salvaguarda ua pa. determina que a
contribuição ue nosso Faruuo para o íortaiecimento do mo*
vimento dos partidários da paz ainda seja pequena. Pelo
mesmo motivo .ião conseguimos ainua convencer as Orga*
nizações de Base do Partido a enfrentar permanentemente
as tarefas da luta pela paz.

A causa profunda de tais incompreensões reside em
grande parte no sectarismo, na falta de confiança na força
das massas e na falta de clareza sobre a realidade atual do
munuo, quando existe um poderoso campo democrático e é
perleitamente possível evitar uma nova guerra mundial.
Esquecemos que somos servidores do povo e que nosso dever
é empregar todos os recursos para esciarece-io, mobiliza-lo,
organizá-lo e uni-lo, para impor sua vontade de paz. E' pos-
slvel salvaguardar a paz, e muitas pessoas que em tudo
mais nào concordam conosco podem ser ganhas para a luta
pela paz.

A guerra atômica a todos ameaça indistintamente, des-
perta amplos contingentes do povo para a,luta em defesa
da paz. Miiliões de pessoas das mais diferentes tendências,
organizações de massas de toda natureza e destacadas per-
sonalidaoes do pais podem ser mobilizadas em favor da nobre
causa da paz. E assim, injustificável nossa posição em mui-
tos Estados, onde não ajudamos a ampliar o movimento pela
paz, atraindo todas as pessoas que, por êste ou aquele mo-
tivo, estão contra o desencadeamento de uma nova guerra,
contra o emprego das armas atômicas e de hidrogênio.

Manifestação de sectarismo é também o fato de que não
compreendemos suficientemente que as organizações 'especl-
ficas dos partidários da paz devem ter seus próprios método»
de luta, conforme a missão e a finalidade que ihes cabem.
Tal incompreensão prejudica a amplitude do movimento dos
partidários da paz.

A principal debilidade do movimento dos partidários da
paz entre nós, que até agora não conseguimos superar, este' 
precisamente na lalta de Conseinos de Paz entre as massas.
Essa e a razão fundamental por que a lute pela paz só se
realiza durante as grarides campannas. Sendo uma atividade
permanente, a luta pela paz exige a utilização de forma», e
métodos capazes de dar vida estável a todas as organizações
de luta pela paz. É preciso evitar que o movimento dá paz
fique paralisado entre duas campanhas sucessivas. Neste,
sentido, é imprescindível contribuir para reforçar êste mo-
vimento a fim de que possa realizar não só as campanhas,
como um trabalho sistemático em favor da paz.

A superação de nossas debilidades na luta pela paz exige
enérgico combate ao sectarismo, exige um esforço para ln-
cutir em nós mesmos a justa compreensão da amplitude que
tem o movimento dos partidários da paz. Só assim, pode-
remos mobilizar todo nosso povo para ajudar a defender a
paz mundial. Não nos esqueçamos dos ensinamentos do
camarada Prestes no IV Congresso.de nosso Partido, quan-
do afirmou:

<A tarefa do Partido consiste em fazer com que milhões
de brasileiros tomem uma posição ativa contra a guerra que
preparam os círculos dirigentes dos Estados Unidos».

IV
Concentrar nossas forças na luta

contra a guerra atômica
Moje, o centro de nossa atividade ha luta pela pà-é',â

campanha contra a guerra atômica. Em face do perigo real
desta guerra, realiza-se em todo mundo, por iniciativa do
Conselho Mundial da Paz, uma campanha de assinaturas em
tôrrio do Apelo lançado em Viena por eminentes p-ísonall*
dades. Esta campanha é patrocinada em nosso páls Jjór.tumà
ampla comissão de que participam figuras das mats.de-tà-
cadas na vida política, social e cultural do pais. Dirigente'a?
campanha contra as armas atômicas a todos os homens e
a todas as mulheres, sem distinção de opiniões e de crenças,
permitindo ampliar consideravelmente o movimento pela paz,
isolar os fautores de guerra, desfechar contra eles*, um golpe
decisivo.

Esta campanha marca um novo período na luta pela
manutenção da paz. Destina-se a levar os povos a se.oporem
à guerra atômica por todos os meios a seu alcance. Não se
trata somente de alertar nosso povo sobre o perigo das armas
atômicas, mas .undamentalmente de mobilizar de fato as
amplas massas para a grande cruzada destinada a. impedir
que a humanidade seja atingida pela ação destruidora daa
armas atômicas e de hidrogênio.

Está em jogo uma causa de todos os povos, de todos
os brasileiros, independentemente de suas convicções política-
e religiosas. Contra os horrores de uma guerra atômica há
de levantar-se todo homem honesto, todo aquele que não
quer ver a humanidade devastada pela guerra atômica. Ne-
nhum patriota deixará de assinar o Apelo de Viena ao tomar
conhecimento de que a preparação da guerra atômica está
ligada â maior opressão imperialista, pois os monopólios dos
Estados Unidos também pretendem usar as armas de exter-
tninio em massa contra os povos que se levantarem por sua
independência nacional Ao pó do Apelo contra as armas

atômicas, mllhOes e milhões de brasileiros ira. apor suu
assinaturas. Nós, comunistas, tudo faremos para assegurar
a yltória da campanha.

O povo brasileiro, por ser o mais numeroso da América
Latina o por seus tradicionais sentimentos de paz, tem um
importante papel a exercer na luta para colocar as armas
atômicas fora da lei.

Esta não 6 uma campanha exclusiva do Partido, de uma
determinada organização ou setor da população. Ê a mais
ampla campanha de massas até agora realizada em nosso
pais. Com tal campanha, o mcvlmento cm deíesa da puassume agora uma amplitude ainda maior. E quanto mais
curto fôr o prazo para o êxito da coleta dc assinaturas, me*
lhor se expressará a vontade de paz de nosso povo e mais
eficiente será a nossa contribuição para deter o braço dos
ateadores da guerra atômica.

. Ao .mostrar os devastadores efeitos das armas atômicas,
devemos fundamentalmente despertar nosso povo para a luta
pela destruição das armas atômicas e para que cesse sua
fabricação. A campanha oro iniciada tem todas as condições
para se tornar vitoriosa. A pressão dos povos no sentido
da destruição das armas de extermínio cm massa pode levar
as grandes potências a um acordo sobre o emprego da ener?
gia atômica. A campanha do Apelo de Viena tem, assim»
uma importância decisiva para atingir êste objetivo.

No que se refere ao Brasil, nossa tarefa é mobilizar
milhões de pessoas para pressionar o governo e obriga-lo a
pronunciar-se contra o emprego das an.ias atômicas. Neste
sentido, devemos exigir que os representantes do Brasil na
ONU apoiem as propostas da delegação soviética para qua
sejam destruídas as armas atômicas.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz se pro?
põe alcançar 10 milhões de assinaturas para o Apelo contra
as armas atômicas. E nosso dever colaborar paia que esta
compromisso seja cumprido. O número de assinaturas qua
íôr alcançado no Brasn será um inuice da influência do Mo?
vimento de deiesa da paz entre o nosso povo e uma signlíi?
cativa manifestação de repúdio aos ateadores de uma guerra
atômica.

Para tornar vitoriosa este amplíssima campanha, preci-
samos demonstrar o máximo de energia, coragem, iniciativa
e oar provas de espirito organizador. Desde que empenhe-
mos tôiias as nossas torças, podemos realizar uma campanha
sem precedentes, f-or sua amplitude e importância, pensamos
que .a campanna de assinaturas contra os armas atômicas
poderá ser íeita nào só pelas organizações especificas de
deiesa da paz, sobie as quais recai a maior responsabilidade,
mas tamO-m por tóoas as organizações de massa, pelos sin*
dicatos, organizações camponesas, lemininas, juvenis, de luta
péia emancipação nacional, etc. Cumpre-nos empenhar nossa
influência nessas organizações, a fim de que elas contribuam
para o êxito de tão importante campanha.

Os comunistas tudo precisam fazer para que a campa?
nha do Apelo de Viena se estenda a todo o pais e nào só?.,
mente se realize onde exista movimento da paz organizado.
Atingir os grandes centros populosos cum a campanha con?
tra as armas atômicas significa avançar mau rapidamente
no sentiuo de sua vitória, pois nesses centros se poderão
coietar quantidades maciças de assinaturas que contribui*
rào decisivamente pára coorir a cota a que se propõe o Mo-
vimento Brasileiro dos f arudarios cia Paz. Parucuiar aten*
ção deve ser dada a coleta de assinaturas entre fis grandes
massas de camponeses, i.ennum Estaoo ou Território, ne-
nnum município ou cidade pode deixar de ser atingido peia
campanha de assinaturas. E preciso ir de fabrica ent fabrica,
de iazenda em fazenda, de usina em usina, de bairro em
bairro, de rua em rua, de ca_a em casa, conci tando e per?
suauindo o povo a manuestar sua conuenaçao as armas da
extermínio em massa, fará isto, precisamos ajudar, com
todas as nossas forças e em todas as partes, a pianificaçao
e a organização da campanha de maneira meticulosa, «Mi
forma a criar milhares de equipes que coletem assinaturas e
cujos integrantes realizem uma anipia mooüizaçao do povo
em defesa da nobre causa da paz. E necessário fazer um
controle periódico do desenrolar da camp. nha a fim de qua
sejam vencidas sem demora as dificuiuaues encontradas e
atingidos mais rapidamente os objetivos da campanha. O
Paruoo deve concorrer para que sejam evitadas ações qua
nào se coadunem com o caráter da campanha, que a isolem
das massas e possibilitem ao inimigo goipeà-la.

Nossa agitação e propaganda e a imprensa popular pre?
cisam viver com entusiasmo . vibração a atual campanha
de assinaturas, desmascarando os mcenoiàrios de guerra,
estimulando as iniciativas dos paudarius da paz, fornecendo
argumentos e refletindo de maneira viva todas as ações de
massas que se realizarão. Uma atenção excepcionai deve
ser dada ao contato vivo e diário com os habitantes de cada'
localidade, com todos os trabalhadores, levando a cada pea?
soa as palavras simples e compreensíveis do Apelo, expli*
cando os perigos de uma guerra atômica e a necessidade
de lutar pela paz.

No atual mora nto, é necessário denunciar os planos
monstruosos dos atomistas americanos e seus cúmplices de
utilizar a região próxima à Antártida, no extremo sul do
Continente, para as suas experiências com as bombas de
hidrogênio. Trata-se de um .errivel perigo que pana sobre
os povos da America do Sul, ameaçados de serem atingidos
pela ação da radioatividade, resultante das explosões da
bomba de hidrogênio.

' No curso da campanha contra as armas atômicas é lm-
prescindivel contribuir para reforçar o movimento da paz,
auxiliando a organização de milhares e milhares de Conse*
lhos de Paz, nas empresas, bairros, fazendas, escolas, orga**''
nizações de massa, etc. Tudo devemos fazer para que o mo»
vimento dos partidários da paz se enraiz. nas empresas e.
conte com o apoio do maior número de sindicatos, para que
se estenda ao. campo e tenha a adesão das organizações de
massas camponesas, para que se alicerce entre as amplas
massas femininas e juvenis e seja apoiado por suu or*.
ganizações.

É nosso dever não poupar esforços a fim de contribuir
para o êxito da Assembléia Nacional das Forças da Paz,
a'ser realizada em abril próximo. Esta Assembléia congre*
gará os representantes de todas as forças da paz em nosso,
pais, com o objetivo de condenar a guerra atômica e mobi-
lizar a opinião pública contra o emprego das armas de ex* *
termínio em massa. A sua realização será uma importante '
etapa na luta de nosso povo pela paz e uma contribuição
ao movimento mundial contra o desencadeamento de uma
nova guerra. A Assembléia Nacional das Forças da Paz pode
ser uma demonstração vigorosa e impressionante da grande,
amplitude da lute pela paz alcançada no Brasil. De uma boa
preparação desta Assembléia dependerá a escolha de uma
expressiva delegação que represente o povo brasileiro na
Assembléia Mundial das Forças da Paz a realizar-se a 23 d»
maio de 1855 em Helsi-iijue.

Camaradas :
... £ de grande Importância o fato de que a campanha da.

assinaturas contra a guerra atômica em nosso pais se realize
no momento em que se inicia a campanna eleitoral de _-__.
Está campanha é um acontecimento de importância decisiva
no desenvolvimento da situação poutica nacional. rratando-U
da eleição do Presidente da República, de preieitos e verea-.
dores e, em alguns Estados, também de governadores, a' campanha eleitoral deste ano despertará o mais vivo interesse
de milhões de brasileiros. A- ativação poiitica das grandes
massas criará, assim, as melhores condições para intensificar
á lute pela paz e levar à vitória a grande campanha em
torno do Apelo de Viena.

Na grande frente da luta pela paz nenhum problema no
momento é mais importante do que coletar, em curto prazo,
10 milhões de assinaturas contra a guerra atômica, i_-_,
destruição dos estoques de armas atômicas e para que ceiu.
a sua fabricação.

Todos os nossos esforços devem ser concentrados na lute -
contra a guerra atômica. Esta luta ajuda a esclarecei po?
liti.amente o nosso povo e contribui paia isolai e denotar
as forças interessadas em arrastar o isiasii a uma guerra
mundial. Nenhum organismo, nenhum militante, pode de.
xar de participar ativamente desta nobre cai..panha e de
contribuir para a sua vitória.

Salvaguardar a paz mundial, livrar a humanidade e nos?
sp povo de uma devastadora guerra atômica é uma honrosa .
tarefa de todos os brasileiros. Nosso Partido se orgulha
de erguer a bandeira da paz, de se encontrar nas primeiras
filas da grande peleja contra os incendiá-los da guerra fttf.
mie*, e por uma vida _____ Baia o povo _____-______.._
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MELHORAR, INTENSIFICAR
E AMPLIAR O TRABALHO DO
PARTIDO ENTRE AS MULHERES

lAMARADASl
¦ ¦ 1

Em «eu Informe no IV Congresso do Partido o camarada
«tos afirma: <0 Programa do nosso Partido tem em conta

que a vitória da rovoluçflo náu será possível sem a participaçãodas grundes massas femininas, levanta com vigor e
clareza todas as reivindicações da mulher, vitima do
-Hscrlmlnuçfles no terreno econômico, das desigualdades sociais
» jurídicas, por vezes arrastada pela miséria ,1 prostlttilçAo
c que é, sem dúvida, quem muis sofre couí a eareslla de vida,
com o abandono cm quu sc encontru a inffliicla o com us
conseqüências sangrentas de uma guerra».

Sabemos que somente o cumprimento das tarefai contidas
M Programa do Partido permitirá assegurar una vida livre
• feliz para nosso povo, e a reali/.açflo dentas tarefas só
poderá sor obra dc milhões de brasileiros. As mulheres 

'
constituem um dos mais numerosos c dc.v.ivos contingentes
ét\ população a ser mobilizado para . luta polo regime
____mocrátlco popular, regime no qual ,-i.dcrÃo gozar do plena
Igualdade de direitos e ver seus filhos crescerem felizes,
ooroo poderfio dosfrutar o conf-iiio do lar, a alegria du
Biatcrnldado e os prazeres da cultura.

O desejo de alcançar tíio nobres aspirações leva a queum número cada vez maior dc mulheres participe dos
movimentos democráticos e patrióticos de nosso povo.Nenhum movimento dc massas pode se desenvolver
V-toriosamenle se dele nflo participam os milhões de mulheres
operárias, camponesas, donas de casa, empregadas, artesfls,
estudantes, intelectuais. Cunhar os milhões dc mulheres
para a ação em defesa do seus direitos e aspirações e pura a
frente democrática de libertação nacional, ó uma das (areias
fundamentais do proletariado c de seu partido, o Partido
Comunista do llrasll.

Esta questão nflo íoi, ainda, devidamente compreendida
por todos os militantes, dirigentes e organismos de nosso
Partido. Existe nas fileiras do Partido uma profundasubestimaçâo pelo trabalho entre as mulheres, que chega
ató à negligência e ao desprezo. E' uma atitude que atrasa
ft aplicação das tarefas do Programa do Purtldo e causa
sérios prejuízos ao desenvolvimento da luta revolucionária
de nosso povo.

Isto é injustificável uma vez que nosso Partido é a
única força capaz du indicar ás mulheres a solução para seus
problemas. Só o Partido Comunista poderá libertar as
mulheres da opress&o secular em que vivem e íuzer com
que conquistem a posição quo de direito lhes pertence na
sociedade brasileira, gozando Je direitos econômicos, sociais
e políticos iguuls uos dos homens. E' necessário, portanto,
que as mulheres, na lula pela conquista do suas aspirações,
em defesa do seus lares e de seus filhos, sejam orientadas e
dirigidos pelo Purtldo Comunista do Brasil. Sem a dircçflo
política de nosso Partido 6 impossível o desenvolvimento derum amplo movimento feminino de massas.

O projeto de Resolução do Comitê Central sobre o
trabalho do Partido entre as mulheres assinala com justeza:«Só os comunistas, como lutadores conseqüentes contra toda
espécie de opressão, pela liberdade e a democracia, são
lutadores intransigentes pela emancipação da mulher, porIodos os -mus direitos e aspirações».

I - A TERRÍVEL SITUAÇÃO DA
MULHER NO BRASIL, EXPLO-
RADA E OPRIMIDA COMO

TRABALHADORA E
COMO MULHER

A v__m ô multo dura para os milhões ae mulheres
Brasileiras. Vitima de mil e um preconceitos a mulher
brasileira é duplamente explorada como trabalhadora e
como mulher. Seja ela trabalhadora ou simples dona dè
cata sofre diretamente as conseqüências do regime de
latifundiários e grandes capitalistas a serviço dos imperialistas
norte-americanos. Na sociedade as mulheres nflo gozamdos mesmos direitos que os homens. Nas fábricas e nas
fazendas são vitimas das piores discriminações. Na políticatêm uma participação muito restrita. E' monstruoso que uma
parcela considerável, mais de 50%, da população brasileira
seja mantida à margem dos jrandes problemas da nação.

As grandes massas de mulheres se compõem dos milhões
de donas de casa. São elas verdadeiras «escravas domésticas.»
Presas aos duros afazeres do lar. envoltas numa rede de
preconceitos, privadas do acesso à instrução, vivem numa
posição subalterna, de completa inferioridade, reduzidas a
um isolamento quaáe total da'vida social e política.

As mulheres se encontram em todos os setores da vida
econômica do pais e contribuem com seu trabalho para o
progresso do Brasil. Em 1950 a população ativa do Brasil
era de 36.560.000 pessoas, sendo 18.470.000 mulheres. E'
grande o contingente de mulheres operárias. 417.000
trabalham nas industrias de transformação e extrativa.
Quase 60% dos trabalhadores na Indústria do fumo sâo
mulheres. Na indústria têxtil, onde em 1940 trabalhavam
300 mil operários, cerca de 190 mil eram mulheres.

Além de sofrer as conseqüências das péssimas condições
de vida dos operários, as mulheres trabalhadoras são vítimas,
ainda, de toda uma série de discriminações. E' comum os
patrões não contratarem mulheres casadas, como acontece
nas fábricas metalúrgicas do Distrito Federal, Em muitas
íábricas têx.eis, onde sâo aceitas mulheres casadas,
despedem-se operárias por se acharem grávidas. Os patrõesburlam, assim, as leis de proteção á maternidade jâconquistadas, enquanto a mulher vê cerceado, na prática, o
direito que lhe é mais caro, o direito de ser mãe.

Apesar de existir na legislação trabalhista todo um
capítulo dedicado ao trabalho da mulher, a proteção a êsse
trabalho é quase nula, em geral não passa do papel.Raríssimas são as creches nas empresas, poucas são asfábricas que possuem bebedouros, lavatórios, vestiários e
restaurantes. E' comum as operárias comerem em marmitas
nas calcadas das fábricas e mudarem de roupa atrás dos
teares. Além disso, as mulheres operárias são atingidas pelosistema de multas, pela exigência de assiduidade 100% ao
trabalho, o que reduz em muito seus ínfimos salários. 

'*'

Dificil é a vida das comerciárias, funcionárias públicas,bancárias, etc. Ganhando salários que mal chegam para sua
¦ubsistência, são obrigadas, pela natureza de sua profissão,a apresentar-se,sempre bem vestidas e bem calçadas. Nâoexistindo creches ou jardins de infância onde possam deixar
os filhos, nas horas de trabalho, vêem-se no dilema de pagarmensalidades exorbitantes em estabelecimentos particularesou deixar os filhos entregues aos cuidados de pessoasinexperientes,

Nao é melhor a situação de cerca de 1 milhão de
mulheres que trabalham em serviços de alojamento ealimentação, de higiene pessoal, de conservação e reparação,diversões, atividades domésticas remuneradas, etc. Estas,em alguns casos, como as empregadas domésticas, porexemplo, não são sequer contempladas pelos direitos inscritos
na legislação trabalhista.

Numa população rural feminina de mais de 16 milhões,
sendo 10 milhões de mulheres maiores de lü anos, grande é

. o contingente de mulheres que trabalham no campo.
Entretanto as estatísticas oficiais apenas registram 732.900
mulheres corçio fazendo parte da população feminina ativa
na agricultura, peouárla e silvicultura. A verdade é assim
falseada com o evidente intuito de ocultar que milhões de
mulheres sfto submetidas ás mais brutais e desumanas
eondioões de trabalho no campo, exploradas ao lado dos
maridos, pais, irmãos e filhos, sem ao menos serem
mencionadas como trabalhadoras agrícolas ou como
camponesas.

No interior do pais, as mulheres não desfrutam nem os
poucos direitos de que dispõem as massas femininas das
cidades. De 10.275.434 mulheres analfabetas — maiores de
10 anos — 7.161.479 vivem na zona rural, o que significa
que a esmagadora maioria das mulheres que habitam no
campo nfio sabe ler nem escrever. Em sua quase totalidade
as mulheres camponesas desconhecem o que seja uma
creche, uma maternidade ou um jardim de infância.

Dia a dia cresce o sofrimento da mulher brasileira. Suas
condições de vida sâo cada vez mais precárias. A carestia
do vida leva ao desespero as mães de familia. A alta
vertiginosa dos preços dos gêneros de primeira necessidade,
que de 1947 a 1954 aumentaram em mais de 600%, atinge
tôdas as mulheres, particularmente a mulher trabalhadora e
a dona de casa.

Na mais completa promiscuidade, sem higiene e o
mínimo de conforto, vive grande parte dai mulheres. São
mais de cem mil nas favelas do Rio de Janeiro. São milhares
e milhares nos cortiços da Capital de Sâo ^aulo, nas
mocambos de Recife, assim como nas >.u_r_.__ cidades. Pior

_* **wk- # _____#_#> *» late-te do pais,.

Iracema Ribeiro
Informe apresentado, cm nome do Presidium, ao Pleno Amplia,
do do Comitê Central do P.C.B., realizado em março dc 1955

As dlflctildudes de moradia, Incluindo a falta de casa c os
aluguéis elevados, somam-se as diflculdiidos dc transporte,
os freqüentes aumentos de passagem, a faltn dágua o outros
inales que tornam insuportável a vida da mulher trabalhadora
e das donas de casa.

Igualmente dura 6 a vldu dus mulheres que têm o
encargo dos filhos, cm conseqüênelii do pequeno número de
escolus, jardins de infância o postos dc puericultura, sem
deixar dc mencionar o lato de que em todo o Brasil existem
somente 103 maternidodes com um total de 4.464 leitos.
Quanto ao problema dos filhos, pura uma população inluntil
du l.t..'í_!.).ouo crianças cm idade escolar, em 1950 existiam
83.870 escolas primárias com matrículas para 5.176.000
crianças. Assim, cerca dc GU.b das crianças em idade escolar
eslflo privadas do direito de .nlclnr-se, pelo menos, nus
primeiras letras. Sómento 472.000 crianças terminam
anuulmcnlc o curso primurlo, o que se explica pela pobreza,as duençus, u subalimentação e a necessidade dc abandonar a
escola puru trabalhar.

Em relação uos direitos políticos, muis de uma dezena de
milhões de mulheres são prejudicadas pelo analfabetismo, já
que, por cutisa disso, por exemplo, não podem votar nem ser
eleitas. A lume, o analfabetismo e a exploração conduzem
milhares de mulheres jovens â prostituição e á delinqüência.

O Código Civil impõe absurdus restrições aos direitos da
mulher. E' assim que em seu urtigo 6 estabelece: «São
relativamente lncapuzes as mulheres casadas, enquunto
subsistir a sociedade conjugai», ü urtigo 223 reza: _0 marido
é o chefe da sociedade conjugai e compete-lhe o direito de fixar
e mudar de domicilio da lamllla, como o de autorizar a
protlssão da mulher». Tais são os revoltantes princípios
que recuam até a época do feudalísmo, mas que as íôrçus
reacionárias impõem á mulher brasileira na era em que o
socialismo Já se tornou uma realidade uo mundo.

Procurando manter no maior atraso us massas femininas,
paru muis facilmente explorá-las e oprimi-las, as íôrçus
reacionários realizam um irabalho de propaganda intenso
e sistemático. E' um trabalho leito através do rádio, d,-.
imprensa, du cinema e dos púlpitos. As novelas de radio, os
suplementos lemininos, as revistas para moças — todos
difundindo o «estilo de vida norte-americano» — têm como
principal finalidade corromper os sentimentos das grandesmassas femininas, afastá-las dos movimentos progressistase transformá-las em reservus da reação o dos imperiulistas
dos Estados Unidos.

Com idêntico objetivo, circulam inúmeras «teorias»
retrógradas. Proclama-se, por exemplo, a superioridade
«natural» do homem sobre a mulher. Us Ideólogos da reação
apregoam que por umu «totalidade biológica» a mulher é,
íisieu e intelectualmente, inferior ao homem, justificando,assim, a exploração econômica, a opressão política e a
segregação social da mulher. Muito difundida no Brasil e
zelosumente cultivada pelas forças retrógradas, tão
monstruosa teoria atingiu amplas massas do povo e até
mesmo os setores mais avançados da população. O pior é
que é facilmente uceitu pela quase totalidade dus mulheres.

Até nas fileiras de nosso Partido se fnz sentir a
influencia dessas velhas idéias que pregam a superioridade
do homem sôbre a mulher e defendem a condição do homem
como «senhor», o que acarreta graves prejuízos ao movimento
revolucionário e conduz a subestimar o pnpel da mulher nalutu de libertação nacional e social do povo brasileiro.
Nascidas com a divisão da sociedade em clusses e transmitidas
através dos tempos pelas classes exploradoras, essas idéias
retrógradas foram relutadas pela ciência e suo profundamente•ntiproletárias. A grande indústria moderna igualou a
mulher ao homem como trabalhadores e a construção dosocialismo na União Soviética revelou a imensa energiacriadora das mulheres.

A emancipação da mulher está, portanto, estreitamente
ligada à emancipação econômica e política do Brasil. Não se
poderá libertur o povo brasileiro dos restos feudais eescravistas, consoivando-.se 50% da população num regimede opressão. Da mesma maneira, a mulher não seemancipará totalmente enquanto o povo brasileiro estiver
submetido ao jugo dos imperialistas norte-americanos que,apoiados no regime de latifundiários e grandes capitalistas,têm todo interesse em manter nosso povo no maior atraso,oprimido o sem gozar de liberdade.

«O movimento feminino para ser vitorioso deve ser ummovimento de massas, que una e organize tôdas as mulheres,
deve ser parte do movimento de massas em geral, organizado
e dirigido pela classe operária o sua vanguarda, o PartidoComunista do Brasil», diz o projeto de llesolução do ComitêCentral sôbre o trabalho do Partido entre as mulheifes.

II - A PARTICIPAÇÃO DA MU-
LHER NAS LUTAS DEMOCRÁ-

TICAS E PATRIÓTICAS DO
POVO BRASILEIRO

Contra a intolerável situação em que vive, ergue-se amulher brasileira. Grande é sua tradição de luta, conhecidos

' sflo seu espirito dc sacrifício e sua abnegação nn luta pelas
nobres causas dc nosso povo. A ativa participação dus
mulheres nas lutas omanclpaaonu t*\o povo brasileiro •*• a
expressão dc seu patriotismo, dc seu nnsejo de paz e dc
uma vida livro o feliz.

inúmeras mulher-* ligaram seu nome a acontecimentos
históricos como a independência, a libertação dos escravos,
a proclamação da República. Na atualidade, as mulheres
V.m uma atuação dn relevo nns lutas do povo brasileiro.

As mulheres estiveram nas primeiras filas nas lutai
contra o Estado Novo, contra o fascismo e pel" envio de umn
iim,.! expedicionária á Europa durante a segunda guerra
mundial. Iinpoi*laiuc foi sua contribuição no movimente
pola anistia nos presos políticos o na luta pela democratização
do pais, no ano do 19)5.

As mulheres tiveram posição de destaque em grandes
greves du classe operária. A greve dos ferroviários de
Cruzeiro, no Estado de São Paulo, em 19-18, foi iniciada pelns
mulheres que, deitadas sôbre os trilhos, Impediram a
circulação dos trens. Nas dlvcrsus greves de trabalhadores
têxteis, os mulheres deram demonstrações de grande
combatlvldade. Na greve de 30 mil tecelões do Distrito
Federal, as operárias desempenharam um papel decisivo,
enfrentando a policia e conquistando a solidariedade du
população. Nas nemoráveis greves de São Paulo, em 1953,
as mulheres luiurum ombro a ombro com seus companheiros
dt, trabalho, enfrentaram a policia nus ruas, organizaram
piquetes pura paralisar as fábricas, estiveram -i frente de
bandos precatórios. Foram as mulheres que organizaram as
cozinhas coletivus c outros serviços auxiliarei que coniriotiiam
pura o êxito de um dos maiores movimentos grevistas da
história dus lutas da classe operária. Durante 195., us
mulheres contribuíram para a vitória das grandes greves
gerais no Rio Urnnde do Sul, Minas Lierais e São Paulo.

Outros movimentos vêm contando com a participação
ativa du mulher. E' o caso du luta conlra a carestia de vida.
As mulheres, ao lado de outros setores da população, sc
levantam contra a politica do esfomeamento do governo.
Suas atividades foram sempre de grande destaque.
Participaram nas maiuiestações dc rua no Paraná e em
Minas Gerais; Desempenharam importante papel na greve
contra o aumento dn carne no Rio Grande do Sul,
especialmente em Snmu Murlu, Passo Fundo, Uruguaiana e
São Leopoldo, onde organizaram piquetes nas portas dos
açougues c criarum associações femininas. Em São Paulo
em 1953, carregando uiensilios de cozinha, estiveram à frente
da passeata contru a curestia, que ficou conhecida como a
passeata das «panelas vazias». No Distrito Federal,
organizaram a lutu contra a carestia de vida através do.
combate i altu doü artigos de consumo popular por meio de
concentrações, mesas-redondus, assembléias. ,

A mulher tem estado presente em tôdas as jornadas
pela emancipação nacional, tais como a defesa do petróleo e
das riquezas nacionais e contra o Acordo Militar Br_.sil-Estai.os
Unidos. Nos acontecimentos de 24 de agosto, as mulheres
participaram destacadâmente nus demonstrações contra a
embaixada e os consulados dos Estados Unidos e contra as
empresas norte-americanas, revelando grande combatlvldade.

As mulheres brasileiras ocupam um lugar de relevo
especial na lula pela paz e peli convivência pacifica entre
o.s povos. Ü movimento feminino contribua com 70') mll
assinaturas na campanha contra o emprego da bomba
atômica e com 800 mil em favor de um Pacto de Paz entre
as grandes potê.icias. Na luta contra o envio de tropas
brasileiras fl Coréia, ns mulheres sobressaíram entre todos
os setores da população. Graças ao seu grande esforço, ao
lado das massas populares, os governos dt- Dutra e de Vargas
não puderam perpetrar o crime de enviar soldados brasileiros
contra o heróico povo coreano.

Nestas lutas as mulheres elevam sua consciência,
tornam-se mais resolutas, dão provas de apreciável
combatlvldade. Contamos com heroinas e mártires cujos
nomes se alinham no lado de numerosos patriotas que
tombaram pela libertação nacional e social de nosso povo.
ülyu Benúrio Prestes, Angelina Gonçalves, Zélia Magalhães,
tantas e tantas outras, com seus sublimes exemplos, inspiram
e impulsionam nossas lutas.

Os fatos evidenciam que existem imensas possibilidades
para ampliar e desenvolver a unidade e as lutas das massas
femininas. Embora numerosas, as lutas reivindicatórias das
mulheres estão longe de representar um poderoso movimento
feminino de massas, não correspondem ao papel que as
mulheres podem <_ devem desempenhar nas lutas libertadoras
de nosso povo nem às necessidades da criação da frente
democrática de libertação nacional para tornar vitorioso
o Programa de nosso Partido. Este atraso no movimento
feminino resulta das debilidades do trabaiho pela unidade e
organização das grandes massas femininas.

ASSEGURAR DEZ MILHÕES DE ASSINATURAS
PARA 0 APELO CONTRA A GUERRA ATOR»
EM VIRTUDE de novos atos e medidas de caráter agres-•" slvo dos círculos dirigentes das potências ocidentais,
acentuou-se a tensão internacional, Aumentaram as amea-
ças ã segurança dos povos e agravou-se o perigo de uma
nova guerra mundial.

Contra êste perigo levantam-se os povos, tendo íi fren-
ti; a grande União Soviética. Sob a bandeira do Movimen-
to Mundial dos Partidários da Paz lutam milhões e mi-
Ihões do homens de todos os paises em defesa da paz.

Hoje, o centro da luta pela paz 6 a campanha contra
a guerra atômica, que ameaça os povos do mundo Inteiro.
Iim face de tão grande perigo, por iniciativa do Conselho
Mundial da Paz,, realiza-se unia campanha mundial de as-
simitiinis contra a guerra atômica, pela destruição dos es-
toques de armas atômicas e pela cessação imediata de sua
fabricação.

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil de
cide que todo o PuVtido sc mobilize c tudo fuça para ns-
segurar a rápida vitória desta campanha, li' um dever dc
honra colaborar para a obtenção em nosso país dc 10 mi-
Ihões dc assinaturas ao pé do Apelo do Conselho Mun-
diul du Puz.

A campanha de assinaturas destina-se a todos qs ho-
mens e a tôdas as mulheres, Independentemente de suas
crenças e opiniões, permito ampliar consideravelmente o
movimento pela paz, isolar os fautores de guerra e con-
tra eles desfechar um poderoso golpe. Será, assim, uma
Vigorosa manifestação da vontade de paz do povo brasi'
leiro e de seu decidido repúdio sos atcadores da guerra
atômica.

0 Comitê Centrai chama a atenção de todo q Partida
par* a necessidade imperiosa e urgente de realizar a» se
guintes tarefas:

•j — Organizar minuciosamente a atividade dos comu-¦ liistus na campanha dc assinaturas, encorajando
tôdas as iniciativas, Intensificar particularmente a ativi
dade nas fábricas e demais locais de trabalho, para con
seguir que os operários, empregados, técnicos e gerentes
assinem o Apelo. Utilizar us mais variadas formas de tra-
ballio na coleta dc assinaturas. Nenhum listado ou Ter-
rltórlo, nenhum município ou cidade pode deixar de sei
atingido pela cumpanha. L' preciso ir de rua cm rua e de
casa em casa — o que exige grande esforço de organiza-
ção, de coordenação e de controle.

ey — Prestar atenção particular ã coleta de assinaturas~" entre as grandes massas camponesas. Determinar atodos os organismos do Partido na zona rural que participt.ni ativamente da campanha, (ornando medidas paru
quo sejam coletada» assinaturas dos camponeses e cam-
ponesas nos distritos rurais, nos povoados, nas fazendas,

sítios e pequenas propriedades. As organizações urbanas
do Partido dovém ajudar a organização e o envio de ca-
raviinns uo interior do pais, especialmente sindicais, pa-
triõtleus, de mulheres o dc jovens.
_T| — Plonlflcnr com precisão em todos os escalões do

Partido o trabalho a ser realizado, com a necessário
controle periódico do desenrolar da campanha, a fim dc
que sejam vencidas sem demora as dificuldades encon-
Iradas e atingidos os objetivos da campanha.

Desenvolver na Imprensa popular argumentação
clara e Irrefutável sôbre a crescente ameaça da guer-

ra atômica e sôbre os planos agressivos dos imperiulistas
norte-americanos. Mostrar a eficácia da campanha de as-
.sini-tiu us ao Apelo do Conselho Mundial da Paz, refletir
a marcha da campanha e desmascarar as diversas obje-
ções propagadas pelo inimigo, utilizar tôdas as formas
de propaganda e us mais variadas formas de agitação dc
imisstt. Intensificar a difusão de volantes e folhetos,, pur-
fieulurmente os do Movimento dos Partidários du Pa/..

Ganhar democraticamente os sindicatos, as organi-
zuç.õcs femininus, Juvenis, patrióticas, desportivas c

outras organizações de massas |fora a campanha de assina-
(uras, para o trabalho dos partidários da paz.

6 
— Ajudar os partidários Òv, paz, no curso da campa-
nha de assinaturas, 8 reforçar a organização de seu

movimento.' Contribuir par» crior milhares de Çanjelhos
da Paz nas empresas e povoados, nos municípios e cidades.

•» — Contribuir para o êxito da Assembléia Nacional
das Forças da Paz, a realizar-sa em abril próximo e

que deverá constituir uma poderosa demonstração da am-
plitude Já alcançada pelo movimento de defesa da paz em
nosso pais, Concorrer para que à Assembléia Nacional
sojain enviados destacados representantes das mais amplas
camadas da população.

O Comitê Central apela a todos os membros do Por-
tido pura que consagrem de todo o coração, com tôdas as
suas Íôrçus, ã vllória da grandiosa tarefa de conseguir 10
milhões de assinaturas ao Apelo de Viena, ajudando, as-
sim, a salvaguardar n paz mundial, a livrar a humanidade
e nosso povo de uma devastadora guerra atômica.

Rio de Janeiro, março de 1953.

O Comitê Central
do

Partido Comunista do Brasil
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III—AS DEBIL1 DADES DO TRA-
BALHO DO PARTIDO ENTRE

AS MASSAS FEMININAS
O movimento feminino tem dado passos importantes nocaminho de sua organização o de sun unificação. As mulheres

ja possuem uma Federação nacional «> Associações estaduais,
bem como inúmeras Uniões do municípios u de bairro, Essas
organizações vêm aumentando progressivamente. Surgem
ussociuçflies femininas icjuescutando setores e camadas
imporíamos da população, tais como camponesas, lavatlelras,
mulheres do pescadores, etc. Têm ne realizado importantes
Congressos e Conferências em defesa dus reivindicações
especificai dns mulheres, A I Assembléia Nacional do
Mulheres, em J952, as Assembléias Keglonais em principiode 1053, n 11 Assembléia Nacional em outubro de 1083, além
da participação :.u umu delegação brasileira no Congresso
Mundlul de Mulheres <; a realização vitoriosa da 1 Conferência
Latino-Americana de Mulheres foram acontecimentos queconcorreram p.iru fazer avançar o organização c a unidade do
ação dus mulheres brasileiras. No entanto, Isso representa
multo pouco.

Apesar de haver crescido a Influência du Federação de
Mulheres do Brasil entre as mulheres dc tôdas as classes
c camadas sociais, de tôdas as opiniões políticas c credos
religiosos, existem, ainda, milhões do mulheres por organizar
e quo desconhecem nié seus mínimos direitos. Vivem
romplctumciito alheias u atividade política c não participam
sequer das menores ações pela conquista dc suas reivindicações
mais elementares u imediatos.

As organizações femininas, particularmente, no campo,
são pouco numerosas e muito fracas. Não despertamos, ainda,
pnra a luta os milhões de mulheres exploradas e oprimidas
que aguardam quem ns oriente o dirija na luta por seus
direitos e aspirações,

Muito pequena é ,, participação das mulheres na vida
sindical. A maioria dus operárias nao i, ainda, sindicalizada.
E' que não compreendemos toda a importância de trazer as
operárias. não sindicalizadas puru seus sindículos e para a
luta ativa.

A atividade da Federação de Mulheres do Brasil
restringe-se apenas a um reduzido circulo. A F.M.B. não é,
ainda, uma organização como pode ser, capaz de mobilizar
milhões do mulheres e influir com sua íôrça no
desenvolvimento dos acontecimentos políticos e sociais.

Apesar du dedicação o do espirito de combulividade e
de responsabilidade revelados por grande número de
companheiras, o trabalho feminino não se desenvolve de
acordo com ns possibilidades existentes, nem de acordo
com as necessidades du luta visando ganhar pura as tureías
do Programa do Partido milhões do mulheres. Qual a cuusa
deste atraso do irabalho do Partido enlre as mulheres?

O principal motivo das debilidades ua atuação dos
comunistas entre as mossas femininos reside na profundasubestimaçâo pelo trabalho feminino. Não é o conjunto do
Partido que desenvolve atividades enlre as diversas camadas
da população feminina. O trabalho recai sobre um reduzido
número de companheiras. i

Há resistência entre nós a considerar e incluir o trabalho
entre as mulheres como unia das principais tarefas doPartido. A idéia de que o trabalho feminino diz respeito
apenas às .Seções do Trabalho Feminino o ás companheiras
«especializadas- é não so dos militantes e dirigentes, mas,também, embora em menor grau, das próprias militantescomunistas. Ü resultado é que os problemas do trabalho
feminino quase não constam nas prdem-dodia das reuniões
dus organismos, onquanlo as tarefas que algumascompanheiras realizam entre as mulheres nem mesmo sãolevadas cm conta pelo conjunto do Partido.

Em muitas companheiras muniXesla-se uma tendência
profundamente prejudicial ao trabalho do Partido entre asmulheres. E' a tendência de recusarem, sob os mais diversos
pretextos, realizar o trabalho feminino, Ora afirmam quenão têm habilidade pu.a atuar enirt as mulheres, ora
declaram que ésie trabalho, é aborrecido e cansativo. Emconseqüência, um bom número ie companheiras fica ãmargem do trabalho feminino, prejudicando enormemente aatividade do Punido entre as mulheres.

Em nossa atividade junto ás massas femininr.s predominao sectarismo, que constitui um dos mai. sério.- entraves aamplitude e ao desenvolvimento de nosso trabalho entre asmulheres, Está profundamente arraigado enlre nós o costumede so trabalhar tão somente com uni estreito circulo demulheres, com as mulheres politicamente mais esclarecidas enào com as gr-ndes mansas de mulheres trabalhadoras edonas de casa. E' o espirito (le seita que nos conduz aotrabalho fechado, dc- proselitismo individual, que não dáatenção merecida ao trabalho amplo o de massas, que naocompreende nem sabe lazer o trabalho com milhões demulheres em cujos corações palpitam a revolta e o desejode uma vida livre e feliz.
Etn geral agimos entre as mulheres como se elas tivessemo nlvej de compreensão dos comunistas. Existe mesmo quemqueira que todas as mulheres pensem como nós. Semconsulta, som discussão, sem procurar convencer, resolve-sesobre tudo e faz-se tudo nas organizações de -massa e notrabalho de massa. Os resultados são os piores, pois osestorços se esperdiçam, o Irabalho não rende, nossa influência-íão se expande de acordo com as ilimitadas possibilidadese nao surge o movimento uc massas dos milhões de mulheresbrasileiras.
Sumamente prejudicial vem sendo a resistência aotrabalho paciente e constante entre as mais amplas massasfemininas, em particular enlre as operárias e as camponesasA pressa pequeno-lnirgucsa laz com que não orientemosfirmemente nosso trabalho no sentido de uma atividadeduradoura e estável capaz de desenvolver e consolidar nossainfluencia entre as mais variadas camadas de mulheresQueremos colher os frutos de nossos esforços logo após osprimeiros passos numa nova iniciativa. Quando nào vemosos resultados imediatos, caimos no desespero ou perdemos oestimulo para prosseguir no trabalho, muitas vezes beminiciado e com possibilidades de êxito.
Os métodos empregados em nossas relações com asmassas femininas estão impregnados do mais profundosectarismo. De modo geral, não levamos em conta ascaracterísticas o as peculiaridades próprias do trabalhofeminino Iransp antamos para o movimento de massa osmétodos de trabalho interno do Partido. Não compreendemossuficientemente que o trabalho feminino exige o uso de umalinguagem simples, capaz de falar ao sentimento da mulheralem de formas especiais que tornem mais fácil a organizaçãodas massas femininas. b v
Não menos prejudicial ao trabalho do Partido entre asmulheres é o íato de nossas Organizações de Base femininasnao trabalharem em geral nas organizações de màssffemininas limitando sua atividade às tarefas partidáriasinternas. Se essas Organizações de Base de nosso PartidSnao procurarem conhecer em detalhe as questões queafligem as mulheres, mesmo que sejam pequenas questõesda vida cotidiana, nao ppderão conhecer os sentimentos e ásreivindicações das mulheres nem estabelecer laços esfreit^entre o Partido e as massas femininas. Tampouco serãocapazes de desempenhar sua misko e suas tarefas comoorganização de vanguarda. «+«.««. como
Não completaríamos o quadro se não chamássemos aatenção para as freqüentes manifestações oportunistas nStrabalho feminino. Keyelam-se na predileção pelo 

"trabalho
mais fácil e de efeito mais imediato. Entre nóf a tendônc aao trabalho exclusivamente de cúpola já se transformou emverdadeira enfermidade. Sôbre isto muito se discutemas^trata ho do Partido entre as grandes massas ícmtataSsvelficando relegado a um plano secundário "-"•"""•'S vai

O baixo nível político e a falta de experiência dascompanheiras do Partido, que desenvolvem sua aüvidadeentre as massas femininas, levam a aue se «.f.i» 7,mtrabalho de agitação e propaganda muitoSaUuSwnSSafastado da rea idade que aflige as SnJsSKrSS^compreende, por isso, o valor da luta por siiasaate __&_£reivindicações. E' à base dessas reivLicaçtaTque^f m*desenvolver mais facilmente a atividad» SüSTeStoTSms'_.* ass&ift iirrSSdT^sras massas ^=<^ «sí
.Na verdade, não contamos ainda em nosso Partido com«um conjunto de quadros - homens e mXres _ tempreparados teórica e praticamente, para devolver aatividade do Partido entre as mulheres., conjunto d Quadroscuja formação já era indicada pelo grande IL6m,, emi 1921*como areia necessária e imediata de todos os AtrtidosComunistas», assinala com justeza o projeto de Reso-li-ãomulta? tral ^^ ° trab3lh° WÍ.SS

.......í.i.0*!.33 da sit"acâ0 Profundamente Insatisfatória dotrabalho de nosso Partido entre as mulheres é de ordem

sobre a mulher, da velha idéia dr> homem So Am*? *-

S^^esM; mi$t£tàgSBBÊ*to>

ft
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MELHORAR, INTENSIFICAR
E AMPLIAR O TRABALHO DO
PARTIDO ENTRE AS MULHERES

(Continuação da núulna anterior)

.orta Influência ií^a» Idéias entro nós». uma expresalo vtv»
d. atraio itle».óg.w «t lH>liii»t». dificulta a pari.clnacfto das
maMfl cmlnlnoj na luj», rtvoluclonàrta ¦» Impede o
."'•'.•nvi.luii.cnio político, culltirnl o teórico dn mulher
comiinifita. Mnnitcstnçôes condenáveis dessa mi-ntnliiliule
it rasada «ao lis K-iiiléiieia-. pouco fraternais «i iinllpiirlldáriim

I» u/cr «íim militantes do Partido alvo do brlncadelraj que
tiumilhiiiit e ofendem. Multo» «In nowos militantes ainda
dlflculinm n itiividiidc política de suns companheiras quo
.•1111l11111.ini «'iitrcgiie-i exclusivamente no tnibnllio doméstico.
I -ítii nina daa causas do pequeno número «lu mulheres «Io
militantes <- até de dirigentes do 1'artldo quo participam da
da ntividado partidária ou mesmo dns organizações do massas
feminina».

O qm» necossltamos agora é de um trabalho sistemático
iunto ds mulheres, no sentido de ganhá-las para que lutem
pela conquista dc suns reivindicações mais sentldus, multas
delas diretamente relneionndns com a luta contra o governo.
K' assim quo poderemos despertar na mulheres para a lula
ê iiiiavês de uma atividade poluir adequada e perslstento
fazer com «juo compreendam a cs.roita relação quo existo
entro ses aofrlmentos, suns péssimas condições de vida o
¦eus onelos e a luta de nosso Partido contra o regime do
latifundiários o grandes capitalistas a por um regim*
democr&Uco popular.

IV — MOBILIZAR, UNIR E OR-
GANIZAR MILHÕES DE

MULHERES SOB A
LIDERANÇA COMUNISTA

O trabalho feminino precisa ser encarado por todo o
Partido de maneira inteiramente nova, deve ser colocado
como uma das principais tardas dos comunistas. Liquidar
iior completo a subestimução do trabalho do Partido entre
as mulheres é uma exigência da luta pela vitória do Programa
do Partido.

Os esforços que realizamos em nossa atividade entre as
mulheres devem, necessariamente, corresponder à importância
revolucionaria que lem o trabalho feminino, pois se traia
do conquistar a metade da população ativa do Brasil para
as posições políticas uo Partido K', portanto, Indispensável
, ¦> , e adotarmos métodos especiais a Íim de despertar
as grandes massus femininas para a luta política. Isto torna
necessário um conhecimento exato das condições de vida
das mulheres em cada local, o que só conseguiremos através
de uni contacto csiieilo com as mulheres nas fábricas, na»-
fazendas, nos bairros e nas concentrações operárias ••
camponesas. K" punindo do nível de compreensão das massas
femininas cm cada local, é levantando com justeza suas
mais sentidas aspirações que mais facilmente poderemos
desperta-las, urganizá-las e uni-las.

Forma importante da atividade política dos comunistas
entre as massas femininas é atuar intensamente nos mais
variados campos da vida econômica, política e social da
mulher, desde a assistência em todos os setores até o
trabalho recreativo e cultural. Criar cursos de corte e
costura e de culinária, lutar pela instalação de creches,
organizar cooperativas para venda de gêneros de consumo
popular, organizar bailes, palestras, aulas de alfabetização,
etc estas c tantas outras formas de atividade entre as
massas leminuius são muito úteis e necessárias. Se bem
empregadas, constituem um meio importante para unificar
as mulheres e despertá-las para a vida política. O
indispensável é que o comunista, onde quer que atue. na
labnea, na fazenda, no bairro, no sindicato, no movimento
da paz, em qualquer organização de massa não poupe
esforços no sentido de unir e organizar as mulheres, de
atrai-las para todos os movimentos democráticos. E' dever,
portanto, de todo comunista, tudo fazer para unir e organizar
as mulheres num amplo movimento «le massas sob a liderança
oo Partido Comunista.

Os comunistas são os mais intransigentes defensores da
unidade Em cada momeinu, é necessário encontrar, portanto,
aquelas reivindicações, por mais elementares que sejam,
capazes tle conduzir as mulheres à unidade de ação. Para
mui' e organizai' as massas femininas é imprescindível
conhecer a vida das mul.ieres, sentir suas dificuldades e seus
anseios, esclarecê-las permanentemente
grau de compreensão. E' na ação
experiência que

le acordo com seu
na ação e através da própria

is mulheres sentirão mais facilmente a
necessidade du .união e da organização.

Existem todas as condições para fazer avançar a ;
organização e a unidade dos amplos setores da população j
feminina. Os caminhos que conduzem à unidade são os mais j
diversos. A organização das mulheres pode ter inicio pelas ;
formas mais simples, às vezes pela constituição de uma ;
comissão de luta por uma única reivindicação como o •
calçamento de unia rua, a rebaixa do preço de um gênero ;
alimentício, a instalação de uma escola, etc. O surgimento ;
de milhares de tais comissões, que se poderão fixar âs
organizações femininas já existentes, dará um poderoso
impulso à organização das grandes massas femininas no
âmbito municipal, estadual e nacional. Isto sigínifica que
é nosso dever lutar pela unidade em todos os terrenos.

Particular vigilância deve ser mantida contra o emprego
das formas estandardizadas do trabalho que se procura
utilizar indistintamente em toda parte. Existem grandes
diferenças, por exemplo, entre a situação da mulher nas
cidades e no campo. Os métodos de agir entre os milhões de
mulheres que vivem nas fazendas, granjas e sítios devem
assumir caracteriticas diversas do trabalho entre os
milhões de mulheres das grandes cidades, sejam operárias,
empregadas, comerciárlas, datilógrafas, estudantes ou donas
de casa.

Os requesilos indispensáveis para que tenhamos sucesso-
no trabalho são a paciência, a dedicação e a perseverança.
O camarada Prestes disse que «o papel dirigente deve ser
conquistado polo Partido por meio de uma justa política,
mas também de um trabalho paciente, cotidiano e
perseverante entre as massas». Isto significa que necessitamos
abolir definitivamente os métodos de imposição e a
intolerância. E" através do convencimento amigo, agindo como
irmãos que talaremos ao sentimento da mulher e que as
mulheres compreenderão, na prática, a orientação do Partido
e para ela serão ganhas.

E' assim, portanto, através de um trabalho sistemático,
nersuàsivo e cotidiano que Iremos educando as massas
femininas e ganhando-as para o Programa de posso Partido.
Na prática é que demonstraremos que somos os mais
conseqüentes lutadores pelos interesses das massas femininas
e que firmaremos nosso papel dirigente.

Em nosso trabalho Junto às massas femininas, devemos
não esquecer que «o essencial é que os comunistas
compreendam que ao trabalhar entre as mulheres seu
obietivo imediato consiste em contribuir efetivamente no
sentida de a mulher conquistar a liberdade, a satisfação de
suas necessidades mais prementes e especificas de mâe.
trabalhadora c cidadã».

Neste sentido, a ameaça de guerra constitui a questão
central e decisiva que permite unir e organizar os maiores
con ingentes femininos. A mulher «. uma das maiores vitimas
da euerra. A guerra a ameaça diretamente porque ameaça a
vida de seus filhos e acena-lhe com a miséria da orfan.cwde
P da viuvez. Nas grandes massas femininas, do? mais amplos
setores sociais, podem e devem ser mobilizada* a» mais
ooderosas e entusiásticas forcas pa-*4 a d*-**»* da paz e
f-ontra todas as medidas de preparação de guerra-

O»» nroblemas da infância representam também uma
oreo.-upaVão constante para milhões de mulheres. O Brasil
Sra os mais altos índices de mortalidade infantil, sendo
ínfima a assistência à criança. Se soubermos, então, levantar
ós problemas da infância e apresentar soluções viáveis,
despejaremos vastos setores das massas femininas para a
organização o a luta.

Os oreanismos do Partido devem realizar um Intenso
trabalho de escldrooimohto para que todos os comunistas,
«cnop -iimente as mulheres, compreendam a estreita ligação
£ l? on,rc a U. a pela emancipação da mulher e a luta
So So pelas tarefas e pelos objetivos do seu
PrdSa Sendo ganhas para a luta por sua própriaprograma.. °- J» lhcr(,s podem transformar-se mais

SSSSfi?''*^itt^S-jASt* Pela Vitória do
1'rograma do Partido Comunista.

O Programa de nosso Partido é, também, o programa
íe toda as mulheies ci

emancipação »ím

organização- das mulheres para a defesa de aeui legítimos
direitos e para que se Incorporem à frente democrática de
libertação uncloniil, devemoa nos empenhar decididamente na
luta para assegurar às mulheres ai jeguintes reivindicações*.

Garantia de uma vida tranqüila paru «eus filhos
« nara seus luros, livra dos horrores du guerra.

Aboli..:.! do todas as desigualdades econômicas,
aoclnls e Jurlu. is que ainda pesam sobre as mulheres.

Garantia da direitos Iguais aos dos homens, em
caso do herança, cusumoiito, divórcio, de exercido de
puder sobro os filhos, de profissão, cargos públicos, etc.
~- Proteção especial e gratuita pelo Estado à
maternidade o h mtáncla. Licença .cmuiieriidii à gestante,
antes e depois do parto. Criaçáo de maternidudes, hospitais
infantis, centros dc puericultura, creches, escolas
mnternals, Jardins de infância e escolas, em número
suficiente, tanto nas cidadea como no Interior do pnls.

Direito a inslruçáo em seus diferentes graus o â
tm inação profissional.Direito n > trabalho e á livre escolha das profissões.
Igualdade do direito A promoção em todos os setores dc
trabalho.

Garantia de salário juai para trabalho Igual.
Igualdade dc direito à assistência c á previdência social.
Abono liiinlliar a partir do primeiro íllho.

Concessão us trabalhadoras agrícolas doa mesmos
direitos reconhecidos ás operários industriais, quanto ao
salário-minimo, à proteção á mâe e à criança.

Garantia à mulher camponesa, através da reforma
agrária, dc igual direito á posse c ao uso da terra.

Garantia de teto a todas as famílias, através de
um plano do construção de casas higiênicas e de
aluguel accosslvel a todos. Empréstimos especiais aos
recém-casados para sua instalação.

Garantia dc um nível de vida digno a tódaa as
famílias. Combate sistemático A carestia de vida,

Direito de assoclaçCc e de livro atlvidado das
organizações democráticas femininas.
Estas reivindicações são caras o compreensíveis para

cada mulher, são sensíveis ao coração das mulheres e podem
ser conquistadas. Mobilizando oa mais amplos setores da
população feminina para a luta por tais reivindicações 6
possível fazor crescer rapidamente o movimento feminino
o transformá-lo, num poderoso movimento do massas.
Também será mais fácil incutir nos grandes massas
femininas a compreensão da justeza e da viabilidade da luta
pela vitória do Programa do nosso Partido e a certeza
dc que no regime democrático popular elas terão assegurada
sua emancipação.

No trabalho de unir e organizar os milhões de mulheres,
proclamamos o grande valor da Federação de Mulheres do
Brasil. Trata-se de uma organização feminina de massas
que possui milhares de associadas e centenas de organizações
e que desfruta grande prestigio em todo o pais. E' por esta
razão um instrumento precioso para a luta unida das
mulheres por suas reivindicações econômicas e políticas,
por sua emancipação enfim.

Emboia seja necessário utilizar as mais variadas formas
para organizar as mulheres, é, entretanto, a Federação de
Mulheres do Brasil a entidade capaz de congregar as grandes
massas femininas, através de uniões, comissões, etc, que a ela
se filiem ou lhe dêem apoio.

A unidade e a organização das mulheres em âmbito
naclonul serão mais facilmente alcançadas através da
Federação de Mulheres do Brasil. Os comunistas e as
orgunizações do Partido devem, portanto, apoiar decididamente
o trabalho da Federação de Mulheres do Brasil, participar
ativamente de suas campanhas, trabalhar abnegadamente
para ampliar sua influência sôbre todas as camadas da
população ícmintna, garantindo-lhe uma sólida base operária
e camponesa.

Ao prestar esse apoio à Federação de Mulheres do Brasil,
precisamos ler a maior vigilância para nâo confundir suas
organizações com us organizações do Partido, confusão que
inielizmente ocorre com freqüência. Aa relações entre o
Partido e a Federação de Mulheres do Brasil são relações
c ure a vanguarda do proletariado e uma organização
...inocratlca de massas. Distintos são seus programas,
«inerentes são suas lormas dc organização, diversos sâo seus
métodos de trabalho. A Federação de Mulheres do Brasil
tem objetivos próprios, democráticos, muito menos avançados
que os do Partido Comunista. Trata-se dc uma ampla
organização dc írente-utuca de todas as mulheres do Brasil.
Os comunistas, por isso, devem estorçar-se para que nas
direções üa Federação de Mulheres do Brasil estejam
mulheres de todas as tendências políticas e religiosas. A
caclu passo precisamos mostrar nossa sinceridade na defesa
das reivindicações da mulher, nosso desejo de unidade, de
trabalhar e cooperar com lódas as mulheres. O que importa
acima de tudo e contribuir com todas as nossas forças para
ajudar a Federação de Mulheres do Brasil a tornar-se uma
poderosa organização capaz de mobilizar o unir mdhòes de
mulheres.

Nosso trabalho de unidade não diz respeito, apenas, à

açAo que devemos desenvolver na F.M.D, Devemoa aaber
trabalhar da mesma forma em todas as organizações quo
defendem os Interesso» dns mulheres. Nns «irganl/iiçôes do
defesa dn puz, nos slndlcutos, nas asiociuçôcs rurais, nus
organizações patrióticas, culturais, rcllglosiis, cm lõdu parlo
deve-se lazer sentir nossa atividade unitária e esclarecedora,
buscando, simultaneamente, ampliar o ralo de açáo da
Federação «Ic Mulheres do Brasil, torná-la mala conhecldu,
respeitada e querida dos amplas massas fumlnlnns «* do
movimento democrático em geral.

Fm nosso trabalho junto ás mulheres devemos nos
empenhar seriamente para estreitar cada vez mais o* laços
de amizade entro cs mulheres brasileiras o as mulheres do
mundo Inteiro, através da açáo coordenadora da Federação
Democrática Internacional do Mulheres. Assim, estaremos
contribuindo pura educar as mulheres brasileiras no espirito
da amizade c da solidariedade fraternais com todos os povos.

V - TRANSFORMAR O TRABA-
LHO FEMININO NUM DEVER
DE TODO O PARTIDO, AUMEN-
TAR OS EFETIVOS FEMININOS
DO PARTIDO, INTENSIFICAR
A FORMAÇÃO E PROMOÇÃO
DE QUADROS PARA O TRA-

'IALHO ENTRE AS MASSAS
FEMININAS

o camarada Prestes assinala com todo vigor em seu
informe ao IV Congresso que o trabalho feminino é dever
de todo o Partido. Colocar o trabalho entre a mulheres como
uma das principais tarefas de nosso Partido significa Iniciar
uma nova vida em todo o Partido.

E' dever de todas as Organizações de Base, tenham ou
não em seu seio militantes do sexo feminino, dedicar atenção
uo trabalho de massas entre as mulheres, tomar as medidas
necessárias para desenvolver a atividade comunista entre
as massas femininas, onde quer que so encontrem
principalmente nus fábricas e nas fazendas, nos bairros, nas
aldeias e nas concentações operárias e camponesas.

Antes de mais nada é urgente fazer crescer rapidamente
o número de mulheres militantes do Partido. O recrutamento
de mulheres deve merecer uma atenção especial de todos o*
organismos partidários e de todos os comunistas. Todas us
forças do Partido devem se empenhar com abnegação na
tarda dc recrutar milhares c milhares de mulheres,
principalmente nas grandes concentrações operárias e
camponesas. E' grande o prestigio de nosso Partido entre ns
mulheres, o camarada Prestes é admirado e querido entre as
grandes massas femininas. Basta que saibamos ir no seu
encontro para que se incorporem milhares de mulheres âs
nossas fileiras. Os Comitê» Regionais devem planificnr, sem
demora, esse recrutamento especial e tomar todas as medidas
práticas a fim do elevar, em seis meses, para -QVo sôbre o
toial du militantes, u percentagem de mulheres no Partido.

Destacar para o trabalho entre as mulheres as militantes
do Partido é umu imposição do próprio trabalho feminino,
que exige prer.ieadcü e características especiais. O trabalho
feminino deve ser, portanto, a tarefa principal de todas as
militantes comunistas.

Para impulsionar o trabalho feminino, e tendo em
vista as peculiaridades da situação da mulher no Brasü,
o Comitê Central, tomou, em 1946, a decisão de criar
Organizações de Base femininas. Surgiram grandes
lncompreensões sôbre essa diretiva e houve mesmo resistência
â sua aplicação. Em muitos lugares, as Organizações de Base
lemininas criadas foram dissolvidas, ou, então, se dedicam a
todas as tarefas, menos ao trabalho do Partido entre as
mulheres.

A diretiva do Comitê Central criando as Organizações
de Base femininas íoi acertada, é ainda hoje atual. Devido
à atividade das Organizações de Base femininas o movimento
feminino cresceu e se desenvolveu. Apesar dos êxitos ainda
não serem grandes, êsie, entretanto, é um justo caminho.
Sabemos que cm matéria de organização não devemos ficar
presos a nenhum esquema, o importante é adaptar as formas
de organização do Partido às necessidades de mobilizar e
unir as massa dc milhões.

I
A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
ANTE AS AMEAÇAS DE GOLPE I

j

E' esta igualmente a única man eiro justa de despertar e mobilizar as forças |
sociais capazes de enfrentar com sucesso toda e qualquer tentativa desesperada dos |

generais fascistas no sentido de implantar no pais a ditadura terrorista com que pen- j
sam poder esmagar o movimento operário e patriótico. A campanha eleitoral muito |
ajudará a mobilizar todos os patriotas capazes de lutar contra qualquer tentativa de |

golpe de estado ou militar. Quanto mais estreitas forem nossas ligações com as massas

mais vigorosa e pronta será a resposta popular a qualquer golpe de estado ou mi-

litar. Hão nos aasustam os arreganhos dos generais fascistas, porque, em quaisquer

circunstâncias, saberemos nos colocar à frente das massas, despertá-las e levá-las à

luta ativa em defesa das liberdades o da Constituição, pela exigência de eleições livres e

do registro de iodos os candidatos- Na emergência de um golpe do estado, devemos

estar preparados para dirigir ü lutas populares contra os fascistas, om defesa do

Parlamento, das Assembléias Estaduais e das Câmaras Municipais, por medidas prá-

ticas e imediatas contra a carestia da vida. O essencial é levar as massas I luta, unWas

e organizá-las, o sabor utilizar as mais variadas formas de luta.,

Nas atuais condições do pais, qualquer golpe de estado pode determinar gigan-

I fesca mobilização do massas o acelerar a organização e unidade das grandes massas

| populares. Cabo aos comunistas colocar-se com audácia à fronte cias massas a tudo

| fazer para qw estas oJejam W arfprle ação seus organismos dirigentes, Comitês Popa-

| lares, Comissões da Ironia Mae, Oanrtssies de Reforma Agrlrta» Juntas PaiNstaiw, ato.

1 Tais organismos podam representar as massas junto ls airwridodea o eemeeor nnodia-

tamente a agir como um novo poder ao lado do velho poder, «atende o pow, tomando

medidas a favor do povo, desenvolver-se enfim como um freto positivo das ações de

massas contra o golpe e a reação.

(Do Informe de LUIZ CARLOS PRESTES eo Pleno
Ampliado do C.C. do P.C.B.)
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ue nele encontram o caminho de sua
nosso trabalho pela i-noMlizacáo ' Página 3 IMPRENSA POPULAR a*, a^iass

Aa Organizações do liste feminina» devem desenvolver
Intensa atividade da messua entre os mau itmplnt camadas
dn população feminina, princlpulmento «mito as mulheres
tiubulliiiduius. Mns, á um grave Oito restringir suas funçOce
exclusivamente aos problemas femininos, som levar nn
conta aa atividades políticas iieruis do Partido. Aa
Urganlzitçoes de llasu feminina» nao são trações da» uniões
femininas, são organizações du vanguarda, oignniznçõe» do
Partido marxista revolucionário do proletariado, Perigosa
e prejudicial 6, portanto, a confuiáo nue so faz entre Partido
e orgunUoçáo de massa, porque rebaixo o pupcl dirigente dò
Partido e determina um Intolerável sectarismo em nossa
atuação entro aa massas femininas.

Acentuando a Importância dn» Organizações de Basa
femininas, ò indispensável assinalar, no entanto, que a*
militantes do Partido náo devem obrigatôrlumcnte pertencer
ás Organizações de Base femininos. Como membros do
Partido, com direitos o deveres iguais a todo militante, podem
participar de qualquer Organização ds Uase de local do
trabalho ou residência. Isto diz respeito principalmente as
companheiras que trabalham nos empresas, ns quais deverão
participar obrlgatòriamcnto dns Organizações de Doso
existentes no seu local de trabalho.

Está fora dc dúvida que a ampliação c fortalecimento do
trabalho do Partido entre as mulheres vem sendo dificultado
pelo reduzidíssimo número de quadros femininos. So
queremos «-senvolver o trabalho do Partido entre ns
mulheres, abarcando milhões, necessitamos dc centenas de
quadros femininos experientes c capazes. Sãc soucas "*.*.
companheiras com o necessário desenvolvimento político >;
ti orico e com suflecnte experiência de direção partidária é
de massas. A formação do quadros femininos deve merecer,
portanto, a maior atenção do Partido. As direções ainda não
ajudam suficientemente os quadros femininos que se revelam
no trabalho c se destacam nas lutas. Km geral esses quadros,
oo Invés de encontrarem apoio, são dcscstlmulados. As
necessidades do Partido exigem a rápida formação do maior
número de quadros femininos, quadros que conheçam um,
mínimo da teoria morxlsta-loninísia, dominem o Programa
do Partido, saibam se ligar as massas, sejam dedicadas no
Partido sem medir sacrifícios. Com este objetivo, o necessário
que as militantes sejam incorporadas á vida política do
Partido e que o maior número possível passe pelos cursos
e pelas escolas do Partido. Além disso, necessitamos criar,
com urgência, nas escolas do Partido, cursos especiais para
formação dc quadros femininos altamente qualificados.

Medida Importante para a sua rápida formação será
fazer com que os quadros femininos, participem de plenos
dos órgãos dirigentes do Partido. Igualmente, é necessário
que os quadros femininos participem de maior número de
ativos c sejam chamados para reuniões com as direções onde
se discutam os problemas do Partido c, de modo particular,
o trabalho feminino. O contacto direto com quadros-
experimentados e do alto nivel político e ideológico muito
facilitará o mais rápido desenvolvimento dos quadros
femininos como quadros dirigentes teórica e praticamente
capazes.

Outras iniciativas precisam ser tomadas para ajudar às
militantes do Partido, particularmente aquelas que revelaram
qualidades no trabalho. Círculos de estudo, planos de estudo
individual, ajuda e controle do estudo Individual, organização
de sabatinas, etc, tais são algumas das formas que devemos
utilizar para a formação política das militantes do Partido.
Particular atenção deve ser dada à elevação do nível cultural
das camaradas. A alfabetização das militantes do Partido
necessita ser enfrentada como um dever partidário. Isto
podora ser feilo através de cursos de alfabetização ou dando
tal responsabilidade às camaradas mais desenvolvidas.

Uma atenção especial deve ser dada ao trabalho de
agitação c propaganda entre us mulheres. Nem" sempre
levamos cm conta que a porcentagem de mulheres analfabetas
é muito mais elevada que entre os homens e que as forças
da reação mantêm toda uma rede de propaganda especializada
para as mulheres, divulgando o que na de mais nocivo em
materiais graficamente bem apresentados. Nossos materiais
de agitação e propaganda, dirigidos ás massas femininas,
necessitam aumentar em número, melhorar em qualidade,
ser atrativos. A publicação de folhetos ilustrados o de
romances que tratem da vida das mulheres na União
Soviética, na Hepública Popular da China e nas democracias
populares deve ser objeto de nossa preocupação, pois
constituem um precioso material de propaganda para despertar
e esclarecer as massas femininas. K' que nos paises do
campo da paz, da democracia e do socialismo, as mulheres,
pela primeira vez na História, conquistaram a completa
igualdade de direitos em todos os domínios da vida econômica,
estatal, cultural, social, política e familiar, e íoram criadas
as condições necessárias para que pudessem desfrutar
plenamente seus direitos. K esta conquista é a esperança,
de todas as mulheres.

A maior atenção ao trabalho do Partido entre as mulheres
exige que todos os Comitês Regionais e os Comitês de Zona
mais importantes organizem ou reforcem as Seções do
Trabalho Feminino. Igualmente é necessário que todos os
Comitês de Zona e Comitês Distritais tenham encarregadas
do trabalho feminino. Estas Seções e estas encarregadas
devem estudar atentamente as questões relacionadas com o
trabalho feminino, conhecer em detalhes a situação da
mulher em cada lugar. Simultaneamente, auxiliar as
direções na busca e aplicação dos métodos mais justos da
trabalho, na elaboração e realização das medidas políticas
e práticas que possam reforçar e ampliar o trabalho do
Partido entre as grandes massas femininas.*'

A reviravolta que devemos íazer neste terreno depende,
entretanto, numa grande medida, da luta ideológica que
travarmos dentro de nossas fileiras contra as lncompreensões
e tendências que dificultam o trabalho e a formação
das militantes comunistas, que impedem a ampliação do
trabalho do Partido entre as mulheres. O camarada
Prestes disse que ainda não travamos no Partido a luta
ideológica necessária e indispensável. Se isto diz respeito
particularmente às tendências oportunistas e sectárias, é
preciso termos em conta os inúmeros preconceitos íeudais e
burgueses sôbre a mulher, ainda existentes nas fileiras do
Partido Comunista. E' evidente que os portadores dessas
idéias retrógradas, por melhores militantes e dirigentes que
sejam, não agem no interesse do Partido e da revolução.
Enfraquecem nossa causa, enfraquecem o Partido,
enfraquecem a luta revolucionária pela democracia e pelo
socialismo. As .alsas concepções de superioridade do homem
sobre a mulher e do homem como «senhor», a subestlmação
pela formação e promoção de quadros femininos e o
menosprezo pelo trabalho do Partido entre as mulheres são
males que devem ser combatidos e eliminados em nosso
Partido. Assim, nosso Partido aparecerá em toda parte ante
as mulheres como realmente i — o Partido da emancipação,
da liberdade, da dignidade • da felicidade daa mulheres, , ¦ :

«Camaradas:
A discussão sobre o trabalho do Partido entre as

mulheres e principalmente uma resolução do Comitê Central
sôbre o trabalho feminino eram, desde há muito, uma <
«agência para a ampliação das atividades do Partido em
novas bases. Esta exigência se tornou imperiosa e inadiável / ,
depois da aprovação do Programa do Partido, quando
necessitamos ganhar milhões «le brasileiros para as tarefas e -'"
os objetivo» «lo Programa.

O projeto de Resolução que ora é apresentado ao Comitê '«
Central para debate e aprovação, bem como todas as questões
relacionadas com o trabalho do Partido entre as mulheres
precisam ser objeto de estudo a discussão por parte de todos
os organismos e militantes do Partido.

Atualmente, necessitamos desencadear e vencer duas
grandes batalhas: a campanha eleitora] e a campanha por 10
milh-ões ele assinatura contra as armas atômicas. E' decisivo
o papel das mulheres num* e noutra batalha. A debilidade de <
nossa influência entre aa mulheres deve ser, portanto, \superada com rapidez. Melhorar radicalmente, intensificar V
e ampliar o trabalho de nosso Partido entre ar mulheres ft \,
um dever de honra de todos os comunistas.

«A luta que travamos pela vitória do Proframa do
Partido impõe que as massas de mulheres exploradas «
oprimidas de nossa pátria se transformem em parcelas dó
poderoso e invencível exercito que libertará o Btüisll «kv Y
dominação dos imperialistas norte-americanos, do latifúndio
e dos restos feudais, que implantará no Brasil o regime
democrático popular e um governo democrático de libertação >.
nacional» — eis o que nos determina o projeto de Resolução T
do Comitê Central sobre o trabalho de nosso Partido entrt
oa milhões de mulheres brasileiras.

Sob a direção do Comitê Ceritral, á cuja frente se
encontra nosso querido camarada Prestes, marchemos
confiantes para a luta. Nos duros combates, na alegria da
vitória teremos sempre ao nosso lado milhões de mulheres;
E" que o Partido Comunista, o Partido de Prestes, encarna as
mais nobres aspirações e as grandes esperanças que vivem
am mm «Joracõea «ta «jspAaac, nae-es, íilbas e ira^a*

/
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H PARTICIPAÇÃO ativa dn» grandes massas femininas,
que constituem melndo da população do liai», e Indlspen-

lávcl para n vitória dos altos e ímalótlcos objetivo» quo en-
lio sintetizados no Programa do 1'orllilo Comunista do Brasil
• que expressam o» supremo,*, interesses do povo brasileiro.

Disse o camarada Pie-uos no IV Congresso do Partido:
«O Programa de nosso Partido tc.n em conta que a vitória du
revolução nao será possível som a participa.Ao da» gran»
deu mansaa femininas, levanta com vigor e clareza toda»
aa reivindicações da nuilber, vitima do discriminações no
terreno econômico, das uesigunldudes sociais e Jurídicas,

Sor 
vozes arrastada pela niliorla a prostituição e quo o, sem

úvlda, quero mais solro com a caresllu de vida, com o
abandono cm quo so encontra a Infância • coro as consu-
qllencius sangrentas de urna guerra».

B' impossível organizar a açfto vitoriosa das forças de»
nocratleas •• patrióticas tm dclesa da paz, pelos liberdades
t peta iiiucpeiiueneiu nacional sem a participação das gran-
des massas üe mulheres - operárias, camponesa», donas do
casa, eoiuerciurius, luncionunas públicas, artesãs, intclec-
tuuis, etc. As grandes massas tcmmlnas de nosso povo po-
(tem e devem sei ganhas para a ação em delcsa de seus
Interesses o direitos e para a írento democrática de liberta-
çuo uu-.u.ia». «Mim a puiuupuçao ua mumer nao podo ha»
ver nenhum veruouc.ro movimento de mossas.

O tra-umo do Punido entre as grandes massos femininas
4 ainda muno pequeno e náo se desenvolvo do acordo com
as possibiiiuuucb existentes. Ha profunda subestimação do
Uuuuiiiu lemuuno nus tuciras do Partido. E acentuada a
resistência tm coiocur o ira..aino entre as mulheres como
umu ae nossas principais tureius. Nao 6 o conjunto do Por-
tido que desenvolve sua auwuuue entre aa diversos cama-
das du popuiuçuo icmimna. tatu subesumaçáo do trabalho
lemuuno euusu imenso prejuízo ao desenvolvimento da luta
revolucionária no Urasil.

A negligencia, a suoestlmaçáo, o desprezo pelo movimen-
to lemiuaiu constituem serio obstáculo a aplicação da poli-
tica uo i-uiuuo c uwium.hi grúve leiiuenuu oportunista que
deve ser emug.eurauiiu* cumbuuua nus Uleirns dc nosso i-ar»
Uuu. j- meia piuuuciiU uo x-uiuuo Comunista uuvar umu
luta uuuuguvei puiu uoenur uu miiuencia uos laiiiuiiuiunus
e uu ou._u.siu us uiussus ..múmias, uespwiu-ius, euucu-ius
ponucuiiu-uie e otguiuza-ias soo a bunueua Uo proieianauo.

Um uuipio niuviiueuio de massas lemuuno só poderá de-
senvoivei-se se uver u sua Irente a vanguarda escnuecidu

oigumzuuu uo piuieiaiiuuo, se ior uu,_iuo pouucuuieme
peio ríuuuo Comuiusiu, un.co capuz ae ua. soiuçuo u louss
as (.ucaiuc. que uint-w». as .municies, tio os comunistas, co»
mo luiuuoies consequeutes cunua loüu espécie uu opressuo,
peia uoeiuuue e a uemuauuu, suo iumuu.es ínuaiisigcnies
peui cmaucpaçuo uu uuuuer, por louus oa seus aueiius •
aspirações,

-V

1 — A Situação da Mulher no Brasil
X A mulher no Brasil sofre um duplo Jugo.

A mulher trabalhadora, seja operaria, camponesa, ar»
tesa, sim. ,s-_ dona ue casa, empregada ou intelectual, solre
como quajquer iiaDauiauor as conseqüências da domuiaçâo
do liiasn peios imperialistas norie-ainencanos e o peso uo
regime ue laiauiiuianos e granues capitalistas, que impedem
o progresso ao brasu o mamem seu povo no atraso, na mi»
sena e na ignorância. auuuiuneaiucme, e vitima, como mu»
lhei, aas mais injustas e urutais Oiscrmuuaçoes no terreno
econômico, político e social e, até no terreno Jurídico, en»
contra-se em posição ae ínlenoridade, Ja que as leis nâo
lhe garantem os mesmos direitos que ao homem.

As mulheres são vitimas de toda espécie de preconcei-
toa feudais e burgueses, tim sua esms.adora maioria, vi»

. vem na «.escraviuuo üomesuca>, esmagadas pelo trabalho
mais árduo, subalterno e embruteceüor da cozinha.

No Brasil, de uma população ativa de 36.560.000 pes*
soas, J_f._iu.UUu sáo mulneres. Cerca de dois milhões de
tnuineres participam oa auvidade produtiva na maustna,
«a agricultura e uo comerão.

Mais de 400'mil mulheres trabalham na indústria, sendo
que na tnuiisma têxtil labutam IDO nul operárias, o que re»
presema -j.Vo do touu da mao-de-obra nesu? ramo inuustrial.
Além de solrer com as péssimas condições do Uabaiho co»
mum a toaos os operários, estao as mulheres operárias su»
jeitas a touu sorte ue aiscnminações e recebem em geral pa»
ra o mesmo uauamo reaiizauo peios nomens um saiario m»
tenor ao destes. As leis Ue proteção das mulheres operárias,
registradas na atuai legislação trabalhista, não passam do
papel, uma vez que os patrões não tomam conhecimento
das.mesmas, nem são obrigados a cumpri-las.

Difícil é também, nas grandes cidades, a vida de cente»
nas de milhares oe comerciai ias, bancarias, professoras,
íuncionurias publicas, intelectuais e artistas. Km geral, re»
cebem salários ou vencimentos inferiores ao minimo indis-
pensavel a própria subsistência.
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Nos centros urbanos, agrava-se cada dia a situação da
mulher, seja operaria, lavadelra, empregada doméstica, co»
merciaria, professora ou simples dona de casa, esposa, mãe
ou tilha de trabalhador. Isto se verifica em conseqüência
da crescente carestia de vida, das dificuldades de moradia,
da falta dágua, dos transportes cada vez mais difíceis, as»
sim como devido ao número reduzido de escolas, Jardins
de infância e creches. E' reduzidíssimo o número de leitos
nas maternidades e hospitais infantis. No Rio de Janeiro,
mais ae 100 mil mulheres habitam nas favelas, sem qualquer
conforto e a menor nigiene. Em iaênticas condições, encon-
tram-se centenas ae muhuies dé mulheres que nabitam nos
coruços da cidade ue São «-"«mio, nos mocambos de Recife,

jj nas malocas de Porto Alegre e em moradias semelhantes nas
demais cidades brasileiras.

No interior do pais, as mulheres camponesas que em' sua maioria participam ao lado do pai ou do marido no tra-
balho rural inuispensuvel a subsistência da tamnia, sofrem
as mais duras conseqüências da brutal exploração semifeüdal
nos lauiuuüios. privadas de quaisquer direitos, mulheres
camponesas são muitas vezes obrigadas pelos fazendeiros a
abandona: os uilio. e afazeres domésticos para trabalhar' como servas nu casa do fazendeiro, sem qualquer remune»
ração. Suas condições de vida sáo ainda piores do que as
das mulheres que trabalham nas cidades.

O Código Civil impõe restrições absurdas aos direitos
da mulher. Além disto a mulher são vedadas em geral quais-
quer ¦ possibilidades para se desenvolver e progredir. Dez
milhões e meios de mulheres são mantidas no analfabetis-
mo e, em conseqüência, privadas de direitos políticos, Jã
que não podem votar nem ser eleitas.

Vitimas das mais torpes explorações, seduzidas e enga-
nadas, milhares de mulheres Jovens são condenadas à prós-
ütuição, a uma vida de miséria e sem perspectiva»

As forças reacionárias se utilizam do atraso em que se
encontra a mulher para aumentar a exploração e a opressão
em que vivem as massas femininas, para perpetuar a atual
situação e manter o regime de latifundiários e grandes capita-
listas. A dominação crescente do Brasil pelo imperialismo

... norte-americano vai agravando até ao extremo limite a sl»
tuação das mulheres.

melhore» condições de vida. Ai mulheres têm MrtldNdo
atlvnmonte Jn» iiii.-m tro ciasse operária e combalido ombro
n ombro com o» murltlo», filho», írmfto» o noivo» nn» greves
o domonsl rações. Nn» lutas em delesn do petróleo, contra
ii imiiiim ntômicn, contra u guerra da Coréia, contra o Acór-
do Mllliur Brtuli-Estadoi Unido» o om ouito»' movimentos
patrióticos, loi considerável n contribuição ntlvn il« mulher.

JA exislem no Brasil u Feaeruçfto tio Mulheres, Associa-
cõu» estaduais; Inúmera» Uniõe» do munjclploi o do bairros.
Essas organizações do massa têm patrocinado numerosas
campanhas e realizado Importantes Congresso» o Conferiu-
cia» om dolcáí du» rolvindienções dn mulher. Tem avançado,
assim, a orgunlzuçüo o a unidade dn» amplos mansos femt»
ninas, Mu'hnrcs do todas o» classes • camadas sociais se
unem, como Irmft», Inaepcnduntemento de opiniões políticas
e de credos religiosos.

Tudo Uso, entretanto, náo ó senfio um bom inicio. Ml-
Ihões ue mulhorcs explorado» e oprimidas continuam de*
sorfonizudu.. completamente nlheius a» lutos do povo. Silo
miiiiocs que vivem uinsiudiu. nfto npenus do qualquer ati-
vidudo poiilicn, nus do menores lutas do suas irmos mol»
csciurucidus em deiesu da paz e da miancln, contra a ml-
séria e pelo cmuncipuçfto du mulher. Precisam ser desperta-
das, aguardam quem a» oriente o dirija na lutu por seus
direitos c usptruçõcs. A mulher operário quuso nfto poitlcl»
pa do movuncnto sindicai. A mulher camponesa, na sua
esmagadora muiouu, permanece esquecida o desorganizada.
Apesur da influência crcsccnto du Federação do Mulheres
dó Urasil, náo so sento nu vidu pollticu brasileira a existem
cio de um poderoso movimento lemuuno du massas. As mu»
lheres unida nao iniiucm uecisivumente, como poderiam e
deveriam lazé-io, no desenvolvimento dos acontecimentos po-
11 ticos.

A causa disto resido cm boa parte na débil c íulha ati-
vidate ae nosso Partido entre us grundes mossas femininas.
As resoluções e uireuvus uu direção do Punido sóbre a ne»
cessiuuuu ue muior uuviduuu uos comunistas e dus orguni»
zaçoes partidárias entre o pune leminma uu populuçfto lo-
rum, ato ugoru, insuficientes para vencer u negligencia, a
poucu atenção e o desprezo por esse truuauio, quusu sempre
esquecido ou relegado a cotiaiçáo de turela secunduria.

Há, nas ítieirus do Punido, incompreensões e subcstl»
muçao u respeito uu importância uu ativiuuuu paruduna no
seiuiuo de uespeitar puiu u iuiu us giuuucs mussus ae mu»
meies, u irauaiiio iciiuiiuio esiu, ue uiouo gerai, u margem
uus uuviuuucs uus uigaiiiíutjcs uu líuse e uumais oiguiuza»
coes paruüuiius, Kes_»ie»se a coiocui o irauumo ciure as
municies como umu ue nossus pniicipuis tuicius. 1'rcvu»
iccc u luuiu ue que esso tiuounio e umu utiviuuue u parte,
üe íespousuoiiiuuuu e^-jiusivu uus buçous e uus encuriuguuus
uo uuuuuio lummuio e uus uiuaiuzaious uu uuse íunuunus.
isus reumoes paiuuurius i-aiUinunie su uisuuium os probie»
mus ao iiuouino entre us mumuics. As tuiuiú, uo uauuuio
lumuiuio uu uiussas, que uigumu. compuiuiuuus reunza_3,
nuo comum com u ucnuu ujuua ou nau íecuoem ujuua ai»
guina, as caniuiauus que reuuzum uauanio lemuiuio comu»
muniu suo ueaiui.auua i^uiu outius auviuauus. iuuo isto causa
Bunos prejuízos uo movimento levoiucioiiurio, relieie uiuu»
énciu uu meoiogiu uuiguesu cm nossa xueuas, reveia
oponumsmo.

Ueiuimuiando esta situação, profundamente insatisfató»
ria, eiicotiuiuiios nas iueuas do carnuo umu causa ue or»
dem lutioiuiínai. iviunos uu nossos imiiuuuus sao ponauoies
üa vema co.iccpçao i_uu uexenue a supenoriaáue uu nunicm
sòore a muuiui, a veuiu íuciu uo iiunicin como «semior>.
A grande mtiusiria niouernu iguuiou o nomem e u mumer
comu u_.i>a„iauui'.- u o couauuçuo uo sociuusmo nu o mao
bovicticii icvuiou a ununsa uneigia ciiauora uas niumeres.
Heiutaua pua ciência, ustu concepção souie a mienoriaade
ou mumer e proxuiiuumeiiie aniiproieiuriu, conuuz a subes»
tnnar o papei uu mumer na iuiu revolucionaria.

Km conseqüência aessa errônea posição ideológica, mes-
mo quanuo ocasionaiinunte se recoimece a necessidade do
trabarno entre as mumeres e o valor ue um poderoso movi-
mento íemimno soo a uuerança do banido Comunista, C co-
mum ficar-se nas paiavias, sem se mostrui uma preocupa»
çao constante nem se reanzar um trabalho sistemãuco. Mão
se compreende que esta e uma oongaçUo do Parudo. Por
isso a questão nao e devidamente estuaada. Sào grandes
as íncòmpreensòes a respeito dos principais objetivos que
üevemos ter t-m mira no uauamo entie as muUieres, assim
como sobre as íormas ue oigamzaçao e de luta que devemos
auotai, sobre a maneira ae iazer um proveitoso trabalho üe
aguaçao e propaganua, sôbre as reivindicações que deve-
mos levantar, etc. isa veruaue, nao comamos auiua em nosso
Partido com cum conjunto de .uadros — homens e mulhe»
res — bem prepaiados teórica e praticamente, para desenvol-
ver a auviuaue uo <ai-uüo eiiue as muineres», conjunto üe
quauros cuja lormaçao ja eia ínüicaua pelo grande Lenin,
em 19^1, como tareia necessária e imediata de todos os Par-
tidos Comunistas, isto se mauUesta inclusive no reduzido
numero at muineies que uuep.*am as direções do Partido.

Igualmente devemos comoater as tendências sectárias
ainda existentes entre compauiieiros e companheiras do Par»
tido, no que se reiere a atividade dos comunistas entre as
massas femininas oa população. Os militantes do Partido
que realizam o traoaiho entie as mumeres não levam em
conta o oaixo nivei üe compreensão em que se encontram
as grandes massas de mumeres em nosso pais, na sua maio»
na anauabeias, dominadas por uma psicologia apolítica,
atrasadas, em conseqüência aa própria esfera de atividade
isoiaoa a que estão reiegauas e a lôda sua maneira de vi»
ver. Por isso, não se consegue ir aiêm de um número redu-
zido de muUieres poliucamente mais esclarecidas, simpati-
zantes do nosso Partido ou Já gannas paia sua influência
e para a atividade poiiuca.

O sectarismo se manifesta ainda em outro aspectos de
nosso U-abaiho com as massas femininas. Transplatamos
freqüentemente para os movimentos de massa os métodos
de ação do Partido. Muitas vezes confundimos a organiza-
ção de massas com a organização do Partido. Dirigimo-nos
às massas lemininas, em gerai, numa linguagem pouco
accessivei, sem granae força persuasiva. Resistimos ao tra-
balho paciente e prolongado entre as massas íeiiii.iiiias
mais atrasadas por suas reivindicações imediatas e sensi-
veis. A precipitição para alcançar resultados práticos ime»
diatos conduz a desprezar a verdade de que só através da
luta pelas mais sensíveis reivindicações é que conseguire»
mos despertai os milhões de mulneres e levà-las a se co-
locarem em oposição às atuais relações sociais dominantes
no Brasil, a começarem, a compreender a conexão política'
que existe entre seus próprios sofrimentos e aspirações e a
luta que os comunistas travam por um novo regime, o re-
gime democrático popular.

E' imprescindível e urgente realizar em todo o Partido
s luta contra as concepções e tendências que entravam nos-
sa atividade entre as amplas massas femininas, modificar
radicalmente nossos métodos de trabalho entre as mulhe»
res. Colocai o trabalho ieminino como uma das principais
tarc-ías do Partido é uma exigência da luta pela vitória do
Programa do Parüdo.

eomunlsia, ond» quer quo alue, m fabricai, nn fnuemla, m
bairro, no sindicato, no movimento da pnz, em qualquer or-
gniilzaçAo de mnssn, tudo fnzer pnrn nirulr n» mn»»as fomb
iiIiiiih pnrn lodo» o» movimento» democrático» o pnrn a luto,
tudo lazer pnrn organizar o unir a» mulliorei num amplo
movimento da mnsNít» sob a lidernnçn do Partido Comunlnta.
Atenção espeeiiil deve ser dada ao trabalho entre n» mn»»»»
feminina» mnl» ntri»ntUi», que s4 podem «er dcuporliido»,
organizados e unida» ntravé» }u lula por suns reivindica»
cOck uKpccKleu», mslB elementares o Imediata». Hem Isto, dl*
ílcllmento conuegulremo» arrancar a mulher do Jugo opres-
sor e embrutecedor do atual regime, do atraso, du Ignoran»
cia, do Isolamento a que estA relegada, dos velhos procon*
celtos feudais e burgueses a que ninda está escravizada.

Cada Organização de Base do Partido deve encontrar,
na fábrica, na fazenda, no bairro ou nas concentrações ope-
riu-las e camponesa», no ambiente enfim em que atue, qual
a melhor maneira de organizar o unir as mulheres para a
luta por suas reivindicações mais Imediatas e mnls sentida»,
acima de quaisquer dlforenças políticos ou do crenças reli-

glosas. Em contado com as próprias mulheres, ouvindo-as
e procurando conhecer seus Interesses • suas saplrações,
é que o» comunlatas poderio formular com Justeza suas
reivindicações e encontrar a maneira de despertá-las para
a luta e do organizá-las num amplo movimento do mossa».
Esta a melhor maneira do traze-las ao contacto com o Parti»
do e de ganhá-los para a Influência do Partido. O êxito do

nossa atividade entro as massar femininos depende em gran»
•> do parto de sabermos adotar ar Justas formas do trabalho

de massas entro as mulheres. Sempre devemos ter em vista
seu caráter especifico, que exige uma linguagem simples,

Deiensorea n.tranilK9fitM da unidade, devem ns comu
nistas »nber trabalhar em tódns o» organizações de mn»»n
femininos Jâ existentes, inclualvo rolIgioNiw, o nfto poupai
esforço» no »entldo do encontrar sempre o leiTono «omuin
que permltu a mm» nmpla unidade ut, nçfto du iúiIun iis mu
ilien-N, independentemente de »uns crunça» rollgloia» o ile
huoh tendências pollilcas, Dentro da K.M.Ii., ns mUHnntCH
comunistas dovem defender permanente o inlrniiNigcn-
tamento a msls ampla política do unidade, saber trabulliui
com as mulheres do tódns us tondêncliiN, uu tódim o» crença»
o lutar Infatlgavebnonto pelo uuldudo do nçfto da F.M.U.
com as demais organizações femininos existentes no pais.
Lutando pela educação Intornacionallsta da mulher, dovem os
comunista» tudo fazer para ostroitnr o reforçar os laçou de
amizade e solidariedade uo movimento feminino brosiloro com
ns organizações femininas dos outros poises, cm pnrllculai
Ctfm a Federação Democrática Internacional do Mulheres.

i?
IV — Transformar o Trabalho

Feminino Num Dever dc Todo o

Partido, Aumentar os Efetivos Fe-

mininos do Partido e Intensificar

lizados Para o Trabalho Entre

as Massas Femininas

capaz do falar aos sentimentos da mulher, além de formas ^
especiais de organização, capazes de unir mais íácilment» a LduCaÇUO QC (jUadl'OS JliSpCCia'
os grandes mossas femlninus.

A organlzoçáo das mulhorcs pode ter inicio pelos for»

mus mais simples, tais como a constituição de uma comis-
são de luta por uma única reivindicaçuo, a Instalação de

uma escola, a rebaixo de preço do um determinado gênero
ulunentlclo, o culçumenlo de uniu ruu, etc. Iniciativas como

aulas de corte e costura ou de cuilnuriu, instalaçáo de cre»

ches ou simples berçários, vendu de gêneros du consumo

popular, buUes, palestras, cursos de nlbutizuçüo, etc, sc

bem empregadas, sao de grande utilidade para despertar

as mulheres para a atividaue poutica. Parucuiar atenção de»

ve ser dada aos problemas da inlancia, que tão de perto
tocara as muUieres e quu mais laeinuuiiie podem convence»
•ias da necessidade de se organizai e de lutar.

A paciência e a perseverança sao indispensáveis no
trabamo paia esclarecer e organizar us muUieres. Deve pre-
voiecer sempro o principio uu persuusuo e jumais o da un»

posição. £' através uo convencimento que as mumeres com»

preenuerao a orientação uo partido e puia eia serão ganhas.
O essencial e quu os comunistas compreenuam que ao

trabainar entre as mumeres -seu oujeuvo imeinuto consiste
em contribuir eíeuvamçnte no sentiuo de a mulher conquistar
a UDeruuue, a sutisiu^uo uu »uas necessiuuues mais premeu»
tes e especificas üe mue, traüamauoia e cioada. A luta pela
emancipação ua mumer esta ultimamente ugada a luta de
nosso Parudo pelos objeuvos e taieias üe seu Programa.
Lutar peio Programa uo fartiüo e lutar também peia con»
quista e pela ueiesa aos direitos üa mulher. Por sua vez,
sendo ganiia paia a luta por sua própria emancipação, a
mumer poue transionnar-se mais lacumenie, ao lado do ho»
mem, em uma combatente revolucionaria peia vitonu do Pro»
grama do fartiüo Comunista.

Os direitos e as reivindicações que o Programa do Par-
tido levanta a lavor üa mumer e por cuja conquista luta»
mos mosuam quu nos, comunistas, somos os mais abne»
gauos comoateines poi tais aspirações. <J i. aiiiuo Comuius»
ta do Brasu, tenüo como objeuvo abolir tódus as des.guai»
dades econômicas, sociais e jurídicas que pesam sóbie a
mumer, mia decididamente paia gaianur a caua lamina
um lar do quai seja aiastaaas a íome, a miséria e a intran»
quuiaade decorrentes üas ameaças üa guerra. A luta pela
paz é a luta peios uuenus ua liitunei, uu ueiesa ua iiuan»
cia e pela teucidade. Mão se pode lutar pelos direitos da
mulher, em delesa da criança e pela .felicidade sem lutar
pela pàz, contra uma nova guerra mundial. Para elevar
o nível de compreensão das mumeres a altura do Programa
do Partido, devem os comunistas, portanto, empenhar-se íir»
memente na luta pelas reivindicações mais sentidas da mu»
ílier, pela conquista dos direitos da muiner, em üelesa da
paz e da infância.

O ParUdo Comunista do Brasil, na defesa dos lnterês»
ses das massas femininas, empc.iha-se decididamente na luta
pela conquista das seguintes reivindicações da mulher:

Garantia de uma vida tranqüila para seus filhos e
para seus lares livres dos horrores da guerra.

Abolição de todas as desigualdades econômicas, so-
ciais e jurídicas que ainda pesam sôbre as mulheres.

tGarantia de direitos iguais aos dos homens em caso
de herança, casamento, divórcio, de exercício de pider sôbre
os filhos, de profissão, cargos públicos, etc.

Proteção especial e gratuita pelo Estado à maternl»
dade e à infância. Licença remunerada ã gestante, antes e
depois do parto. Criação üe maternidades, hospitais infan-
tis, centros de puericultura, creches, escolas maternais, jar»
dins de infância e escolas, em número suficiente, tanto nas
cidades como no interior do pais.

Direito à instrução em seus diferentes graus e à for-
mação profissional.

Eireito ao trabalho e ã livre escolha das profissões.

A fim de Intensificar o trabalho do Partido entre ns
granues massas do mulheres, é uidispensàvel que este tra*
balho seja tomado como um dever de todo o furudo em con»
junto. K' turela obrigatória ue todas as Organizações ue Ba-
se üo Partiuo, lennum ou nuo muUieres, ucuicar atenção ao
trabalho entre as diversas eumuuas Uu população icmimna.

Aumentar rupiuainente os efetivos lemimnos ue nossu
Purnuo «. laielu muuiavei. As mulheres — uonas ue casa,
comuiuiarius, esmuanies, luucioiiuiias publicas, especioimen»
te operárias e camponesas — tem um poslo üe iuiu no i-ur»
Uuo comunista, bin nuasu Paiuuo. peia uçuo pratica e puiu
elevação ua própria consciência, com o estuuo e a aaa.iiii»
laçao uo iiiaiAisiiio-ieiiuiiaiiio, a inuuiui toma-se bocuiaiieiiie
ativa, criauora uu unia uu»u viuu, icuz e iiooie, para si e
paia touu o povo. Os l_ouiitcs iu._..uai_ uuvcín w.,iu, ....u-
uiUuuiieiue as mcu.utts uLccsbuiiu. paia oi^aiiiíar nus ia»
bricas, especialmente naqueias em que picuyituiiu o ü.i.,0
lemuimo, assun como nos uuii- o_ oyeiuuu. e pupuiaics e
nus grandes íazenuas e coucenu ações cuinponesas, uma
cauip.iiiii.t ue recrutuiiieiuo visauuo eu.-wu suu-.uiiu.^..,,^...^,
no totai uos eieuvos ao i-áruuo, a peiceiuagem ue mumerea
em nossas lueiras. pura a reuniuçao uta,u taieiu uc-ièiU
ser mooiiizauas touas as loiçus uo Putuuo.

Cada Comitê Regional c os Comitês de Zona mais im-
portamos üevein cnar suas íseçoes uo uauamo .cminino,
üanao-mes «ijudu souata e eucuz. As beçucs ja cxisieiilês
precisam ser urgentemente reioiçaoaa. luuos os Comitês ue
Zona e Comitês Disu*uais u.vem lei encariegaüas uo tiaua»
Uio íemmino. O iraoamo entie as niuuietts e a pmiCipuJ
tareia ue todas as mintauie. comunistas.

Paralelamente, é indispensável travar uma luta siste
mática e tenaz em nossas iiíeiras comia a subestimação ou
papei revolucionário ua uiuuier e comia os preeohceilos leu
uaiS e a mentaiiuaue uuiguesa, qut ue.enueia a pieteiisu su-
penoriuaüe üo nomem sooie a muuici. A teoi,a reac.o.ia-
riu de que por uma lataiiuaue biuiugiea a mumer u une-
nor ao nomem deve ser uesmascaiaua e aniquilada o,.uf
surgir, seja qual lõr a lorma ue que se revista.

A mulher comunista é um membro do Partido, exatamen-
te como ouuo quoiHuv.i, coiu iguais ülifeltos e uev.,.s,e
deve, portanto, participai ua Uigainzaçao üe base éxis»
teme em seu locai üe uauanio ou ue reaiüencia. Para laci»
luar a estruturação uas mumeres no faiuuo, sempre que
fôr conveniente, üevem ser .eriauas Urganizações ae büse
exclusivamente de muineies. L/esta maneira poderão ser
vencidas as dUlcuidaues e os preconceitos auiua comuiis tin
nosso pais. O importante e recrutar mais e mais mulheres
para o partido, uazendo para as uigamzaçoes de base temi»
ninas as mulheres que, em conseqüência aos aiazeres do-
mestiços ou por qualquer outro motivo, estão ímpossibili-
tadas de participar das Organizações de Base em que tam-
bém milham os homens. Lntretanto, não se deve permitir
que as Organizações ae Base femininas rebaixem seu papel
üe vanguarda e desçam ã categoria ue aimples trações das
uniões femininas, conlundíndo-se com as organizações de
massa femininas. Tudo deve ser feito para que as Orgam»
zações de Base femininas se dediquem a tôtla a atividade
poiiuca do Partido, sirvam de escolas praticas para a ele»
vação do nivel político e ideológico ue seus membros e de
sólido elo de ligação do ParUdo com as massas femininas.

Em tôdas as escolas do Partido devem ser feitos cursos
especializados sôbre o trabalho do Partido entre as mulhe»
res, tendo por objetivo formar ui.i bo n número de quadros,
homens e mulheres, capacitados para a aireção de seme-
lhante atividade e perfeitamente esclarecidos sôbre os prin»
cipios teóricos e as diretrizes praticas que norteiam a ati-
vidade do ParUdo entre as mulheres.

A formação e a promoção de quadros femininos devem
merecer a maior atenção de todo o Partido. Para tanto, é
indispensável que as militantes não fiquem relegadas ã sim»
pies atividade prática, como em geral acontece, mas que
juntamente com os homens participem da vida politica do
Partido) tomem parte nas Assembléias Gerais de suas Or-
ganizaçôes de Base. Os quedros femininos devem ser tonvo-
cados, com freqüência, para ativos e reuniões dos orgams-
mos dirigentes, para discutir os problemas do Partido e,
muito particularmente, o trabalho feminino.

Aos cursos e escolas do Partido devem ser chamadas,
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IU — Nossa Tarefa Principal no

Trabalho Feminiiio — Despertar

Para a Luta as Grandes Massas
A luta atual das mulheres por seus direitos, contra tôdas

as discriminações injustas, pela própria dignidade humana,
contra o aíraso e a ignorância, pela vida e a educação dos
filhos, pelo bem-estar e por uma vida feliz está estreita»
mente ligana à luta da classe operária e do povo brasileiro
pela paz e a independência nacional, pelas liberdades demo- _._ ,
erráticas e pelo progresso soeial A emancipação da mulher 1.__**..«.ime Or__»mzar C Unir SS
está na dependência direta da vitória do povo brasileiro em reolullUd-, \Js.g""""01 V. *-'

sua luta psra libertar nossa pátria do Jugo do Imperlalis-
«o norte-americano é ¦para substituir 

^me^^» ||j^- Num A,^ Movimento

te.

diários e grandes capitalistas por um'.. 
.popular, conquistando um governo democrático de liberta-
çâo nacional.

O movimento feminino, para ser vitorioso, deve ser um
+ movimento de massas, que una e organize tôdas as mulhe-

res deve sn parte do rnrvimento de massas eni" geral, or-
ganizado e dirigido pela classe operária • sua vanguarda, o

I ParUdo Comunista do Brasu.

D ¦— Eliminar as Causas Que Diíi-

cui tam o Rápido Desenvolvimento

dó Trabalho de Massas do Partido

Entre as Mulheres

Contra a Intolerável situação em que vivem, «guem-M
ss mulheres brasileiras. Grandes são suas tradições de luta.
aeu espírito de sacrifício e sua abnegação. Cada vez maior
f a sua participação nos grandes movimentos de nosso povo

g& w pela liberdade, pela ind«B»ndtad* nacional s por

de Massas Sob a Liderança

Comunista
O trabalho dos comunistas entre as mulheres deve cons

tltuir parte importante de toda a atividart-parttdnria. deve
corresponder, ná verdade, ao fato de que 50% da populacBo
do pais são mulheres. E' esta uma tarefa importante e per-
manehíe de tôdas as Organizações de Base do Partido, nas
fabricas e nas fazendas, nos bairros e nas concentrações
operárias e camponesas.

A orientação fundamental do trabalho do Partido é no

jentldo de ganhar par,a a vida política, para os objetivos

* as tarefas do Programa do Partido e para a frente demo»
crátiea de libertação nacional, as grandes massas de mulhe-
res, particularmente operárias e camponesas, esposas, mães,
inr.a_ e filhos de operários e camponeses. E' dever de cada

Igualdade de direito á promoção em todos os setores de ' em proporção cada vez maior, tôdas as militantes que revê-
trabalho.

Garantia de salário igual para trabalho igual: Igual-
dade de direito à assistência e à previdência social. Abono
familiar a partir do primeiro filho.

Concessão as trabalhadoras agrícolas dos mesmos dl-
reltos reconhecidos à operárias industriais, quanto ao sala
rio-minimo, á proteção ao trabalho e á proteção à mãe e
à criança.

Garantia á mulher camponesa, através da reforma
agrária, de igual direito á posse e ao uso da terra.

Garantia de teto a tôdas as famílias, através de um
plano de construção de casas higiênicas e de aluguel acces.
eivei a tados. Empréstimos especiais aos recém-casados para
sua instalação.

Garantia de uri nivel de vida digno a tôdas as fa»
r_llia_. Combate sistemático à carestia de vida.

~- Direito de associação e de livre atividade das erga-
nizações democráticas femininas.

Estas reivindicações são justas, são sensíveis ao cora»
{So de tôdas as mulheres e podem ser conquistadas. Ne te
sentido, é preciso mobilizar e uUr para a luta os mais a n-

pios setores da população feminina. Só assim o movimen o
feminino rapidamente crescerá e se consolidará, as mulhi
res compreenderão pela própria experiência a justeza d(
iTograma do Partido Comunista e facilmente incorporar
•se-âo à frente democrática de libertação nacional.

Sendo a Federação de Mulheres do Brasil um poderosc
instrumento de que Jâ dispõem as mulheres para a Kttí
por suas reivindicações políticas e econômicas, por sua
emancipação, devemos orientar toda a nossa atividade no
ser.Üdo de organizar as massas femininas tendo sempre em
mira ampliar e fortalecer aquela organização. Os comunis
tas e as organizações do Partido devem apoiar firmemente
a Federação de Mulheres do Brasil, devem participar ati
vãmente de suas campanhas, contribuir para ampliar o mais
possível sua esfera de ação e.tudo fazer para assegurar-lhe
uma sólida base operária e camponesa.
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lem possibilidades, por menores que sejam, de se formar
como quadros do Partido. Particular atenção deve ser dada
ao trabalho de elevação do nivel cultural das militantes.
Séria luta é preciso travar para alfabetizar tôdas as militan»
tes do Partido.

O Partido deve estudar cuidadosamente quais as me-
didas a tomar para melhorar rápida e radicalmente a agita-
çâo e propaganda do Partido entre as massas de mulheres,
dedicando especial atenção à questão da imprensa para as
mulheres.

O Partido deve divulgar entre as massas femininas as
grandes conquistas das mulheres na União Soviética, na
China Popular e nas democracias populares, como importam
te meio para despertá-las para a luta por sua emancipação
e por um governo democrático de libertação nacional.

As questões de trabalho feminino enfim, e, parti-
cularmente, a presente Resofuçáo, devem ser obrigatória-
mente discutidas em tôdas as organizações do Partido, as
quais devem pôr em execução, imediatamente, as medidas
Indicadas.

O Comitê Central determina que todos os memhros dc
Partido se empenhem na grande tarefa de ganhar as mu-
lheres para a luta pela paz, pelas liberdades democráticas,
pela independência nacional e por um regime democrático
popular.

. O Partido Comunista do Brasil é o mais conseqüente e
. ardoroso lutador pelos direitos dn mulher, o verdadeiro de-

fensor da familia e da infância, Nenhum outro partido poli-
tico pode apresentar solução pura os problemas da mulher.
O Partido Comunista do Brasil eneatna as nspii.içôcs mais
nobre da mulher, expressa suas esupranças de uma vida 11-
vre e feliz. Só o Partido Comunista cm seu Prograr.ia indi
ca a mulher o caminho de sua completa emancipação. Só o
Partido Comunista orienta e dirige a luta das mulheres pela
conquista de seus direitos como mãe, trabalhadora e cidadã
2 pela defesa da felicidade de seus filhos e da paz. E' pre.
jiso mostrar ao povo, em particular ás mulheres, esta po
.leão, marcar nitidamente essa diferença entre a atitude dc
Partido Comunista e a dos outros partidos políticos.

A luta que travamos pela vitória do Programa do Par-
, tido impõe que as massas de mulheres exploradas e opri

midas de nossa pátria se transformem epi parcela do pode-
roso e invencível exército que libertará o Brasil da domina-
ção dos imperialistas norte-americanos, do latifúndio e dos
restos feudais, que implantará no Brasil o regime democrà-
tico popular e um governo democrático da libertação nacional


